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PREFAqlO 

CZ)  ontem  este  IV.  Volume  os  suc- 
cessos  de  vinte  e  oito  annos,  em  que 
se  comprehendem  os  Reinados  do  Se- 
nhor Rei  D,  João  IV. ,  e  seu  filho  o 
Senhor  Rei  D.  AfFonso  VI.,  que  he 
desde  1640  até  1668. 

Novos  tributos  impostos  aos  Por- 
tuguezes  pelos  Castelhanos.  Tumul- 
tos d'Evora.  Novas  Juntas  de  Minis- 
tros Castelhanos.  Pessoas  mais  prin- 
cipaes  do  Reino  chamadas  a  Madrid. 
Resolução  heróica  destas  mesmas  Per- 
sonagens, oppondo-se  ao  projecto  de 
Filippe  IV.,  que  intentava  reduzir  es- 
te Reino  a  Província.  Fie  nomeado  o 
Duque  de  Bragança  Governador-Ge- 
neral  das  armas  de  rodo  o  Reino.  Dis- 
cursos que  houverao  sobre  isto.  Vem 
o  Duque  á  Villa  de  Almada  ,  onde 
he  visitado  de  todos  os  Grandes  ,  e 
Senhores.  Passa  o  Duque  a  Lisboa  a 
visitar  a  Duqueza  de  Mantua.  Modo 
com  que  foi  recebido.  Heróica  reso- 
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lução  de  Thoraé  de  Souza ,  mudan- 
do-lhe  a  cadeira  do  lugar,  onde  a  ti- 
nha mandado  pôr  aDuqueza  deMan- 
tua.  Obséquios  que  recebeo  da  Corre, 
e  do  Povo.  Volta  a  Villa-Viçosa.  In- 
stancias dos  Fidalgos  ao  Duque  para 
acceitar  a  Cor<5a  de  Portugal.  Rece- 
be ordem  d'ElRei  deCastella  para  o 
acompanhar  a  Catalunha  a  socegar 
as  revoluções  daquelle  Estado.  Re- 
solve-se  o  Duque  a  acceitar  a  Coroa 
de  Portugal ,  e  libertar  a  Patria  do 
captiveiro.  João  Pinto  Ribeiro  parte 
para  VilJa-Viçosa  ajustar  com  o  Du- 
que o  dia  ,  e  a  forma  de  se  pôr  tudo 
em  execução.  Pessoas ,  que  entrárão 
na  grande ,  e  glorioza  empreza  da 
Restauração  da  Patria. 

He  acclamado  o  Senhor  D.João 
Rei  de  Portugal.  Morte  de  Miguel 
de  Vasconcellos.  Surprende-se  a  Du- 
queza  deMantua.  Passa  as  ordens  pa- 
ra a  entrega  do  Castello  de  Lisboa , 
e  mais  Torres  ,  e  Fortalezas.  Sahe 
da  Sé  a  Procissão  de  acção  de  graças  | 
com  o  Arcebispo  D.Rodrigo  daCu-j 
nha  ,  em  que  a  Imagem  de  Christo, 
desprega  o  braço  da  Cruz.  Elegem-se 
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Governadores  do  Reino ,  em  quanto 
não  chega  o  novo  Rei.  He  mandada 
retirar  a  Duqueza  de  Mantua  para  o 
Mosteiro  de  Santos.  Chega  a  noticia 
a  Villa-Viçosa.  Parte  EIRei  para  Lis- 
boa, onde  he  recebido  com  o  maior 
applauso.  Heacclamado  no  dia  de 
Dezembro.  Ceremonias  desta  coroa- 
ção, e  acclamaçao.  Chega  a  Rainha 
I  a  Lisboa  com  seus  filhos  entre  no- 
vos vivas,  e  acclamações. 

Sabendo-se  esta  noticia  em  Ma- 
drid, se  manda  ao  Imperador  drAle- 
manhã  Fernando  III.  segurar  o  In- 
fante D.  Duarte  ,  irmão  d'E!Rei  D. 
João.  Nomea  EIRei  Ministros  para 
o  despacho,  e  Governadores  das  Pro- 
víncias, Torres,  e  Castellos.  Convo- 
ca Cortes;  eo  que  nellas  se  determi- 
na. Manda  Embaixadores  a  França, 
Inglaterra  ,    Hollanda  ,   Dinamarca  , 
Suécia,  e  Roma.  O  que  com  os  Era- 
i  baixadores  se  passou  nestas  Cortes. 
;  He  conduzida  a  Madrid  a  Duqueza 
5  de  Mantua.  Descobre-se  huma  con- 
'  juração  contra  EIRei:  são  prezos  ,  e 
1  punidos  osréos.  Chegão  a  Lisboa  va- 
*  rias  Armadas  com  os  Embaixadores 
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Estrangeiros,  a  darem  a  EiRei  os  pa- 
rabéns da  parte  dos  seus  Soberanos. 
Primeiro  movimento  das  armas  Cas-  ! 
telhanas.  Nossas  gloriozas  acções.  Ce- 
lebração das  segundas  Cortes :  o  que 
nellas  se  determinou. 

Tomão  os  Portuguezes  dois  na- 
vios da  índia,  que  vinhão  para  Ei- 
Rei de  Castella.  He  degolado  o  Se- 
cretario d'Estado  Luiz  de  Lucena. 
Erige-se  o  Tribunal  do  Conselho  Ul- 
tramarino. Passa  EIRei  á  Província 
do  Alemtéjo  ,  ficando  a  Rainha  go- 
vernando era  Lisboa.  Instituição  da 
Secretaria  das  Mercês.  Manda  EIRei  j 
a  Roma  Nicoláo  Monteiro  represen-j 
tar  ao  Papa  os  damnos  da  Igreja  de 
Portugal  pela  falta  de  Prelados.  Cé^ 
lebre  batalha  do  Montijo,  em  que  to- 
das as  Nações  admirarão  o  valor  Por- 
tuguez,  e  a  gloria  das  nossas  armas. 
Vários  encontros,  em  que  sempre  at-l 
cançámos  a  victorja  dos  inimigos. 
Os  Hollandezes  alterando  o  Tratado! 
nos  tomao  varias  prezas.  Valor  de 
João  Fernandes  Vieira ,  D.  Antonio 
Filippe  Camarão,  e  Henrique  Dias, 
contra  os  Hollandezes. 
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Cora  a  noticia  do  grande  exer- 
cito do  Marquez  de  Leganes,  passa 
EIRei  segunda  vez  ao  Alemtéjo.  Re- 
tirada do  exercito  do  Marquez  de  Le- 
ganes. Insultos  de  Roma  feitos  ao 
nosso  Ministro  naquella  Corte.  Con- 
vocão-se  Cortes  terceira  vez;  nellas 
se  jurou  o  Mistério  da  Conceição  ,  e 
sedeterminou  ser  a  Padroeira  do  Rei- 
no. Manda  EIRei  a  Universidade  de 
Coimbra  jurar  o  Mistério  da  Concei- 
ção. A  solemnidade  com  que  isto  se 
fez.  He  degolado  em  Bruxellas  D.Fe- 
lix Pereira  ,  Portuguez  ,  pelos  Caste- 
lhanos ,  por  lhe  acharem  era  casa  o 
retrato  d'ElRei  D.  João  IV. 

Manda  EIRei  soccorrer  a  Bahia 
contra  os  Hollandezes  por  Antonio 
Telles  de  Menezes,  Conde  de  Villa- 
Pouca,  levando  por  seu  Almirante 
Luiz  da  Silva  Telles.  Dá  ^Tuno  da 
Cunha  ao  Papa  hum  papel  d*ElRei 
D.  João;  e  o  que  elle  continha.  In- 
tenta Domingos  Leite  matar  EIRei 
D.  João,  quando  acompanhava  a  Pro- 
cissão do  Corpo  deDeos  :  não  conse- 
gue o  seu  intento,  volta  a  Hespanha, 
e  de  lá  outra  vez  a  Portugal  com  o 
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mesmo  fim ,  onde  descoberta  a  traí* 
ção  foi  punido. 

Victoria  deGararapes,  que  ai-  j 
cançámos  contra  osHollandezes.  Re- 
tirada do  exercito  Castelhano  vindo 
sobre  Olivença,  era  que  lhe  matamos 
a  Cosmander,  e  obrigamos  a  fugir  o  ; 
Marquez  de  Leganes  para  Badajoz, 
em  que  brilhou  o  valor  de  D.  João 
de  Menezes.  Ganha  Salvador  Correa  j 
de  Sá  victorias  aos  Hollandezes.  E,s-  j 
tabelece  EIRei  casa  ao  Príncipe  D.  i 
Theodozio.  Continuao  em  Roma  as  j 
pertençóes  d'E!Rei,  e  nada  consegue,  j 
He  degolado  pelos  Inglezes  o  seu 
Rei  Carlos  I.  Vindo  refugiar-se  em  j 
Portugal  os  Príncipes  Palatinos,   se  | 
resolve  em  Conselho  d'Estado  o  re-  j 
cebellos,   pelo  voto  do  Príncipe  D.  j 
Theodosio.  Tomão  os  Parlamentarios  i 
quinze  navios  nossos.  Valor  de  D.  Ro- 
drigo de  Castro  na  Villa ,  e  Castello  i 
de  Bodão ,  mandando  degolar  o  seu 
Governador.  Morre  prezo  no  Castel-  I 
Jo  de  Lisboa  o  Marquez  de  Monteai- 
vão.  Representação,  que  a  Congrega- 
ção dos  Bispos  de  França  manda  ao 
Papa  a  favor  da  Igreja  de  Portugal, 
Morre  do  Príncipe  D.  Theodozio. 
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Entre  os  Heroes  Pôrtuguezes  tem 
lugar  o  decimo  sétimo  Arcebispo  de 
Lisboa,  D.  Rodrigo  da  Cunha.  Seu 
Pai  D.  Pedro  da  Cunha.  Francisco 
Rebello,  o  Jterror  dos  Hollandezes, 
morre  ás  suas  mãos  em  Pernambuco. 
João  Pinto  Ribeiro.  André  de  Albu- 
querque. D.  Francisco  de  Castro  In- 
quisidor-Geral ,  e  Bispo  da  Guarda. 
Thomé  de  Souza.  Manoel  de  Faria 
e  Souza,  e  Manoel  Severim  de  Faria, 
ambos  célebres  Escriptores. 

Convocão-se  Cortes  quarta  vez , 
em  que  foi  jurado  successor  deste  Rei- 
no o  Príncipe  D.  Affbnso.  Lançamos 
fora  os  Hollandezes  dos  Estados  do 
Brazil ,  depois  de  os  dominarem  trin- 
ta annos,  em  que  muito  figurarão, 
Francisco  Barreto,  Pedro  Jacques  de 
Magalhães,  Francisco  de  Brito  Frei- 
re, João  Fernandes  Vieira,  André  Vi- 
dal, e  Francisco  de  Figueiroa.  Cele- 
bração desta  victoria  em  Lisboa.  Doen- 
ça d'ElRei;  sua  morte.  Títulos  que 
creou  de  novo.  Da-se  noticia  da  Se- 
nhora D.  Maria ,  filha  illegitima  de 
ElRei  D.  João. 

Segue-se  ao  Throno  o  Senhor 
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D,  Affonso  VI.,  na  idade  de  treze 
annos.  Sua  acclaraação.  Movimentos 
de  Castella  pela  morte  d'ElRei  D. 
João.  Dá  a  Rainha  Regente  as  provi- 
dencias para  se  defender  o  Reino.  I 
Pôe-se  em  campo  o  nosso  exercito. 
Sitio  de  Badajoz.  Perda  de  Olivença, 
e  Mourão.  Retirada  dos  Castelhanos, 
que  se  julgavão  vencedores.  Acções 
de  Joanne  Mendes  de  Vasconcellos ,  ; 
Affonso  Furtado  de  Mendonça  ,  D.  j 
Rodrigo  de  Castro,  Conde  de  Misqui- 
tella  ,  e  outros.  Assalto  do  Forte  de  j 
S.  Miguel.  Sua  tomada  pelos  nossos 
aos  Castelhanos.  Retirada  de  Badajoz 
para  Elvas,  deixando  o  sito  daquella  ! 
Praça.  Nomeação  do  Conde  de  Can- 
tanhede ,  D.  Antonio  Luiz  de  Mene-  j 
zes,  Governador  das  Armas,  para  o 
soccorrod'Elvas.  Resistência  dos  Por- 
tuguezes  na  Praça  de  Monção,  que  j 
por  fim  he  rendida  com  honrosas  ca- 
pitulações, depois  de  quatro  mezes  de  , 
sitio.  Grande  victoria  dos  Portugue-  | 
zes  na  glorioza  batalha  de  Linhas 
d'Elvas ,  em  que  morreo  André  de  | 
Albuquerque;  e  seu  elogio.  Grande 
perda  dos  Castelhanos.  Heróes ,  que 
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nos  morrerão.  Vantagens  desta  victo- 
ria  para  Portugal.  O  que  se  fez  era 
Lisboa  á  chegada  desta  noticia.  Vol- 
ta o  Conde  de  Cantanhede  a  Lisboa 
a  receber  osapplausos  devidos  por  es- 
ta victoria.  Fundação  do  Collegio  dos 
Dorainicos  Irlandezes.  Manda  a  Rai- 
nha Regente  pedir  soccorro  a  Fran- 
ça pelo  Conde  de  Soure ;  e  o  seu 
resultado.  He  excluido  Portugal  de 
todo  o  soccorro  no  Tratado  de  Fran- 
ça com  a  Hespanha ,  celebrado  nos 
Pyrenéos ,  celebrando  se  o  casamento 
de  Luiz  XIV.  com  a  Infanta  D.  Ma- 
ria Thereza,  filha  de  FilippelV.  Rei 
de  Hespanha.  Vem  de  França  Embai- 
xador o  Marquez  de  Choup ;  e  não 
sendo  aceitos  os  artigos,  que  propu- 
nha, se  retirou  a  França  sem  nada  con- 
cluir. Infedilidade  de  D.  Fernando 
Tello  de  Haro,  e  o  Duque  de  Avei- 
ro. Seu  castigo.  Acção  glorioza  do 
Conde  de  S.  João  rendendo  o  Forte 
de  Alcanizes. 

Noticia  da  fundação  do  Conven- 
to de  Marvilla,  e  do  modo  com  que 
vierão  as  Religiozas  Inglezas  do  Mo- 
cambo para  Portugal.  Restituição  de 


XII 


Carlos  lt  ao  Throno  de  Inglaterra. 
Morte  do  Cardeal  Mazarini.  Chega- 
da de  D.João  d:' Áustria,  filho  illegi- 
timo  de  Filippe  IV.  com  hura  exer- 
cito a  Portugal.  Guarneccm-se  as  nos- 
sas Praças.  Reconhece  D.  João  d'  Áus- 
tria ,  por  entre  peças  de  artilharia  , 
Carapo-Maior,  e  se  retira  para  Bada- 
joz sem  dar  principio  á  conquista  de 
Portugal.  Acção  memorável  do  Al- 
feres Manoel  Ferreira  na  estrada  da 
Ribeira  para  Almendralejo.  Morte 
do  Conde  de  Odemira.  Prisão,  e  des- 
terro de  Antonio  Conti  ,  seu  irmão  , 
e  outros  do  partido  d'E!Rei.  Entrega 
a  Rainha  o  governo  a  seu  filho.  Dá 
principio  á  fundação  do  Convento  das* 
Religiozas  Agostinhas  Descalças. 

Nomeia  EIRei  D.  Affonso  Go- 
vernador da  Província  do  Alemtéjo  o 
Conde  de  Villa-Flôr,  D.Sancho  Ma- 
noel. Vem  D.  João  d'Austria  com  o 
sea  exercito  a  Portugal ,  e  toma  a 
Cidade  d'Evora.  Sahe  o  nosso  exer- 
cito de  Extremos ,  e  lhe  dá  batalha 
jio  Ameixial :  grande  perda  dos  Cas- 
telhanos. Recupera-se  a  Cidade  d'Evo- 
ra.  Intentando  o  Duque  de  Ossuna 


XIII 


tomar  a  Praça  d5Alraeida  ,  he  repel- 
lido  pelo  valor  Portuguez,  que  o  obri- 
ga a  retirar-se  para  a  Cidade  de  Ro- 
drigo ,  sendo  nesta  acção  grande  a 
gloria  de  Diogo  Gomes. 

Fundação  da  Igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade  de  Santarém  ,  pela 
victoria  do  Ameixial.  Passa  o  Conde 
de  Villa-Flôr  a  Lisboa,  e  he  nomea- 
do em  seu  lugar  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  do  Ateratéjo  o  Mar- 
quez de  Marialva.  Recolhe-se  a  Rai- 
nha D.  Luiza  ao  Convento  do  Grillo. 
Volta  de  Antonio  Conti,  e  João  Con- 
ti a  Lisboa.  Intenta  o  Principe  de 
Parma  ganhar  as  Praças  de  Valença, 
e  he  repellido.  Elege  EIRei  Filippe 
o  Marquez  de  Carracena  General  do 
exercito  da  Extremadura:  seu  discur- 
so sobre  esta  guerra.  Vem  com  o  seu 
exercito  sobre  Villa-Viçosa.  Dá-se  no- 
ticia do  nosso  exercito,  esua  marcha. 
Fallado  Marquez  de  Marialva  aos 
nossos.  Glorioza  victoria ,  que  conse- 
guimos na  batalha  de  Montes-Claros. 
Perda  do  inimigo,  esua  derrota:  nos- 
sa perda.  Agradecimentos  do  Marquez 
de  Marialva  aos  nossos  Soldados.  Fes* 
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tas  que  se  fizerão  por  estas  victorias. 
Agradecimentos  (TElRei  ao  Marquez, 
e  mais  Cabos  de  guerra.  Gloria  de 
Portugal  com  esta  victoria.  Dá  o  Mar- 
quez de  Carracena  parte  a  EIRei  de 
Castella  desta  acção.  O  desgosto  d'El- 
Rei  com  a  tal  noticia.  Volta  o  Mar- 
quez de  Marialva  a  Lisboa.  Toma  o 
Marquez  de  Carracena  alguns  luga- 
res nas  Fronteiras ,  a  que  dá  o  titulo 
de  Cidades ;  o  que  excita  contra  si  a 
raiva  dos  Castelhanos.  Entra  emGal- 
liza  o  Conde  de  Prado  com  hqra  exer- 
cito, onde  destroe,  e  saquea  algumas 
povoações.  Morte  d'ElRei  Filippe , 
e  da  Rainha  de  França,  Mãi  de  Luiz 
XIV. 

Recebe  EIRei  D.  AíFonso  em 
Salvaterra  a  noticia  da  doença  da  Rai- 
nha sua  Mãi  por  cartas,  que  lhe  es- 
creveo.  Reposta  d'E!R.ei,  e  do  In- 
fante a  estas  cartas.  Voltão  a  Lisboa 
a  visitar  sua  Mãi ,  que  nesse  dia  aca- 
ba a  vida.  Seu  enterro  ,  e  trasladação 
para  onde  hoje  existe.  Ajusta-se  o 
casamento  d'ElRei  com  a  Princeza 
D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Sabóia. 
Parte  de  Pariz,  e  chega  a  Lisboa, 
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Festas  que  se  fizerão  á  sua  chegada. 
Dissensões  entre  ElP^ei ,  o  Infante  , 
e  o  Conde  de  Castello- Melhor ,  que 
obriga  a  este  a  reeirar-se,  e  viver  au- 
sente da  sua  Patria  dezoito  annos,  até 
que  no  fim  delles  he  restituído  á  sua 
casa  ,  e  Patria. 

Novas  perturbações  do  Reino. 
Retirada  da  Rainha  para  o  Convento 
da  Esperança.  A  carta  que  envia  a 
EIRei.  Este  vai  ao  Convento ,  e  in- 
tenta arrombar  as  portas  delle.  He 
suspendido  pelo  Infante,  e  a  Corte. 
Manda  a  Rainha  chamar  o  Infante 
ao  Convento,  para  lhe  fallar  na  grade 
da  Igreja ;  e  esta  o  encarrega  da  sua 
volta  a  França  /  e  restituição  do  seu 
dote.  ElB.ei  se  estimula  disso.  Faz  a 
Rainha  a  mesma  diligencia  com  os 
Conselheiros  d'Estado,  e  com  os  Tí- 
tulos. A  carta ,  que  a  Rainha  escre- 
veo  ao  Cabido  da  Sé  de  Lisboa  ,  re- 
querendo o  seu  divorcio.  Reposta  do 
Cabido.  Depoziçao  d'ElRei.  Toma  o 
Infante  posse  do  governo  do  Reino , 
e  prende  a  EIRei.  Antonio  de  Cavi- 
de  apresenta  ao  Infante  hum  papel 
assignado  por  EIRei,  em  que  dimitte 
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de  si  o  governo,  e  o  entrega  ao  In- 
fante seu  irmão.  Convocão-se  Côrtes* 
Estas  jurão  ao  Infante  Príncipe  Re- 
gente de  Portugal.  Publica-se  a  paz 
nas  Cortes  de  Lisboa  ,  e  de  Madrid* 
Sentença  da  Relação  Ecclesiasti- 
ca,  em  que  dão  por  nullo  o  matrimo- 
nio d'E!Rei  com  a  Rainha  D.  Ma- 
ria Francisca  Izabel  de  Sabóia.  Publi- 
cada a  Sentença,  determina  a  Rainha 
voltar  para  França.  Lendo-se  nos  Tres- 
Estados  esta  resolução,  se  lhe  propõe 
o  casamento  com  o  Príncipe  D.  Pe- 
dro, o  que  a  Rainha  acceita.  Rece- 
be-se  por  procuração.  Vai  o  Príncipe 
buscala  ao  Convento  da  Esperança  , 
e  a  conduz  á  quinta  d'Alcantara,  on- 
de recebeo  as  benções  matrimoniaes 
pelo  Bispo  de  Targa.  Juntão-se  as 
Cortes  a  9  de  Junho,  e  jurao  ao  Prín- 
cipe D.  Pedro  Governador  do  Reino, 
onde  Elie  também  dá  o  seu  juramen- 
to. He  reconhecido  das  outras  Nações. 
Vai  EiRei  D.  Affonso  para  a  Ilha 
Terceira.  Volta  a  Portugal.  Sua  mor- 
te no  Palacio  de  Cintra.  Títulos  que 
creou. 
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CAPITULO  I. 

O  Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  outavo 
Duque  de  Bragança. 

N  podendo  os  Portuguezes  so- 
portar  por  mais  tempo  o  captiveiro 
Hespanhol,  se  ajuntarão  a  12  de  Ou-  164O 
tubro  em  casa  de  D.  Antão  de  Al- 
mada ,  D.  Miguel  de  Almeida  ,  o 
Monteiro-Mór  Francisco  de  Mello, 
Jorge  de  Mello  ,  Pedro  de  Mendon- 
ça,  Antonio  de  Saldanha,  e  João 
Pinto  Ribeiro  ,  agente  da  Casa  de 
Bragança.  Começárão  todos  a  dis- 
correr sobre  o  remédio  a  tantos  ma- 
les, que  o  Reino  padecia,  e  foi  o 
resultado  desta  Junta  o  acclamarem 
o  Senhor  D.  João  Duque  de  Bragança. 

Nasceo  em  Villa-Viçosa  a  18  de 
Março  de  1604;  e  celebrava  os  seus 
annos  no  dia  19.  Foi  baptizado  no 
dia  25:  por  seu  tio  o  Senhor  D,  Ale- 
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xandfe,  Arcebispo  d'Evora.  Soube  a 
Latinidade  com  perfeição,  e  foi  mui- 
to applicado  á  Sagrada  Escriptura. De- 
pois começou  a  ser  affeiçoado  á  caça  y 
e  teve  muito  gosto  pela  Muzica,  em 
que  fez  admiráveis  progressos.  Nas 
Cortes  de  Lisboa  era  1619  assistindo 
o  Duque  de  Bragança,  como  Con- 
destavel ,  foi  o  Duque  de  Barcellos 
o  primeiro  que  jurou  neste  acto. 

Por  morte  do  Duque  D.  Theo- 
dosio  seu  Pai ,  foi  outavo  Duque  de 
Bragança,  e  depois  quinto  de  Gui- 
marães ,  sendo  o  terceiro  de  Barcel- 
los. Casou  com  a  Senhora  D.  Luiza 
Francisca  de  Gusmão ,  filha  do  Du- 
que de  Medina  Sidónia,  D.  Manoeí> 
Peres  de  Gusmão,  por  procuração  no 
principio  de  Janeiro  de  1633.  Foi  re- 
cebida em  Elvas  com  toda  a  pompa, 
e  grandeza  a  12  de  Janeiro,  ratifican- 
do no  mesmo  dia  o  Bispo  d'Elvas, 
D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha, 
este  matrimonio.  Em  Villa-Viçosa  se 
fizerao  grandes  festas  á  sua  chegada. 

Foi  neste  mesmo  anno  nomeada 
para  o,  governo  de  Portugal  D.  Mar* 
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gârida  de  Sabóia,  Duquesa  de  Man- 
tua ,  viuva  de  Francisco  Gonzaga , 
IV*  Duque  daquelle  Estado,  a  qual 
era  prima  coirmã  d'ElRei  Filippe 
IV,  ,  por  ser  filha  da  Infanta  D.  Ca- 
tharina  ,  filha  d'ElRei  Filippe  II., 
a  qual  casou  com  Carlos  Manoel, 
Duque  de  Sabóia.  Esta  eleição  foi 
contra  o  que  se  tinha  determinado 
nas  Cortes  de  Thomár;  porém  ella 
entrou  no  fim  do  anno  de  1634  em 
Portugal.  O  Duque  de  Bragança  a 
mandou  vizitar  a  Elvas,  e  dar-lhe  os 
parabéns  da  sua  vinda  por  Francisco 
de  Sousa  Coutinho,  seu  Aposentador- 
Mór.  Continuando  a  Duqueza  a  jor- 
nada ,  entrou  em  Lisboa  em  Janeiro 
de  1635-. 

Seguio-se  logo  huma  inunda- 
ção de  novos  tributos,  e  os  povos  sen- 
tirão novas  oppressòes,  sendo  istohu- 
ína  pública  infracção  dos  Tratados 
assentados  em  Cortes ,  repetidas  ve- 
zes jurados,  e  muitas  mais  vezes  que- 
brados. Isto  exasperou  aos  verdadei- 
ros Portuguezes,  para  tomarem  ahe- 

a  a 
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roica  resolução  de  acabarem  era  hum 
dia  tão  penoso  jugo. 

Começou-se  em  1635*  a  dispor 
a  liberdade  por  meios  disproporcio- 
nados ,  como  forao  os  tumultos  de 
Évora.  Chegárão  a  Villa-Viçosa  estas 
vozes  em  1638,  que  de  tal  sorte  al- 
voraçou os  seus  moradores,  que  de 
noite  começárão  alguns  a  acclamar 
o  Duque  D.  João  Rei  de  Portugal. 
O  Duque ,  que  se  achava  molesto , 
mandou  mesmo  de  noite  a  seu  filho 
o  Duque  de  Barcellos  D.  Theodosio 
a  socegar  aquelle  rumor;  o  que  fez 
recolhendo-se  ao  Palacio,  deixando  tu- 
do socegado,  e  seu  Pai  livre  de  cui- 
dado, que  lhe  causou  aquelle  tumul- 
to. 

Soando  isto  em  Madrid,  teve 
hum  Portuguez  Diogo  Soares ,  que 
servia  na  Corte  de  Madrid  com  o 
emprego  de  Secretario  d'ElRei  do 
Conselho  de  Portugal  ,  o  atrevimen» 
to  de  dizer  a  EIRei  em  público,  que| 
não  seria  Senhor  de  Portugal,  em 
quanto  a  Praça  de  Villa-Viçosa  se 
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não  tornasse  hum  prado  sempre  ver- 
de. 

Os  Grandes  de  Portugal ,  que 
ao  principio  desprezarão  o  primeiro 
movimento  popular,  já  o  respeitavão ; 
e  aquelles  que  em  segredo  o  não  ap- 
provavao,  já  em  público  o  não  con- 
tradizião.  Assustou  isto  os  validos 
Castelhanos  ,  e  o  Cardeal  de  Riche- 
lieu ,  primeiro  Ministro  d'E!Rei  de 
França ,  tão  attento  á  gloria  daquel- 
la  Monarchia,  como  desejoso  de  aba- 
ter a  Hespanhola  ,  mandou  em  1638 
a  Portugal  com  huma  instrucção  ao 
Senhor  de  Saint-Pé ,  a  explorar  os 
ânimos  dos  Portuguezes,  e  a  persua- 
dir-lhes  cora  a  sua  admirável  politica 
a  opportuna  occasião  para  a  liberda- 
de da  Patria,  offerecendo-lhes  tropas, 
e  Armadas,  para  poderem  triunfar  de 
seus  inimigos.  E  também  referem , 
que  escrevera  ao  Duque  ,  que  recu- 
perasse o  Reino  de  seus  Avôs,  que  a 
França,  e  outros  Príncipes  o  auxilia- 
rião. 

Os  tumultos  d'Evora  forão  pu- 
nidos, sendo  enforcados  huns,  e  óu- 
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tros  condemnados  a  galês ,  enforcan- 
do-se  em  estatua  o  Juiz  do  Povo  Ce- 
zinando  Rodrigues,  e  seu  Escrivão 
João  Barradas.  O  Algarve  experimen- 
tou o  mesmo  castigo  ,  por  haver  se- 
guido os  tumultos  d'Evora. 

Por  este  motivo  ,  e  com  o  pre- 
texto de  melhorar  os  accidentes  re- 
feridos ,  se  instituio  huma  Junta  de 
vários  Ministros  Castelhanos  em  Ba- 
dajós ,  e  outra  era  Ayamonte,  com 
tão  largos  poderes ,  que  ficavão  sem 
exercício  os  Tribunaes  de  Portugal, 
e  os  Portuguezes  verdadeiramente  es- 
cravos em  lugar  de  vassallos.  Po£ 
ordem  destas  Juntas,  se  lançavão  no- 
vos tributos  ,  e  se  esgotavão  os  ca- 
bedaes  do  Reino.  Para  acabarem  de 
todo  com  Portugal,  chamarão  a  Ma-* 
drid  as  principaes  pessoas  do  Reino  , 
assim  em  sangue,  como  em  letras, 
tanto  Ecclesiasticos,  como  Seculares ; 
para  o  que  se  mandarão  varias  car- 
tas d'ElRei  á  Duqueza  de  Mantua  , 
que  ella  logo  mandou  entregar  a  D. 
Rodrigo  da  Cunha  ,  Arcebispo  de 
Lisboa }  D.  Sebastião  de  Mattos  de 
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Noronha,  Arcebispo  de  Braga;  D. 
João  Coutinho,  Arcebispo  d'Evora; 
D.  Gaspar  dó  Rego  da  Fonseca,  Bis- 
po do  Porto  ;  D.  Diogo  da  Silva  , 
Conde  de  Portalegre ;  Diogo  Lopes 
de  Sousa ,  Conde  de  Miranda ;  D. 
Martinho  Mascaranhas ,  Conde  de 
1  Santa  Cruz  \  D.  Francisco  Castello- 
Branco,  Conde  de  Sabugal  J  D.  Fran- 
cisco Luiz  dè  Lancastre ,  Commen- 
dador-Mór  d^Avís ;  Francisco  de  An- 
drade Leitão ,  Dezembargador  dos 
Aggravos  \  João  Pinheiro,  Dezembar- 
gador do  Paço.  Recebidas  as  cartas  , 
se  puzerão  a  caminho  todos  os  no- 
meados. Foi  este  successo  em  1638. 
Apenas  chegarão  a  Madrid  ,  não  ti- 
verão  em  muitos  dias  mais  ordem \ 
que  seguir  a  Corte,  sem  poderem 
descobrir,  qual  fosse  o  negocio  para 
que  erao  chamados. 

Dando  muito  cuidado  em  Cas- 
tella  o  Duque  de  Bragança  ,  se  orde- 
nou a  D,  Affonso  de  Lancastre,  Mar- 
quez de  Porto  Seguro ,  para  que  fi- 
zesse em  Lisboa  huma  leva  decaval- 
laria  sem  limitar  número  j  e  a  todas 
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as  Províncias,  e  Comarcas  do  Reino, 
e  as  Ilhas  dos  Açores,  mandarão  di- 
versos Fidalgos  levantar  grande  nú- 
mero de  gente  com  o  pretexto  da 
guerra  de  França.  Também  se  man- 
dou entregar,  á  ordem  do  Almirante 
Thomaz  de  Chauburum,  todos  os  na- 
vios de  guerra  ,  que  se  achassem  nos 
portos  do  Reino;  e  ao  Duque  de 
Bragança  chegou  ordem  para  tirar 
das  suas  terras  mil  vassallos  arma- 
dos ,  e  que  os  entregasse  a  D.  Anto- 
nio Tello.  Executadas  todas  estas  or- 
dens sem  contradicção ,  se  ordenou 
irem  todos  os  Portuguezes ,  que  ha- 
vião  sido  chamados  á  Corte,  a  casa 
de  vários  Ministros  Castelhanos  sem 
se  communicarem  huns  com  os  ou- 
tros, debaixo  de  graves  penas.  Po- 
rém nada  bastou ;  porque  logo  se 
rompeo  o  segredo,  e  se  soube  ser  a 
proposta  lêr-se  a  cada  hum  dos  Mi- 
nistros Portuguezes  hum  papel,  em 
que  se  determinava,  que  o  Reino  de 
Portugal  se  reduzisse  a  Província  , 
perdendo  a  regalia  de  Reino:  o  que 
EIRei  determinára  j  porque  estava  li- 
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vre  do  juramento,  que  fizera  nas  Cor- 
tes, pois  delle  o  havia  desobrigado 
a  perfídia  Portugueza  ,  (  como  elles 
dizião)  fingindo  casos,  e  concluindo, 
que  este  era  o  parecer  dos  seus  Theo- 
logos  ,  e  Juristas  ,  que  o  livravão  de 
todo  o  escrúpulo  ,  e  que  ainda  em 
tão  justificada  causa  não  queria  El- 
Rei  executalla,  sem  o  parecer  de  ca- 
da hum  dos  seus  Ministros,  para  que 
dessem  o  modo ,  com  que  se  havia 
introduzir  o  novo  governo  de  Portu- 
gal ,  e  qual  seria  o  meio  para  mais 
facilmente  se  promulgarem  as  Leis: 
advertindo-se ,  que  se  não  pedia  pa- 
recer, se  convinha,  ou  não  aquella  re- 
solução, mas  somente  a  forma,  em 
que  se  havia  de  executar. 

Esta  escandalosa  proposta  basta- 
va somente  para  justificar  o  procedi- 
mento dos  Portugueses,  quanto  mais 
tendo-se  quebrado  todos  os  foros  do 
Reino,  e  faltado  a  todas  as  promes- 
sas. Para  a  execução  do  seu  plano 
se  mandou  passar  huma  grande  Ar- 
mada a  invernar  no  porto  de  Lisboa, 
para  com  a  sombra  deste  poder  se 
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introduzir  o  novo  governo :  porém 
esta  Armada,  por  destino  da  Providen- 
cia, foi  destruida  no  Canal  de  Ingla- 
terra pelos  Hollandezes. 

Não  respondendo  os  Portugue- 
zes  á  proposta,  que  se  lhes  fez,  escu- 
sa ndo-se  cora  o  pretexto  de  não  te- 
rem poderes  para  tratar  semelhante 
matéria,  foi  isto  o  motivo  de  se  pas- 
sarem contra  Portugal  as  mais  injus- 
tasordens;  porque  ao  mesmo  tempo 
forão  quebrados  todos  os  privilégios, 
e  augmentados  todos  os  males.  Ei- 
Rei  nomeou  o  Duque  de  Bragança  , 
por  Governador-Generai  das  Armas 
de  todo  o  Reino,  cuja  carta  passada 
em  Ventosilha  de  Sayo  a  28  de  Ja- 
neiro de  1639,  lhe  enviou  com  outra 
da  mesma  data  ,  em  que  lhe  partici- 
pava, que  pelos  avisos,  que  tinha  de 
que  os  Francezes  aprestavao  huma 
grande  Armada  contra  Portugal  ,  e 
por  evitar  o  damno,  que  se  poderia 
seguir ,  senão  se  previnisse  de  sorte , 
que  não  pudessem  os  seus  inimigos 
lograr  os  seus  desígnios,  se  resolvera 
entregar-lhe  o  governo  das  Armas  do 
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Reino,  debaixo  das  ordens  da  Prin- 
ceza  D.  Margarida  sua  Prima.  Escu- 
sou-se  o  Duque ;  mas  não  sendo  ad- 
mitidas as  muitas  escusas,  que  repre- 
sentou, lhe  foi  perciso  acceitar  opos- 
to, e  passar  a  Almada. 

Houverao  sobre  isto  vários  dis- 
cursos, e  entre  elles  se  pensou,  que 
esta  eleição  fora  para  prender  o  Du- 
que; pois  como  tinha  obrigação  de 
vizitar  as  Torres,  e  os  navios  da  Ar- 
mada ,  seria  fácil  prendelo ,  e  levai- 
lo  a  Cádis:  porém  esta  grande  idéa 
não  teveeffeito.  O  Duque  veio  á  Vil- 
la de  Almada  ;  aqui  foi  vizitado  de 
todos  os  Grandes ,  e  Senhores  ,  onde 
lhe  sondarão  o  animo,  e  elle  pene- 
trou o  fim  de  todos  os  segredos.  D. 
Antonio  de  Mascaranhas  lhe  disse  , 
que  tinha  convocado  toda  a  Nobreza 
paro  o  dia ,  que  o  Duque  houvesse 
de  passar  a  Lisboa,  acrescentando: 
tí  Porque  esse  dia  hade  ser  nosso  , 
faça-o  Vossa  Excellencia  alegre, 
O  Duque  mostrou  o  não  enten- 
dia ;  de  que  D.  Antonio  de  Mas- 
caranhas ficou  tão  penetrado ,  que , 
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quando  foi  o  da  entrada ,  não  quiz 
voltar  a  Almada  com  os  mais  Fidal- 
gos ,  que  hião  ao  acompanhamento. 
O  Duque  não  conhecendo  bera  aquel- 
les,  de  quem  devia  fiar  se,  sondando- 
lhes  os  ânimos,  se  não  declarou  com 
alguns  delles-,  e  entre  tantas  práticas, 
e  persuasões ,  sómente  lhe  deixou  es- 
peranças, com  responder  ao  Monteiro- 
Mor  Francisco  de  Mello,  Que  ain- 
da não  havia  occasião.  m  Esta  repos- 
ta não  deixou  de  animar  os  interes- 
sados ,  de  que  se  poderia  lograr  a 
sua  determinação. 

Passou  o  Duque  a  Lisboa  a  vi- 
zitar  a  Duqueza  de  Mantua  ,  haven- 
do muitas  questões  no  modo,  com  que 
havia  ser  recebido.  Entrou  no  Paço 
esperando-o  o  Capitão  da  guarda  ao 
pé  da  escada  ,  baixando  a  recebello 
com  huma  esquadra  da  guarda  Real, 
estando  a  mais  em  ala  por  onde  pas- 
sou. Os  Corregedores  do  Crime  da 
Corte  André  Velho  da  Fonseca ,  e 
Diogo  Fernandes  Salema,  o  esperá- 
rão  ao  pé  da  escada  do  Paço,  sahin- 
do  a  recebello  os  Officiaes  da  Casa 
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Real  á  porta  de  baixo.  Havendo  or- 
denado aDuqueza  a  hum  Official  da 
Casa  Real,  lhe  mudasse  o  lugar  da 
cadeira,  quando  se  sentava  ,  atrasan- 
do-lha  este  hum  passo,  Thomé  de 
Sousa  com  heróica  resolução,  eamor 
patriótico,  preciosa  herança,  que 
transmittio  aos  seus  Grandes  Descen- 
dentes,  o  não  consentio,  e  a  pôz  no 
lugar  devido.  A  vizita  foi  dilatada; 
e  nessa  mesma  tarde  voltou  o  Duque 
para  Almada.  Toda  a  Corte  concor- 
reo  a  assístir-lhe,  e  o  Povo  a  festejai- 
lo  ,  sendo  continuamente  assistido  de 
toda  a  Nobreza  durante  o  tempo, 
que  se  demorou  em  Almada;  o  que 
lisonjeou  tanto  ao  Duque ,  que  disse 
dar  por  bem  empregada  a  jornada  só 
pelo  motivo  dos  obséquios,  que  ti- 
nha recebido.  Na  entrada  do  inverno 
se  recolheo  a  Villa-Viçosa  livre  dos 
laços  de  Castella,  e  dos  perigos, 
que  o  ameaçavão. 

De  Castella  recebeo  o  Duque 
ordens  para  fazer  huma  leva  de  Sol- 
dados nas  suas  terras ;  ao  que  o  Du- 
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que  replicou  ;  porém  não  sendo  ad- 
mitida a  escusa ,  deo  cumprimento  á 
ordem  mui  lentamente. 

Como  o  Duque  não  desse  de- 
monstração alguma  de  querer  ser  co- 
roado Rei  de  Portugal,  intentarão 
fazer  ao  Senhor  D.Duarte  seu  irmão, 
que  estava  em  Alemanha-,  mas  ne- 
cessitando tão  grande  mal  de  mais 
prompto  remédio ,  fízerão  novas  in- 
stancias ao  Duque  de  Bragança.  Entre 
os  interessados  da  liberdade  da  Pa- 
tria, erão  os  primeiros  D.  Miguel  de 
Almeida ,  descendente  dos  antigos 
Condes,  de  Abrantes;  D.  Antão  de 
Almada ,  illustre  descendente  dos 
Condes  de  Abranches ;  Pedro  de  Men- 
donça ;  Francisco  de  Mello,  Montei- 
ro-Mór;  Antonio  de  Saldanha;  D. 
Antonio  Mascaranhas ;  D.  João  Pe- 
reira ,  illustre  Sacerdote;  e  outros, 
que  todos  desejavão  sacrificar  a  vida 
pela  liberdade  da  Patria :  sendo  as 
pedras  de  escândalo  para  toda  a  Na- 
ção o  Conde  Duque  de  Olivares  D. 
Gaspar  de  Gusmão,  Diogo  Soares 
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em  Hespanhã ,  e  Miguel  de  Vascon- 
cellos  era  Portugal,  aquelles  suggerin- 
do  5  este  executando. 

O  Monteiro-Mór  Francisco  de 
Mello  escreveo  neste  atino  de  1640 
ao  Marquez  de  Ferreira  ,  e  ao  Con- 
de de  Vimioso ,  D.  Affonso  de  Por- 
tugal, pedindo-lhe  representassem  ao 
Duque  D.  João  a  necessidade ,  que 
havia  d'elle  acceitar  a  Coroa  de  Por- 
tugal, que  por  Direito  lhe  pertencia. 
Por  diversas  vias  chegarão  estas  ra- 
zoes ao  Duque  encaminhadas  pelo 
Marquez  de  Ferreira,  e  ao  Conde  de 
Vimioso  por  Jorge  de  Mello,  irmão 
do  Monteiro-Mór. 

Tinha  o  Duque  de  Bragança  era 
Lisboa  occupado  com  negócios  da 
sua  Casa  a  João  Pinto  Ribeiro,  pe- 
rito no  Direito  Civil,  e  muito  capaz; 
este  sendo  conhecido  da  Corte  foi 
eleito  para  manejar  secretamente  es- 
te negocio  ,  e  fazer  as  participações 
precisas  ao  Duque,  e  dar  outras  pro- 
videncias necessárias,  para  a  feliz  exe- 
cução de  tão  grande  acontecimento. 

Causando  já  era  Castella  susto, 
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os  movimentos  dos  Portuguezes,  e 
receio  a  pessoa  do  Duque  ,  recebeo 
este  ordem  d'ElRei  Filippe,  para  o 
acompanhar  a  Catalunha  a  socegar  j 
as  revoluções  daquelle  Principado; 
e  também  convidava  a  todos  os  Fi-  j 
dalgos  para  este  fim.   Os  Catalães, 
fortificando-se  em  Barcellona  ,  bus- 
cárão  a  protecção  de  França.  O  Du- 
que, tanto  que  recebeo  esta  ordem,  se  j 
resolveo  logo  acceirar  a  Coroa  de 
Portugal ,  e  livrar  a  Patria  da  escra- 
vidão a  que  estava  reduzida. 

Foi  enviado  Pedro  de  Mendon- 
ça, Alcaide-Mór,  e  Senhor  de  Mou- 
rão a  offerecer  distinctamente  o  Rei- 
no ao  Duque  de  Bragança  em  nome 
dos  Grandes,  certos  de  que  o  Povo 
seguiria  a  sua  voz.  Fez  caminho  por 
Évora  ,  onde  communícou  ao  Mar- 
quez de  Ferreira  ,  a  D.  Rodrigo  seu  j 
irmão,  e  ao  Conde  de  Vimioso,  a  com- 
missão  ,  que  levava.  Estes  escreverão 
ao  Duque  persuadindo-o  com  novas 
instancias  a  acceitar  tão  generosa  of- 
ferta.  Passando  Pedro  de  Mendonça 
a  Villa-Viçosa  achou  o  Duque  caçan- 
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do  na  sua  Tapada,  onde  passados  os 
primeiros  cumprimentos  lhe  commu- 
nicou  o  negocio,  recommendando  lhe 
ao  mesmo  tempo  guardasse  delle  se- 
gredo ao  seu  Secretario  Antonio  Paes 
Viegas,  com  medo  não  desviasse  es- 
te ao  Duque  de  acceitar  a  offerta. 
O  Duque  respondeo  ,  que  em  nego- 
cio de  tanta  ponderação  lhe  era  pre- 
ciso tempo  para  meditar,  e  que  da- 
ria a  resposta  depois  de  communicar 
o  negocio  com  o  seu  Secretario,  pois 
estava  certo  na  sua  fidelidade. 

Conferio  o  Duque  com  o  seu 
Secretario;  e  concordando  ambos, 
passou  ao  quarto  da  Duqueza  a  dar- 
lhe  parte  do  succedido  ,  a  que  ella 
generosamente  respondeo :  Que  ain- 
da que  a  morte  fosse  a  consequência 
da  Corôa  ,  tinha  por  mais  acertado 
morrer  reinando,  que  acabar  servin- 
do; de  mais  que  todos  os  vaticínios 
seguravão  a  empreza ,  e  que  assim 
somente  a  dilação  de  soccorrer  podia 
Ser  prejudicial.  O  Duque  achando  tão 
conformes  opiniões ,  chamou  a  Pe- 
dro de  Mendonça ,  agradecendo  o 
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trabalho,  e  o  perigo  a  que  se  expuze- 
ra  :  respondeo,  que  estava  prompt<>| 
acceitar  a  Çorôa  de  Portugal,  para  a 
fazer  '  respeitada  de  seus  inimigos. 
Pedro  de  -Mendonça  quiz  beijar  a, 
nvao-ao  Duque  ,  o  que  elle  recusou  , 
dizefídorlh^  ;  que  mo  faltaria  tempo 
para  aquella  ceremonia. 

Pedro,  de  Mend.onça,  para  dissi- 
mulara jornada,  partio  para  Mour 
rao,  e;  despedia  hum  correio  a  D» 
Miguel  de  Almeida,,  em  que  lhe  dir 
2Ía  :  Que  fora  á  Tapada  ,  ;•  que  a  ca- 
ça andava  levantada;  que  se  fizerão 
alguns^tiros ;  que  h  ins  se  acertarão  , 
e  outros  se  errárão-,  e  que  era  gran- 
de a  prudência  de  João  Pinto  Ribei- 
ro. Não  percebendo  D.  Miguel  este 
aviso,  o  guardou  até  á  sua  chegada; 
o  qual  dando  aos  da  Junta  conta  da; 
reposta  do  Duque,  a  celebrarão  comj 
muitas  demonstrações  de  alegria,  e 
resolverão,  que  passasse  João  Pinto 
Ribeiro  a  Villa-Viçosa  a  ajustar  com 
o  Duque  o  dia,  e  a  forma  de  se  pôrj 
tudo  era  execução.  Elle  o  fez  com 
o  pretexto  de  dar  conta  ao  Duquei 
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de  huma  demanda,  que  trazia  corçi 
^xasa  de  Odemira.  Já  neste  tempo 
observava  a  Duqueza  de  Mantua  to- 
dos os  passos  dos  Fidalgos  de  Lis- 
boa ;  por  cujo  motivo,  sendo  perigo- 
sa a  dilaçãp  do  negocio ,  foi  preciso 
mandar  o  Duque  dizer  pelo  mesmo 
João  Pinta  Pvibeiro  aos  Gonfedera- 
.  çlps,  que  principiasse  a  aclamação 
por  Lisboa,  e  não  por  Évora,  como 
estava  premeditado,  e  isto  quanto 
antes.  : 

Guardou-se  hum  inviolável  se- 
gredo* Os  Fidalgos  se  ajuntavão  em 
casa  de  João  Pinto  Ribeiro  ,  que  as- 
sistia no  Paço,  que  o  Duque  de  Bra- 
gança tinha  nesta  Cidade,,  com  tan- 
ta cautela,,  que  deixayão  os  coches  , 
e  os  cavallos  em  diversas  partes,  ten- 
do anticipadamente  João  Pinto  Ri- 
beiro mandado  retirar  os  seus  cria- 
!    dos,  e  pondo  pouca  luz  ,  para  não 
)    Yerem  quem  entrava. 
1  Finalmente  naquella  noite  ,  que 

r  era  Domingo  26  de  Novembro ,  se 
[\  determinou  pôr-se  em  execução  o  que 
|   estava  ajustado  ,  no  Sabbado  sçguin- 

B  2 
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te  ,  primeiro  de  Dezembro ,  commu- 
nicando-se  a  todos,  que,  por  inter- 
venção do  Padre  Nicoláo  da  Maia  , 
estavão  promptos  o  Juiz  do  Povo  , 
Escrivão,  e  Misteres,  com  alguns 
dos  da  Casa  dos  Vinte  e  quatro. 

Deo-se  parte  desta  conferencia 
ao  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo 
da  Cunha,  Varão  verdadeiramente 
Patriótico  ,  que  em  Madrid  recusou 
o  Barrete  de  Cardeal  ,  que  lhe  offe- 
recião,  se  elle  desse  o  seu  voto  para 
este  Reino  ser  Província,  comoadian- 
te  veremos  tratando  deste  insigne  Pre- 
lado, o  qual,  approvando  a  idéa  dos 
Confederados,  entrou  no  número  del- 
les ,  e  o  seguirão  seus  Parentes,  e  to* 
dos  os  Ecclesiasticos ,  que  lhe  esta- 
vão sujeitos. 

Não  faltando  senão  tres  dias,, 
se  deo  parte  a  D.  João  da  Costa,  quej 
fez  se  apressasse  a  conclusão  do  ne- 
gocio; pois  que  corria  grande  riscoj 
a  demora,  pelo  medo  de  se  revelar! 
o  segredo.  Assentado  o  dia,  se  deter-i 
minou  a  hora,  em  que  se  devião  achar! 
no  Paço,  repartidos  por  varias  partes  f 
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e  tanto  que  o  relógio  desse  nove  ho- 
ras, sahissem  todos  do  coche  ao  mes- 
mo tempo:  que  huns  ganhassem  o 
corpo  da  guarda  ,  onde  estava  huraa 
companhia  de  infantaria  Castelhana: 
outros,  que,  subindo  á  sala  dos  Tudes- 
cos, detivessem  a  guarda  dos  Archei- 
ros :  outros,  appellidando  a  liberdade 
das  janellas  do  Paço,  acclamassetu 
ao  mesmo  tempo  o  Duque  de  Bragan- 
ça Rei  de  Portugal  ;  e  que  outros  pas- 
sassem a  matar  o  Secretario  de  Esta- 
do Miguel  de  Vasconcellos. 

Amanheceo  o  dia  feliz  de  Sab- 
bado,  primeiro  de  Dezembro,  tendo- 
se  todos  confessado  no  dia  antece- 
dente ,  implorando  o  auxilio  do  Céo 
para  esta  tão  grande  empreza.  Havião 
os  quarenta  Fidalgos  confederados 
avisado  a  todos  aquelles  ,  de  quem 
precisavão  :  estes  convidarão  outros, 
dos  quaes  he  justo  conservar-se  a  me- 
moria ,  e  são  os  seguintes: 

D.  Miguel  de  Almeida. 
D.  Antão  de  Almada. 
Jorge  de  Mello., 
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Pedro  de  Mendonça,  Alcaide-Mór 

de  Mourão. 
D.  Antonio  Mascaratihas. 
G  Doutor  joao  Pinto  Ribeiro. 
D.  Antonio  Tello, 
D.  Gastão  Coutinho. 
D.  Luiz  de  Almada. 
Thorrie  de  Sousa. 
D.  Alvaro  de  Abranches. 
D.  Affonso  de  Menezes. 
D.  Rodrigo  de  Menezes. 
D.  João  da  Costa. 
Antonio  da  Costa. 
D.  Antonio  de  Alcaçova. 
D.  João  de  Sá  e  Menezes,  Camarei-' 

ro-Mór. 
João  Rodrigues  de  Sá. 
Antonio  de  Saldanha. 
João  de  Saldanha  de  Sousa. 
João  de  Saldanha  da  Gama. 
Antonio  de  Saldanha,  seu  irmão. 
Bartholòrtieo  de  Saldanha  ,   seu  iri? 

mão. 

Sancho  Dias  de  Saldanha. 

O  Conde  de  Atouguia. 

D.  Francisco  Coutinho  /  seu  irmão. 

D.  Vasco  Coutinho, 
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Martim  Affonso  de  Mello. 
Manoel  de  Mello',  seu  filho. 
Francisco  de  Mello  de  Magalhães. 
Antonio  de  Mello  e  Castro. 
D.  João  Pereira  J  Prior  de  3.  Nico- 
láo. 

Fernão  Telles  da  Silva. 
Antonio  Telles  da  Silva. 
D.  Fernando  Telles. 
D.  Antonio  da  Cunha. 
Tristão  da  Cunha  de  Atayde. 
Luiz  da'  Cunha  de  Atayde  Mello, 
seu  filho. 

Estevão  da  Cunha,  Deputado  dó  San- 
to Officio. 

Luiz  da  Cunha,  neto  de  D.  Antão 
de  Almada. 

Luiz  Alvares  da  Cunha. 

Duarte  da  Cunha  ,  seu  filho. 

Tristão  de  Mendonça. 

Henrique  de  Mendonça,  seu  filho. 

Luiz  de  Mendonça,  filho  de  Pedro 
de  Mendonca. 

D.  Manoel  Childe  Rolim. 

D.  Francisco  de  Sousa. 

D,  Paulo  da  Gama. 

D.  Thoraaz  de  Noronha. 
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D.  Francisco  de  Noronha  ,  seu  ir- 
mão. 

D.  Miguel  Maldonado. 
Gaspar  Maldonado. 
Vicente  Soares  Maldonado. 
Francisco  Maldonado. 
Sebastião  Maldonado ,  seus  filhos. 
Gonçalo  Tavares. 
Gil  Vaz  Lobo. 
Ruy  de  Figueredo. 
Gaspar  de  Brito  Freire. 
Luiz  de  Brito  Freire,  seu  filho. 
Manoel  Velho. 
Francisco  Brandão. 
Francisco  Freire  Brandão. 
Francisco  de  Sampaio. 
O  Padre  Nicoláo  da  Maia. 
O  Capitão  Marco  Antonio  de  Aze-  j 
vedo. 

O  Capitão  Vasco  de  Azevedo  Cou- 
tinho ,  seu  irmão. 

Francisco  de  Vasconcellos. 

Luiz  de  Loureiro ,  Informador  de 
Mazagão. 

O  Capitão  João  de  Barros  e  Sousa. 

Antonio  do  Rego  Beliago,  seu  fi- 
lho. 
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Antonio  Figueira  da  Maia. 

O  Padre  Bernardo  da  Costa. 

O  Alferes  Manoel  Leitão  de  Lima. 

O  Licenciado  Gabriel  da  Costa,  Quar- 

tenario  da  Sé. 
Manoel  da  Costa ,  seu  irmão. 
Paulo  de  Sá. 

O  Capitão  Diogo  Penteado. 
Manoel  de  Novaes  Carvalho. 
O  Capitão  João  de  Novaes  Carva- 
lho. 

Manoel  de  Azevedo. 

João  da  Silva  do  Valle. 

Miguel  da  Silva. 

Gregorio  da  Costa. 

O  Alferes  Francisco  Tavares. 

Gonçalo  de  Sampaio. 

O  Alferes  Manoel  de  Sampaio. 

Gaspar  de  Tovar. 

Pedro  de  Abreu. 

Simão  Corrêa  da  Cunha. 

Luiz  Alvares  Banha. 

Bento  da  Motta  de  Gusmão. 

AfFonso  Mendes. 

Luiz  Godinho,  Escrivão  do  Pescado. 
O  Capitão  Antonio  Franco  dc  Li- 
ma. 
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Alberto  Raposo. 
Paulo  de  Moura, 
Jóaò  Ribeiro. 

0  Licenciado-  daspar  ClemeMfèY  e 
outros.  -à?  $b  onuns; 

.oÈrnii  ue>a  %  zuúD  sb  bonfiM 
Promptos,  prevenidas  ,  *j  Ama- 
dos rodos  os  refkridtis ,  se  Vió  então 
até  que  ponfò  síibio  o  patriotismo; 
pois  are  muitas  senhoras  quizera  o  ter 
parte  na  gloria  deste  dia.  D.  Filippa 
de  Vilhena  armando  com  èuas  pró- 
prias mãos  a*seus  dois  filhos    D.  Je- 
ronymo  de  Attaide,  e  D.  Francisco 
Coutinho,  exhortaddo-os  a  huma  tão 
heróica  èfrfpreza  ^  lhes  disse:  8?We 
meus  filhos,  extinguir  a  tyrannia,  e 
vingar-nos  dos  nossos  inimigos:,  e  es* 
tai  certos,  que  se  o  successo  não  cor- 
responder ás  nossas  esperanças,  vossa 
mãi  não  ha  dê  sobreviver  hum  só  in- 
stante á  infelicidade  de  tantas  pessoaè 
de  bera.     O  mesmo  praticou  D.  Ma- 
rianna  de  Lancastre,  com  seus  dois 
filhos,   Fernão  Telles  da  Silva,  e 
Antonio  Telles  da  Silva.  Dirigirão- 
se  ao  Paço  por  differentes  caminhos, 
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a  maior  parte  em  liteiras ,  a  fira  de 
melhor  escortder- o  seu  número,  e  as 
armaá  que  Ievavao.  Dividirão-se  em 
quatro  bandos  j  como  entfè  si  tinhão 
ajustado.  Occupados  todos  os  postos 
pelos  Confederados,  espera vío  com 
impaciência  as  nove  horas,  que  era 
a  hora  determinada  para  a  execução. 
Nunca  o  tempo  lhes  tinha  parroido 
tão  vagaroso.  O  receio,  que  fosse 
descoberto  o  seu  grande  número  ,  e 
de  que  a  hora  extraordinária,  em  que 
apparecião  no  Paço,  fizesse  suspeitar 
ao  Secretario  Miguel  de  Vasconcel- 
los  alguma  cousa  do  seu  desígnio, 
lhes  causava  desassossego.  Em  fim, 
dadas  as  nove  horas  ,  logo  todos  sa~ 
hirao  dos  seus  coches  ,  e  avançarão 
ao  Paço.  Jorge  de  Mello  ,  Antonio 
de  Mello,  e  Estevão  da  Cunha,  cora 
alguma  gente  que  os  seguião,  deti- 
verão  os  soldados  Castelhanos  ,  que 
esta  vão  de  guarda,  D.  Miguel  de  Ai-» 
raeida,  ainda  que  velho,  subio  arréba^ 
tadamente  á  Sala  dos  Tudescos ,  6 
disparou  huma  pistola  ,  Signal  que 
se  havia  ajustado,  para  que  se  repar- 
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tissera  pelas  partes,  dequecada  hum 
esrava  encarregado.  O  Porteiro- Mór 
Luiz  de  Mello,  e  João  de  Saldanha 
e  Sousa,  ganharão  o  lugar,  onde  es- 
tavão  as  alabardas  dos  Soldados.  D. 
Affonso  de  Menezes,  Gaspar  Brito 
Freire ,  e  Manoel  Antonio  de  Aze- 
vedo, as  lançárão  todas  em  terra,  im- 
pedindo a  que  os  Soldados  as  pudes- 
sem tomar:  alguns  intentarão  impe- 
dir o  passo  da  porta,  onde  morava 
Miguel  de  Vasconcellos ;  mas  o  va- 
lor de  Pedro  de  Mendonça  ,  e  Tho- 
mé  de  Sousa  os  carregou  de  sorte, 
que  dezamparárão  aporta;  e  queren- 
do ganhar  huma  que  hia  ao  quarto 
da  Duqueza  de  Mantua  ,  já  a  achá- 
rão  occupada  por  Luiz  Godinho  Be- 
navente ,  criado  do  Duque  de  Bra* 
gança  ,  e  por  outras  pessoas,  que  o 
acompanhavão,  asquaes  matarão  hum 
Tudesco,  e  ferirão  outros,  e  assim 
os  fizerão  retirar.  Neste  tempo  o  res- 
peitável velho  D.  Miguel  de  Almei- 
da ,  perto  de  oitenta  annos,  com  a 
espada  na  mão  disse  gritando  :  33  Va- 
lorosos Portuguezes  9  viva  EIRei  D. 
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João  IV.,  até  agora  Duque  de  Bra- 
gança , /viva ,  morrão  os  traidores, 
que  nos  arrebararão  a  Liberdade, 
Desta  sorte  chegou  ás  varandas  do 
Paço,  repetindo  as  mesmas  palavras 
muitas  vezes.  Outros  buscando  a  ca- 
sa de  Miguel  de  Vasconcellos  ,  en- 
trarão pelo  corredor ;  e  encontrando 
a  Francisco  Soares  de  Albergaria , 
Corregedor  do  Civel  da  Cidade,  que 
sahia  da  Secretaria  d'Estado,  lhe  dis* 
serão  todos  ~  Viva  EIRei  D.  João  zz 
e  elle  arrebatado,  tirando  da  espada, 
respondeo  Viva  EIRei  Filippe  de 
Hespanha  ,  e  de  Portugal  @j  a  que  se 
seguio  darem-lhe  hum  tiro  de  pisto- 
la ,  que  em  poucas  horas  lhe  tirou  a 
vida. 

Continuando  os  Confederados- a 
buscar  Miguel  de  Vasconcellos,  rom- 
perão facilmente  a  porta  da  casa,  em 
que  despachava  ;  e  não  o  achando 
nelía ,  julgárão  ter  fugido;  porém 
huma  criada  velha  apontando  para 
hum  armário  de  papeis  lhes  indicou 
estar  a II i  escondido.  Abrio-se  o  ar- 
mário ,  e  logo  D.  Antonio  Tello  Jhe 
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disparou  hum  tiro,  a  que  se  seguirão 
outros,  que  o  lançarão  por  terra  cheio 
de  feridas  mortaes,  e  ainda  VIVO  o 
lançarão  ao  Terreiro  do  Paço  das 
janeljas  abakq  p  dizendo :  Viva  a 
liberdade,  e  EIRei.  D Joao.IV.  r  mor- 
rão os  traidpres.  9£  O  Povo  execbtoii 
neste  cadáver  toda  a  crueldade  ar- 
rastrandó-o.  pelas,  ruas,  .  e  fazendo 
mil  desprezos q  até  que  a  Irmandade 
dà  Santa  .  Gasa  da  Misericórdia  lhe 
fez  dar  sepultura.  Tal  foi  o  fim  de 
Miguel  de  .Vascpnçellos ,  Portuguez 
de  nascimento tj^j  porém  inimigo  da 
fua.  Nação,  que  em  todo  cr  tempo, 
que  exerceo  o  emprego  de  .Secreta- 
rio d'Estado ,  fez  todas  as  tyrannias 
ao  povo  sem  respeito  a  parentes, 
nem  amigos.  Tendo  ajuntado  irhmen- 
sos  cabedae$;  no  exercício  do  seu  car- 
go, foi  judo  confiscado,  sendo  huma 
grande  parte  saqueada  pelo  povo,  que 
quiz  por.  suas  próprias  núos  pagar- 
se  dos  damnos  delle  recebidos. 

D.  Miguel  de  Almeida,  Fernão 
Telles  da  Silva  ,  D.  João  da  Costa, 
Thomé  dc  Sousa,  Pedro  de  Mendon- 
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ça  |  D.  -Antão  de  Almada ,  D.  Luiz 
seu  rilho  ,  D-  Antonio  Luiz  de  Me- 
pezes  v  D.  Rodrigo  àe  -.Menezes ■  seu 
irmão,  D.  Carlos'  de  Noronha  , An* 
íonio  de  .Saldanha ,  D.:  Antonio  da 
Costa  ,  D.  Antonio  $q  Alcaçova , 
João,  Rodrigues  de  -  Sá  ,  Marfim;  Áf- 
fonsp  de  Mello,  Luiz  de  Mello,  ,M^t 
noel  de  Mello  seu  iilMoy  Tristão  de 
Mendonça  ,  Luiz  d&Mpndonçz,;  D. 
Francisco  de  Sous^,  <l>,  Thomas  de 
Noronha,  D,  Fimo§i^<íQ^a :Nor©dpil.ia, 
D.  Antonio  Masc^nanhas  ,  D,  Fei* 
não  Telles  de  Faro,  iiuy  <fe  F*g*ter 
redo,  Luiz  Gomes.  s<m  ivpúô  ,  *Pmr- 
cisco  de-.Sarapgio,  Goine.s  Freite.  dfc 
Andrade,  ,  e  seu  filho,,  Gil  Vaz  Lqtoo, 
foraò  todos  procurar  a.  Duquesa  ?de 
Man  tu. a,  que  acharão,  aJmroa  jat 
nelfa,  pedindo  ao  povo  que  a  soeçor? 
fl&fej  e  livrasse  de'!.  cã:o  perigoso :  íarr- 
çe.  Porém  elíes  com  todo  o  deioro 
a  obrigarão  a  que  se' retirasse ;  e  in? 
tentando  descerão  Terreiro,  também 
lho  embaraçarão,  a  ..qua.  ella  disse: 
m  Senhores  ,  já  estaes -Satisfeitos, ;  e 
vingados  cora  a  morte  ,do' Ministro 
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culpado  ,  elle  está  castigado ,  não 
passe  adiante  o  furor,  que  não  deve 
entrar  em  corações  tão  nobres :  eu 
prometto,  que  EIRei  Catholico  não 
só  perdoe  a  todos,  mas  vendo  a  obe- 
diência j  com  que  respeitaes  o  seu 
serviço  ,  agradeça  ver  este  Reino  li- 
vre dos  excessos  do  Secretario.  Sã 

O  Arcebispo  de  Braga,  Presiden- 
te do  Paço,  sáhindo  do  Tribunal 
chegou  a  tempo,  que  a  Duqueza 
acabava  de  pronunciar  estas  palavras, 
e  intentou  seguir  o  mesmo  estilo; 
porém  o  respeito  ,  que  se  observou 
com  a  Duqueza,  quebrou  D.  Miguel 
de  Almeida,  mandando-o  calar ;  o  que 
elle  fez  retirando-se  a  hum  dos  quar- 
tos interiores.  A  Duqueza  continuou 
no  mesmo  com  muita  soberania  j  se- 
gurando o  perdão  do  Rei  Catholico; 
a  que  lhe  responderão  ,  que  já  não 
conheciSo  outro  Rei  senão  D.  João, 
que  havião  acclamado.  A  estas  pala- 
vras se  enfureceo  a  Duqueza  ,  e  foi 
necessário  a  D.  Carlos  de  Noronha 
mandalla  calar,  e  retirar  com  menos 
attençãodaquella,  com  que  até  alli  se 
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tinha  tratado;  porque  de  outra  sor- 
te era  arriscado  perder~se«lhe  o  respei- 
to: a  que  ella  replicou  dizendo: 
S3  Arnim  ?  Como?  st:  A  que  D,  Car- 
Jos  respondeo:  Obrigando  a  Vossa 
Alteza,  que,  quando  não  queira  en- 
trar por  esta  porta ,  saia  por  aquel- 
Ja  janella.  k  O  que  ouvindo  se  reti- 
rou assustada  cora  as  suas  Damas  ao 
seu  Oratório ;  e  pedindo-se-lhe  pas- 
sasse ordem  a  D,  Luiz  dei  Campo, 
que  governava  o  Castello  ,  para  que 
não  fizesse  movimento,  assignou  na 
forma  ,  que  estava.  Ficou  de  guarda 
á  Duqueza  D.  Antão  de  Almada , 
com  algumas  pessoas.  Os  outros  Fi- 
dalgos sahirão  do  Terreiro  do  Paço, 
gritando  em  altas  vozes :  5;  Liberda- 
de,  viva  EIRei  D.João  IV.  £3  Lo- 
go todo  o  povo  acclamou  o  novo 
Rei.  Concorreo  muito  para  este  di- 
toso fun  o  Arcebispo  de  Lisboa  D. 
Rodrigo  da  Cunha  ;  porque ,  tendo 
noticia  de  que  se  executava  tudo 
quanto  se  havia  premeditado,  sahio 
da  Sé ,  e  no  terreiro ,  que  lhe  ficava 
diante,  achou  a  D.  Pedro  de  Mene- 
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zès,  Conde  de  Cantanhede,  Presiden- 
te da  Camara,  com  todo  o  Corpo  do 
Senado,  D,  Alvaro  de  Abranches, 
com  a  Bandeira  da  Cidade,  seguido 
de  todos,  e  buscando  ao  Arcebispo, 
já  chegando  defronte  da  Igreja  de 
Santo  Antonio,  pouco  distante  da 
Sé  ,  quando  se  ouvio  gritar  o  povo, 
que  huma  Imagem  de  prata  deChris- 
to  Crucificado,  que  levava  hum  Ca- 
pellao  diante  do  Arcebispo ,  despre- 
gava o  braço  direito :  o  que  todos 
tiveráo  por  cousa  maravilhosa  ,  con- 
fessando-o  assim  o  povo  prostrado 
por  terra,  e  dizendo  que  Deos  appro- 
vava  cora  este  signal  a  obra  ,  que 
acabavão  de  executar. 

D.  Gastão  Coutinho  dando  li- 
berdade aos  prezos  abrio  as  cadeas , 
e  todos  se  acharão  livres.  Chegou  o 
Arcebispo  ao  Paço  ,  e  já  o  achou 
cheio  de  gente  de  todos  os  Estados, 
congratulando-se  todos  mutuamente 
pela  liberdade  da  Patria.  Voltarão  ao 
Paço  os  outros  Fidalgos,  que  haviãó 
girado  pela  Cidade,  e  dentro  em  tres 
horas  estaya  tudo  em  tal  socego,  co- 
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mo  se  nada  houvera  acorttecido;  è 
era  poucos  dias  socegou  todo  o  Rei- 
no, livre  de  hum  captiveiro  de  ses- 
senta annos. 

Era  quanto  o  novo  Rei  não  che- 
gava de  Villa-Viçosa  ,  se  deo  o  go- 
verno ao  Arcebispo  de  Lisboa ,  e  ao 
Arcebispo  de  Braga ,  que  acceitou 
mais  por  temor ,  que  por  vontade  > 
e  a  D.  Lourenco  de  Lima.  Visconde 
de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  por  se 
escusar  o  Inquisidor-Geral  D.  Fran- 
cisco de  Castro.  Tanto  que  os  Go- 
vernadores acceirárao,  expedirão  logo 
ordens  para  todo  o  Reino,  notician- 
do o  succedido,  mandando  armar  to- 
do o  Reino  contra  a  invasão  deCas- 
tella.  Despachados  os  correios  ao 
meio  dia  ,  se  recolherão  os  Governa- 
dores a  suas  casas,  admirados  de  ve- 
rem a  Cidade  no  mesmo  socego , 
que  no  dia  antecedente  ;  as  lojas  de 
Mercadores  abertas ,  è  tudo  o  mais 
na  maior  tranquilidade  nunca  vista 
em  taes  acontecimentos.  Socegada  a 
Cidade  ,  João  Rodrigues  dè  Sá?  D. 
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João  da  Costa,  e  outros  Fidalgos, 
em  huma  das  galés  ,  que  estavão  no 
rio,  renderão  tres  navios  da  Arma- 
da Castelhana,  que  esravão  surtos, 
e  guarnecidos  de  Infantaria. 

Entregou-se  o  Castello  da  Ci- 
dade; e  no  mesmo  dia  as  Torres  de 
Belém  ,  Cabeça  Secca  ,  Torre-Velha, 
Santo  Antonio,  e  o  Castello  de  Al- 
mada ,  sendo  a  Duqueza  de  Mantua 
uem  passava  as  ordens.  Depois  man- 
arão os  Governadores  sahir  do  Pa- 
ço a  Duqueza  para  o  de  Xabregas, 
onde  foi  acompanhada  do  Arcebispo 
de  Braga,  e  daqui  foi  mudada  para 
o  Mosteiro  de  Santos  das  Comraen- 
dadeiras  de  S.  Tiago.  Os  Officiaes 
de  guerra,  e  fazenda  Castelhanos  fo- 
rao  postos  em  custodia. 

Esta  gloriosa  acção  não  tem 
igual  na  Historia:  nenhuma  Nação 
ainda  se  restaurou  por  semelhantes 
passos ,  e  por  pessoas  particulares, 
e  sem  soccorrps  de  outras  Nações: 
hum  Reino  cercado  deseus  inimigos, 
seguro  com  presídios,  e  fortalezas, 
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bem  se  vê  ser  esta  acção  auxiliada 
por  Deos,  para  ser  eternamente  accla- 
mada  pelas  maiores  do  Mundo. 

Chegou  a  noticia  a  Villa-Viço- 
sa,  levada  por  Pedro  de  Mendonça , 
e  Jorge  de  Mello  ,  pela  posta  na  se- 
gunda feira  3  de  Dezembro,  a  tem- 
po que  EIRei  entrava  na  Capella 
a  ouvir  o  Sermão,  referirão  lhe  o 
successo,  beijarão-lhe  a  mão,  e  man- 
dou que  se  continuasse  a  solemnida- 
de;  porém  o  alvoroço  foi  tal,  que 
não  deo  lugar  a  seguir  a  ordem.  Já 
se  achava  em  Villa-Viçosa  o  Mar- 
quez dc  Ferreira  ,  e  o  Conde  de  Vi- 
mioso, que  havião  solemnemente  ac- 
clamado  EIRei  em  Évora,  com  avi- 
so que  tiverão  de  Lisboa  :  o  Marquez 
de  Ferreira,  D,  Francisco  de  Mello, 
que  á  imitação  de  seus  maiores,  man- 
teve sempre  com  amor,  e  respeito  o 
parentesco  com  os  Duques  ,  foi  o 
primeiro,  que  se  offereceo  a  servir 
EIRei;  o  que  agradecendo-lhe  o  Se- 
nhor D.  João  9  lhe  deo  depois  o  lu- 
gar de  Mordomo-Mór  da  Casa  da 
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Rainha,  e  á  Marqueza  sua  mulher , 
o  cargo  de  Camareira-Mór. 

Reconhecendo  EIRei  o  quanto 
eonvinha  partir  com  brevidade  para  | 
Lisboa,  entrou  no  coche,  acompa- 
uhando-o  nelle  o  Marquez  de  Ferrei-  j 
ra ,  o  Conde  de  Vimioso  ,  Pedro  de 
Mendonça,  e  Jorge  de  Mello,  e  aca- 
vallo  alguns  criados  da  sua  Casa.  Sem 
mais  guarda,  que  o  seguisse,  sahio 
de  Villa-Viçosa  entre  vivas ,  e  accla- 
mações,  que  continuárão  até  Lisboa, 
onde  chegou  seis  dias  depois  de  sua 
gloriosa  acclamação,  salvando  á  sua 
chegada  o  Castello  ,  e  Fortalezas  da 
Cidade.  Nessa  mesma  tarde  beijárao 
a  mão  a  EIRei  os  Tribunaes ,  e  q  j 
Auditor  da  Legacia,  o  qual  levantou 
p  interdicto  por  seis  mezes,  que  o 
Colleitor  havia  deixado,  quando  sa- 
hio  do  Reino  escandalisado  dos  Mi- 
nistros de  Castella.  A'  noite  se  vio 
toda  a  Cidade  illuminada,  não  se  ou- 
vindo pelas  ruas,  senão  vivas  do  Po- 
vo ,  com  tão  excessiva  alegria  ,  quç 
deo  motivo  a  hum  Fidalgo  Caste- 
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lhano ,  que  observava  tudo  o  que  se 
passava,  dizer:  He  possível,  que 
se  tire  hum  Reino  a  ÈIRei  Filippe 
só  com  luminárias,  e  vivas,  sem  mais 
exercito  nem  poder?  Grande  signal  , 
e  effeito  sem  dúvida  do  braço  Omni- 
potente de  Deos.  gs 

El  Rei  logo  com  prudência  pro- 
hibio  as  pomposas  festas  ,  que  o  Se- 
nado da  Camara  de  Lisboa  queria 
fazer,  dizendo,  que  não  queria  mais 
preparações,  que  as  da  guerra  para 
defender  o  Reino,  Todas  as  Villas , 
e  Cidades  acclamárao  solemnemente 
o  novo  Rei.  Renderão-se  aos  Portu- 
guezes  os  Castellos,  e  Fortalezas  den- 
tro de  oito  dias ,  entre  elles  os  de  S. 
Filippe,  e  Torre  de  Outão  na  Villa 
de  Setúbal.  A  Praça  de  Cascaes  se 
rendeo  a  D.  Gastão  Coutinho  a  10 
de  Dezembro,  e  a  12  a  Fortaleza  de 
S.  Gião  a  D.  Francisco  de  Sousa  , 
governando  esta  Fortaleza  D.  Fer- 
nando de  la  Cueva  ,  a  quem  EIRei 
<Jeo  huma  Commenda  ,  e  fez  outras 
mercês. 

Vencidas  todas  as  difficuldades, 
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se  dispoz  a  solemnidade  da  coroação 
d'ElRei.  Foi  ella  a  15-  de  Dezembro, 
«m  que  a  Santa  Igreja  celébra  o  ou- 
tavodia  da  Conceição  de  Maria  San- 
tíssima. Baixou  EIRei  do  Paço  a  hum 
grande  theatro,  que  se  tinha  prepa- 
rado debaixo  das  suas  janellas,  ves- 
tido de  todas  as  insígnias  Reaes, 
acompanhado  da  principal  Nobreza 
da  Corte  na  forma,  com  que  os  Reis 
de  Portugal  fazião  semelhantes  actos ; 
sustentava-lhe  a  cauda  o  Camareiro- 
Mór;  hia  diante  d'ElRei  o  Marquez 
de  Ferreira,  do  Conselho  de  Estado, 
que  fazia  o  officio  de  Condestavel , 
e  logo  Fernão  Telles  de  Menezes, 
que  fazia  o  officio  de  Âlferes-Mór  , 
cora  a  Bandeira  enrolada;  seguia-s-c 
o  Marquez  de  Gouvea,  do  Conselho 
de  Estado,  Mordomo-Mór,  com  a 
sua  insígnia  na  mão,  e  todos  os 
Grandes,  e  Fidalgos  na  forma  do 
costume,  todos  descobertos  ,  e  dian- 
te os  Reis  d'Armas,  Arautos,  e  Pas- 
savantes,  e  os  Porteiros  da  Cana  com 
maças  de  prata. 

Tanto  que  EIRei  chegou  ao 
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estrado,  o  Reposteiro-Mór  desço 
brio  a  cadeira,  e  sentado  EIRei  de- 
baixo de  hum  docél  rico  bordado  de 
ouro,  e  prata,  no  seu  throno,  to- 
mou o  sceptro  de  ouro  na  mão  di- 
reita, que  lhe  deo  o  Caraareiro-Mór, 
a  quem  o  entregou  Belchior  de  An- 
drade, Thesoureiro  do  Thesouro , 
que  o  tinha  em  huraa  rica  salva,  O 
Condestavel  ficou  cora  o  estoque  nas 
mãos ,  em  pé ,  e  descoberto  ,  como 
vinha  ,  no  estrado  pequeno  da  parte 
direita  d'ElRei,  e  o  Alferes-Mór  no 
estrado  grande  da  mesma  parte,  o 
Carnareiro-Mór  de  trás  da  cadeira , 
e  o  Guarda-Mór  diante  do  Camarei- 
ro-Mór, também  da  parte  direita. 
No  mesmo  estrado  grande  da  parte 
direita  estavão  os  Prelados  seguin- 
tes : 

D.  Rodrigo  da  Cunha,  Arcebis- 
po de  Lisboa  ,  do  Conselho  dista- 
do; o  Bispo  D.  Francisco  de  Castro, 
Inquisidor-Geral  do  Conselho  dista- 
do ;  D.  Sebastião  de  Mattos  de  No- 
ronha, Arcebispo  de  Braga,  do  Con- 
selho d'Estado;    D.  Francisco  de 
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Souttomaior,  Bispo  de  Targa,  Deão 
da  Capella  Real ,  todos  descobertos. 
Da  parte  esquerda  ,  no  mesmo  estra- 
do grande,  encostado  á  parede  delle, 
o  Mordomo-Mór ,  e  os  mais  Gran- 
des do  Reino  ,  e  Orri ciaes-Móres  da 
Casa  d'ElRei,  e  Fidalgos  sem  pre- 
cedências. No  segundo  degráo  do  es- 
trado grande  estavão  os  Reis  der- 
mas ,  Arautos ,  e  Passavantes,  e  Por- 
teiros de  Maças  ,  e  logo  se  seguião 
os  Senhores  das  terras,  Alcaides-Mó- 
res,  Fidalgos,  e  Ministros,  que  se 
achárão  presentes,  nos  lugares  era  que 
cada  hum  se  podia  melhor  accommo- 
dar. 

Depois  d'£lRci  estar  sentado,  j 
subio  o  Doutor  Francisco  de  Andra- 
de Leitão,  Dezembargador  dos  Ag-  j 
gravos,  ao  estrado  grande,  e  ficando 
no  centro  da  parte  esquerda,  recitou 
huma  elegante  Oração,  mostrando 
com  bem  fundadas  razoes  a  justiça 
com  que  os  Tres  Estados  do  Reino 
acclamárão ,  e  restituirão  a  EIRei  a 
Corôa  usurpada  a  sua  Avó,  a  Senho- 
ra D.  Gatharina.  Porque  assim  que 
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fallecera  EIRei  D.  Henrique  no  ul* 
timo  de  Janeiro  de  i>8o,  logo  se 
devolvera  a  successao  dos  mesmos 
Reinos  á  linha  do  Varão,  gue  era  o 
Infante  D.  Duarte  seu  irmão  ,  filho 
d'ElRei  D.  Manoel,  de  gloriosa  me- 
moria ;  na  qual  em  beneficio  da  re- 
presentação se  achava  em  primeiro, 
e  mais  próximo  gráo  ao  ultimo  pos- 
suidor a  Sereníssima  Princeza  D.  Ca- 
tharina  sua  sobrinha  direita,  filha  do 
dito  Infante,  e  neta  d'ElRei  D,  Ma- 
noel, da  qual  havia  nascido  o  mui- 
to excellente  Principe  D.  Theodosio, 
Duque  de  Bragança,  Pai  d'ElRei, 
que  estava  presente  ,  a  quem  perten- 
cia o  mesáio  direito,  e  acção,  que 
tinhão  os  Principes  seus  Progenito- 
res, para  se  desforçarem  (como  já 
então  protestárao)  e  para  se  invés  - 
tir  na  mesma  successão,  que  se  lhe 
havia  usurpado  (como  depois  mos- 
trarão em  doutos  Tratados  insignes 
Jurisconsultos)  e ultimamente  expres- 
sou  a  EIRei  a  vontade,  com  que  os 
Povos  se  ofFerecião  a  defendello,  e  a 
fidelidade,  com  que  offerecião  as  fa* 
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zendas,  e  as  vidas,  por  lhe  segura- 
rem perpetuamente  a  Coroa ,  e  o 
quanto  merecião ,  que  Sua  Magesta- 
de  lhes  guardasse  seus  foros ,  usos  , 
e  louváveis  costumes,  privilégios, 
prerogativas ,  franquezas,  e  preemi- 
nências, fazendo-lhes  em  tudo  a  hon- 
ra, e  mercê,  para  que  unidos  no  Real 
amor,  e  serviço  de  Sua  Magestade, 
nío  só  tratassem  de  conservar,  e  de- 
fender a  Coroa ,  que  acabavão  de 
lhe  restituir,  mas  que  ihe  dilatas^ 
sem,  e  ampliassem  o  seu  Império. 

Tanto  que  se  acabou  a  falia, 
o  Resposteiro-Mór  poz  diante  d'El- 
Rei  huraa  Cadeira  raza,  coberta  com 
hum  panno  de  brocado,  com  almo- 
fada do  mesmo  em  cima  ,  e  outra 
aos  pés  d'EIRei,  e  logo  D.  Alvaro 
da  Costa,  Capellão-Mór,  poz  em  ci- 
ma da  dita  cadeira,  e  almofada  hum 
Missal  aberto,  e  huma  Cruz,  e  pos- 
to ElRei  dejoelhos  fez  o  juramento 
costumado  nestes  Reinos:  ao  qual 
forão  presentes  o  Arcebispo  Primaz, 
o  Arcebispo  de  Lisboa  ,  e  o  Bispo 
Inquisidor-Geral ;  e  postos  dejoelhos, 
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Francisco  de  Lucena  do  seu  Conse- 
lho, e  seu  Secretario  d'Estado,  hia 
lendo  a  forma  do  juramento,  que 
EIRei  repetia  ;  tendo  a  mão  direita 
posta  na  Cruz ,  e  Missal ,  e  o  Sce- 
ptro  na  esquerda  ,  Disse  : 

"Juramos,  e  prornettemos,  com 
<ca  graça  de  Nosso  Senhor,  tos  re- 
"  ger,  e  governar  bem,  e  direiraaien- 
"te,  e  vos  administrar  inteiramente 
"justiça,  quanto  a  humana  fraqueza 
"permitte,  e  de  vos  guardar  vossos 
<c  bons  costumes,  privilégios,  graças, 
"mercês,  liberdades,  e  franquezas  , 
"que  pelos  Reis  passados  nossos  an- 
tecessores forao  dados,  e  outorga- 
"  dos  ,  e  confirmados.  " 

Acabado  o  juramento,  se  tor- 
nou EIRei  a  assentar  na  sua  cadeira, 
e  os  Arcebispos ,  e  Bispos  voltarão 
para  os  seus  lugares.  Seguirão-se  os 
Grandes,  Seculares,  e  Ecclesiasticos, 
e  Nobreza  do  Reino,  que  então  se 
achava  presente,  a  que  deo  princi- 
pio o  Duque  de  Caminha  ,  que  lèo 
o  Secretario  d'Estado,  e  a  forma  do 
juramento  era  a  seguinte  : 
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"Juro  aos  Santos  Evangelhos 
"corporalmente  por  minhas  mãos  to- 
scadas, que  eu  recebo  por  nosso 
"  Rei ,  e  Senhor  verdadeiro  ,  e  na- 
"  tural,  ao  muito  Alto,  e  muito  Po- 
"  deroso  Rei  D.  João  IV,  nosso  Se- 
"nhor,  e  lhe  faço  preito,  menage, 
"segundo  o  foro,  e  costume  destes 
"seus  Reinos, " 

Tanto  que  se  acabou  de  jurar 
sobre  a  dita  Cruz,  e  Missal,  foi 
beijar  a  mão  a  EIRei ,  e  na  mesma 
forma  o  fizerão  os  outros  Grandes, 
Seculares,  e  Prelados,  sem  entre  el- 
les  haver  preéedencia  ,  porque  o  Se- 
cretario d'Esiado  declarou  ,  que  EI- 
Rei assim  o  mandava.  Goncluio-se 
o  acto  com  o  Alferes-Mór  desenro- 
lar a  Bandeira  Real  ,  voltado  para  o 
Povo,  dizendo  tres  veses  em  voz  al- 
ia :  â:  Real ,  Real ,  Real  ,  pelo  mui-  j 
to  Alto,  e  muito  Poderoso  Senhor 
Rei  D.  João  IV.  nosso  Senhor  ir;  o  ! 
qUe  o  Povo  repetia  entre  vivas  ,  e 
alegres  acclamações,  evidentes  pro-  ' 
vas  do  seu  contentamento. 

Acabada  a  soleranidade  do  acto. 
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se  levantou  EIRei,  e  foi  dâr  as  gra- 
ças ao  Senhor  ,  á  Igreja  da  Sé  Me- 
tropolitana. Hia  diante  o  Condesta- 
vel  com  o  estoque  desembainhado 
levantado,  e  o  Alferes-Mór  com  a 
Bandeira  Real,  a  pé,  e  descobertos, 
e  na  mesma  forma  acompanhavão  os 
Grandes  >  que  havião  assistido  30 
acto  d'Acclaruação.  EIRei  hía  a  Ca- 
vallo. Na  Praça  do  Peloirinho  parou 
EIRei,  e  ouvio  huma  Oração  ao  Dou- 
tor Fràncisco  Rebello  Homem  ,  Ve- 
reador da  Camara  ,  e  acabada  ellal 
lhe  entregou  as  chaves  da  Cidade  o 
Presidente  do  Senado  o  Conde  de 
Cantanhede,  que  EIRei  tomou,  e 
depois  as  deo  ao  mesmo  Conde. 

A5  porta  da  Igreja  o  recebeo  o 
Arcebispo  revestido  de  Pontifical, 
acompanhado  do  Cabido,  com  a  Re- 
líquia do  Santo  Lenho  nas  mãos, 
que  EIRei  devotamente  adorou;  e 
depois  de  ditas  as  Orações  costuma- 
das, voltou  ao  Paço,  entre  vivas,  e 
lagrimas  de  alegria,  que  na  verdade 
fazia  o  mais  agradável  espectáculo* 
No  da  de  Natal  passou  EIRei 
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a  Aldegallega  a  esperar  a  Rainha, 
á  qual  acompanhava  o  Marquez  de 
Ferreira,  que  havia  partido  a  buscai- 
Ja ,  D.  Vasco  da  Gama  Conde  da  Vi- 
digueira, D.  Francisco  Coutinho 
Conde  de  Redondo,  e  outros.  Vinha 
com  a  sua  Camareira-Mór ,  que  era 
a  Marqueza  de  Ferreira,  Entrarão 
os  Reis  em  Lisboa  com  novos  vi- 
vas,  e  geral  contentamento  trazendo 
comsigo  o  Príncipe  D.  Theodosio , 
a  Infanta  D.  Joanna,  e  a  Infanta  D. 
Catharina.  Nomeou  a  Rainha  para 
Aya  do  Príncipe,  e  Infantas  a  D. 
Marianna  de  Lancastre,  viuva  de 
Luiz  da  Silva  ,  Vedor  da  Fazenda, 
e  do  Conselho  distado  ,  e  ornou-se 
o  Paço  das  mais  illusíres  Damas  da 
Corte,  e  de  pessoas  de  igual  qualida- 
de. 

Apenas  se  soube  em  Madrid  a 
7  de  Dezembro  a  noticia  de  ser  ac- 
clamado  o  Duque  de  Bragança  ,  pelo 
Corregedor  de  Badajos,  se  expedirão 
logo  correios  para  Alemanha,  pedin- 
do ao  Imperador  Fernando  III.  a  se- 
gurança do  Infante  D.  Duarte.  Cau- 
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sou  grande  admiração  na  Corte  de 
Madrid  chegar  a  ella  o  Conde  de 
Figueró ,  que  partira  de  Lisboa  nos 
fins  de  Novembro,  sem  dar  noticia 
alguma  da  acclamação. 

Nomeou  EIRei  logo  Ministros 
para  o  Governo ,  e  para  o  Despacho 
de  todos  os  dias  o  Arcebispo  de 
Lisboa ,  o  Visconde  D.  Lourenço  de 
Lima,  e  o  Marquez  de  Ferreira.  No- 
meou para  o  Conselho  d'Estado, 
além  dos  referidos  ,  o  Arcebispo  de 
Braga  D.  Sebastião  de  Mattos  de 
Noronha ,  o  Inquisidor-Geral  D. 
Francisco  de  Castro  ,  o  Marquez  de 
Villa  Real  D.  Luiz  de  Noronha, 
que  já  na  dominação  de  Castella  ti- 
nha este  exercício,  o  Conde  de  Vi- 
mioso, e  D.  Miguel  de  Portugal  seu 
irmão,  D.  Antonio  deAtayde,  Con- 
de da  Castanheira,  e  Castro  Dairo, 
D.  Jorge  de  Mascaranhas  ,  Marquez 
de  Monte  Alvão,  D.  Miguel  de  Al- 
meida ,  e  Henrique  Correa  da  Silva. 

Para  o  Conselho  de  Guerra  fo- 
rão  nomeados  Jorge  de  Mello ,  Ge- 
neral das  Galés ,  D,  José  de  Mene- 
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7es,  Anfonio  de  Saldanha  ,  João  Pe- 
reira Côrte-Real ,  Fernão  Telles,  e 
seu  irmão  Antonio  Telles  da  Silva, 
Marhias  de  Albuquerque ;  Fernão  da 
Silveira  ,  Martim  Affonso  de  Mel- 
lo ,  D.  Vasco  Mascaranhas,  Conde 
de  Óbidos  ,  D.  Alvaro  de  Abranches  , 
e  D.  Gastão  Coutinho. 

Para  o  Tribunal  do  Dezembar- 
go  do  Paço,  nomeou  Presidente  o 
Visconde  de  Villa- Nova  da  Cerveira; 
e  por  Ministros  a  Sebastião  Cezar 
de  Menezes,  do  Conselho  Geral  do 
Santo  Officio,  D.  Rodrigo  de  Me- 
nezes, irmão  do  Conde  de  Cantanhe- 
de ,  o  Doutor  João  Pinto  Ribeiro, 
o  Doutor  Francisco  de  Andrade  Lei- 
tão ,  e  o  Doutor  Antonio  Coelho  de 
Andrade. 

Para  a  Casa  da  Supplicaçao  foi 
nomeado  Regedor  o  Conde  de  S. 
Lourenço  Pedro  da  Silva:  Governa- 
dor da  Relação  do  Porto  João  Go-? 
mes  da  Silva  :  Presidente  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  D,  Carlos 
de  Noronha. 

-  Ordenou  huraa  Junta  para  o  pro-. 
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vioiento  das  Províncias,  a  saber:  D. 
Vasco  da  Gama,  Conde  da  Vidiguei- 
ra j  D.  João  de  Menezes  \  Rodrigo 
Botelho,  do  seu  Conselho  da  Fazen- 
da ,  Pedro  Vieira  da  Silva  \  seu  Pro- 
curador da  Fazenda  ,  e  D.  Pedro  de 
Menezes,  Conde  de  Cantanhede, 
que  presidia  nêsta  Junta,  e  Secreta- 
rio Affonso  de  Barros  Caminha.,  Es- 
crivão da  sua  Fazenda.  Então,  depois 
das  Cortes,  teve  principio  ajunta  dos 
Tres-Estados. 

Elegeo  para  Capitão  General  de 
todo  o  Reino,  a  D.  Affonso  de  Por- 
tugal, Conde  de  Vimioso,  e  logo 
depois  a  Mathias  de  Albuquerque 
com  o  titulo  de  Governador  das  Ar- 
mas, em  que  suecedeo  ao  Conde  Go- 
vernador; e  Capitão  General  do  Al- 
garve ao  Conde  de  Óbidos  D.Vasco 
de' Mascaranhas,  que  fez  sua  residên- 
cia em  Castro-Marim. 

D.  Alvaro  de  Abranches  foi 
mandado  governar  a  Beira,  com  Pa- 
tente de  Capitao-General ,  e  fez  a 
sua  residência  na  Villa  de  Pinhel. 

Entre  Douro  s  e  Minho  se  en- 
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carregou  ao  General  D.  Gástão  Cou- 
tinho, que  assistia  na  Villa  de  Va- 
lença ,  fronteira  de  Tuy  do  Reino 
de  Galliza. 

Tras  os  Montes  se  dividio  era 
dois  Fronteiros-Móres ,  Ruy  de  Fi- 
gueredo, que  assistia  em  Chaves,  ej 
Francisco    de   Sampaio    em  Villa' 
Flor. 

O  Castello  de  Lisboa  ao  Conde  j 
de  Monsanto.   A  Fortaleza   de  S.í 
Gião  a  D.  José  de  Menezes.  A  Pra-j 
ça  de  Cascaes  a  Martini  Affonso  dej 
Mello.  A  Torre  de  Belém  a  Anto- 
nio de  Saldanha  ,  e  por  seu  Tenente 
Jacinto  de  Sequeira.  A  Torre  Velha, 
Ruy  Lourenço  de  Távora.  Penicheí 
o  Conde  de  Atougia.  Castello  de  S. 
Filippe  de  Setúbal  D.Noutel  deCas-i 
tro;  e  a  Fortaleza  deOutao  na  mes-j 
ina  Villa  a  Antonio  de  Moura.  Noj 
Reino  do  Algarve,  e  de  Sagres  aj 
Francisco  Ribeiro.  No  Castello  de 
S.  João  da  Fós,  na  Cidade  do  Portoi 
o  Conde  de  Penaguião ,  seu  Dona 
rario  Francisco  de  Sá   e  Menezes 
Em  Vianna  Manoel  Telles,  irmão  dcf 
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Conde  de  Unhão.  Na  Praça  de  Oli- 
vença o  Mestre  de  Campo  Francis- 
co de  Mello  ,  e  lhe  succedeo  Rodri- 
go de  Miranda  Henriques.  Em  Cas- 
tello de  Vide  D.  Nuno  de  Masca- 
ranhas.  Em  Serpa  Manoel  de  Mello, 
em  lugar  de  seu  Pai  Luiz  de  Mello, 
Porreiro-Mór.  Para  Béja  foi  manda- 
do por  Mestre  de  Campo  D.  Fran- 
cisco de  Sousa,  sobrinho,  e  herdeiro 
do  Conde  de  Prado,  e  á  sua  obediên- 
cia os  lugares  vizinhos.  Para  Moura 
o  seu  Alcaide-Mór  Luiz  da  Silva. 
Em  Mourão  Francisco  de  Mendon- 
ça Furtado ,  filho  do  Guarda-raór  da 
Pessoa  Pedro  de  Mendonça.  Na  Pra- 
ça de  Campo-Maior  Fernão  de  Li- 
ma ,  por  Pedro  de  Alcaçova.  As  co^ 
marcas  da  Guarda ,  e  Castello-Bran- 
co  D.  Fernando  de  Menezes.  Na  Vil- 

I  la  de  Monção ,  e  seus  contornos  D. 

í  Affonso  de  Menezes  á  ordem  de  Gas- 
tão Coutinho.  Coimbra,  e  sua  Co- 
marca Gaspar  de  Brito ,  a  quem  suc- 
cedeo D.  Luiz  de  Almada  na  Capi- 
tania-Mór  de  Coimbra.  Para  Buar- 
cos foi  mandado  Gonçalo  da  Costa 
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Coutinho.  Para  a  Guarda  Pedro  de 
Mello.  Alcoutim  Fernão  Pereira. 
Lamego  ficou  Bernardo  Corrêa  de 
Lacerda  ,  em  lugar  de  D.  Gomes  de 
Mello,  Capitão,  e  Aícaide-Mór  da 
mesma  Cidade.  Estes  forão  os  pri- 
meiros Generaes,  e  Cabos  que  come- 
çarão a  contrastar  o  grande  poder  dos 
Castelhanos,  a  quem  se  seguirão  ou- 
tros muitos,  que  deixárão  glorioso 
nome  á  posteridade. 
I  No  dia  28  de  Janeiro,  convocou 
EIRei  Cortes  na  Cidade  de  Lisboa,- 
onde  concorrerão  todos  os  Povos  por 
seus  Procuradores  das  Cidades,  ç  Vil- 
las  do  Reino  ,  que  tem  voto  nellas. 
Jurarão  os  Tres-Estados  do  Reino 
a  EIRei  por  legitimo  Senhor  destes 
Reino?,  c  seu  Successor  o  Principe 
D.  Theodosio.  D.  Manoel  da  Cunha 
Bispo  d'Elvas  representou  a  EIRei 
em  huma  eloquente  Oração  o  amor 
dos  Povos,  e  a  estes  a  magnanimida- 
de ,  e  resolução  d'ElRei  em  os  que- 
rer defender  ,  e  amparar.  Seguio  se 
o  juramento ,  em  que  se  observarão 
todos  os  costumes  antigos*  No  dia  l 
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seguinte,  em  que  foi  a  primeira  pro- 
posição das  Cortes,  orou  segunda  vez 
o  Bispo  D.  Manoel  da  Cunha;  o 
qual  referio,  que  EIRei  havia  por 
levantados  todos  os  tributos  impos- 
tos por  EIRei  de  Castella  :  discorreo 
o  Bispo  com  propriedade  sobre  a 
união,  e  desinteresse  particular,  e 
que  EIRei  deixava  á  eleição  dos  Tres- 
Estados  do  Pveino  ,  os  meios  para  a 
sua  defensa  ,  offerecendo  para  o  dis- 
pêndio da  guerra  todas  as  rendas  do 
Património  Real,  e  todas  as  jóias, 
e  prata  lavrada  ,  que  havia  no  The- 
souro  da  Casa  de  Bragança.  A  esta 
oração  respondeo  o  Doutor  Francis- 
co Rebeílo  Homeai ,  Vereador  da 
Camara,  por  parte  dos  Povos,  em 
que  rendeo  as  graças  a  EIRei  de  an- 
ticipar  aos  Povos  as  mercês  de  lhes 
levantar  os  tributos,  os  quaes,  em 
gratidão  de  tão  singular  beneficio  , 
lhe  offerecião  as  vidas,  e  fazendas 
para  defensa,  e  segurança  do  Reino. 
Acabado  o  acto  dis  Cortes,  mandou 
EIRei,  que  os  Tres-Estadòs  se  ajun- 
tassem,  divididos,  em  S.  Domingos 
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o  Ecclesiastico ,  a  Nobreza  em  San- 
to Eloy,  e  era  S.  Francisco  os  Pro- 
curadores dos  Povos,  onde,  depois  de 
diversas  conferencias  ,  concordarão 
nos  subsidios  para  a  despeza  da  guer- 
ra. 

Despedidas  as  Cortes,  ficou  in- 
stituída a  Junta  dos  Tres-Estados , 
nomeando-se  Ministros  de  cada  hum 
delles,  para  a  distribuição  dos  tribu- 
tos, de  que  resultarão  ao  Rei,  e  ao 
Reino  grandes  utilidades. 

Mandou  EIRei  por  Embaixado- 
res a  França,  a  Francisco  de  Mello, 
Monteiro-Mór ,  e  ao  Doutor  Anto- 
nio Coelho  de  Carvalho,  Dezembar- 
gador  do  Paço  ,  e  por  Secretario  da 
Embaixada  a  Chnstovão  Soares  de 
Abreu ,  Dezembargador  do  Porto, 
Partirão  de  Lisboa  a  28  de  Feverei- 
ro ;  chegarão  a  Arrochella  a  5  de 
Março ,  onde  forão  recebidos  do 
Grão-Prior  de  França,  da  Ordem  de 
S.  João,  Governador  daquella  Cida- 
de, com  especiaes  demonstrações  de 
affabilidade  ,  e  grandeza.  EIRei  os 
mandou  esperar,  antes  de  chegarem  a 
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Pariz  cora  seus  coches,  vindo  em  hum 
delles  o  Duque  de  Chevreuse,  que 
os  recebeo,  e  conduzio  a  S.Germain, 
onde  EIRei  assistia.  Em  2?  de  Mar- 
ço tiverão  audiência  d'ElRei  Luiz 
XIII. ,  e  do  Cardeal  de  Richelieu  , 
primeiro  Ministro  daquella  Monar- 
chia.  Tiverão  audiência  da  Rainha  5 
e,  depois  de  varias  conferencias,  ajus- 
tarão hum  Tratado  entre  as  duas  Cô- 
roas  de  paz  perpetua,  em  que  assen- 
tirão ambos  os  Reis,  de  não  ajudar 
aos  inimigos  de  qualquer  delles  com 
gente,  dinheiro,  munições,  ou  na- 
vios, deixando  livre  aos  Hollandezes 
entrarem  nesta  Confederação,  sequi- 
zessem.  Que  se  faria  guerra  a  EI- 
Rei de  Castella  com  todo  o  vigor, 
e  por  todos  os  caminhos,  que  se  of- 
ferecessem.  Que  EIRei  Christianissi- 
I  mo  se  obrigava  a  mandar  a  Portu- 
gal vinte  navios  nos  últimos  do  mez 
de  Junho  seguinte ,  para  se  unirem 
a  outros  tantos  d'ElRei  de  Portugal ; 
esperando-se ,  que  os  Estados-Geraes 
os  auxiliassem  com  igual  número. 
Queaquella  armada  intentaria  tomar 
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a  frota  da  nova  Hespanha  ,  e  procu- 
raria fazer  rodo  o  darano,  que  fosse 
possível  nos  portos,  e  navios  de  Cas- 
tella ,  sendo  igualmente  divididos  os 
interesses.  Que  se  continuaria  o  Com- 
mercio  entre  os  dois  Reinos  na  mes- 
ma forma  ,  que  no  tempo  dos  anti- 
gos Reis  de  Portuga!.  Que  EIRei 
Christianissimo  permittiria,  que  pu- 
dessem livremente  os  navios  Portu- 
guezes  comprar  nos  seus  portos  toda 
a  sorte  de  munições  de  guerra,  e  bo- 
ca, que  lhes  fossem  necessárias.  Con- 
cluído assim  o  Tratado,  se  despedi- 
rão os  Embaixadores  com  cartas  para 
EIRei,  e  voltarão  a  Portugal  na  Ar- 
mada, que  veio  a  Lisboa,  de  que  era 
General  o  Marquez  de  Berzé ,  sobri- 
nho do  Cardeal  Rechilieu. 

Os  Embaixadores,  que  forão  a 
Inglaterra,  sahirão  no  mesmo  dia, 
que  os  de  França  :  erão  elies  D.  An- 
tão de  Almada  ,  e  Francisco  dé  An- 
drade Leitão,  Dezembargador  do  Pa- 
ço,  e  por  Secretario  da  Embaixada, 
Antonio  de  Sousa  de  Macedo;  e  a 
7  de  Março  chegarão  a  Plemut;  ses- 
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senta  legoas  de  Londres,  para  onde 
partirão,  adiantando-se  o  Secretario  a 
pedir  licença  a  El  Rei  Carlos  I.  ,  pa- 
ra entrar  na  Corte;  o  que  elle  lhe 
concedeo,  pedindo -íhe  primeiro ,  lhe 
declarasse  por  jium  papel  o  direito, 
que  EIRei  D.  João  tinha  á  Coroa  de 
Portugal;  o  que  Antonio  de  Sousa 
fez  com  toda  a  elegância,  e  clareza: 
que  não  só  mostrou  o  direito  d5EI- 
Rei  i  mas  a  tyrannia  de  Castella. 
Depois  entrarão  com  a  solemnidade 
costumada,  e  permittida  aos  maiores 
Soberanos  da  Europa  ,  de  que  pouco 
satisfeito,  e  escandalisado  o  Embai- 
xador de  Castella  D.  Affonso  Cardi- 
nas ,  sahio  da  Corte  ,  e  os  nossos  fi- 
zerão  a  sua  entrada  a  7  de  Abril , 
e  forão  recebidos  d'ElRei,  com  de- 
monstrações de  alegria  ,  achando  o 
mesmo  agrado  na  Rainha  D.  Hen- 
riqueta Maria,  que  era  irmã  d'E]Rei 
de  França.  Conferindo  com  os  Mi- 
nistros, que  se  lhes  derão,  ajustarão 
os  Tratados  de  huma  paz  perpetua 
para  si  ,  e  seus  descendentes.  Que  os 
seus Vassallos  conservarião  humanai- 
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gavel  trato,  e  commercio;  que  po- 
deriáo  os  Portuguezes  comprar  mu- 
nições em  Inglaterra  ,  e  os  Ingiezes 
terem  liberdade  de  poderem  passar 
a  servir  na  guerra  em  Portugal.  Con- 
cluído o  Tratado,  voltarão  os  Em- 
baixadores a  Lisboa,  ficando  em  Lon- 
dres o  Secretario  Antonio  de  Sousa 
de  Macedo  encarregado  dos  negócios, 
e  depois  Embaixador  d'EIRei  na  mes- 
ma Corte,  onde  iraprimio  em 
a  sua  excellente  obra  Lusitana  Li- 
berata \  em  que  mostrou  evidente- 
mente o  direito  do  Senhor  Rei  D. 
João. 

Tinha  também  no  mesmo  dia 
partido  para  Hollanda  o  Embaixa- 
dor Tristão  de  Mendonça,  levan- 
do por  Secretario  da  Embaixada  a 
Antonio  de  Sousa  Tavares ,  Minis- 
tro de  Letras,  e  muita  capacidade. 
Foi  o  Embaixador  recebido  com  mui- 
ta satisfação,  por  verem  abatida  a 
Hespanha  ,  e  a  Sereníssima  Casa  de 
Bragança  occupando  othrono  de  Por- 
tugal; e  apezar  de  se  terem  os  Hol- 
íandezes  apoderado  de  diversas  con- 
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quistas  deste  Reino ,  como  na  Indiaf 
de  Malaca  ,  e  na  Ilha  de  Ceilão  das 
Fortalezas  de  Negumbo,  e  Galé;  no 
Brazil ,  Pernambuco ,  Paraíba,  Rio- 
Grande,  Ciará,  as  Ilhas  de  Tamara- 
cá  ,  e  de  Fernão  de  Noronha;  e  pa- 
ra a  parte  do  Sul  Porto-Calvo,  e  Sa- 
geripe;  com  tudo  concluio  o  Embai- 
xador huma  tregoa  por  dez  annos 
entre  Portugal ,  e  os  Estados ,  que 
se  ajudariao  com  todas  as  forças  con- 
tra Castella,  entendendo-se  este  Tra- 
tado no  Brazil ,  e  na  índia  com  ou- 
tras condições,  pouco  úteis  ao  Rei- 
no. Que  os  Hollandezes  raandarião 
á  sua  custa  huma  esquadra  de  vinte 
navios ,  para  se  unirem  aos  d'E!Rei , 
o  qual  poderia  tirar  dos  Estados  de 
Hollanda  todos  os  Ofííciaes  de  guer- 
ra ,  que  lhe  parecessem  necessários , 
osquaes  elles  mandarião  á  sua  custa, 
e  se  obrigarião  asoccorrer,  em  quan- 
to estivessem  em  Portugal ;  e  que 
da  mesma  sorte  poderião  tirar  da 
Hollanda  todas  as  munições  ,  e  in- 
strumentos militares  para  a  guerra. 
Os  Hollandezes  mandárão  a  Lisboa 
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a  Armada,  de  que  era  Almirante  Ar- 
naldo Cyselis,  que  da  parte  dos  Es- 
tados deo  o  parabém  a  EIRei  da 
sua  exaltação  ao  throno ,  como  Em- 
baixador extraordinário.  Na  mesma 
Armada  voltou  a  Lisboa  Tristão  de 
Mendonça  ,  trazendo  dois  Regimen- 
tos de  Cavallaria,  quantidade  de  ar- 
mas,  e  petrechos  de  guerra  ,  de  que 
havia  grande  falta  no  Reino. 

Partindo  a  i3  de  Março  por 
Embaixador  de  Dinamarca,  e  Sué- 
cia Francisco  de  Sousa  Coutinho, 
levando  por  Secretario  da  Embaixa- 
da a  Antonio  Moniz  de  Carvalho, 
Desembargador  da  Relação  do  Por- 
to ,  chegarão  a  15*  de  Abril  a  Com- 
penhague,  onde  fora  o  muito  bem  re- 
cebidos pelo  Governador  daquelía 
Cidade.  EIRei  lhes  deo  as  maiores 
demonstrações  deamisade  j  mas  a  fi- 
nal nada  concluio,  por  nDo  perder  as 
dependências,  que  a  Dinamarca  ti- 
nha com  aHespanha.  Despedindo-se 
daqui,  continuou- a  jornada  para  Sué- 
cia ,  onde  entrou  com  satisfação  da 
Rainha  D.  Christina,  filha  do  Gran- 
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de  Gustavo  Adolfo,  ordenando,  que 
fosse  o  Embaixador  tratado  magni- 
ficamente por  todos  os  lagares  onde 
passasse.  Chegou  á  Cidade  de  Sto- 
ckholm,  Corte  da  Rainha,  e  logo 
foi  visitado  da  sua  parte.  No  dia  da 
sua  entrada  pública  foi  conduzido 
em  hum  coche  da  Rainha  com  hum 
Senador,  e  Mordomo  do  Paço,  ao 
qual  seguião  todos  os  Embaixadores 
residentes  naquelia  Corte,  e  de  toda 
a  principal  Nobreza.  Desta  sorte  en- 
trou no  Paço  com  todas  as  ceremo- 
nias  da  maior  ostentação.  Apenas  o 
Embaixador  appareceo  á  porta  da 
antecâmara,  se  levantou  a  Rainha, 
que  não  contando  mais  ,  que  quinze 
annos,  estava  acompanhada  dos  cin- 
co Ministros  eleitos  para  .a  Regên- 
cia do  Reino,  ç  dando  tres  passos 
lhe  fez  huma  pequena  inclinação.  O 
Embaixador,  depois  de  se  haver  co* 
berto,  deo  a  Embaixada  em  Latim  , 
que  ella  muito  bera  entendeo  ;  e  o 
Grao-Chancelier  do  Reino  r-eçpondeo 
ao  Embaixador,  assegurando-Ihe  o 
quanto  estimava  a  Coroa  da  Suécia 


64 


contratar  huma  solida  alliança  com 
a  de  Portugal.  Passada  a  audiência 
pública ,  começou  logo  a  negocia- 
ção, em  que  se  concluio  hum  Tra- 
tado de  Alliança  em  cinco  artigos 
na  lingoa  Latina,  que  continhão,  ob- 
servar-se  entre  as  duas  Nações  igual 
correspondência,  e  livre  comraercio 
em  todos  os  portos  de  hum,  e  outro 
Reino.  Concluído  o  Tratado,  rece- 
beo  o  Embaixador  cartas  da  Rainha 
da  Suécia  para  EIRei  de  Portugal, 
onde  voltou  na  esquadra,  que  a  Rai- 
nha lhe  concedeo,  em  que  trouxe  ar- 
tilharia ,  armas,  e  munições,  sendo 
em  Lisboa  applaudido  o  bom  êxito 
da  sua  negociação. 

Para  Roma  foi  nomeado  o  Bis- 
po de  Lamego  D.  Miguel  de  Portu- 
gal,  Prelado  de  letras,  virtudes, 
sangue,  valor,  ejuizo;  levando  por 
seu  assistente  Pantaleão  Rodrigues 
Pacheco ,  do  Conselho  de  Sua  Ma- 
gestade ,  e  do  Geral  do  Santo  Offi- 
cio,  e  por  Secretario  da  Embaixada 
Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos,  De- 
zembargador  do  Porto.  Partirão  de 
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Lisboa  a  de  Abril,  e  tomando  o 
porro  de  Arochela ,  atravessando 
França,  forao  a  Pariz ;  e  a  20  de  Ou- 
tubro se  embarcarão  em  Tolon ,  e 
em  poucos  dias  entrarão  em  Civita- 
Vechia,  porto  que  dista  treze  legoas 
de  Roma.  O  Papa  Urbano  VIU. ,  se- 
guindo o  partido  deCastella,  não  ac- 
ceitou  a  Embaixada  do  Bispo  de  La- 
mego. O  Marquez  de  Los  Velles, 
Embaixador  extraordinário  de  Cas- 
te!la  na  Corte  de  Roma  ,  maquinou 
tudo  isto,  e  intentou  prender  o  Bis- 
po ,  e  remetelio  a  Nápoles  ,  ou  ma- 
taílo.  O  Marquez  de  Fontenay,  Em- 
baixador de  França,  avisou,  e  acau- 
telou ao  Bispo;  porém  apezar  de  tu- 
do isto  sahindo  el!e  no  dia  20  de 
Agosto  ás  cinco  horas  da  tarde  a  vi- 
zitar  o  Embaixador  de  França,  acom- 
panhado de  Portuguezes,  e  France- 
zes  ,  foi  accommettido  pelo  Marquez 
de  Los  Velles,  e  mais  Castelhanos, 
onde  houverão  brigas,  espadas  de- 
sembainhadas, ataque  de  pistolas,  tu- 
do de  parte  a  parte  ,  até  que  ,  ven- 
cidos os  Gasreihanos ,   se  retirarão 
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vergonhosamente,  fugindo  o  Marquez 
de  LosVelles  apé,  tendo  se-lhe  mor- 
to dois  cavalios  do  seu  coche,  oito 
Castelhanos  mortos  ,  entrando  o  Ca- 
pitão D.  Diogo  de  Vargas,  homem 
valoroso,  e  vinte  feridos.  Da  parte 
do  Bispo  ficarão  mortos  hum  Cavai- 
Jeiro  de  Malta  ,  sobrinho  do  Embai- 
xador de  França,  e  dois  pagens  seus, 
e  hum  criado  de  Pantaleão  Rodrigues, 
e  quatro  Francezes  feridos.  O  Bispo 
de  Lamego  revestido  de  valor,  e 
constância  de  seus  maiores,  sahindo 
do  coche  com  huma  clavina  nas  mãos, 
animou  os  que  combatião,  e  susten- 
tou o  ataque;  e  seguindo  depois  a 
jornada  para  casa  do  Embaixador  de 
França  ,  voltou  delia  ao  seu  aposen- 
to. Ò  coche  do  Embaixador  de  Cas- 
tella  despedaçado  esteve  tres  dias  no 
mesmo  lugar  da  pendência.  Sentirão 
os  Romanos  ,  e  igualmente  o  Papa 
este  procedimento  dos  Hespanhoes, 
insultando  hum  Ministro  público  na 
sua  Corre,  contra  todo  o  direito. 
Mas  ap^czar  de  tudo  isto  o  Papa  não 
recebeo  a  Embaixada  P  que  só  se  di- 
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rigia  a  render  obediência  á  Santa  Sé 
como  filho  da  Igreja  i  e  que  nada 
mais  queria  EIRei  D.  João  IV.;  e 
o  Bispo  embarcando  em  Liorne  vol- 
tou a  Lisboa,  sem  nada  concluir, 
acabando  pouco  depois  a  vida  cheio 
de  virtudes,  e  merecimentos. 

A  Duqueza  de  Mantua,  recolhi- 
da no  Mosteiro  de  Santos ,  foi  con- 
duzida a. Madrid,  acompanhada  do 
Corregedor  do  Crime  de  Lisboa  Luiz 
Gomes  de  Basto,  e  do  Juiz  do  Cri- 
me Simão  de  Oliveira  da  Costa.  Em 
Elvas  a  recebeo  Martim  Affonso  de 
Mello,  Governador  das  Armas,  vin- 
do-a  esperar  duas  iegoas  fora  da  Ci- 
dade cora  cavaííaria,  Officiaes  ,  e 
pessoas  de  distinção  da  Praça,  ob- 
servando todas  as  ceremonias,  e  res- 
peiros  devidas  á  sua  pessoa;  e  na 
mesma  forma  a  acompanhou,  cjuando 
partio  para  Badaiós. 

Passando  a  Castelia  alguns  Se» 
nhores  Portuguezcs,  íbrão  declarados 
por  incursos  no  crime  de  Lesa-Ma- 
gesrade ,  e  seu?  bens  confiscado?  pa* 
ra  a  Coroa» 
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Descoberta  por  EIRel  D.  João 
huraa  conjuração  contra  elle,  fezpren- 
der  no  dia  28  de  Julho  nas  Torres, 
e  cadeas  os  conjurados,  e  outras  pes- 
soas mais,  de  quem  havião  suspeitas. 
Feitas  as  prizôes ,  sahio  EIRei  com 
semblante  triste ,  e  magestoso  a  hu- 
ma  casa  ,  onde  a  Corte  o  esperava  , 
á  qual  manifestou  o  sentimento,  cora 
que  havia  feito  aquellas  prizões ;  po- 
rém que  assim  era  perciso  para  a 
segurança  do  Reino;  no  que  todos 
convierao.  Este  mesmo  sentimento 
manifestou  ao  seu  Povo  por  Editaes, 
que  mandou  affixar  por  toda  a  parte. 

Sendo  processados  os  reos,  forão 
no  dia  29  de  Agosto  degolados  na 
Praça  do  Rocio  o  Marquez  de  VilJa- 
Real,  com  cincoenta  e  dois  annos  de 
idade,  o  Duque  de  Caminha  com 
vinte  e  sete,  o  Conde  de  Armamar 
com  vinte  e  quatro,  e  D.  Agostinho 
Manoel  com  cincoenta  e  oito:  mor- 
rerão enforcados  Pedro  Baeça  ,  Bel- 
chior Correa  da  Fonseca,  Diogo  de 
Brito  Nabo,  e  Manoel  Valente;  c 
no  dia  9  de  Setembro  forão  pelo  mes-. 
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mo  crime  enforcados  defronte  do  Li- 
moeiro Christovão  Cogominbo ,  e 
Antonio  Correa,  gritando  todo  o  Po- 
vo ao  tempo,  que  erão  justiçados: 
"Viva  EIRei  D.  João,"  Ficando  no 
theatro  os  corpos  dos  quatro  dego- 
Jados  até  a  meia  noite  ,  forão  leva- 
dos na  Tumba  da  Misericórdia  á 
Igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Remé- 
dios dos  Carmelitas  Descalços.  As- 
sim acabou  a  casa  do  Marquez  de 
Villa-Real,  huma  das  maiores  do 
Reino,  pela  origem,  pela  grandeza, 
e  pela  authoridade,  com  que  se  havia 
conservado  por  mais  de  dois  séculos, 
não  ficando  successão  ao  Duque  de 
Caminha  seu  filho.  No  dia  das  exe- 
cuções se  vestio  El  Rei  de  luto,  e 
mostrou  a  toda  a  Nobreza  o  seu  sen- 
timento por  este  successo.  JuJgando- 
se  aFguns  dosprezos  sem  culpa,  sahi- . 
rão  das  prizões  ,  e  outros  morrerão 
nas  Torres:  entre  elles  foi  o  Arce- 
bispo de  Braga  D.Sebastião  de  Mat- 
tos de  Noronha  ,  primeiro  author  da 
conspiração  ,  que  acabou  na  Torre 
de  S.  Gião  da  Barra ,  tão  arrependi- 
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do  dos  seus  erros,  que  mandou  o 
enterrassem  no  Adio  de  qualquer 
Igreja  ,  e  lhe  puzessem  huma  earnpa 
raza  ,  para  que  não  ficasse  memoria 
alguma  do  que  fora. 

No  dia  7  de  Agosto  entrou  no 
Porto  de  Lisboa  a  Armada  de  Fran- 
ça, que  se  compunha  de  vinte  Náos, 
de  que  era  General  o  Marquez  de 
Bdrzé,  sobrinho  do  Cardeal  Pvechi- 
lieu,  e  herdeiro  da  sua  casa  :  o  qual  vi- 
nha revestido  do  caracter  de  Embai- 
xador extraordinário  d'ElRei  Chris- 
tianissimo  ,  para  dar  os  parabéns  da 
sua  exaltação  ao  throno  a  EIRei  D, 
João.  Teve  logo  audiência  ,  entran- 
do conduzido  pelo  Conde  de  Vimio- 
so. Recebeo  EIRei  o  Marquez  ma- 
gnificamente; e  tendo  depois  audiên- 
cia da  Rainha ,  e  do  Príncipe  D. 
Theodosio  ,  se  recolheo  outra  vez  a 
bordo,  recusando  o  magnifico  apo- 
sento, que  no  Paço  se  lhe  tinha  pre- 
parado. 

Pouco  depois,  a  10  de  Setembro, 
chegou  outra  Armada  auxiliar  de 
Hollanda,  igual  á  de  Frànça,  de  que, 
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era  General  Adriano  Gylsels ,  que 
trazia  o  titulo  de  Embaixador  dos 
Estados.  Deo-lhe  EIRei  audiência 
conduzido  pelo  Barão  de  Alvito. 

O  Conde  de  Castello-Melhor 
João  Rodriguez  de  Vasconcellos , 
querendo  ganhar  os  Galeões  de  pra- 
ta ,  que  do  Porto-Bello  para  Carta- 
gena conduzia  Francisco  Dias  Pimen- 
ta *  e  entrar  cora  elles.  em  Lisboa  ^ 
foi  prezo,  e  mal  tratado;  e  depois 
voltando  a  Lisboa  foi  recebido  por 
EIRei  com  todas  as  demonstrações 
de  honra ,  e  lhe  fez  mercê  do  Titu- 
lo de  Conde  era  duas  vidas  mais,  e 
os  mesmos  bens  de  Coroa,  e  Ordens, 
e  o  nomeou  do  Conselho  de  Guerra, 
e  Governador  das  Armas  da  Provín- 
cia do  Minho,  premiando  -também 
os  que  tiverao  parte  na  liberdade  do 
Conde. 

Apezar  da  guerra  de  Catalunha, 
para  onde  se  ajuntava  toda  a  tropa, 
os  Castelhanos  guarnecerão  as  suas 
fronteiras ;  e  o  primeiro  rnovimento 
dás  armas  Castelhanas  foi  contra  Oli- 
vença,  que,  defendendo-se  com  valor, 
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obrigou  a  retirar  o  Conde  de  Mon- 
te-Rei,  Governador  das  armas  de  Cas- 
tella  ,  perdendo-se  duzentos  homens 
mortos,  e  feridos  ,  em  que  entrárão 
Offíciaes  de  importância.  Depois  con- 
seguirão as  nossas  armas  diversas  ac- 
ções gloriosas ,  náo  só  na  Província 
do  Alemtéjo,  mas  na  Beira.  Fernão 
Telles  de  Menezes  ,  que  succedeo  a 
D.  Alvaro  de  Abranches,  ganhou  o 
Castello  de  Goa  rd  ã  o  ,  e  conseguio 
110  seu  governo  reputação  em  diver- 
sas emprezas,  com  que  fez  respeita- 
das as  armas,  que  mandava.  Ruy  de 
Figueredo,  na  Província  de  Trás  os 
Montes,  entrando  pelo  Reino  de  Leão, 
ganhou  diversos  lugares,  saqueou  ou- 
tros,  e  depois  no  de  Galliza  ,  onde 
se  apoderou  das  Villas  de  Vimbra  , 
eTamaguelos;  e  queimando  diver- 
sas Aldeãs,  se  recolheo  rico  de  glo- 
ria ,  e  os  Soldados  de  despojos.  D. 
Gastão  Coutinho ,  fazendo  diversas 
entradas  em  Galliza  9  fez  respeitadas 
as  armas  Portuguezas. 

No  Algarve  em  huma  bataria  , 
.posta  ao  quartel  de  Alcoutim,  foi 
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mortalmente  ferido  o  Mestre  de  Cam- 
po D.  Francisco  de  Castello-Branco, 
filho  de  D.  João  de  Castello-Branco, 
de  sorte  que  percisou  de  huma  cura 
de  tres  annos;  porém  vivendo,  foi, 
sendo  filho  segundo,  o  successor  da 
sua  casa,  e  depois  Conde  de  Redon- 
do; e  falieceo  em  1 686. 

Sendo  grandes  as  despezas  da 
guerra,  e  poucos  os  meios,  que  se 
havião  estabelecido  nas  primeiras 
Cortes,  se  convocárão  segundas,  ce- 
lebradas a  18  de  Setembro  na  Sala  1642 
dos  Tudescos  cora  asceremonias  cos* 
tumadas.  Ajuntárao-se  os  Tres-Esta- 
dos  do  Reino,  o  da  Nobreza  em  San- 
to Eloy ,  o  Ecclesiastico  em  S.  Do- 
mingos, e  o  dos  Povos  em  S.  Fran- 
cisco. Era  a  proposta ,  que  EIRei 
mandou  fazer,  que  os  vinte  mil  in- 
fantes, e  quatro  mil  cavallos,  que 
erão  necessários  para  defender  as 
Fronteiras  do  Reino,  se  não  podião 
sustentar  com  menos  de  dois  milhões, 
e  quatrocentos  mil  cruzados ;  e  que 
para  esta. quantia  se  ajuntassem  os 
meios  mais  suaves,  para  se  tirarem  do 
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Reino.  Sendo  varias  as  consultas,  con- 
cordarão ,  que  ás  decimas  era  o  tri- 
buto mais  conveniente,  e  igual,  em 
que  todos  entravao  com  proporção ; 
e  depois  de  disputada  em  differentes 
conferencias  esta  raa-teria  ,  concor- 
darão os  Tres-Estados  no  tributo  dos 
dois  milhões,  e  quatrocentos  mil 
cruzados  para  as  despezas  da  guerra. 

Depois,  neste  mesmo  anno,  con* 
seguirão  os  Soldados  da  Fortaleza  do 
Castello  de  S.  Filippe  da  Ilha  Ter- 
ceira a  tomada  de  dois  navios  da 
índia,  que  vinhão  para  EIRei  de 
Castella ;  e  sendo  remettidos  a  Lis- 
boa, interessou  nelles  EIRei  D.Jôao 
considerável  fazenda. 

No  dia  3  de  Janeiro  falleceo  o 
decimo  sétimo  Arcebispo  dè  Lisboa, 
D.  Rodrigo  da  Cunha.  Nasceo  em 
Lisboa  na  Freguezia  de  Santa  Maria 
Magdalena  cm  Setembro  de  15*77 , 
fi$K6  de  D.  Pedro  da  Cunha,  de  que 
abaixo  fazemos  memoria  pelo  seu  in- 
comparável patriotismo.  Foi  sua  Mãi 
D.  Maria  da  Silva  ,  filha  de  Ruy 
Pereira  da  Silva,  Alcâide-Mór  de 
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Silves,  Senhor  do  Morgado  de  Mon- 
chique ,  Guarda-Mór  do  Príncipe  D. 
João,  Pai  d'EIRei  D.  Sebastião,  e 
de  D.  Izabel  da  Silva.  Em  Lisboa 
aprendéo  D.Rodrigo  a  Grammatica, 
e  Humanidades.  Adminido  por  Por- 
cionista  do  Real  Collegio  de  S.Pau- 
Jo  a  li  de  Abril  de  1600,  se  ap- 
plicou  a  Jurisprudência  Canónica,  em 
que  se  doutoroa,  sendo  padrinho 
desta  função  literária  seu  primo 
coirmão  D.  André  de  Almeida,  Len- 
te de  Prima  Jubilado  na  mesma  Uni- 
versidade de  Coimbra.  Passando  a 
Lisboa,  foi  eleito  Deputado  do  San- 
to Officio  a  6  de  Agosto  de  1608; 
e  depois  passou  a  ser  Inquisidor-Ge- 
ral  no  mesma  Cidade  a  9  de  Feve- 
reiro de  16 15*.  Pelo  seu  merecimento 
o  nomeou  Filippe  III.  Bispo  de  Por- 
talegre, em  cuja  dignidade  foi  sagra- 
do a  8  de  Novembro  de  1615*  ,  e  a 
15  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  fez 
a  sua  entrada  pública  naquella  Cida- 
de, onde  exercitou  obras  dignas  de 
eterna  memoria ,  já  pelo  que  respeita 
ao  Culto  Divino ;  já  pela  reforma 
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dos  costumes.  Desta  Cathedral  foi 
transferido  para  a  do  Porto ,  vaga 
pelo  Bispo  D,  Gonçalo  de  Moraes, 
onde  entrou  a  14  de  Abril  de  1619. 
No  mez  seguinte  de  Maio  foi  cha- 
mado a  Cortes,  que  fez  o  mesmo  Fi- 
Jippe,  e  nellas  fez  o  officio  de  Secre- 
tario da  Junta  Ecclesiastica,  eleito  pe- 
los Prelados,  que  alli  se  acharão, 
em  que  foi  jurado  o  Principe  D.  Fi- 
lippe,  que  depois  foi  Rei,  e  quarto 
deste  nome.  Recolhido  á  sua  Igreja, 
lhe  mandou  o  mesmo  Rei  offerecer 
o  Bispado  de  Viseu,  que  recusou;  e 
então  imprimio  o  Catalogo  dos  Bis- 
pos do  Porto  naquella  Cidade  em 
1623.  Promovido  da  Mitra  de  Bra- 
ga em  1626  para  a  de  Lisboa  D, 
Affbnso  Furtado  de  Mendonça  ,  foi  1 
nooieado  para  aquella  Primacial  Ca-  j 
deira  por  EIRei  Filippe  IV.;  e  pas- 
sando-lhe  as  Bulias  o  Papa  Urbano 
VIII.  a  ^7  de  Janeiro  de  1627  ,  to- 
mou o  Pallio  no  Porto  das  mãos  de 
D.  Fr.  Antonio  dos  Santos  ,  Bispo  I 
de  Nicomedia ,  a  13  de  Maio.  En- 
trando em  Braga  a  10  de  Junho,  foi 
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recebido  pelos  seus  naturaes  com 
festas  extraordinárias ,  e  as  maiores 
demonstrações  de  jubilo.  Cuidou  Jo- 
go na  reforma  do  Breviário  Braca- 
rense ,  que  era  muito  antigo,  assis- 
tindo pessoalmente  com  Capitulares 
doutos  a  este  trabalho  pelo  espaço 
de  dois  annos.  Compoz  hum  livro  , 
que  imprimio  no  anno  de  1629,  so- 
bre a  primeira  parte  do  Decreto  de 
Graciano;  e  outro  dos  Commenta- 
rios  sobre  a  segunda  parte  do  Decre- 
to do  mesmo  Graciano.  Escreveo  ou- 
tro livro  em  1632  sobre  a  Primazia 
da  Igreja  de  Braga.  Escreveo  mais  a 
Historia  Ecclesiasrica  de  Braga  com 
as  vidas  dos  seus  Arcebispos  ,  e  Va- 
rões Santos  ,  e  eminentes  do  Arce* 
bispado,  em  dois  volumes,  impressos 
em  1634,  e  1635",  e  illustrou  esta 
Igreja  com  as  suas  virtudes  pasto- 
raes,  sendo  a  principal  a  da  caridade, 
e  compaixão  para  com  os  pobres. 
Vagando  em  1635"  o  Arcebispado  de 
Lisboa  pela  morre  do  Arcebispo  D. 
João  Manoel  ,  foi  provido  nelle  IX 
Rodrigo  da  Cunha  com  os  honorifi- 
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cos  lugares  de  Conselheiro  d'Estado, 
e  Ajudante  á  Princeza  Margarida  de 
Mantua,  que  então  governava  o  Rei- 
no, para  lhe  assistir  ao  Despacho  or- 
dinário. Recebeo  o  Pallio  da  mão  do 
Inquisidor-Geral  D.  Francisco  de  Cas- 
tro na  Igreja  de  S.  Bento  a  10  de 
Agosto  de  1636.  Fez  a  sua  entrada 
pública,  sahindo  da  Igreja  de  S.  Luiz 
pelas  portas  de  Santo  Antão,  acom- 
panhado das  Ordens,  e  Nobreza, 
com  o  Senado  da  Camara  ,  na  for- 
ma disposta  noCeremonial  Romano. 
Acodio  com  a  maior  vigilância  a  re- 
formar abusos,  e  plantar  as  virtudes. 
Com  heróica  liberdade  se  oppoz  á 
jmpczição  dos  tributos,  com  que  os 
Ministros  de  Hespanha  flagellavão 
os  Poríuguezes*  Foi  chamado  a  Cas- 
tella  cora  os  outros  Prelados,  e  No- 
breza ,  como  já  se  disse,  partindo  a 
16  de  Maio  de  1638.  Aqui  sendo 
admirado  dos  maiores  Ministros  da 
Côrte,  defendeo  com  valor,  e  con- 
stância o?  foros,  e  a  liberdade  da  Pa- 
tria ,  até  chegar  ao  ponto  de  despre- 
zar o  Barrete  de  Cardeal,  que  lhe 


73 


effereeião,  se  mudasse  de  parecer.  Per- 
tendendo  darem-lhe  o  juramento  de 
segredo  na  Corte  de  Madrid,  respon- 
deo  revestido  de  hum  zelo  santo: 
H  Arnim  ninguém  me  pode  dar  ju- 
ramento,  senão  o  Summo  Pontiíice, 
a  que  sou  immediato;  ou  ElPvei  nas 
Cortes,  sai  Esta  reposta  mostrou  qual 
çra  a  grandeza  cio  seu  coração,  o 
qual  foi  sempre  inalterável  a  todos 
os  successos  prósperos  ,  ou  infelizes. 
Pedindo  licença  para  voltar  á  sua 
Igreja.;,  foi  restituído  a  Lisboa  a  21 
de  Maip  de  1639,  sendo  recebido 
com  inexplicável  alegria,  acompa- 
nhado de  todo  o  Clero,  e  Religiões 
da  Cidade,  debaixo  do  Pallio  com  o 
Santo  Lenho,  vindo  da  Misericórdia 
em  Procissão  até  a  Sé.  Causou  tam- 
bear  grande  edificação,  ver  aos  po- 
bres da;  Cidade  com  canas  verdes  na 
mão,  acompanhando  ao  seu  Bemfei- 
tor.  Finalmente  foi  a  sua  vinda  ap- 
pfôudida  por  todos  com  luminárias y 
e  outras  demonstrações  de  alegria. 
Aqui  convocou  Synodo  Diocesana, 
que  havia  sessenta  annos  se  não  c§- 
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lebrava  ,  que  fez  na  Sé  de  Lisboa  a 
30  de  Maio  de  1640;  eas  Constitui- 
ções do  Arcebispado  de  Lisboa,  que 
se  acabarão  de  imprimir  por  ordem 
do  Deão  e  Cabido  Sede-vacante  em 
16^6  ,  e  são  por  onde  presentemente 
se  governa  o  Patriarchado  de  Lisboa. 
Teve  além  disto  este  Prelado  grande 
parte  na  Restauração  deste  Reino, 
como  acabamos  de  ver.  Quando  em 
28  de  Janeiro  de  1641  se  ratificou  j 
pelos  Tres- Estados  do  Reino  o  ju- 
ramento, que  se  havia  feitò  a  EIRei,  ! 
e  ao  Príncipe,  foi  elle  o  primeiro 
Prelado,  que  o  ratificou;  e  assistindo 
nas  Cortes  no  dia  seguinte,  foi  a  pri- 
meira testemunha  delias.  Todas  as 
virtudes  moraes,  e  politicas,  quecon- 
stitucm  hum  varão  perfeito,  possuio 
D.  Rodrigo  da  Cunha  era  gráo  su-  j 
blime.  Desde  a  primeira  idade  até  a 
ultima  conservou  illeza  a  flor  dacas* 
tidade  com  tanta  exacção,  que,  dizen- 
do-se  na  sua  presença  alguma  pala- 
vra menos  modesta,  a  reprehendia  mu- 
damente com  os  signaes  de  pejo, 
que  no  rosto  se  descobria ,  seguindo  1 
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sempre  em  tudo  huma  vida  exemplan 
Todas  as  suas  rendas  erão  distribuí- 
das pelos  pobres ,  não  só  com  esmo- 
las públicas,  mas  também  com  gran- 
de profusão  as  particulares  ,  que  fa- 
zia cora  tal  recato  ,  que  remediava 
as  necessidades ,  sem  ser  conhecido  o 
Berafeitor.  Era  todo  o  seu  cuidado 
o  sustento  dos  pobres  >  e  o  culto  Di- 
vino. Jejuava  todas  as  sextas  feiras, 
e  Sabbados  do  anno,  a  que  acre- 
centava  hum  áspero  cilicio,  que  or- 
dinariamente trazia,  além  de  frequen- 
tes disciplinas,  e  outras  mortificações* 
Passava  noites  sem  dormir  gastando 
muita  parte  em  orar,  outras  estudan- 
do, como  se  vê  de  seus  estimáveis 
escriptos.  Soube  cora  perfeição  a  pro- 
funda sciencia  da  Sagrada  Theolo- 
gia ,  e  Jurisprudência  Canónica ,  a 
Historia  Ecclesiastica ,  e  Secular  do 
Reino,  e  foi  hum  grande  Genealó- 
gico. Com  Apostólica  liberdade  de- 
fendeo  a  immunidade  Ecclesiastica  , 
as  prerogativas  da  sua  Igreja  ,  e  a 
authoridade  do  seu  caracter,  contra 
as  violentas  opposições  de  Castella. 
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Compoz  a  final  a  Historia  Ecclesias- 
tica  dos  Bispos  de  Lisboa,  imprimin- 
do-se  o  primeiro  Volume,  em  1643  , 
e  o  segundo,  que  rtunca-  se  imprimio, 
ficou  na  Biblioteca  do  Cardeal  Sousa, 
Para  despender  com  mais  largueza, 
em  beneficio  dos  pobres ,  não  teve 
baixellas,  nem  ornatos  no  seu  Pala^ 
cio ,  vivendo  tão  pobre  ,  que  até  a 
cama,  em  que  morreo  ,  não  era  sua  , 
nem  se  lhe  achou  dinheiro  algum  pa- 
ra os  gastos  do  funeral,  que  foi  pre- 
ciso vender-se  os  poucos  moveis,  que 
tinha  no  seu  Palacio,  verificando-se 
o  que  elle  muitas  vezes  repetia  ::=:Se 
quando  eu  morrer,  me  acharem  seis 
vinténs;  não  quero  que  me  enterrem 
em  sagrada.  Este  esclarecido  Pre-* 
lado,  varão  grande  por  nascimento, 
e  virtudes,  rnereceo  com  acciamação 
universal  ò  amoroso  nome  de  ^  Pai 
da  Patria.  £r  Ella  sentio,  eassás  cho- 
rou a  sua  morte  a  3  de  Janeiro  des- 
te armo:  Celebradas  suas  grandes  exé- 
quias ,  foi-  seu  corpo  depositado  na 
Capella-Mór  da  Cathedral.  Passados 
cincoenta  enove  annos,  em  i/Oa;  foà 
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trasladado*,  como  elle  por  humildade 
tinha  ordenadò?,  para  a  .porta  travessa 
da  mesma  Sé,  chamada  a  ^:  Porta  de 
Ferroar;  e  sobre  a  campa  se  gravou 
o  seguinte  Epitáfio  : 

\  "  Dom  Pvodrigo  da  Cunha  c  3> 

"  Pai  da  Patria  ; 
"Collegial  do  Collegio  Real ,  " 
<c  Doutor  nos  Sagrados  Cânones  ,  " 
ÍC  Escriptor  insigne  $1* 
"  Inquisidor  , 
Cí  Bispo  de  Portalegre,  e  do  Porto," 
H  Arcebispo  Primaz,  e  de  Lisboa 
cC  Cardeal    nomeado  9  3> 
cc  Que  não  acceitou  por  libertar  a  Patria  " 
C£  Governador  do  Reino  * 
<c  Conselheiro  d?Estado.  >f 
"  Falleceo  em  5  de  Janeiro  de  1643  * 
<c  de  idade  de  65  annos.  »' 

f  cc  Trasladou-se  noanno  de  1702 
■    apor  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha, 

cc  Trinchante-M6r  de  Sua  Magesta- 
1    «de.   Pede-se  hum  Padre  nosso,  e 
5    «  huma  Ave  Maria. " 
í    ah  )vní*k  .&  uh-rJl  ■  h  lo!  s  •  3* 

F  2 
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Tendo  dado  noticia  do  esclare* 
eido  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodri- 
go da  Cunha,  he  também  justo  fa- 
zer-se  aqui  memoria  de  seu  grande 
Pai  D.  Pedro  da  Cunha,  Senhor  de 
Taboa  ,  Commendador  de  S.  Mar- 
tinho de  Dormes,  em  a  Ordem  de 
Christo,  General  das  Galés  do  Rei- 
no, e  das  Costas  do  Algarve,  Con- 
selheiro d'Estado,  filho  de  D.  Ay- 
res da  Cunha,  Senhor  de  Taboa,  e 
de  D.  Mayor  de  Bulhão,  filha  de 
Affonso  Lopes  de  Bulhão.  Principiou 
D.  Pedro  da  Cunha  a  servir  em  1532 
na  Praça  de  Tangere,  sendo  Capitão 
delia  seu  Primo  D.Alvaro  de  Abran- 
ches ,  soportando  ahi  o  mal  da  pes- 
te por  seis  mezes.  Achou-se  em  1534 
no  soceorro  de  Azamor,  quando  os 
Mouros  a  intentavão  sitiar,  donde 
passou  a  servir  na  Praça  de  Mazagão. 
Da  Africa  passou  á  Azia  em  15*38, 
em  companhia  do  Vice-Rei  D.  Gar- 
cia de  Noronha,  e  com  elle  se  achou 
310  soceorro  de  Diu  ,  e  em  todas  as 
emprezas  do  seu  governo,  e  dq  Go- 
vernador do  Estado  D.  Estevão  da 
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Gama,  em  que  obrou  acções  de  eter- 
na memoria.  Depois  de  cinco  annos 
de  residência  na  índia  ,  voltou  ao 
Reino ,  mais  rico  de  gloria  ,  que  de 
fazenda.  Ainda  bem  não  tinha  des- 
cançado  da  jornada,  quando  logo  he 
mandado  acodir  á  Praça  de  Alcácer, 
invadida  pelo  célebre  cossario  Barba 
Roxa  em  1 5*44.  Nomeado  depois  em 
I^o  Capitão-Mór  das  Galés ,  e  Ar- 
mada da  Costa  do  Algarve,  alcan- 
çou grandes  victorias  contra  os  Tur- 
cos nos  sete  annos,  e  tres  mezes  do 
seu  governo,  em  que  cativou  entre 
Turcos,  e  Mouros  trezentos  e  oiten- 
ta, tomando-lhes  onze  embarcações; 
no  que  não  só  teve  trabalho,  mas 
também  despeza  da  sua  fazenda.  Sen- 
do eleito  em  1557  Capitão-Mór  de 
huma  Armada  expedida  a  Flandres, 
Hie  significou  EÍRei  D.  João  IH,  por 
huma  carta ,  que  somente  fiava  da 
sua  pessoa  aquella  era  preza  ,  quando 
em  outra  podia  correr  grande  perigo. 
O  conceito,  que  de  seu  valor,  e  ca- 
pacidade tinha  formado  EÍRei  D. 
João,  se  augmentou  em  seu  neto  El- 
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Rei  D.  Sebastião,  nomeando-o  Ca- 
pitão de  Ceuta  era  1572,  onde  este- 
ve quasi  cinco annos,  triunfando  tan- 
tas vezes,  ecorn  esforçado  valor,  dos 
Alcaides  de  Tetuão.  Voltando  a  Lis- 
boa ,  intentou  EIRei  D.  Sebastião, 
que  elle  o  acompanhasse  na  jornada 
d' Africa  ,  para  que  fosse  o  director 
das  suas  acções  ;  de  que  o  dispensou 
o  grande  número  de  ánnos,  que  con- 
tava, e  todos  empregados  no  serviço 
da  Patria.  Ultimamente  sendo  Capi 
tao-Mór  de  Lisboa  ,  quando  Filippe 
II.  entrou. em  Portugal,  lhe  inandou 
dizer,  que  o  faria  Marquez  de  Aleiíi- 
quer,  se  abraçasse  o  seu  partido,  o 
que  elle  heroicamente  despregou.,  pre- 
ferindo a  sua  desgraça  a  elevação  da 
sua  família ,  e  seguindo  ao  Senhor 
D.  Antonio,  a  quem, .:aoempa-nhou 
na  batalha  de  Alcantara  ,  sendo  nel- 
Ja  prisioneiro  do  D^ue  d' Alva,  e 
mandado  para  a  Torre  de  Belém,  on- 
de esteve  nove  annos  com  grilhões 
aos  pés;  e  acabando  cqm  elles  dei- 
tou nome  glorioso  aos  seus,  á  Pa- 
tria ;  e  á  posteridade.  Deixando  por 
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verba1  do  seu  Testamento:  «'Que 
«amaldiçoava  s.eus  filhos,  e  netos, 
«  se  puzessem  pedra  sobre  pedra  nq 
«seu  Morgado,  em  quanto  Portugal 
«  fosse  sujeito  á  Coroa  de  Hespa- 
«  nha. "  Foi  sepultado  no  Claustro 
do  Real  Mosteiro  de  Belém ,  sem 
mais  epitáfio  ,  que  dois  O  O  sobre  a 
campa  de  sua  sepultura. 

A  28  de  Abril  foi  degolado 
Francisco.de  Lucena  ,  .Secretario  d$ 
EIRei  D.  João  IV..,  pelo  trato,  que 
tinha  com  Hespanha  ;  e  também  por 
ter  demorado  o  Aviso  ,  que  se  man- 
da v a  ao  Infante  D.  Duartç  ,  que  es- 
tava-:na  Allemanha,  e  dar  tempo  aos 
Castelhanos  para  o  prenderem,  p  que 
assim  succedeo. 

Por  Decreto  de  16  de  Julho  des- 
te mesmo  anno,  se  erigío.  o  Tribunal 
do  Conselho  .Ultramariho,_se.ndo  pri- 
meiro Presidente  o  Marquez  de  Mon- 
talvão, creando  dois  Conselheiros  de 
Ckpa  Espada,  e  hum  de  letras,  que 
forão  Jorge  de  Albuquerque  ,  Jorge 
de  Castilho,  e  João  de  Figueredo 
Delgado  j  e  dois  Porteiros,  dizendo 
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queseriáo  dos  da  Cana  da  Casa  Real, 
e  dando-lhe  huma  Casa  no  Paço  pa- 
ra o  Tribunal. 

Querendo  EIRei  com  sua  pre- 
sença dar  calor  á  guerra,  se  resoíveo 
passar  á  Província  do  Alemtéjo,  e 
assistir  era  Évora  durante  a  campa- 
nha. Feitas  as  prevenções  necessárias, 
declarou  EIRei  ,  que  a  Rainha  fica- 
va governando  Lisboa  na  sua  ausên- 
cia, e  lhe  nomeou,  para  lhe  assisti- 
rem no  governo,  ao  Bispo  Capellão- 
Mór  D.  Manoel  da  Cunha,  a  Sebas- 
tião Cezar  de  Menezes,  e  ao  Mar- 
quez de  Ferreira.  A  19  de  Julho  de 
tarde  montou  EIRei  a  cavallo,  ador- 
nado, e  os  que  o  acompanhavão ,  de 
galas  militares:  foi   a  Sé  benzer  o 
Estandarte,  que  entregou  a  D.  Fran- 
cisco Coutinho,  Conde  de  Redondo, 
seu  Alferes- Mór;  e  sem  voltar  aò 
Paço  entrou  no  Bergantim  ,  e  passou 
a  Aldegallega  ,  e  no  outro  dia  fez 
jornada  a  Évora  ,  onde  foi  recebido 
com  inexplicável  alegria,  entrando 
na  Cidade  em  o  dia  30  publicamente 
com  grande  apparato. 
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Chegarão  cora  o  exercito,  sitia- 
rão, e  renderão  os  nossos  a  Praça  de 
Valverde;  em  cuja  acção  o  Governa- 
dor declarou ,  que  capitulava  com  o 
Conde  de  Óbidos,  Governador  das 
Armas  de  Portugal.  Chegarão  com 
o  exercito  á  vista  de  Badajos  sem  or- 
dem d'ElRei,  donde  levantárão  o 
sitio  por  causa  do  inverno.  EIRei 
mandando  retirar  para  Lisboa  ao  Con- 
de de  Óbidos,  e  a  Joanne  Mendes 
de  Vasconcellos ,  entregou  o  com- 
inando de  todo  o  exercito  a  Mathias 
de  Albuquerque.  Este  marchando  no 
dia  29  de  Setembro  foi  sobre  Alcon- 
chel.  Estava  dentro  do  seu  Castello 
D.João  Mendes,  Marquez  de  Cas- 
tro-Fuerte,  Senhor  de  Alconchel, 
e  tinha  trezentos  infantes  de  guarni- 
ção ,  e  todas  as  munições  necessárias 
para  hum  largo  sitio;  porém,  depois 
de  batido  o  Castello,  e  entrada  a  Vil- 
la ,  seguio-se  logo  Figueira  de  Var- 
gas,  tres  legoas  de  Alconchel  ,  que 
se  entregou  a  D.  Rodrigo  de  Castro, 
mandado  por  Mathias  de  Albuquer- 
que. Marchou  depois  o  exercito  para 
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Vilía-Nova  dei  Fresno,  que  sendo 
vigorosamente  batida  pela  artilharia 
se  rendeo  ;  o  que  os  Castelhanos  sen^ 
tirão  -muito  pela,  oppressão  ,  que  o 
presidio  daqueíla  praça  dava  aos  po- 
vos vie-inhos.  Recolheo-se  o  exercito 
deixando  presidiada  Villa-Nova  ;  ar- 
rasado ro.Castelio  dé  Figueira  de  Var- 
gas y  destruída  a  Villa,  executando  o 
mesmo  era  Cheles^  que  os  Castelha- 
nos haviáo  despovoado.  Aquartelada 
o- exercito 'por  causa  do  inverno,  pas- 
sou Mathias  de  Albuquerque  a  Vil- 
la-: Viçosa  ,  onde  EIRei  se  achava  ,  a 
dar-ihè  parte  de  tudo,  que  o  reee- 
beo  coa\  as  maiores  honras.  Voltou 
El  Rei  para  Évora e  :a  ?  de  Oqui* 
bro>. para  Lisboa  ,  onde'  foi  recebido* 
com:applausos  de  victorioso. 

Para  maior  expediente ,  e  divi-t 
são  dos  negócios  ;  Políticos  ,  Milita- 
res, £  Mercês,  instituto  a  Secretaria 
das  'Merc:^  por  hum  Álvara  de  29 
de  Novembro,  occupando  neste  em- 
prego Gaspar  de  Faria  Severira. 

A  11  de  Fevereiro  partio  de 
Lisboa  para  Franca  D.  Alvaro  Pires? 
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de  Castro,  Conde  de  Monsanto,  e 
Marquez  de  Cascaes ,  titulo  ,  que 
ElRei  lhe  deo ,  em  satisfarão  desta 
jornada  a  dar,  como  Embaixador 
extraordinário  os  pczames  á  Bainha 
Regente  de  França,  D.  Anna  d' Aus* 
tria ,  pela  morte  d'EiRei  seu  marido 
Luiz  XIII. :  chegou  a  20  de  Abril , 
onde  foi  muito  bem  recebido. 

Mandou  li  1  Rei  D.  João  a  Ro- 
ma Nicoláo  Monteiro,  com  poderes 
dó  Estado  Ecclesiastico  ,  para  repre- 
sentar ao  Papa  os  damnos ,  que*  pa- 
decia toda  a  Religião  de  Portugaí 
com  a  falta  de  Prelados,  e  instruem 
ção  d'Elilei  para  a  forma ,  em  que 
os  havia  de  acceitar,  se  se  ihe  côn~ 
cedessem ,  que  era  acomrnodar-se  a 
tudo  aquillo  ,  que  Summo^  Pontífi- 
ce resolvesse;  'salvando  só  os  antigos 
privilégios  dos  P^ei.s  de  Portugal/ de 
que  em  consciência  não  podia  ceder* 
Havia  fallecido  a  29  de  Julho -o  Pa- 
pá Urbano  VIII.  v  a  quem  succedéo 
Innocencio  X. ; ,  porém  com  a  mu- 
dança do  governo  jda  Igreja  não  me* 
lhorárão  os  negócios  de  Portugal. 
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Sendo  felizes  todos  os  nossos 
successos  do  Alemtéjo,  a  batalha  do 
Montijo ,  primeira  depois  da  accla- 
mação,  merece  ser  celebrada  por  hu- 
ma  das  mais  insignes  acções ,  que 
tem  acontecido  no  Mundo,  attendi- 
das  as  circunstancias  de  ser  o  nosso 
exercito  desbaratado  no  principio  da 
batalha.  Foi  eíla  a  26  de  Maio,  dia 
em  que  a  Igreja  celebrava  a  festa  do 
Corpo  de  Deos.  O  Marquez  de  Tor- 
recusa  havia  unido  todas  as  guarni- 
ções, que  erão  seis  mil  infantes,  e 
vinte  e  cinco  mil  cavallos»  Alojou-se 
esta  gente  em  Lobon ,  vizinho  a 
Montijo,  situado  sobre  o  Guadiana, 
onde  se  observavão  os  movimentos , 
e  disposições  do  nosso  exercito.  Man- 
dava o  exercito  Castelhano  o  Barão 
de  Molinguen,  General  de  Cavallaria, 
Soldado  valoroso,  e  pratico,  e  Jeva* 
va  a  Dionísio  de  Gusmão  General  de 
Artilharia  ,  exercitando  o  posto  de 
Mestre  de  Campo  General.  Dividi- 
rão os  dois  a  infantaria  em  nove  cor- 
pos, e  a  cavallaria  em  trinta  e  qua- 
tro Esquadrões  j  e  fazendo  de  toda 
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esta  gente  huma  só  linha ,  cora  duas 
peças  de  artilharia  nos  dois  lados  di- 
reito ,  e  esquerda  da  infantaria  ,  le- 
vando a  forma  de  hum  meio  circulo, 
marcharão  a  dar  batalha.  Em  quan- 
to o  Barão  de  Molinguen  se  deti- 
nha nestas  disposições,  marchava  Ma- 
thias  de  Albuquerque  para  aquella 
campanha  com  grande  vagar,  levan- 
do o  exercito  em  batalha.  Havia  di- 
vidido a  infantaria  em  dois  corpos , 
e  a  cavallaria  em  onze  batalhões.  A 
infantaria  marchava  em  duas  linhas, 
não  contendo  mais,  que  seis  mil  in- 
fantes, e  pouco  mais  de  mil  cavallos. 
Erão  nove  horas,  quando  os  Castelha- 
nos chegarão  á  vista  do  nosso  exer- 
cito. Logo  Mathias  de  Albuquerque 
mandou  fazer  alto  aos  seus  Soldados, 
e  que  voltassem  as  caras  aos  Caste- 
lhanos :  proporcionou  os  claros ;  com- 
passou as  fileiras,  e  perfilou  as  filas, 
cobrio  cora  os  carros  o  lado  direito 
do  exercito,  e  parte  da  retaguarda, 
guarneceo  as  bagagens,  fez  preparar 
a  artilharia ,  e  o  tempo ,  que  o  int- 
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migo  gastou  em  chegar,  animou  el- 
le  os  seus  Soldados  dizendo-lhes : 

a  Privilegio  antigo  he  da  Nação 
"  Portugueza  não  depender  de  incen- 
tivos para  as  acções  grandes:  po- 
"  rém  he  necessário,,  valorosos  Solda- 
u  dos  ,  que  vos  lembreis  da  justiça  ,. 
"  com  que  coroastes  o  Príncipe,  a  que 
"  obedecemos,  edatyrannia,  com  que 
"fomos  tratados  o  tempo  que  nos 
"dominárao  estes  mesmos  inimigos, 
<fc  que  agora  temos  presentes.  Peia 
"  primeira  razão  acharemos  propicio 
"  ao  Deos  dos  exércitos,  que,  além 
ude  assistir  sempre  á  parte  justifica- 
ccda  v  empenhou  no  Campo  de  Guri- 
<c  que  a  sua  palavra  4ia  vossa  defensa, 
íc  e  duração  deste  Império.  A  segun- 
tcda  vos  obriga,  a  que  valorosos  vos 
6c  sati&façaes  dos  aggravos  de  sessenta 
Ct  annos  padecidos;  e  como  a  alma, 
Cc  e  a  honra  igualmente  são  nos  Por- 
"  tuguezes  os  dois  poios  da  vida, 
<c  considerada  a  injuria,  c  presente  a 
''causa  delia,  nem  se  pode  escusar  a 
*c  batalha,  nem  duvidar  da  victoria. 
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"  Esta  he  a  mesma  Nação y  que  nos- 
fií  sos  Antepassados.sempre  vencerão; 
"e  estes  são  os  mesmos  Castelhanos, 
"  de  que  nos  arinos  próximos  em  ro- 
"  das  as  fronteiras  temos  triunfado. 
"  Vem  elles  a:pelejar  em.huma  li- 
"nha  (temeridade  nunca  ouvida)  e 
"  a  causa  he,-  porque  não  poderão 
"juntar  mais  qUe  a  gente,  que  vedes. 
"  Peço- vos  que  resistaes  ao  primeiro 
"impulso,   e  -seguro- vos  que  tereis 
"  vencido  a  batalha;  porqae  não  fi- 
ncão ao  inimigo  reservas,  donde  se 
"torne  a  formar  a  confução  deste 
"primeiro  impulso.   Deve  lerabrar- 
"  vos,  que  com  igual  exercito  ao  que 
"temos  no  campo  de  Montijo,  ven- 
"ceo  o  glorioso  D.  João  L  de  Cas- 
ctella,  que  trazia  trinta  mil  homens. 
"  Reparai    intimamente   em  que  o 
'  Marquez  de  Torrecusa  fica  em  Ba- 
í  dajós ,  não  rendo  causa  ,  que  o  rito 
'possibilite  para  se  achar  na  batalha 
/mais  que  o  temor  de  perdetia.  E 
se  o  General  do  exercito  inimigo 
vos  confessa  m  imaginação  a  van- 
tagem y  como  podereis  vós  deixar 
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"de  conseguir  na  realidade  a  victo- 
"ria  ?  No  sucçesso  de  hoje  consiste 
"  a  conservação  de  nossas  vidas ,  a 
"  liberdade  da  nossa  Patria  ,  e  a  opi- 
"  nião  da  nossa  Monarchia.  Bera  co- 
"  nheço  do  vosso  valor ,  que  antesi 
"  acceitarieis  a  morte  infallivel,  que 
"  vida  affrontosa.  E  não  vos  peço, 
"  que  observeis  as  minhas  acções ;  por- 
que fio  tanto  do  alentado  espirito, 
"que  a  todos  vos  anima,  que  espero 
"achar  em  cada  braço  vosso  hum 
"Conselheiro  para  cora  o  Mundo, 
"e  para  comigo:  he  tempo  de  acre- 
ditardes esta  opinião.  A  pelejar, 
"valorosos  Portuguezes,  que  o  ini- 
"  migo  vem  chegando,  a  pelejar,  que 
"  he  o  mesmo  que  mandar  vencer. 

Acabada  a  falia,  descarregou  a 
nossa  artilharia  sobre  o  inimigo,  que 
lhe  fez  hum  estrago  considerável: 
soffremos  também  o  fogo  dos  Cas- 
telhanos, e  elles  julgarão  ganhar  a 
victoria.  Mathias  de  Albuquerque 
acodindo  com  invencível  valor  a  to- 
das as  partes,  lhe  matarão  o  cavai- 
lo.  Montado  em  outro,  se  unio  com 
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o  General  de  Artilharia  D.  João  da 
Costa,  e  carregarão  sobre  os  Caste- 
lhanos^ que  já  se  occupavãò  era  re- 
colher ôs  despojos  dos  morros,  e  dos 
carros  das  bagagens*  Vendo-se  inves- 
tidos dos  mesmos,  que  julgavao  se- 
pultados, se  encherão  de  pavor;  e  de- 
pois de  sòffrerem  os  nossos  golpes  > 
forão  inteiramente  desbaratados  6  ne- 
gando os  nossos  Soldados  quartel  a 
todos  os  inimigos,  que  encontravão* 
Marcharão  com  este  furor,  depois  de 
seis  horas  de  combate,  e  obrigarão 
o*  Barão  de  Molinguen  a  passar  o 
Guadiana  com  a  tropa ,  que  pode 
ajuntar  dos  que  fugiao  com  tanta 
precipitação,  que  muitos  morrerão 
afogados.  Acabou-se  a  batalha  ás  3 
horas  da  tarde.  Perdemos  entre  mor- 
tos ,  feridos  ,  e  prisioneiros  novecen- 
tos homens,  entre  eíles  forãò  aiortos 
os  Mestres  de  Campo  D.Nuno  Mas- 
caranhas,  e  Ayres  de  Saldanha,  os 
quaes  pelejarão  largo  tempo  com 
muito  valer;  João  de  Saldanha  da 
Gama,  Capitão  de  Cavallos,  Bartho- 
lomeo  de  Saldanha,  Capitão  de  Infan- 
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taria  5  Rodrigo  Strcarch,  Capitão  de 
Cavallos,  Hollandez,  os  Sargentos- 
Móres  Jeronymo  Ferrete,  Belchior 
do  Crato,  oiro  Capitães  de  Infanta- 
ria, e  outros  Officiaes.  Os  prisioneiros 
que  levarão ,  logo  que  se  começou 
a  batalha,  forão  o  Mestre  de  Campo 
Eustáquio  Pique,  os  Capitães  de  Ca- 
vallos Fernão  Pereira,  o  Conde  Fran- 
cisco Fiasco  ,  Genovez ,  Manoel  de 
Saldanha,  Jorge  de  Mello ,  e  D. 
Francisco  de  Almada,  Capitães  de 
Infantaria  , *  Nuno  da  Cunha  ,  Fran- 
cisco Corrêa  da  Silva  ,  e  D.  Diogo 
de  Menezes*  Capitão  de  Cavallos  \  o 
qual,  antes  de  se  começar  a  batalha, 
recebeo  huma  bala  em  huma  perna  , 
que  encobrio  aos  seus  Soldados,  e 
investio  logo  tão  valorosamente  as  j 
tropas  inimigas,  que,  rompendo  com1 
alguns  Soldados  as  que  achou  dian- 
te, veio  acabar  com  cinco  feridas  í 
mortaes  na  retaguarda  de  todos.  &\ 
ficando  no  campo  toda  a  noite  entre;j 
os  mortos ,  foi  no  dia  seguinte  des- 
pido pelos  paisanos  de  Lobon ,  e  re-j 
conhecendo  que  escava  vivo;  o  levá-  j 
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rão  em  hum  carro,  com  grande  in- 
commodo  seu,  a  Badajós,  onde  o  cu- 
rárao  com  tão  pouco  cuidado  ,  que , 
depois  de  hum  anno  ,  que  esteve  na 
cadea  da  Cidade  de  Carmona  ,  veio 
a  morrer  em  sua  casa  das  feridas, 
que  recebeo  na  batalha.  Os  mais  pri- 
sioneiros, como  diz  o  Conde  da  Eri- 
ceira ,  padecerão  em  Granada  os  ex- 
cessos mais  escandalosos,  que  em 
tempo  algum  se  experimentarão  en- 
tre Catholicos,  prevalecendo  o  odio 
contra  a  piedade,  e  commiseração,  de 
que  sempre  forão  dotados  os  Caste- 
lhanos. Perderão  elles  na  batalha  qua- 
tro Mestres  de  Campo,  nove  Capi- 
tães deCavaiíos,  quarenta  e- cinco  de 
Infantaria,  e outros  muitos  Officiaes, 
e  mais  de  tres  mil  Soldados.  Mathias 
de  Albuquerque  recolheo  quatro  mil 

•  e  quinhentas-  armas  dos  Castelhanos 
mortos,  e  dos  que  as  largarão  quan- 

i   do  fugirão. 

j  Chegando  esta  noticia  a  Lisboa, 

.  KIRei  a  celebrou  com  muitas  festas, 
-   indo  a  pé  com  o  Príncipe  D.  Thco- 

•  dosio  á  Sé  dar  as  graças  ao  Senhor 
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dos  Exércitos  por  tão  assignalada  Vi- 
ctoria, acompanhado  de  toda  a  Gran- 
deza da  Corte.  Depois  a  mandou  par- 
ticipar aos  Alliados  j  o  que  todos  ap- 
pjaudirao,  e  todas  as  Nações  admi- 
rarão o  valor  Portuguez,  e  a  gloria 
das  nossas  armas.  A  Mathias  de  Al- 
buquerque fez  EIRei  a  mercê  do  Ti- 
tulo de  Conde  de  Alegrete,  pela  Vi- 
ctoria do  Montijo. 

Depois  o  Marquez  de  Torrecu- 
sa  juntando  mais  de  cinco  mil  infan- 
tes, e  mil  e  dezoito  cavallos  os  en- 
tregou ao  Barão  deMolinguen,  para 
que  fosse  queimar  as  Aldeãs  de  San- 
to Aleixo,  e  Gafara,  vizinhas  á  Pra- 
ça de  Moura.  Tanto  que  o  Conde  de 
Alegrete  soube  esta  noticia  em  Elvas, 
despedio  logo  a  D.  Francisco  de  Sou- 
sa, Conde  de  Prado,  e  a  Diogo  Go- 
mes de  Figueredo,  com  tropas,  a  guar- 
necer Moura  ,  fazendo  primeiro  avi- 
so a  D.  Henrique ,  que  governava 
aquella  Praça,  do  poder  que  o  inimi- 
go juntava  ,  para  estarem  os  nossos 
prevenidos.  Chegou  o  Barão  de  Mo*! 
linguen  a  Santo  Aleixo  a  iz  dc  Agos-j 
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to  ao  romper  da  manhã  ,  mandando 
logo  avançar  a  trincheira.  Resistimos 
fortemente,  matando  muitos  Caste- 
lhanos, que  chegarão  a  setecentos, 
e  os  moradores  de  Santo  Aleixo  mor- 
rerão quasi  todos.  Desta  Aldeã  pas- 
sou o  Barão  a  Gafara,  onde,  depois 
de  rendida,  se  retirou  a  Badajós.  Re- 
cebendo o  Conde  de  Alegrete  esta 
noticia,  quando  marchava  para  Mou- 
ra ,  mandou  logo  ao  Monteiro-Mór, 
que  com  a  cavallaria  ,  e  infantaria 
de  Olivença  fosse  queimar  Salvaleão, 
lugar  grande,  cinco  legoas  distante 
desta  Praça;  o  que  assim  se  executou* 
O  mesmo  mandou  fazer  por  D.João 
de  Sousa ,  irmão  do  Conde  de  Pra- 
do, e  Diogo  Gomes  de  Figueredo,  á 
Villa  de  S.  Vicente,  a  qual  foi  des- 
truída ,  e  saqueada ,  apezar  da  resis- 
tência ,  que  com  ás  armas  nas  mãos 
lhes  fizerão  os  seus  moradores.  O  Go- 
vernador de  Albuquerque,  investindo 
no  caminho  os  nossos  pela  retaguar- 
da ,  onde  marchava  D.  João  de  Sou- 
sa ,  foi  rebatido  valorosamente;  o 
cjue  fez  retirar  os  Castelhanos  cora 
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muitos  feridos  ,  e  os  nossos  se  reco- 
lherão a  Alegrete  satisfeitos  com  a 
gloria  ,  e  com  os  despojos. 

Houverão  muitos  mais  encon- 
tros, e  choques,  em  que,  alcançando 
os  Portuguezes  a  victoria  7  mataváo 
de  continuo  muitos  Castelhanos,  sem- 
pre com  disvantagem  de  armas.  De- 
terminando o  Marquez  de  Torrecusa 
sitiar  Elvas,  vem  com  doze  mil  infan- 
tes ,  e  dois  mil  e  seiscentos  cavallos, 
dez  peças  de  artilharia  ,  e  dois  mor- 
teiros ,  e  chega  a  Elvas  no  primeiro 
de  Dezembro,  dia  fatal  para  Castel- 
la  ,  e  glorioso  para  os  Portuguezes , 
pois  nelle  se  completavão  quatro  an- 
nos  da  sua  maior  gloria,  restaurando 
este  Reino.  Achava-se  o  Conde  de 
Alegrete  com  dois  mil  infantes,  no 
tempo  que  o  inimigo  chegou  a  avis- 
tar Elvas.  Os  Castelhanos  tendo  con- 
siderável perda  neste  cerco,  e  os  Por- 
tuguezes grande  gloria,  se  virão  obri- 
gados a  largar  o  sitio  a  7  de  Dezem- 
bro ,  valendo-se  do  escuro  da  noite; 
e  quando  amanhcceo  estava  todo  o 
exercito  fora  dos  Olivaes, 
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Forão  vários  os  successos,  e  en- 
contros cPEntre- Douro  e  Minho, 
Tras  os  Montes,  e  Beira  neste  anno. 
De  sorte  que  em  todas  as  Províncias 
do  Reino  conseguirão  gioriossos  pro- 
gressos as  armas  Portuguezas  ,  que 
não  só  defendião  suas  Praças  ,  mas 
entrando  pelas  fronteiras  de  Castells 
destruirão  Praças,  e  ganhárão  outras, 
que  conservarão  muitos  annos ;  de  sor- 
te que  alguns  successos  contrários, 
que  experimentarão,  só  servirão  de 
motivo  de  conseguirem  muitas  occa- 
siões  de  maior  reputação,  e  .gloria. 

Os  Hollandezes  depois  da  tre- 
goa  fizerão  huma  fortaleza  ein  Sege- 
ripe  d'E!Rei,  e  tomarão  algumas  ca- 
ravellas  nossas,  alterando  o  Trata- 
!  do  ,  não  pferdoando  no  mar  ás  pre- 
zas, e  usando  em  terra  de  todas  as 
industrias  para  roubar  os  moradores 
de  Pernambuco.  Levantavão-ihes  tes- 
temunhos; e  convencidos  por  teste- 
munhas falsas,  lhes  tiravão  as  mulhe- 
res, as  vidas,  as  fazendas.  Mas  estas 
desgraças  vierão  a  ser  causa  da  feli- 
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cidade  de  Pernambuco  na  sua  restau- 
ração. 

O  primeiro,  que  se  animou  a  is- 
to, foi  João  Fernandes  Vieira,  natu- 
ral da  Ilha  da  Madeira,  casado  com 
a  filha  de  Francisco  Berenguer,  tam* 
bera  da  mesma  Ilha.  Unirão  se  am- 
bos,  e  principiárão  algumas  maqui- 
nações, que  não  tiverão  resultado  por 
falra  de  segredo.  Depois,  havendo-se 
retirado  João  Fernandes  Vieira  ,  e 
Francisco  Berenguer  para  o  interior 
do  mato  com  armas,  munições,  e 
bastimentos,  que  lhes  foi  possivel , 
collocando-as  em  parte  segura,  juntá- 
rão  parciaes.  Escreveo  João  Fernan- 
des Vieira  a  D.  Antonio  Filippe  Ca- 
marão, que  estava  alojado  com  os  seus 
índios  em  Segeripe  d'EIRei ,  e  pe- 
dio-lhe  que  o  soccorresse;  a  que  el- 
Je  se  oífereceo,  approvando-lhe  a  re- 
solução, que  tomava.  A  mesma  di- 
ligencia fez  João  Fernandes,  cora 
Henrique  Dias,  negro  de  tanto  va- 
lor, que,  depois  de  haver  executado 
acções  memoráveis,  como  diz  o  Con- 
de da  Ericeira,  na  guerra  anteceden- 
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te ,  ferido  na  mão  esquerda  por  hu- 
ma  bala  de  mosquete,  pedio  que  lha 
cortassem  logo,  como  fizerão;  dizen- 
do que  mais  queria  arriscar-se  amor* 
rer  de  pressa  ,  que  convalecer  de  va- 
gar, havendo  tantas  emprezas  a  que 
acodir.  Era  Henrique  Dias  Governa- 
dor de  todos  os  negros  ,  e  mulatos, 
a  que  se  permittia  assentar  praça. 
Apenas  Henrique  Dias  recebeo  a 
carta  de  João  Fernandes,  lhe  respon- 
deo:  que  logo  marchava  a  soccorre- 
lo,  e  que  lhe  dava  sua  palavra,  de 
não  pôr  aos  peitos  o  Habito  de  Chris- 
to>  de  que  EIRei  lhe  havia  feito 
mercê,  sem  restaurar  Pernambuco. 
Então  se  lançarão  os  fundamentos 
ás  gloriosas  victorias ,  que  alcança- 
mos dos  HoIIandezes,  como  vere- 
mos. 

Tendo  EIRei  .D.  João  noticia 
do  grande  exercito,  com  que  o  Mar- 
quez de  Leganes  sahia  era  campanha 
contra  Portugal,  applicando  os  soc- 
corros  do  Alemtéjo,  e  prevenindo  a 
defeza  de  Lisboa,  passou  segunda  vez 
ácjuella  Província ,  e  bastou  somente 


106 

chegar  a  Alde-Gallega ,  para  que  a 

maior  parte  da  Nobreza  partisse  para 
a  Praça  d5Elvas,  havendo  disposto  o 
exercito  ,  que  mandava  o  Conde  de 
Castello-Meihor,  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  do  Alerntéjo ,  e 
feito  todas  as  prevenções,  cora  que 
rebateo  os  designios  dos  Castelhanos. 
O  exercito  do  Marquez  de  Leganes 
se  retirou  a  Badajoz,  sem  que  exe- 
cutasse facção  de  importância  ;  e  EI- 
Rei,  pondo  o  seu  exercito  em  quar- 
téis de  inverno,  voltou  de  Monte- 
Mór  a  Setúbal,  onde  detendo-se  pou- 
cos dias,  depois  de  ordenar  a  forti- 
ficação daquella  Praça,  entrou  em 
Lisboa  a  18  de  Setembro,  com  fes- 
tejos universaes  de  seus  Vassallos. 

Os  insultos  de  Roma  cada  vez 
crescião  mais.  Sahircdo  da  Igreja  de 
Nossa  Senhora  .do  Populo  Nicoláo 
Monteiro  ,  Prior  de  Sodofeita ,  que 
assistia  em  Roma  aos  negócios  de 
Portugal,  e  havendo  entrado  em  hu- 
ma  carroça  Domingo  da  Paixão  ,  o 
inveslio  huma  tropa  de  Castelhanos, 
e -Napolitanos,  que,  dando  huma  car- 
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ga  de  pistolas,  lhe  matarão  hum  dos 
cavallos  da  carroça.  Sahio  delia  o 
Prior,  e  hum  pagem  seu  já  tão  feri- 
do ,  que  cahio  morto.  Vendo  o  co- 
cheiro o  perigo  do  Prior  ,  não  só  se 
defendeo  com  a  espada  na  mão,  mas 
soíFreo  alguns  golpes,  até  dar  tempo 
ao  Prior  salvar  a  sua  vida  em  huma 
casa ,  para  onde  fugio.  Àcodirão  al- 
guns Portuguezes,  e  Italianos  á  casa, 
em  que  Nicoláo  Monteiro  se  havia 
recolhido,  levarão-no  ao  seu  aposen- 
to, e  alguns  lhe  aconselhárão ,  que 
sahisse  de  Roma;  o  que  ellenão  quiz 
fazer,  dizendo,  que  a  Justiça  doSum- 
mo  Pontífice  era  tão  igual;  que  o 
segurava  do  segundo  encontro.  Da- 
qui se  seguio  mandar  o  Pontífice  sa- 
hir  de  Roma  dentro  de  tres  dias  ao 
Conde  de  Siruela  ,  Embaixador  de 
Castella,  para  conservar  o  seu  respei-* 
to.  Ápezar  de  tudo  isto  mandarão  os 
Castelhanos  vir  de  Nápoles  gente  pa- 
ra o  prenderem  ,  emendando  hum 
excesso  com  outro  excesso.  Coramu- 
nicou  o  Prior  de  Sodofeita  esta  ma- 
téria ao  Embaixador  de  França ;  e 
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este  lhe  procurou  os  meios  de  segu- 
rança. 

Sensível,  João  Fernandes  Vieira, 
ás  calamidades  públicas,  acompanha- 
do dos  seus,  se  resolve  romper  com 
os  Hollandezes  ,  dia  do  Portuguez 
Santo  Antonio  a  13  de  Junho.  Sendo 
avisado  disto  os  do  Supremo  Conse- 
lho, mandão  prender  a  João  Fernan- 
des Vieira,  e  proraettem  mil  florins 
a  quem  lhe  apresentasse  a  sua  cabe- 
ça;  de  que  avisado  João  Fernandes 
fez  juntar  mais  gente  aoseu  partido; 
e  chegarão  a  novecentas  pessoas;  e 
determinou  pelejar  com  elles  na  pri- 
meira occasiao,  que  se  lhe  offercces- 
se.  Com  mil  e  quinhentos  Hollande- 
zes vem  do  Recife  Henrique  de  Huz 
buscar  João  Fernandes:  este  embos- 
cado faz  retirar  os  Hollandezes  des- 
baratados. Depois  disto  foi  unir-se  a 
D.  Antonio  Filippe  Camarão,  e  Hen- 
rique Dias.  Estes  atacarão  os  Hol- 
landezes, e  lhes  fizerão  grande  da- 
rano.  Henrique  Huz  pedio  quartel,  e 
se  lhe  concedeo.  Sahirão  osOfficiaes 
com  armas,  os  soldados  sem  ellas, 
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e  os  índios,  por  haverem  sido  traido- 
res ao  seu  legitimo  Senhor,  forao  en- 
forcados. 

Nos  fins  de  Dezembro  deste  an- 
no  convocou  EIRei  Cortes;  e  nellas 
se  assentarão,  que  o  número  da  gen- 
te, que  devia  guarnecer  as  Fronteiras, 
fossem  ^dezeseis  mil  infantes,  e  qua- 
tro miTcavalíos;  eque,  para  o  paga- 
mento destes  soldos  e  mais  despeza 
da  guerra  ,  se  obrigarão  a  contribuir 
com  dois  milhões,  e  cento  eeincoen- 
ta  mil  cruzados;  os  quaes  haviao  de 
sahir,  hum  milhão,  e  setecentos  mil 
cruzados  da  Decima,  e  os  quatrocen- 
tos e  cincoenta  mil  cruzados ,  que 
faltavão  para  a  satisfação  da  dita 
quantia ,  se  tirarião  do  real  de  agoa 
de  Lisboa ,  seu  Termo ,  e  todo  o 
Reino,  do  Direito  novo  da  Chancella- 
ria  ,  e  Caixas  de  assucar,  bens  con- 
fiscados, e  de  ausentes,  todas  as  so- 
bras do  rendimento  da  Casa  de  Bra- 
gança ,  e  do  que  parecesse  necessário 
acrescentar-se  de  tributo  ás  Ilhas  dos 
Açores ,  começando  a  contribuição 
este  anno. 
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Estabeleceo-se  de  novo  a  Junta 
dos  Tres-Estados,  para  correr  porel- 
la  toda  a  administração  do  dinheiro 
dos  Povos.  Para  Ministros  desta  Jun- 
ta nomeou  o  Estado  da  Nobreza  Se- 
bastião Cezar  de  Menezes,  Bispo  elei- 
to do  Porro  ,  e  a  D.  Alvaro  de 
Abranches  do  Conselho  de  Guerra  : 
o  Estado  dos  Povos  a  Thomé  de  Sou- 
sa ,  Vedor  da  Casa  d'ElRei,  e  Ruy 
Correa  Lucas,  Tenente-General  de 
Artilharia  do  Reino :  o  Estado  Ec- 
clesiastico  a  Pantaleão  Rodriguez 
Pacheco,  Bispo  eleito  d5E!vas,  ea 
D.  Pedro  de  Menezes,  Bispo  eleito 
de  Miranda.  Ajustárao-se  outras  cou- 
sas mais.  Coroou  estas  boas  resolu- 
ções o  devoto;  e  piedoso  zelo  ,  com 
que  ElPvei  declarou,  que  tomava  por 
Padroeira,  e  Defensora  do  Reino  de 
Portugal  a  Maria  Santíssima  no  Mis- 
tério de  sua  Conceição  Immaculada, 
em  o  dia  7y  de  Março,  em  que  a 
Igreja  celebra  a  Festa  da  Annuncia- 
çao  da  mesma  Senhora  ,  que  nesse 
anno  cahio  em  Domingo  de  Ramos. 
Pelas  tres  horas  da  tarde,  jurou  a 
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Conceição  Immaculada  ,  e  mandou 
passar  a  seguinte  Provisão: 

"  D.  João  por  graça  de  Deos 
".Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves  , 
"  daquem  ,  e  dalém  mar  em  Africa 
"Senhor  de  Guiné  j  e  da  Conquista, 
1  Navegação,  e  Commercio  de  Ethio- 
"  pia  \  Arábia  \  Pérsia  ,  e  da  índia  , 
"ete. \  etc.  Faço  Saber  aos  que  esta 
"  minha  Provisão  virem  ,  que  sendo 
"ora  resrituido  por  mercê  muito  par- 

V  ticular  de  Deos  Nosso  Senhor  á 
"  Coroa  desses  meus  Reinos ,  e  Se- 

V  nhorios  de  Portugal,  considerando, 
"que  o  Senhor  Rei  D.  Affonso  Hen- 
"  riques,  meu  Progenitor,  e  primeiro 
"Rei  deste  Reino,  sendo  acclama- 
"do,  e  levantado  por  Rei,  em  re- 
conhecimento de  tão  grande  mercê, 
"de  consentimento  de  seus  Vassal- 
£cIos,  tomou  por  especial  advogada 
"  sua  a  Virgem  Mai  de  Deos  ,  8e- 
"  nhêra  nossa  ,  e  debaixo  de  sua  sa- 
"  grada  protecção,  e  amparo  lhe  bf- 
"fereceo  a  todos  os  seus  Successores, 
"  Reinos ,  e  Vàssallos ,  com  particu- 
lar tributo  eró  signal  de  feudo  ,  e 
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" vassallagem.  Desejando  eu  imitar 
"seu  santo  zelo,  e  a  singular  pieda- 
" de, dos  Senhores  Reis  meus  Prede- 
cessores, reconhecendo  ainda  em 
"mim  aventajadas,  e  continuas  mer* 
"cês,  e  benefícios  da  liberal  5  e  po- 
nderosa mão  de  Deos  Nosso  Senhor 
"por  intercessão  da  Virgem  Nossa 
"Senhora  da  Conceição.  Estando  ora 
"junto  em  Cortes  cora  os  Tres-Esta- 
"dos  do  Reino,  lhe  fiz  propor  a  obri- 
"  gação  ,  que  tínhamos  de  renovar, 
"e  continuar  esta  promessa,  e  vene* 
"rar  com  muito  particular  aftecto  , 
ice  solemnidade  a  festa  da  sua  Im- 
"  maculada  Conceição.  E  nellas  com 
"  o  parecer  de  todos  assentamos  de 
"  tomar  por  Padroeira  de  nossos  Rei- 
ur.os,  e  Senhorios  a  Santíssima  Vir- 
"  gem  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
"  na  forma  dos  Breves  do  Santo  Pa- 
"dre  Urbano  oitavo,  obrigando-mo 
"a  haver  confirmação  da  Santa  Sé 
"Apostólica,  e  lhe  offereço  de  novo 
"em  meu  nome,  e  do  Príncipe  D. 
"  Theodosio,  meu  sobre  todos  amado, 
ícc  presado  filho,  e  todos  meus  des- 
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"  cendentes  Successores ,  Reinos,  e 
u  VassalJos  á  sua  Santa  Casa  da  Con- 
<c  ceição  sira  em  Villa-Viçosa  ,  por 
"  ser  a  primeira,  que  houve  em  Hes- 
"  panha  desta  invocação,  cincoenta 
"cruzados  de  ouro  em  cada  hum  an- 
"no,  em  signal  de  tributo,  e  vassal- 
"lagem.  E  da  mesma  maneira  pro- 
"mettemos,  e  juraaios  com  o  Prin- 
"cipe,  e  Estados  de  confessar,  e  de* 
"fender  sempre  (até  dar  a  vida  sen- 
"  do  necessário  )  que  a  Virgem  Ma- 
"  ria ,  Mãi  de  Deos,  foi  concebida 
"sem  peccado  original,  tendo  respei- 
"  to  a  que  a  Santa  Madre  Igreja  de 
"Roma,  a  quem  somos  obrigados 
"seguir,  e  obedecer,  celebra  corri 
"  particular  officio,  e  Festa  sua  San- 
"tissima,  e  Immaculada  Conceição; 
"salvando  porém  este  juramento  no 
"caso,  em  que  a  mesma  Santa  Igre- 
"ja  resolva  o  contrario-  Esperando 
V  com  grande  confiança  na  infinita 
"  misericórdia  de  Deos  Nosso  Senhor, 
"  que  por  meio  desta  Senhora  Padroei- 
"  ra  ,  e  Protectora  de  nossos  Reinos, 
Senhorios ,  de  quem  por  honra 

H 


114 

"  nossa  nos  confessamos,  e  reconhe- 
cemos Vassallos,  e  tributários,  nos 
"ampare,  e  defenda  de  nossos  inimi- 
"  gos  com  grande  accrescentamento 
"  destes  Reinos,  para  gloria  de  Chris- 
"  to  Nosso  Deos,  e  exaltação  de  nos- 
"  sa  Santa  Fe  Catholica  Romana, 
" conversão  das  gentes,  e  reducçao 
"dos  Hereges,  E  se  alguma  pessoa 
"intentar  cousa  alguma  contra  esta 
"  nossa  promessa  ,  juramento,  e  vas- 
" -sallage&j,  por este^modo  feito,  sen- 
ado va^sallo  "o  havemos  por  não  na- 
"tural,  e  queremos  que  seja  jogo 
"  lançado  fora  do  Reino;  e  se  for 
"Rei,  o  qu^  Deos  não  permkta,  ha- 
"ja  a  siia  ,  e  nossa  maldição  ,  e  não 
"  se  conte  entre  nossos  descendentes, 
"  esperando,  que  pelo  mesmo  Deos, 
"que  nos  deo  o  Reino,  e  sobio  á 
"Dignidade  Real,  seja  delia  abatido, 
<c  e  despojado.  E  para<qne  em  to0o 
"  o  tempo  haja  certeza  desta  nossa 
"  eleição  ,  promessa  ,  e  juramento  , 
"firmada,  e  estabelecida  em  Côrtes, 
"mandamos  fazer  delia  tres  Autos 
!'  públicos j  hum  que  será  levado  á 
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a  Corte  de  Roma,  para  se  expedir 
"a  confirmação  da  Santa  Sé  Aposto- 
"lica;  e  ourros  dois,  que  juntos  á 
"dita  confirmação,  eesta  minha  Pro- 
^  visão  se  guarde  no  Cartório  da  Ca- 
íCsa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição 
"  de  Villa-Vicosa  ,  e  na  nossa  Torre 
"do  Tombo.  Dada  nesta  Cidade  de 
"  Lisboa  má  vinte  e  cinco  do  mez  de 
íC  Margo.  BafrTTffzãr  Rodrigues  Coa- 
*4TTÍo  a  fez,  anno  do  nascimento  de 
f\  Nosso  .Senhor  Jesu  Christo  de  mil 
ví  seiscentos  e  quarenta  e  «eis.  Pedro 
"Vieira  da  Siiva  a  fez  escrever." 

' o  ■  I  i|  u:>;r--:  •  ^h\]^m;^J 

Mandou  EIRei  á  Universidade 
de  Coimbra  huma  carta,  na  qual  or- 
denava, que  todos  os  Lentes,  e  Es- 
tudantes, guando  tomass-enx  qualquer 
gráo ,  jurassera  defender  •  que  a  Vir- 
gem Nossa  Senhora  fora  concebida 
•ern  graça  sem  macula  do  peccado  ori- 
«f;inn!,  corw  se  observava  ira  Universi- 
dade de  Salamanca  desde  o  anno  de 
ióíô;  e  com  a  dita  Carta  mandou  a 

H  2 
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forma  do  tal  juramento,  que  se  im- 
primio  no  fira  dos  Estatutos  da  mes- 
ma Universidade.  Lêo-se  a  Carta  em 
Claustro  a  20  de  junho  do  dito  an- 
uo, em  que  se  assentou  fazer-se  o 
juramento  com  solemnidade  possivel  ; 
e  assim  no  dia  28  do  dito  mez  (pre- 
cedendo na  véspera  illuminação,  é 
repiques  de  sinos  na  Universidade  , 
e  em  todos  os  Collegios)  se  ajunta- 
rão os  Lentes  de  todas  as  Faculdades 
na  Capella  da  Universidade,  onde 
disse  Missa  de  Pontifical  D.  Leonar- 
do de  Santo  Agostinho  ,  Geral  dos 
Cónegos  Regrantes ,  e  Cancellario 
da  Universidade;  prégou  Fr.  Leão 
de  Santo  Thomaz,  Monge  de  S. 
Bento,  Lente  de  Véspera  de  Theo- 
logia.  Acabado  o  Pontifical,  o  Ge- 
ral Cancellario  se  poz  a  hum  lado  do  j 
Altar,  com  Mitra  e  Bago,  e  fez  o 
juramento  lendo-o  em  voz  alta,  es- 
. ta/ido  todos  dejoelhos,  e  elle  em  pé; 
e  descendo  os  degráos  do  Altar,  se 
assentou  no  plano  em  huma  cadeira 
cora  Missal  diante;  e  logo  o  Reitor, 
acompanhado  do  Secretario;  e  Bedéis 
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com  massas,  posto  de  joelhos  fez  o 
juramento,  eomesaio  fizerão  os  Len- 
tes de  todas  as  Faculdades  por  sua 
ordem;  eaté  ao  presente  se  tem  ob- 
servado inviolavelmente  este  juramen- 
to. 

Achando-se  neste  anno  D.Felix 
Pereira  Portuguez  em  Bruxellas,  foi 
degolado  pelos  Castelhanos,  por  lhe 
acharem  em  sua  casa  hum  retrato  de 
EIRei  D.  João,  e  persuadir  aos  Por- 
tuguezes,  que  servião  a  EIRei  de 
Castella  era  Flandres,  que  passassem  a 
Portugal.  Deo  a  vida  com  tanto  va- 
lor, que,  antes  de  lhe  cortarem  a  ca- 
beça ,  declarou  ,  que  não  morria  por 
traidor  ;  porque  nunca  havia  tido  EI- 
Rei de  Castella  por  seu  Rei,  pois  só 
o  era  EIRei  D.  João  IV.  de  Portu- 
gal; e  que  esperava  na  misericórdia 
Divina ,  que  na  descendência  deste 
Rei  havia  ver  o  Mundo  hum  dilata- 
do Império. 

Neste  mesmo  anno  mandou  EI- 
Rei em  soccorro  da  Bahia,  onde  ti- 
nha entrado  huma  Armada  Hollan- 
deza  3  a  Antonio  Telles  de  Menezes, 
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Conde  de  Villa  Pouca  ,  General  da 
Armada,  com  doze  navios,  levando 
por  se  i  Almirante  Luiz  da  Silva  Tel- 
les, com  Parente  de  Mestre  de  Cam- 
po General:  Chegou  o  Conde  de  Vil- 
la Pouca  á  Bahia  oiro  dias  depois  dos 
HoIlandezeS  haverem  desmantelado 
a  fortificação  de  Taparica.  Tomou 
o  Conde  posse  do  Governo  ;  e  Anto* 
jiio  Telles  dâ  Silva  ficou  assistindo 
na  Bahia  todo  o  tempo,  que  o  Con- 
de governou. 

A  3  de  Março  tnorreo  o  Mes- 
tre de  Campo  Franciscío  Rebello, 
grande  em  valor,  e  prudência:  foi 
o  terror  dos  Holíandezes ,  vencendo- 
os  tantas  vezes,  quantas  pelejava.  Nes- 
te dia  j  Combatendo  com  elles  ,  foi 
morto  de  huma  baía  ém  Pernambu- 
co, a  qual  lhe  entrou  pelos  peitos. 

Negociando  em  Roma  o  Padfe  i 
Nuno  da' Cunlia  as  pretensões  de  Por- 
tugal, e  vendo  tudo  baldada  seresol- 
veio  ádar  hum  pap^l  na  mao  do  Sum-  | 
Tflo  Pontífice,  que  EIRei  D,  João  pa-  | 
rn  e$w  êfreito  lhe  havia  mandado,  | 
cjuo  continha  as  seguintes  ràzáes:  ! 
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".Que  Deos  Nosso  Senhor  havia 
"restituído  EIRei  á  posse  do  Reino 
"  de,  Portugal ,  chamando-o  não  só  o 
"direito  da  herança  do  Infante  D. 
"  Duarte  seu  Visavô  ,  senão  também 
"as  Leis  do  Reino,  em  que  não  en- 
"  trará  com  violência  (como  em  ou- 
"  tro  tempo  succedeo  a  Filippe  II., 
"  sem  attender  ao  que  lhe  escrevera 
"  o  Summo  Pontífice  Gregorio  XIIL) 
"  mas  chamado  pelos  Tres-Estados 
"do  Reino,  que  tirarão  da  posse  Fi-^ 
"  lippe*  IV.  Rei  de  Castella  por  este 
"  respeito,  e  juntamente  por  quebrar 
"  o  juramento  ,  com  que  prometteo 
Aguardar  os  Foros,  e  Privilégios  de 
"  Portugal.  E  que  sem  embargo  de 
"achar  o  Reino,  quando  entrara  na 
"posse  delle  ,  desarmado,  e  pobre, 
"por  haverem  os  Castelhanos  levado 
"tudo  quanto  era  de  valor,  e  estima- 
rão, havia  resistido  a  traições  mui- 
u  tas  vezes  intentadas  contra  a  sua 
í  Pessoa ,  e  aos  exérci  tos  que  procu- 
>  rárão  a  invasão  do  Pveino  ,  ficando 
í  sempre  as  suas  armas  victoriosas  , 
í  sem  dependência  ;  nem  soccorro  de 
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"algum  Principe  Estrangeiro.  Que 
"desta  experiência  podia  Sua  Santi- 
"dade  colligir  a  enganosa  segurança, 
"com  que  os  Castelhanos  promettião 
"a  Conquista  de  Portugal  .  se  a  paz 
"universal  se  celebrasse  sem  esteRei- 
"  no  entrar  nella.  Porém  osCastelha- 
"  nos  tinhão  por  mais  util ,  e  por 
<c  mais  decoroso  fazer  a  paz  com  os 
« Hollandezes  Hereges,  e  seus  vas- 
«sallos,  que  com  Portugal  livre,  e 
«Catholico.  E  que,  para  se  justificar 
«com  Sua  Santidade,  declarava ,  que 
a  em  caso  que  EIRei  Catholico  não 
«quizesse  admittir  os  justos  meios 
«de  accoramodamento ,  que  elle  es- 
«tava  prompto  para  haver  de  accei- 
«tar,  que  tomava  a  Deos  por  res- 
«temunha  de  que  em  caso,  que  lhe 
"  não  bastassem  os  soccorros  de  Fran- 
ça, com  que  professava  inseparável 
"amisade,  que  era  força  valer-se  pa- 
"  ra  sua  defensa  das  armas  dos  Sue- 
cos, e  Inglezes,  com  profundo  sen- 
"  timento  dever  ao  mesmo  tempo  ar- 
"der  Hespanha  em  guerra,  e  em  he- 
"  resia  ,  quando  só  dezejava  empre- 
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"gar  o  valor  de  seus  vassallos,  edes- 
14  pender  os  seus  thesouros  contra  He- 
íc  reges,  e  Infiéis,  espirito  herdado 
"  de  seus  gloriosos  Antecessores.  Que 
"como  filho  obediente  da  Igreja,  lo- 
íc  go  que  fora  reclamado  Rei  de  Por- 
"  tugal  ,  mandara  o  Bispo  de  Larae- 
"go  do  seu  Conselho  de  Estado  a 
"dar  obediência  ao  Sumrao  Pontifi- 
"ce  Urbano  VIII.,  e  de  que,  depois 
"de  hum  anno  de  assistência  em  Ro- 
"  ma  ,  nem  huma  audiência  pudera 
"  conseguir.  Que  mandando  depois 
"  o  Estado  Ecclesiastico  de  Portugal, 
"com  beneplácito  seu,  o  Prior  de  So- 
"  dofeita  ,  Nicoláo  Monteiro  ,  Bispo 
"  eleito  de  Portalegre ,  a  tratar  do 
"provimento  dos  Bispados,  que  a 
V  hum  ,  e  a  outro  intentárao  os  Cas- 
"  telhanos  tirar  de  dia  a  vida  nas  ruas 
u  principaes  de  Roma  ,  sem  attenção 
íc  a  veneração,  e  respeito,  que  se  de- 
svia guardar  na  presença  doSummo 
<c  Pontífice.  E  que  determinando  raan- 
<cdar  o  Marquez  de  Niza  por  Em- 
u  baixadôr  a  Sua  Santidade,  por  não 
tc  arriscar  a  segunda  desgraça,  raandá- 
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<fra  pedir  a  Sua  Santidade  licença ; 
"para  o  poder  fazer  por  Gremonvil- 
"le,  Embaixador  de  França  :  que  Sua 
íc  Santidade  o  não  permittira  ,  sendo 
"que  elle  não  pertendia  mais  favor, 
"que  dar-lhe  obediência,  como  Prin- 
"  cipe  Carholico,  aò  Vigário  de  Chris- 
"  to.  Que  sem  embargo  de  todas  es- 
"  tas  experiências  restituirá  a  Autho- 
"ridade  á  Sé  Apostólica,  e  a  seus 
"  Ministros  a  jurisdicção  ,  que  total- 
"  mente  se  lhes  havia  tirado  por  or- 
udem  d'E!Rei  de  Castelía,  depois 
"  de  prezo  o  Bispo  Castracane  Col- 
-r  leitor  Apostólico,  parecendo-lhe 
Ajusto  dar  satisfação  do  crime,  que 
"não  raandára  fazer ;  e  ordenara  que 
"  se  observassem  as  censuras,  que  an- 
"  res  forão  desprezadas;  eque  os  Mi- 
LC  nistros  Reaes  se  sujeitassem  ao  Au- 
"cUtor  do  Vice-Colleitor ,  e  lhe  pe- 
Cc  dissem  absolvição;  e  antes  desta 
« diligencia  não  permittira  que  lhe 
ri  faHassem,  nem  que  exercitassem  os 
íísmis  officios;  e  havia  deliberado, 
<c  cíU<3  se  resritjissem  ao  Collekor, 
item  caso  que  tornasse,  os  bens  Ec- 
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« clesiasticos ,  que  os  Castelhanos 
<<  usurparão  ás  Igrejas,  e  as  escripru- 
«í  ras ,  e  papeis  que  tomarão  ao  Col- 
«  leitor;  eque  mandara  cessar  as  de- 
«  mandas  sobre  este  particular;  e  que 
«  se  pagasse  á  Sé  Apostólica  o  qua 
«da  esmola  da  Bulla  da  Cruzada 
"estava  âpplicado  á  fabrica  de  S. 
«  Pedro  de  Roma,  que  de  muitos  an~ 
«  nos  antes  senão  pagava.  Eque  ne- 
«  nhumâ  destas  finezas  era  poderosa 
"a  obrigar  a  Sé  Apostólica  a  conce- 
«  der  Bispos  ás  Igrejas  de  Portugal  5 
"■que  era  só  o  que  com  anciã,  e  cui- 
"dado  desejava.  Que  a  Sua  Sanrida- 
«  de  havia  Christo  Nosso  Senhor  en- 
«tregue  a  cura  das  almas ;  e  que  to- 
«do  o  defeito,  e  dam  no  que  pade- 
ci cessem  as  do  seu  Reino  por  falta 
«de  Pastor,  cahia  sobre  a  conscíen- 
«  cia  de  Sua  Santidade;  e  que  este. 
«prejuízo  das  almas,  por  falta  de 
«  Pastores  se  estendia  com  lamenta- 
«vel  ruina  ao  larguissimo  domínio 
"  d^Çorôa  de  Portugal  na  Azia  ,  na 
«  Africa  ,  e  na  America,  deixando-se 
«em  muitas  partes  'de administrar  os 
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€<  Sacramentos  por  falta  deParrocos. 
u  Que  os  Surarnos  Pontífices  costu- 
<c  raarão  sempre  decidir  em  negócios 
«ide  maior  importância  em  consisto- 
<í  rio  público ,  ou  particular;  e  que 
«  não  havendo  matéria  de  maior  pe- 
ie zo,  nem  de  consequências  mais  re- 
levantes por  ser  utilidade  sua  se 
a  não  tratava.  Eque  não  sabia  a  cau- 
<<  sa,  a  que  pudesse  attribuir  esta  de- 
<í  monstraçao  •,  porque  entendia  ,  que 
<<  não  poderia  haver  Cardeal  algum, 
«que  aconselhasse  a  Sua  Santidade, 
«ser  melhor  deixar  perder  tantas  al- 
«  mas  sem  Pastor,  que  permettir-lho 
<í  por  nomeação  sua  concedida  aos 
«  Reis  seus  Antecessores.  Principal- 
«  mente  havendo  determinado  oCon- 
«  cílio  Tridentino  ,  que,  para  o  pro- 
«  vimento  dos  Bispados,  precedesse  a 
<c  nomeação  dos  Reis,  ou  dos  Possui- 
« dores  dos  Reinos.  Que  EIRei  de 
«Castella,  como  Catholico,  se  não 
íc  poderia  queixar  de  que  Sua  Santi- 
ni dade  executasse  a  determinação  do 
« Concilio.  Que  Sua  Santidade  não 
«costumava  ser  Juiz  nos  litígios  dos 
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Reinos  ;  e  que  Filippe  II.  fora  o 
"  primeiro  que  praticara  ,  e  seguira 
«esta  opinião,  quando  tomara  a  in- 
«justa  posse  de  Portugal.  E  que  os 
«  Sumraos  Pontiíices  ,  Predecessores 
"de  Sua  Santidade,  não  costumavâo 
«  attender  mais,  que  ao  bem  das  al- 
<í  raas ,  parecendo-lhes  justo ,  como 
«Vigários  de  Christo  na  terra,  ser 
m  Pais  communs  de  todos  os  Cat!*o- 
«  licos.  E  que  Sua  Santidade  seguio 
"com  elle  tão  diverso  caminho,  que 
«  nem  como  Rei  ,  nem  como  filho 
«  o  tratava;  e  que  podendo  segurar, 
«  que  nem  com  o  pensamento  havia 
«  delinquido  contra  a  Santa  Sé  Apos- 
«  tolica,  usava  com  elle  aquella  mes- 
«  ma  aspereza ,  que  pudera  usar 
«com  hum  Príncipe  infiel,  ou  he- 
«  rege.  E  que  se  lhe  multiplicava  o 
"sentimento,  depois  de  conhecer  o 
«  zelo ,  e  experiência  com  que  Sua 
"Santidade  administrava  a  Justiça 
U  no  seu  feliz  Pontificado.  Que  só  o 
"Estado  temporal  da  Igreja  tinha 
"em  Itália  dependência  do  Rei  de 
"  Castdla  j  que  o  espiritual  não  era 
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«  menos  obrigado  á  Monarchía  Por- 
«  tugueza y  por  exceder  a  rodas  no 
«  zelo  do  augmenío  da  fé  Catholica, 
«  levando-a  com  grande  dispêndio, 
«e  trabalho  ás  mais  remotas  partes 
■«do  Mundo,  e  na  veneração,  e  obe- 
«diencia  da  Igreja.  Que  o  Papa  Cie- 
«  mente  VIL  perdera  o  Reino  de  In- 
ce glaterra,  por  lhe  parecer  preciso  ac- 
«commodar-se  a/>  dictame  do  Im- 
«  perador  Carlos  V.;  e  que  passado 
«  pouco  tempo  fizera  pazes  com  Hen- 
« rique  VIII..  Rei  de  Inglaterra ;  e 

sem  attençao  ao  favor  antecedente 
«do  Pontífice,  deixara  perder  naquei- 
«?&  Reino  a  fé  Catholica,  t  nío  rra- 
«  tara  de  que  se  restituíssem  á  Igre- 

ja  os  foenp  Ecclesiastkos  ,  qií-e  os 
«•Hereges  lhe  ha  y  ião  usurpado;  Que 
«o -Papa  Clemente  VIII-  'recebera  no 
«  grémio  cia  Igreja  ,  a  Henrique  IV. 
«Rei  de  França,  e  lhe  chamara  Rei 
«de  Navarra  ,  sem  a*  tender  ;is  dili- 
«  gencias  ,  c  contradições  de  Filippe 
«  II.  ,  e  de'seW  Ministro?:.  'Que  era 
«certo,  Que  eile  nao  havia  de  negar 
«*  a  obediência  á  Sé  Apostólica  3  nem 
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«  ao  Sunimo  Pontífice j  nem  consen- 
te tir  heresia  j  nem  scisma  nos  seus 
Reinos ,   como  a  não  admittírao 
aos  Reis  Portuguezes  seus  antepassa- 
<<  dos :   porém  que  se  na  falta  dos 
tc  Bispos  ,  depois  de  consultar,  como 
u  lhe  era  precisamente  necessário,  os 
«  Ministros;  EccIesÍ3sticos ,  e  Secula- 
«  res  nas  matérias  pertencentes  á  Igre« 
"ja,  se  originasse  da  liberdade  mi- 
«litar,  cemmercio,  e  trato  com  he- 
u  reges,  e  in fies  algum  successo  me- 
ie nos  decente,  e  mil  á  Igreja  (o  que 
«  Deos  não  permittisse)  que  espera- 
is va  ,  r<ue  não  cahisse  a  culpa  sobre 
«a  sua  consciência ;  pois  não  era  el- 
«  le  a  causa  de  não  haver  Bispos,  nem 
«de  faltar  Núncio  Apostólico,  e  Mi- 
«  nistros  Ecciesrasticos ,  -que  pudes- 
j    "  sem  resistir  aos  males,  que  sobre- 
j    «  viessem.  Que  na  extrema  neces?lda- 
j    «de  lhe  seguravão  grandes  Letrados, 
«  que  seguramente  podia  obrar  ,  como 
« se  não  houvesse  accesso,  e  recurso 
I    «  á  Sé  Apostólica  ;  e  que  faitando-lhe 
t    «este,  como  verdadeiramente  succe- 
«dia,  tocava  neste  caso  aos  Cabi- 
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u  dos,  por  nomeação,  sua  eleger  Bis- 
ícpos,  coroo  antigamente  se  fazia 
«cera  Hespanha  ,  e  ainda  se  conser- 
te vava  era  algumas  partes.  Que  Sua 
«í  Santidade  se  não  poderia  descon- 
tentar desta  resolução,  quando,  co- 
ce nhecendo,  que  elle  poderia  usar  de 
todos  estes  remédios  ,  não  tratava 
4<  de  definir  as  suas  justas  pretensões. 
eeEque,  se  por  ultima  resolução,  Sua 
a  Santidade  antepuzesse  os  interes- 
se ses  de  Castella ,  á  sua  justiça  ,  que 
«  determinava  justificar-sc  com  todos 
«os  Príncipes  Christãos  para  que 
<íera  nenhum  tempo  se  lhe  puzesse 
íc  a  culpa  de  qualquer  modo,  que 
éí  succedesse. " 

Todas  estas  razoes  penetrarão 
muito  ao  Papa  ;  porem  não  o  deter- 
minarão a  decidir-se  a  favor  d'ElRei 
de  Portugal,  e  da  mais  justa  de  to- 
das as  causas.  A  Religião,  e  a  pieda- 
de d'E!Rei  foi  tal,  que,  apezar  des- 
tas razoes,  e  do  conselho  dos  Sábios, 
conformando-se  com  o  parecer  do 
Tribunal  do  Santo  Officio,  que  des- 
approyou  estas  opiniões,  a  nada  pro* 
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cedeo,  não  podendo  conseguir  em 
tres  Pontificados ,  que  forâo  Urbano 
VIII.,  Innocencio  X.,  e  Alexandre 
VII.  j  cousa  alguma  da  Sé  Apostó- 
lica. 

Neste,  anno  se  offereceo  Domin- 
gos Leite,  para  matar  o  Senhor  Rei  D« 
João  IV. ;  e  para  este  effeito  partio  de 
Castella  acompanhado  de  Manoel 
Roque,  a  quem  occultou  este  segre- 
do :  chegando  a  Lisboa  no  mez  de 
Maio,  alugou  humas  casas  na  rua 
dos  Torneiros  ,  e  delias  foi  insensi- 
velmente alugando  todas  as  que  se 
continuavão,  até  huma  pequena  pra- 
ça ,  que  ficava  por  detraz  da  Igreja 
de  S.  Nicoiáo.  Feita  esta  diligencia, 
fez  na  parede  frestas  com  pontarias 
oppostas,  para  segurar  o  tiro,  ou 
pela  frente ,  ou  pelas  espaldas  d'El- 
Rei,  quando  no  dia  20  de  Junho 
acompanhava  a  Procissão  do  Corpo 
de  Deos.  Não  surtio  este  malvado 
!  desígnio  o  effeito,  que  elle  desejava ; 
! porque,  perdendo  Domingos  Leite, 
(todo  perturbado,  a  pontaria,  conti- 
nuou pela  segunda  fresta,  e  igual- 
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mente  não '  teve  efFeito.  Passou  El- 
Rei  livre  do  perigo;  e  Domingos  Lei- 
te voltou  para  Hespanha  com  Ma- 
noel Roque  seu  companheiro ,  onde 
deo  as  suas  desculpas ,  que  forão  ad- 
mirtidas.  Segunda  vez  vem  a  Lisboa 
com  o  mesmo  intento  ,  e  o  commu- 
nicou  a  Manoel  Roque,  o  que  não 
tinha  feito  da  primeira  vez.  Este 
adiantando-se,  com  o  pretexto  de  alu- 
gar casas,  o  participou  a  EIRei  lo- 
go que  chegou  a  Lisboa ,  que  pron> 
ptamenté  mandou  prender  a  Domin- 
gos Leite  ,  o  qual  confessou  o  seu 
delicto,  e  foi  sentenceado  a  morrer  j 
enforcado,  cortando-se-lhe  primeirã| 
as  mãos  era  vida  no  Peloirinho ,  e  o  j 
seu  corpo  feito  em  quartos  esteve  i 
muitos  dias  exposto  ao  público. 

Mandou  EIRei  render  as  gra-! 
ças  a  Deos  em  todo  o  Reino  por  tão  j 
assignalado  beneficio;  e  a  Rainha! 
mandou,  que  no  lugar,  onde  Domin-í 
gos  Leite  intentara  executar  o  seu| 
desígnio,  se  edificasse  hum  Convento! 
dedicado  ao  Santíssimo  Sacramento, 
comandou  occupar  pelos  Religiozos 
Carmelitas  Descalços. 
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A  19  de  Abril  hum  pequeno 
exercito  Portuguez,  de  dois  mil  e 
quinhentos  Soldados,  de  que  era  Mes- 
tre de  Campo  General  Francisco  Bar- 
reto de  Menezes,  e  Cabos  principaes 
João  Fernandes  Vieira  ,  André  Vi- 
dal de  Negreiros,  D.  Antonio  Fili.p- 
pe  Camarão,  e  Henrique  Dias,  com- 
bateo  contra  o  exercito  Hollandez  de 
sete  mil  e  quatrocentos  combatentes, 
e  seis  peças  de  artilharia  em  Pernam- 
buco junto  a  huns  montes,  a  que 
ehamao  Gararapes  :  com  tão  desigual 
número  conseguimos  grande  Victo- 
ria ,  morrendo  dos  nossos  oitenta  e 
quatro ,  passando  os  feridos  de  qui- 
nhentos, era  que  tivemos  riquíssimos 
despojos,  entrando  o  Estandarte  da 
República  de  Hollanda ,  e  vinte  e 
nove  Bandeiras.  Depois  de  cinco  ho- 
ras de  combate,  lhe  matamos  mil  e 
duzentos  homens,  em  que  entrarão 
cento  e  oitenta  Ofíiciaes ,  e  dois  Co- 
ronéis, hum  delles  Henrique  Huz; 
e  feridos  forão  quasi  todos. 

A  20  de  Junho  amanheceo  so- 
bre Olivença  hum  exercito  de  oito 
1  2 
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mil  infantes,  e  tres  mil  cavallõs,  ás 
ordens  de  Cosraander ,  que  promet- 
teo  a  EIRei  de  Hespanha  a  Conquis- 
ta de  Portugal,  o  qual  mandou  avan- 
çar por  quatro  partes,  e  destinou  pa- 
ra si  huma  porta  na  estrada  coberta, 
por  onde  os  Soldados  sahião  a  tra- 
balhar. Avançárão  os  Castelhanos 
animosamente ,  animados  pelo  Mar- 
quez de  Laganes.  Antes  de  serem  sen- 
tidos montárão  dois  baluartes,  e  nes- 
te tempo  tocárão  arma  os  sentinel- 
las:  acodirão  os  Soldados  dos  cor- 
pos da  guarda  vizinhos,  e  alguns  mo- 
radores ,  que  sustentarão  com  valor 
o  primeiro  ímpeto  dos  Castelhanos , 
que  deráo  lugar  a  acodir  os  outros. 
D.Jorge  de  Menezes,  logo  queouvio 
o  rumor,  se  levantou  da  cama,  e  to- 
mando a  sua  espada ,  e  a  primeira 
roupa  que  encontrou,  veio  á  rua  aju- 
dar ,  e  animar  os  que  já  achou  bata- 
lhando; de  sorte  que  obrigárão  aos 
Castelhanos  a  voltar  as  costas  cora 
tal  dezacôrdo,  que  não  atinando  com 
o  lugar,  onde  tinhão  deixado  as  es- 
cadas, se  precipitárão  abaixo  dos 
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baluartes.  Cresceo  o  combate  J  e  D. 
João  de  Menezes,  com  tres  feridas 
no  peito ,  coberto  de  sangue  comba- 
tia cora  valor.  Durou  o  perigo  até 
que  rompeo  a  manhã/  Neste  tempo 
chegando  Cósmander  foi  morto  por 
hum  Soldado  nosso,  cora  buraa  bale- 
la. Morto  elíe,  cessárão  todos  os  mo- 
vimentos do  corpo  do  exercito;  Q 
Marquez  de  Laganes  se  retirou  para 
Badajoz,  abatidas  as  esperanças  dá 
Conquista  de  Portugal,  deixando  a 
Praça  coberta  de  sangue  ,  o  fosso  de 
mortos,  e  a  campanha  de  feridos. 
Os  defensores  de  Olivença  tiverãò 
huma  gloria  immortal;  e  D.João  de 
Menezes  recebeo  d'ElPvei  huma  car- 
ta de  agradecimentos  os  mais  honro- 
sos, escrita  em  Lisboa  a  23  de  Ju- 
nho do  mesmo  anno. 

Depois  deste  successo ,  intenta- 
rão os  Castelhanos  outras  emprezas , 
mas  todas  com  tal  infelicidade ,  que 
só  servião  de  augmentãr  a  gloria  dos 
Portuguezes. 

O  Conde  de  S.  Lourenço  com 
mi]  e  quinhentos  cavallos  >  governa- 
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dos  por  D.  João  Mascaránhas,  Gene- 
ral de  Cavallaria,  e  dois  mil  infa.nv 
tes  á  ordem  de  André  de  Albuquerr 
que ,  entrou  era  Castella":  phegárãp 
as  partidas  avançadas  até  Talavera  > 
duas  legoas  além  de  Badajoz  por 
Guadiana  acima  ,  e  fazendo  grande 
preza  ,  sú  retirou  á  vista  de  Bada- 
joz, c...^,*.,  oh   oqiOÓ  ob  apScídOH'/ 

Não  obtendo  nada  era  Roma  6 
Padre  Nuno  da  Cunha  ,  mandou  Elt 
Rei  ao  Doutor  Manoel  Alvares  Car* 
rilho,  com  a  instrucção  de  continuai 
em  Roma  os  requerimentos  de  Por* 
tugal  pelo  que  pertencia  a  materiaà 
Ecclesiasticas  \  e  que  visto  não  haver 
Núncio,  pedia  ao  menos,  que  Sua 
Santidade  nomeasse  a  hum  dos  Pre- 
lados deste  Reino,  com  o  Titulo  de 
Visitador;  porque  desta  sorte  podião 
cessar  alguns  inconvenientes-,  que  se 
.padecião  no  Reino ;  porém  este  achan- 
do a  mesma  impossibilidade^  que  os 
outros,  ficou  tudo  no  mesmo  estado. 

Neste  anno  morreo  D.  Antonio 
pilippe  Camarão,  que  acabou  de  en- 
fermidade, e  nelle  hum  Spldado  de 
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grande  valor,  espirito  verdadeiramen- 
te catholico. 

Sahindo  de  Lisboa  Salvador  Cor- 
rêa^.de  Sá  >>,  cora  o  Titulo  de  Gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro,  e  CapitaO'- 
Gefteral  do  Reino- de  Angola,  ganhou 
yietorias  contra  os  Hollandeaes,  con- 
quistou Praças ,  castigou  EIRei  de 
Congo ,  e  a  Rainha  Ginga,  e  fez  ac- 
ções, de  eterna  memoria. 

Deo  EIReí  principio  a  este  an-  1 
no  pondo  Casa  ao, Príncipe  D. Theo- 
dosio  ,  separada  d  o  Paço  J  £rp  hurta 
quarto  situado  na  Ribeira  da$>  Nátxs. 
Nomeou  por  settá  Gentis-Hotíiens  da 
Camara  a  Henrique  jde  Sousa,  Conde 
de  Miranda,  a  Fernão  Telles  d  a:  Sil- 
va, Conde  de  Afiliar- Maior  ,  a  Nuno 
de  Mendonça,  donde  dé  Val  dos  Reis, 
e  a  D..  Gregorio  de  Castello-Branco,, 
Conde  de  Villa-Nova.  Pouco  tempo 
•depois  entrarão  a  servir  o  Príncipe, 
com  este  mesmo  exercício,  D.  Luiz 
de  Portugal,  Conde  de  Vimioso,  João 
Nunes  da  Cunha,  D.  Thomaz  de  No- 
ronha ,  Conde  dos  Arcos ,  e  D.  João 
Lobo  da  Silveira,  Conde  de  Oriola^ 
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e  BarSo  de  Alvito.  Separou  EIRei 
para  sustento  da  Casa  do  Príncipe 
todo  o  rendimento  do  Ducado  de 
Bragança,  e  deo-lhe  outras  COnsigna- 
ÇÔeS.  M  3  fOii^fíijJ  3:"  h&il 

Continuando  o  Marquez  de  Ni- 
za era  Pariz  os  negócios  de  Portugal, 
e  vendo  as  alterações  de  França  des- 
contente pelo  governo  da  Rainha ,  e 
da  valia  do  Cardeal  Massarini  ,  fez 
grandes  offertas  á  Rainha  da  parte 
cPElRei  D*  João,  o  que  ella  agra- 
deceo  ,  e  deixando  o  Marquez,  assis- 
tindo aos  negócios  de  França  Chris* 
tovão  Soares  de  Abreo  cora  o  titulo 
de  Presidente ,  chegou  a  Lisboa  com 
feliz  viagem. 

Continuando  èm  Roma  as  per- 
tenções  d'EIRei  com  oSummo  Pon- 
tífice, solicitadas  pelo  Padre  Nuno  da 
Cunha,  o  Doutor  Manoel  Alvares 
Carrilho  ,  e  Fr.  Manoel  Pacheco ,  e 
nada  conseguindo,  aconselhavão  a 
EIRei  grandes  Letrados  da  Europa  , 
que,  na  falta  de  recursso  á  Sé  Apos- 
tólica ,  podia  usar  dos  meios ,  que 
acima  ficão  apontados;  mas  elle  de 
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mais  nada  quiz  usar,  mafis  que  de  ro- 
gos, e  súpplicas  como  filho  obedien- 
te. 

Neste  anno  morreo  D.  João  de 
Menezes  ,  Varão  singular ,  e  de  eter- 
na memoria. 

As  guerras  Civis  de  Inglaterra 
crescerão  com  tanto  excesso,  que  El- 
Rei  D.  João  ordenou  a  Antonio  de 
Sousa  de  Macedo ,  que  se  retirasse 
da  Corte  de  Londres,  por  não  que- 
rer, que  Ministro  seu  fosse  testemu- 
nha de  huma  tão  deshumana  acção. 
EIRei  Carlos  I. ,  depois  de  experi- 
mentar vários  revezes  da  fortuna, 
foi  vendido  por  quatrocentas  mil  li- 
bras esterlinas  aos  Parlamentados  de 
Londres,  pelos  Escocezes,  que  o  ha- 
vião  amparado,  e  passado  de  Escó- 
cia ao  Castello  de  Hombiy,  cincoen- 
ta  legoas  de  Londres ,  com  guardas 
do  Parlamento ,  a  quem  disse,  quan- 
do toraárão  entrega  da  sua  pessoa , 
que  de  melhor  vontade  hia  com  os 
que  o  havião  comprado,  do  que  fi- 
caria com  os  que  o  tinhão  vendido. 
E  tirado  de  Hombiy  por  ordena  de 
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Farfaix,  o  tyranno  mais  poderoso, 
que  o  perseguia ,  o  condusio  a  hum 
grande  exercito,  que  governava  uni- 
do a  Cromo wel,  artífice  aos  primei- 
ros annos  de  obras  mecânicas.  Este 
Rei  não  achando  em  hum  Reino  tão 
bellicoso  vassallo  algum,  que  seatre-  | 
vesse  a  defender  a  sua  causa,  foi  trar 
tado  indignamente,  durante  o  tempo 
da  sua  prisão,,.  a;é  que  sentenceado 
á  morte  foi  degokdd  em  público 
cadafalso  no  dia  10  de  Fevereiro  des- 
te amortí   úúrtb  oh  Btiiuá  fcrin 
A  3  de  Junho  morreo  era  Ma- 
drid o  célebre  Historiador  ,  Manoel  j 
de  Faria  e  Sousa*  jNastreo  nâ  Provín- 
cia d^Entre-Douro  eM,inhov  no  Val- 
le de  Visela.  Adquiriovem  muitos  an- 
nos de  estudos  .  grandes!  conheci men* 
tos.  Foi  insigfièt  HiscroWiador  ,  illus- 
trarado  a  sua  NapíQrcdnxias  memorias  í 
do  que;  obrarão  os  Pontuguezes  nas 
Quatro  Partes  do  Mundo;  o  que  dei- 
xou escripto  era  seis  ^oltímes.  Incli- 
nado á  Póezia  não  só>compoz  muitas  j 
obras,  porém  raereceo  também,  como 
Ca móes ,  o  nomé  dè  Principe  dos  i 


m 

Poetas.  Mereceo  a  estimação  dós  ho- 
mens Sábios  do  seu  tempo,  e  tem 
pelos  seus  escriptos  hum  grande  no- 
me na  Posteridade. 

A  tf  de  Agosto  mofreo  João 
Pinto  Ribeiro.  Nasceo  na  Villa  de 
Amarante  de  Manoel  Pinto  Ribeiro, 
e  Helena  Gomes  da  Silva,  ambos  de 
nobre  família.  Estudando  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  a  Jurisprudência 
Civil,  sahio  consummado nesta  Scien- 
cia.  O  seu  zelo  pelo  amor  da  Patria, 
e  incomparável  patriotismo  mostrou 
evide-ntemente  nos  serviços,  que  fez 
na  Restauração  deste  Reino  ,  como 
fica  dito.  Defendeo  os  Direitos  do 
Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  com  as  mais 
evidentes  razões  contra  os  antagoni^ 
ras  da  Coroa  de  Portugal.  Depois  de 
ter  sido  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Pi- 
nhel, Ponte  de  Lima,  e  outros  Lu- 
gares, em  que  manifestou  á  sua  ^li- 
teratura ,  e  desinteresse  ,  foi  Dezçm* 
bargador  do  Paço,  Fidalgo  da  Casi 
I  Real  ,  Çontador-Mór  da  Fazenda  ,  € 
Guarda-Mór  da  Torre  do  Tombo. 
Foi  casado  cora  D.  Maria  daFonse- 
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ca,  de  quem  não  teve  filhos.  Jaz  se- 
pultado no  Claustro  de  S.  Francisco 
da  Cidade  em  sepultura  própria. 

Depois  da  trágica  morte  d'El~ 
Rei  de  Inglaterra  Carlos  I. ,  seu  fi- 
lho Carlos  II.  andou  discorrendo  fu- 
gitivo com  toda  a  família  Real,  para 
se  livrar  do  tyranno  Cromowel,  que 
tomou  a  si  o  governo  j  com  o  Titu- 
lo >83  de  Protector  da  República  de 
Inglaterra,  Fugindo  igualmente  os 
Principes  Roberto,  e  Mauricio  to- 
o  márão  o  porto  de  Lisboa.  Segui-os  o 
General  Blac;  eapparecendo  emCas- 
caes  com  huma  Armada  Ingleza , 
composta  de  quinze  navios,  perten- 
deo,  se  lhe  entregassem  os  Principes. 
Sentio  EIRei  a  ousadia  ,  e-lhe  res- 
pondeo  com  resolução;  e  receando 
algum  attentado  do  General  Blac, 
sè  prevenio  ,  fazendo  marchar  do 
Alémtéjo  tres  Terços  de  infantaria , 
e  duzentos  cavallos  ;  prevenindo  os 
lugares  maritimos,  nomeando  para 
governar  Peniche  o  Conde  da  Ericei- 
ra D.  Fernando  de  Menezes*,  Setú- 
bal o  Conde  de  Prado  D.  Francisco 
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de  Sousa ;  era  Cascaes  o  Conde  de 
Cantanhede  D.  Antonio  Luiz  de  Me- 
nezes. Chamou  EIRei  a  Conselho  de 
Estado,  era  que  elle  assistio,  a  Rai- 
nha, e  o  Príncipe.  Disputou-se  sobre 
a  entrega  dos  Príncipes  Palatinos, 
em  quehouverão  varias  opiniões  con- 
trarias :  porém  o  Príncipe  D.  Theo- 
dosio  fez  huma  elegante  falia ,  que 
o  Conde  da  Ericeira  diz  conservara 
em  seu  poder  da  própria  letra  deste 
Príncipe ,  e  he  a  seguinte : 

«  Persuado-me,  que  julgaria  su- 
€€  perfluo  a  qualquer  Varão  prudente 
íc  esta  exhortação  a  hum  Rei  pruden- 
te tissimo,  e  a  semelhantes  Ministros 
«  erahura  negocio  manifesto.  Oxalá 
«<  fóra  supérflua !  Mas  cresceo  tanto 
"  o  Machavelismo ,  que  só  os  seus 
«  sequazes  usurpárao  o  titulo  de  pru- 
«  dentes.  Porém  deixando  esta  mate- 
«ria,  tratemos  do  negocio,  que  se 
€4  propõe.  Flôrecia  há  pouco  tempo  o 
«  Sceptro  Anglicano  debaixo  do  Ira- 
u  perio  de  Carlos  I. ,  digníssimo  Rei 
«da  Grâ-Bretanha ,  quando  por  va- 
« rias  causas  da  antiga  Religião  ,  e 
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«de  mudar  justamente  o  governo, 
«  se  levantou  a  furiosa  discórdia  dos 
« Parlaraentarios.  Depois  de  diver- 
«  sos  ,  e  duvidosos  successos  foi  pre- 
«zo  EIRei  legitimo  pelos  súbditos 
«rebeldes;  e  no  principio  do  anno 
«  passado,  com  horrível  dezatino,  ex- 
«  traordinario  furor  ,  viperiosa  raiva, 
«<nunca  vista  crueldade,  em  Lon- 
*c  dres,  era  hum  theatro  público,  sen- 
«do  authores  Farfaix,  e  Croraowel. 
«Oh  cruel,  e  inaudita  maldade!  O 
«  Rei  da  Grã-Bretanha  pagou  com  a 
« cabeça  as  penas ,  que  os  pérfidos 
«vassallos  merecião,  só  com  razão 
«de  ser  próprio  a  hum  Rei  tãogran- 
«de  entregar  a  vida  pelos  delitos  de 
«seus  súbditos.  Concluídos  estes suc- 
«cessos,  todos  os  Príncipes  do  Mun- 
«do  reconhecerão  a  Carlos  II.  por 
« legitimo  successor,  e  Rei  de  In- 
« glaterra ,  o  qual  mandou  logo  a 
«  esta  Côrte  hum  Inviado  chamado 
«Lista,  que  ofFereceo  cartas  decren- 
«ça  do  seu  Rei,  nas  quaes  lhe  da- 
«  va  authoridade  para  tratar  com  EI- 
«  Rei  de  Portugal  as  propozições  fei- 
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« tas  era  seu  nome  pelo  Príncipe  Ro- 
«  berto  seu  Sobrinho.  Consultado  es- 
cote negocio,  deliberou  EIRei  meu 
«  Senhor  responder  a  Lista ,  cora  a 
« significação  da  amizade  assentada 
<f  com  todos  os  Inglezes  ,  e  que  ha- 
«via  deadmittir  livremente  nos  seus 
«  portos  as  náos  daquella  nação,  sera 
«distinção  alguma,  e  que  poderiao 
« vender  as  prezas ,  e  refazer-se  de 
«  qualquer  damno  ,  com  declaração, 
«  que  as  que  entrassem  no  porto,  ou 
« fossem  cPElRei ,  ou  dos  que  se~ 
«*  guião  a  causa  do  Parlamento ,  lhes 
"não  seria  licito  sahirem  delles  an- 
«  tes  de  passarem  tres  dias.  Com  es- 
"  te  concerto  entrarão  nos  portos  des- 
« ta  Cidade  os  Príncipes  Roberto,  Ge- 
"  neral  d'ElRei  da  Grã-Bretanha ,  e 
"  seu  irmão  Mauricio ,  trazendo  em 
"  sua  companhia  tres  navios  mer- 
"  cantis,  tomados  aos  Parlamenta* 
*'  rios,  intentando  vendelos  para  sus- 
"  tentar  os  que  os  seguião.  Occasio- 
"  nou  este  negocio  grandes  confu- 
*  soes,  pelo  receio  prevenido  do  Par- 
"lamento,  e  durárão  estas  dúvidas 
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«  até  ao  mez  de  Fevereiro  passado. 
«  Neste  tempo  estando  aprestados  os 
«  Príncipes  para  navegarem  ,  appare- 
«  ceo  a  20  de  Março  em  Cascaes  a 
« Armada  Parlamentaria ,  que  con- 
«stava  de  quinze  navios,  e  Blac  seu 
«  General  declarou  por  cartas ,  que 
«era  o  seu  intento  pelejar  dentro  do 
«  porto  de  Lisboa  ,  com  os  Príncipes 
«  Palatinos  Roberto ,  e  Mauricio. 
« Vista  maduramente  esta  proposta 
«  nos  mais  secretos  conselhos  d'ElRei 
«meu  Senhor,  se  determinou  por 
«votos  de  todos,  que  primeiro  se 
«impedisse  com  suavidade  aos  Par- 
« lamentados  tão  temerário  intento: 
«  porém  persistindo  nelle,  com  fogo, 
«e  ferro  se  lhes  resistisse  á  entrada 
«  da  Barra.  Este  he  o  facto ,  ó  Pru- 
«  dentes  ,  attenção  ,  e  perseverança 
«  no  deliberado ,  solícitos  da  vossa 
«  própria  utilidade.  Até  onde  chega- 
« rá  a  voz  da  nossa  maldade ,  se  se 
«  perraittir  a  entrada  da  Barra  em  som 
«de  guerra  contra  estes  Principe9? 
«  Em  que  parte  se  porá  era  silencio  ? 
"  Na  verdade  onde  chegarem  as  ac- 
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"ções  dos  Parlaraentarios ,  ahi  soará 
"a  infâmia  dos  Portuguezes.  Que  di- 
"rão  as  Nações  estrangeiras,  quando 
"se  lhes  propuzer  hum  semelhante 
*f  caso  ?  Aonde  está ,  ó  Lusitanos ,  a 
"  honra  antiga  ,  e  o  valor  de  vossos 
"  Progenitores  ?  Por  temor  quereis 
"admittir  a  injustiça  dentro  de  vos- 
sos limites,  e  prezais- vos  de  exce- 
der a  todos  em  ser  magnânimos? 
"Já  perdeis  a  antiga  generosidade 
"de  vossos  Avós?  Já  vos  falta  o  brio, 
"  e  já  se  ausenta  de  vós  a  fidelidade  ? 
"  Não  vos  envergonhaes  de  entregar 
"nas  mãos  sacrílegas  dos  Rebeldes, 
tc  dentro  de  hum  muro  fechado,  huns 
<c  Príncipes  recebidos  como  amigos? 
"  He  possivel ,  que  sendo  os  primei- 
<c  ros  na  generosidade ,  e  fortaleza 
"queiraes  ser  os  primeiros  desde  o 
%  principio  do  Mundo,  que  degene- 
iç  reis  com  tão  intolerável  permissão? 
<c  Pergunto :  Que  justas  ,  e  indignas 
Ci  palavras  lançaríeis  contra  aquelles, 
"que  lessem  nas  historias  antigas, 
"que  forão  comprehendidos  era  tão 
H  grande  maldade  ?  Contra  vós  mes- 

K. 
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ec  mos  dais  sentença  contradictoria  , 
"  não  attendendo  á  justiça.  Por  Di- 
"reito  Natural,  e  Gentílico  seprohi- 
<cbe,  que  dentro  das  portas  senão 
"intente  pelejar;  e  pelo  Divino  so- 
"  mos  obrigados  a  defender  os  hospe- 
"  des.  Verdadeiramente  entendendo  , 
"  que  aquelle ,  que  se  atreve  a  sentir 
"o  contrario,  deve  ser  cora  razãó 
u  julgado  por  ímpio  Machavelista. 
"Conheceis,  que  os  Parlamentarios 
"são  rebeldes;  epor  hum  vão  temor 
*"  determinaes  resistir  á  verdade  co- 
"nhecida,  peccando  contra  o  Espi- 
"rito  Santo,  culpa  de  que  neste  Se- 
ucu!o  não  sereis  perdoados,  e  no 
"outro  recebereis  castigos  eternos? 
íc  Affligis-vos  com  o  temor  do  po- 
íc  der  dos  Parlamentarios ,  que  á  ma- 
Cc  nhã  se  ha  de  desvanecer  ,  e  gran- 
Ccgeaes  por  inimigos  EIRei  da  Grã- 
íc  Bretanha  ,  o*  Reis  de  França  ,  Di- 
fé  na  marca  ,  e  Suécia;  e  pode  ser  que 
"provoqueis  contra  vós  as  armas  de 
Hollanda.  Certo,  que  sereis  dignos 
Cíde  vos  reputarem  por  doudos,  se 
14  tal  ex^  curardes ;  pois  não  será  pos- 
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"sivel  aeharem-se  outros,  que  sigão 
"  igual  dezatino.  A  prova  desta  ver- 
"  dade  he  evidente.  Os  Francezes  tem 
"  denunciado  guerra  aos  Parlamenta- 
dos: EIRei  de  Dinamarca  he  pri- 
urao  segundo  d'ElRei  daGrã-Breta- 
<c  nha :  ajuda-o  a  Rainha  de  Suécia 
"com  dinheiros,  e  armas,  e  he  voz 
"  pública  ,  que  determina  casar  com 
<co  Príncipe  Mauricio:  os  Hollan- 
"dezes  tiverão  muito  tempo  era  sua 
"companhia  EIRei  de  Inglaterra  ,  e 
"  he  notório  o  estreito  parentesco , 
"  que  tem  cora  o  Príncipe  de  Oran- 
"je:  clama  o  povo,  que  se  defendão 
Cí  os  Príncipes,  que  estão  debaixo  das 
"  sombras  do  nosso  Rei  Serinissimo, 
<ce  que  se  não  bastarem  os  termos 
"suaves,  se  defendão  com  ferro,  e 
"  fogo.  Quando  ouvistes,  que  os  Prin* 
"cipes,  se  detinhão  contra  a  vonta- 
<4de  do  Povo,  o  quizestes  seguir  ;  no 
V  negocio  presente  não  fazeis  caso  do 
'seu  voto,  para  mostrardes  cora  evi- 
{'dencia,  que  obraes  com  paixão: 
^fazendo  esta  opinião  infallivel  cora 
u  a  indigna  reposta  ,  que  destes  ao 
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"seu  Inviado  (PElRei  de  Inglaterra, 
"  que  veio  tratar  da  paz;  e  querendo 
Cc  admittir  contra  a  sua  armada,  reco- 
"  lhida  nos  nossos  portos ,  a  dos  Par- 
"  lamentarios.  Quereis,  que  vos  diga 
"o  que  he  isto?  He  arrojar-vos  a 
"  hum  precipicio ,  por  vos  livrardes 
"de  hum  touro,  que  vos  investe. 
"Não  tendes,  que  temer  os  abomi- 
náveis Parlamentados;  porque  ve- 
rmos manifestos  todos  os  signaes, 
"  que  araeação  a  sua  ruina ;  sendo  o 
"  primeiro  o  terrivel  influxo  das  es- 
"trellas,  e  aquelle  cometa  infausto, 
"que  appareceo  em  Londres;  que  as- 
"  sim  como  prostrou  a  grandeza  de 
€f  Carlos  I. ,  e  o  reduzio  a  hum  fu- 
"  nesto  theatro ,  cortada  ,  e  dividida 
"a  cabeça,  também  significou ,  que 
"o  Parlamento  semeíla  morrerá  bre- 
vemente: e  constará  a  qualquer  As- 
trólogo mediocremente  douto,  que 
"com  a  certeza,  que  pode  haver  nos 
"  discursos  humanos  ,  quasi  no  anno 
"de  165-1  ,  será  diminuído  o  poder 
"do  Parlamento,  e  até  o  de  165- $ 
"entrará  era  Londres  triunfante  Carr 
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4i  los  II.  E  tudo  isto ,  que  affirmo , 
"  consta  cora  evidencia  aos  que  tem 
"observado  o  nascimento  d'ElRei, 
"e  da  nova  República  ,  e  a  revolu- 
"  çao  dos  annos  do  Mundo.  Osegun- 
"  do  signal  foi  hum  grande  terremo- 
to, de  que  se  originou  huma  ter- 
rível tempestade  no  mar  deHollan- 
"da  contra  a  Armada  dosParlamen- 
"  tarios ,  que  levou  muitos  navios  a 
"  pique ;  e  a  peste,  que  costuma  sue- 
"  ceder  aos  terremotos,  affligio  de 
"tal  sorte  o  exercito  de  Cromowel, 
"  que  não  pôde  continuar  a  expedi- 
"çao,  que  intentava.  Platão  observa 
Cía  razão  dos  números  septenario,  é 
"novenario,  cujo  quadrado  são  49, 
"e  neste  anno  começou  a  tyrannia 
Anglicana :  multiplicando-se  sete 
"  por  nove,  ficão  63,  e  neste  número, 
"tirando-se  o  quadrado  de  sete,  ficão 
"  14.  Busquese  a  raiz  deste  quadrado, 
"achar-se-ha  menor  de  quatro.  Tan- 
"  tos  parece,  que  durará  esta  Repú- 
"  blica.  Deixo  as  intestinas  causas  da 
"sua  ruina ,  por  serem  a  todos  noto- 
"  rias:  referirei  sóaspaiayras  de  hum 
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"  politico,  acommodadas  ao  governo 
"  misto,  qual  he  agora  o  de  Inglater- 
"ra.  O  Estado  mixto  (diz  elle)  per- 
"  turba,  senão  for  temperado  norao- 
"  do ,  que  convém  ,  como  perturbão 
"  a  arraonia  da  Musica  algumas  vo- 
"  zes  dissonantes ;  se  quizerem,  e  pu- 
"  derem  mais  que  os  outros,  aquel- 
<c  les  que  não  convém ,  se  forem  ex- 
"cessivas  as  causas,  que  devião  ser 
<c  moderadas ,  se  elevadas  as  que  de- 
*f  vião  ser  iguaes.  Considerai,  vos  pe- 
3  Ç° )  <lue  vozes  ha  mais  dissonantes, 
"que  as  dos  Parlamentados.  Sendo 
"  infiéis ,  pedem  aos  Inglezes  jura- 
"  mento  de  fidelidade:  mandão  ao 
c  Sumrao  Pontífice  huma  ridícula 
"embaixada  ,  pedindo-lhe  que  orde- 
>ne  aos  Hibernios  se  unão  com  el- 
"les,  e  que  lhe  concederão  liberdade 
t  de  consciência.  Pertendem  do  Se- 
j  renissirao  Rei  de  Portugal ,  contra 
"o  Direito  Divino,  Natural  ,  e  das 
"  Gentes,  livre  entrada  neste  porto  , 
"  como  inimigos  contra  os  Príncipes 
"Roberto,  e  Mauricio,  dando-lhe 
"tituio  ate  Tobrq  justa  :  pratica  ver- 
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"  gonhosa  de  se  dizer ,  quanto  mais 
?cde  se  executar.  Estas  tres  vozes  dis- 
sonantes se  contém  no  Tritono.  O 
"que  indica  que  pouco  mais  durará 
"  de  tres  annos  a  vida  desta  desorde- 
nada República.  E  neste  sentido 
"vosamoesto  não  maculeis  a  honra 
"dos  Portuguezes  ,  até  agora  invio* 
"  lada :  porque  esta  permissão  pro* 
"nostica  a  vossa  ruina.  Para  que  não 
"succeda,  peço  que  se  confunda  o  os 
"conselhos  de  Achitophel.  Tudo  ex* 
"perimentai;  mas  elegei  só  ò  que 
"for  bom.  Preponderai  as  causas 
"  attendei  ás  ocasiões,  procurai  a  jus> 
"  tiça.  Vós  a  admittis  ,  estando  pela 
"  parte  dos  Pnincipes,  e  EIRei  de 
"glaterrar  senão  estaes  de  todo  sem 
"juizo.  E  senão  podeis  favorecer  a 
"causa  mais  justa,  ao  menos  não  a 
"  dezampareis ;  para  que  senão  diga^ 
<cque  intentaes  ofFendella.  Christo  ín» 
"culpável  perguntava:  Que  dizem  de 
"mira  os  homens?  E  vós  ,  que  nes* 
"te  facto  seguis  o  caminho  da  mal- 
"  dade,  não  quereis  considerar,:  que 
tí  dirão  os  homens  ,   não  -vos  a  tem  o* 
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«risem  as  invenções  dos  Parlamenta- 
«rios:  se  se  forem  logo,  succeder* 
«nos-há  bem;  se  quizerem  permane- 
«  cer ,  eu  vos  seguro ,  que  o  mar , 
«  e  o  vento  os  lancem  dos  nossos  Por- 
«  tos :  porque  a  razão  ha  de  pelejar , 
«  pelo  que  se  tem  deliberado ,  e  re- 
«  cta ,  e  prudentemente  se  considera 
«  tudo  aquillo ,  que  com  a  justiça  se 
«confirma.  O  contrario  só  se  susten- 
ta ta  pelo  ímpio  Machaveiismo.  Quan- 
ta do  alguém  diz,  que  obra  com  recta 
«  razão  todas  as  cousas ,  e  não  suc- 
« cedem  conforme  a  razão,  não  se 
«  ha  de  passar  adiante  j  mas  perseve- 
re rár  no  que  ao  principio  se  decretou, 
«O mesmo  amoestahum  prudentissi- 
«  mo  Capitão,  dizendo,  que,  era  quan- 
« to  houver  a  mesma  razão,  ha  de  per- 
severar iramutavel,  em  quanto  du- 
re rarem  as  mesmas  causas  :  porque  he 
«  sentença  dehuma  penna  excellente, 
«que  o  Sabio  deve  considerar  huraa, 
«e  outra  parte  da  fortuna  ;  eque  são 
« incertos  os  successos,  posto  que  se- 
«jão  certos  os  conselhos.  Cora  estes 
«fundamentos  direi  o  que  sinto.  Com 
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ti  mil  obséquios ,  e  termos  suaves  se 
u  devem  abrandar  os  ânimos  dosPar- 
i«  lamenrarios ,  para  que  desisrão  do 
«  intento  começado ,  propostos,  con- 
«#  forme  o  direito  commum  ,  os  con- 
i€  certos  celebrados  há  pouco  tempo 
«entre  as  duas  Coroas;  porque,  ain- 
h  da  que  elles  se  consrituão  succes- 
a  sores  do  Reino  de  Inglaterra  ,  não 
i€  nos  toca  decidir  esta  matéria  entre 
«  os  Parlamentarios  ,  e  EIRei ;  e  as* 
u  sim  fica  só  licito  guardarmos  os 
«  concertos  feitos  com  ambos.  Se  com 
«c  tudo  pcrtenderera  entrar  no  porto 
« contra  a  nossa  vontade ,  em  ne- 
*t  nhum  caso  devemos  deixar-nos  op- 
«  primir  das  suas  armas,  antes  reba- 
ti tellas;  porque  sempre  foi  justo  im- 
"  pugnar  a  força  com  a  força  ;  e  de- 
«pois  nos  fica  tempo  para  raanifes- 
«  tar  os  excessos  dos  Cabos  da  sua  Ar- 
«  mada.  E  sendo  constrangido  á  de- 
fensa natural,  espero  infallivel  a 
«  victoria.  Isto  he  o  que  julgo  mais 
conveniente ,  e  nunca  me  deixarei 
« vencer  de  mais  opiniões:  porque 
«  sóáquellas;  que  forem  boas,  mesa- 
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"berei  sujeitar.  Phocion,  succedendo 
<c  felizmente  hum  negocio  contra  o 
"  que  elle  havia  persuadido,  perseve- 
"  rou  tão  constante  no  seu  parecer, 
"que  disse  em  huma  elegante  ora- 
"ção,  que  se  alegrava  muito;  porém 
"que  o  seu  conselho  fora  mais  bera 
"fundado,  e  mais  prudente.  E  jul- 
"  gando  o  parecer  contrario  por  mais 
"feliz,  avaliou  o  seu  voto  por  mais 
"sábio.  As  mesmas  pisadas  sigo;  por^ 
"que,  quando  se  não  conformem  tor 
"dos  com  a  rainha  opinião,  succe^ 
"dendo  prosperamente  a  contraria  > 
"espero  ser  como  Phocion,  julgai 
"do  sempre  o  meo  voto  pelo  mais 
"  bem  ponderado. " 

Isto  persuadio  o  animo  d'ElRei 
a  proteger  os  Príncipes  Palatinos, 
mandando  aparelhar  huma  Armada 
de  treze  navios  ,  de  que  fez  General 
a  Antonio  de  Sequeira  Varajão,  e 
elegeo  por  seu  Almirante  a  D,  Pedro 
de  Almeida,  irmão  do  segundo  Con* 
de  de  Avintes  ,  que  lia  via  chegado 
da  índia  por  Capitão-Mór  dasNáos. 
-Qs.  Principes  ftobsnp) ,  e  Mauricio 
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alegres  com  este  soccorro  ,  dadas  as 
ordens,  e  providencias  necessárias, 
guarnecidos  muitos  dos  seus  navios  , 
cora  a  Infantaria,  que  havia  chegado 
do  Alemtéjo,  sahirao  a  20  de  Julho 
a  buscar  acompanhados  da  nossa  es- 
quadra a  Armada  do  Parlamento.  Os 
Parlamentarios ,  tanto  que  virão  sa- 
hir  a  Armada,  levantarão  ferro,  e 
se  fizerão  ao  mar,  e  sera  mais  pro- 
gresso se  tornou  a  recolher  a  nossa 
Armada.  Por  cujo  motivo  depoz  El- 
Rei  a  Antonio  de  Sequeira  Varajão 
do  governo  da  Armada,  e  elegeo  em 
seu  lugar  a  Jorge  de  Mello,  Gene- 
ral das  Galés,  ficando  por  seu  Al- 
mirante D.  Pedro  de  Almeida.  Den- 
tro em  poucos  dias  tornarão  a  sahir 
as  duas  Armadas;  e  experimentando 
hum  grande  temporal  se  espalhárão 
os  navios,  e  no  meio  desta  tormenta, 
encontrando  D.  Francisco  de  Sousa 
a  Armada  do  Parlamento,  pelejmi 
com  ella  tão  valorosamente,  que 
acabou  a  vida  pelejando  juntamenre 
cora  os  que  o  acompanhavão;  e  só 
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depois  de  morto  se  entregou  o  na- 
vio. Manoel  Pacheco  de  Mello  tam- 
bém pelejou  com  a  Armada  do  Par- 
lamento, porém  com  melhor  succes- 
so.  Socegada  a  tormenta ,  e  dividida 
a  Armada,  encontrarão  os  Pariaraen- 
tarios  a  frota  ,  que  vinha  do  Brazil, 
e  hos  tomárão  quinze  navios;  e  lar- 
gando os  nossos  mares,  dezembara- 
çárao  a  sahida  aos  Príncipes ,  que  se- 
guirão a  sua  derrota ,  confessa  ndo-se 
agradecidos  a  tantos  benefícios,  que 
neste  Reino  receberão,  de  que  tudo 
foi  origem  o  Príncipe  D.  Theodo- 
1  sio. 

André  de  Albuquerque  com  mil 
cavallos,  e  oitocentos  infantes,  en- 
trou na  Villa  de  Salvaterra ,  situada 
huma  legoa  da  Cidade  de  Xerez ,  e 
seis  de  Olivença,  fazendo  hum  gran- 
de estrago,  custando  a  empreza  ávi- 
da a  tres  Soldados  nossos,  e  D.  Luiz 
de  Menezes  leveínente  ferido. 

Neste  mesmo  anno  passou  o 
Príncipe  D.  Theodosio  a  ver  Villa- 
Viçosa,  e  Elvas;  e  vendo  que  se  de- 
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via  aos  Soldados ,  mandou  pedir  a 
seu  Pai  dinheiro  para  satisfazer  os 
soldos ,  que  se  devião ,  depois  voltou 
a  Lisboa. 

D.  Rodrigo  de  Castro,  ganhan- 
do a  Villa  ,  e  Castello  de  Bodão , 
mandou  degolar  o  Governador ,  e 
quarenta  Soldados ,  que  se  puzerão 
em  defensa,  saqueando,  e  queiman- 
do a  Villa ,  recolhendo-se  os  nossos 
ufanos  com  a  gloria ,  ricos  com  os 
despojos. 

No  primeiro  de  Janeiro  morreo  16 
prezo  no  Castello  de  Lisboa  D.  Jor- 
ge de  Mascaranhas  I.  Conde  de  Cas- 
tello-Novo ,  e  Marquez  de  Monte- 
Alvao,  filho  de  D.  Francisco  de 
Mascaranhas ,  e  de  D.  Jeronyraa  de 
Castro,  Tinha  sido  Governador  da 
Praça  de  Mazagão,  e  de  Tangere. 
Sendo  arguido  de  faccionario  deCas- 
tella,  foi  prezo,  e  recluso  no  Castel- 
lo de  Lisboa,  onde  acabou,  dispondo 
o  seu  enterro  sem  pompa,  e  até  pro- 
fcibio  se  dobrassem  os  sinos  por  sua 
morte.  Jaz  sepultado  no  Convento 
dos  Eremitas  de  S,  Paulo  de  Setúbal. 
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Juntando-se  neste  mesmo  anno 
em  Pariz  huma  congregação  dos  Bis- 
pos de  França ,  a  tratar  gravíssimos 
.negócios  Ecclesiasticos ,  EIRei  D. 
João  lhe  mandou  propor  o  que  tinha 
passado  com  a  Guria  de  Roma,  e 
perguntar  os  meios ,  por  onde  pode- 
ria conseguir  do  Summo  Pontífice  os 
remédios  para  a  Igreja  de  Portugal. 
Os  Prelados  congregados  t  vendo  a 
justiça  da  causa  ,  mandárão  a  Roma 
a  Christovao  Bispo  Bellemitano ,  en- 
carregado dos  seus  negócios  j  e  da 
Igreja  de  Portugal,  com  huma  carta, 
quê  dizia  : 

ú  Outra  vez  recorrem  a  Vossa 
"  Santidade  os  Bispos  da  Igreja  de 
"França,  perguntados  pelo  Serenís- 
simo Rei  de  Portugal  sobre  o  que 
"deve  fazer,  para  que  entre  os  seus 
"Vassallos  senão  perca  de  todoa  Re- 
ligião Christã  ,  achando-se  as  Igre- 
"  jas  de  todo  o  seu  Reino  viuvas  de 
tc  Pastores,  querendo,  que,  em  razão 
ic  da  correspondência  y  que  seia&iprd 
"houve  no  Estado  Ecclesiastico  de 
"hum,  e  outro  Rçinp,,  lhe  declare- 
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"  mos  nosso  sentimento  á  cerca  deste 
"  particular.  Este  he,  Beatissimo  Pa- 
"  dre  ,  o  Estado  da  Igreja  de  Portu- 
"  gal ,  o  qual  nem  pode  ser  mais 
"  damnoso  ao  Povo  ,  nem  mais  peri- 
goso  á  Religião ,  nem  mais  apro- 
u  posito  para  exeitar  contra  Vossa 
"  Santidade  a  inveja  dos  máos.  Não 
"ignoramos,  que  Vossa  Santidade, 
"corno  aquelle  que  goza  desagacis* 
<csimo,  e  experiraentadissimo  taleri- 
4C  to,  antevio  estes  perigos,  e  retém 
"  a  respeito  da  Igreja  de  Portugal  ani- 
"  mo  de  verdadeiro  Pai  ,  posto  que 
<c  razoes  de  grande  consideração  des- 
"  viárão  até  agora  a  Vossa  Santida- 
"de  de  alliviar,  e  consolar  tão  mise- 
rável viuvez.  Porém  Nós,  que  não 
"  podemos  deixar  de  nos  commover 
"  com  os  grandes  damnos,  e  immen- 
cc  sa  dor  de  nossa  irmã  caríssima,  nos 
"persuadimos,  quehe  obrigação  nós- 
"sa  importunar  segunda  vez  a  Vos- 
Écsa  Santidade;  instando  com  muifo 
<c  maior  vehetnencia  ,  para  que  final- 
u  mente  se  chegue  ao  dezejadd  fim 
H  de  ordenar  Bispos  para  Portugal. 
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"Não  enviamos  já  pois  a  Vossa  San- 
"  tidade  cartas ,  senão  ao  Bispo  Bel- 
"leraitano,  o  qual  por  seu  grande 
u  engenho,  e  piedade,  e  pela  estima- 
rão que  tem  entre  Nós,  não  pode- 
"  rá  deixar  de  ser  muito  acceito  a 
c  Vossa  Santidade.  Ouvi,  Senhor  ,  a 
É  Igreja  de  França,  que  vos  roga,  que 
'acodindo  aos  perigos  da  de  Portu- 
;'gal,  queiraes  também  attender  á 
'  Dignidade  da  Sé  Apostólica,  e  ata- 
:c  lhar  hum  scisma  ,  que  he  o  maior 
:íde  todos  os  males.  Apartai  os  lo- 
mbos, que  sem  castigo  algum  estra- 
cgão  o  rebanho  Portuguez,  emquan- 
:í  to  faltão  os  Pastores ,  que  vigiem 
■Éa  saúde  de  suas  ovelhas.  Aquelle 
:cfoi  na  verdade  sempre  o  primeiro 
:c  cuidado  dos  Summos  Pontífices,  o 
"  crear  novos  Bispos ,  que  preparas- 
"sem  fí  Povo  para  Deos;  ou  dar, 
"quando  mais  brevemente  lhe  fosse 
:<  possíVel,  espozos  ás  Igrejas  viuvas, 
lí  para  que  a  Religião  não  padecesse 
:t  detrimento  com  occasião  de  falta 
udelles.  Porque,  se  (como diz  Cipria- 
ni no)  a  origem  das  Herezias  he  che- 
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cegar  o  Bispo,  que  he  hum  só,  a  ser 
ct  desprezado  de  alguns  súbditos,  fa- 
talmente poderá  Vossa  Santidade 
"antever  quam  grande  perigo  deHe- 
"  rezias ,  e  Scisma  ameaça  o  Reino 
"de  Portugal,  em  o  qual,  de  tantos, 
"  não  ha  mais  que  hum  só  Bispo  ve- 
"lho,e  achacado.  A's  razões  d'El- 
"  P.ei  de  Hespanha  se  podem  respon- 
der com  huma  só  palavra:  porque, 
"que  ha  de  Vossa  Santidade  fazer,  se 
"elle  para  sempre  oppuzer  inconve- 
nientes á  nomeação  dos  Bispos,  se- 
"  não  que  cobre  por  armas  o  que  ava- 
lia por  seu;  e  que  EIRei  de  Porr.u- 
"  gal  defenda  com  as  mesmas  oRei- 
"  no  ,  que  por  beneficio  de  restitui- 
"çlo  alcançou.  Vós  que  pelo  Princi- 
tf  pe  dos  Prelados  sois  constituído  Sum- 
"  mo  Pontífice  da  Igreja,  usai  do  of- 
icio de  tal,  e  constitui  Pastores  ás 
"Ovelhas  Portuguezas  ,  para  que  re- 
"duzão  ao  rebanho  as  que  andão  des- 
"  viadas  delle  ,  e  as  livrem  das  gar- 
"gantas  dos  Lobos,  que  bramindo 
"sobre  ellas  as  procurão  tragar.  Po^ 
"réra;  para  que  não  sejamos  maismo- 
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tc  lestos  a  Vossa  Santidade  ,  remet- 
ei temos  o  mais  ao  Bispo  Bellemitano, 
4í  que,  em  nosso  nome,  tratará  cora 
*  Vossa  Santidade  este  negocio.  Es- 
«íperamos,  que  elle  alcançará  diante 
«c  de  Vossa  Santidade  o  lugar  devido 
«á  Grandeza  Episcopal,  á  Aurhori- 
cí  dade  daquelles  ,  que  o  mandão,  ao 
respeito  que  osmesmos  tem  á  San- 
«c  ta  Sé  Apostólica.  Entretanto  deze- 
«í  jamos  a  Vossa  Santidade  longa  vida 
«por  bem?  e  utilidade  da  Igreja.  Pa- 
í<  ris  anno  de  165-2.  " 

O  Bispo  Bellemitano,  antes  que 
partisse  para  Roma  ,  escreveo  a  EI- 
Rei  huma  carta  do  theor  seguinte  : 

"O  Estado  Ecclesiastico  de  Fran- 
gi ça  ,  achando-se  em  Congresso-Ge- 
«  ral  em  Paris,  e  sendo  perguntado 
«  pelo  Fmbaixador  de  Vossa  Mages- 
tade  sobre  o  estado  da  Igreja  de 
«  Portugal  ,  condoendo-se  do  seu  de- 
«  zamparo  ,  tratou  com  ardente  zelo, 
«e  procurou  meios  com  que  pudesse 
"  ajudar  sua  irmã  caríssima,  que  lhe 
«  pedia  soccorro.  Escreveo  ao  Sum- 
"  mo  Pontífice,  fez  muitos  officiost 
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íccom  seu  Núncio  ;  e  sendo  agora  fi- 
u  nalmenre  perguntado  segunda  vez 
cc  em  nòme  de  Vossa  Real  Magesta- 
ííde,  resolveo  enviar  hum  Bispo  a 
<<  Roma,  o  qual  em  nome  do  Clero 
<<  de  França  trare  presentemente  com 
cc  Sua  Santidade  esre  tão  grande  ne- 
«gocio,  com  aquella  reverencia,  pru- 
«  dencia  ,  e  zelo  que  convém  i  e  cui- 
«dadosa,  e  diligentemente  lhe  faça 
<<  as  instancias  necessárias,  até  que 
«í  proveja  as  Igrejas  deste  Reino.  E 
«<  acordou  o  Estado  dos  Bispos  ele- 
«  ger-me  para  esta  função,  e  pôr  so- 
«cbre  meus  hombros,  posto  que  fra- 
«ecos,  o  pezo  de  toda  esta  negocia- 
is ção.  Eu  pois,  Sereníssimo  Rei, 
«que  sou  aquelle,  que  muito  tempo 
<c  há  choro  o  dezamparo  de  tanras 
««Igrejas,  e  os  daranos  que  delle  se 
«podem  seguir  ás  almas,  acceitei 
«com  grande  gosto  o  que,  para  bem 
«deste  negocio,  me  era  mandado: 
«como  quem,  achando-se  o  anno  pas- 
ce sado  era  Roma  ,  não  receou  repre- 
se sentar  a  Sua  Santidade  huma,  e 
«  muitas  vezes  estes  prejuizos  das  al- 

l  2 


164 


«mas.  E  se  só  cora  o  impulso  da 
U  caridade  Christã  fui  tão  solicito  do 
«que  convinha  ás  Igrejas  de  Portu- 
«  gal,  com  quanto  mais  esforço,  ago- 
«  ra  que  sou  mandado  a  isto  mesmo, 
« proseguirei  empreza  de  tanta  im- 
«  portancia.  Tenho  por  certo,  que 
«  he  escusado  encarecer  mais  esta  ver- 
«  dade.  Presente  he  ao  Embaixador 
« de  Vossa  Magestade ,  quanto  em 
«  Paris  trabalhei  para  vencer  as  diffi- 
«  culdades ,  que  se  ofterecerão  ,  e 
«quam  sinceramente  me  houve  nes- 
«  tes  particulares,  côm  toda  a  verda- 
de de.  Digo  era  poucas  palavras,  que 
«guardarei  em  tudo  a  inviolável  fé, 
« que  devo  a  Vossa  Magestade,  e 
«  que  não  perdoarei  a  cuidado  algum, 
«  ou  trabalho,  até  que  minha  Erabai- 
«  xada  obre  o  dezejado  efFeito  ,  e  eu 
«  faça  notória  minha  fidelidade,  não 
«  só  com  palavras,  senão  também  com 
«  obras.  Parti  de  Paris  a  6  deste  mez, 
«  para  que  com  mais  brevidade  pos- 
«  sa  executar  os  mandados  de  Vossa 
«  Magestade  ,  que  em  Roma  espero 
« receber.  Sou  com  tudo  constrangi- 
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«do,  para  evitar  os  embaraços,  com 
«que  os  Hespanhoes  poderiao  procu- 
«irar  impedir  meu  caminho,  a  fazer 
«  mais  larga  jornada  ,  passando  com 
«a  brevidade  possível  as  altíssimas 
«  montanhas  dos  Grysóes,  esperando 
« ser  em  Roma  pelo  fim  da  Quares- 
«  ma.  O  Author  de  todos  os  bens, 
«  em  cuja  mão  está  o  direito  de  to- 
«  dos  os  Reinos  ,  seja  servido  de  fa- 
«  vorecer  aos  dezejos  de  Vossa  Ma- 
«  gestade,  para  que  o  fructo,  que  es- 
«  pera  de  minha  diligencia  ,  possa  eu 
«  com  o  favor,  e  virtude  do  mesmo 
«publicar  para  gloria  sua ,  consola- 
is çao  de  Vossa  JVLagestade,  paz  de 
"todo  o  Reino  de  Portugal,  e  bem 
«espiritual  das  almas.  Escripta  a  20 
«de  Fevereiro  de  1652." 

Satisfeito  FlRei  com  esta  nego- 
ciação,  se  persuadio  conseguir  desta 
vez  do  Summo  Pontífice  o  bem,  que 
tanto  dezejava  para  a  Igreja  de  Por- 
tugal; porém  não  tendo  nada  efFeito, 
ficou  tudo  no  mesmo  estado. 

No  primeiro  de  Janeiro  morreo 
D.  Francisco  de  Castro ,  filho  de  D. 
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Alvaro  de  Castro,  único  Vedor  da 
Fazenda  d'BIRei  D.  Sebastião,  e  seu 
Embaixador  a  diversas  Corres  da  Eu- 
ropa ,  e  de  D.  Anna  de  Atayde,  ne- 
to do  grande  D,  João  de  Castro,  IV* 
Vice-Rei  da  lndià.  Nasceo  em  Lisboa 
em  1574.  Estudando  em  Coimbra , 
se  graduou  na  Sagrada  TheoJogia. 
Foi  Reitor  da  mesma  Universidade, 
Presidente  do  Tribunal  da  Meza  da 
Consciência,  e  Ordens.  Depois  passou 
a  Bispo  da  Guarda  ,  em  que  na  con- 
firmação de  Paulo  V.  recebeo  novos 
elogios  a  sua  capacidade.  Deste  Bis- 
pado publicou  as  Constituições,  para 
reforma  dos  vicios,  e  cultura  das 
virtudes,  sendo  o  Pai  dos  pobres,  e 
o  exemplar  de  todas  as  virtudes,  que 
com  edificação  de  todos  praticava, 
macerando  o  seu  corpo  com  jejuns, 
vigi  lias ,  e  penitencias.  Daquelle  Bis- 
pado veio  a  Jnquisidor-Geral  destes 
Reinos;  e  nesta  Dignidade  jurou  a 
El  Rei  D.  João  IV.  a  de  Dezem- 
bro de  7640,  e  foi  premiado  com  a 
nomeação  de  Conselheiro  d'Estado. 
O  mesmo  acto  de  fidelidade  praticou 
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em  Janeira  de  164T  ,  jurando  succes- 
sor  desta  Monarquia  o  Príncipe  D. 
Theodosio.  Não  obstante  as  suas  vir- 
tudes ,  e  a  sua  fidelidade ,  sendo  sus- 
peito de  menos  fiel  á  Patria,  soffreo 
alguns  tempos  a  prizão  de  hum  cár- 
cere, até  que,  conhecida  a  sua  inno- 
cencia  ,  sahio  soltò  a  5  de  Fevereiro 
de  1643  ,  e  restituído  aos  seus  lúga«? 
res.  Em  1646  jurou  na  Capella  Real 
o  Mistério  da  Puríssima  Conceição 
de  Maria  Santíssima  Nossa  Senhora. 
Fundou  a  grande,  e  magnifica  Ca- 
pella de  Corpus  Ch.risti  tr.- no  Con- 
vento de  Bemfica  da  Ordem  do  meu 
Padre  S.  Domingos,  e  a  Casa  do  No- 
viciado do  mesmo  Convento,  deposi- 
to das  cinzas  de  seus  Grandes  Ascen- 
dentes. Contando  79  annos  de  idade, 
acabou  neste  dia  santamente  a  vida. 
Jaz  sepultado  no  presbitério  da  parte 
do  Evangelho  da  mesma  Capella  que 
fundou. 

A  k  de  Maio  deste  mesmo  an- 
no  morreo  o  Príncipe  D.  Theodosio. 
Nasceo  este  Senhor  em  Villa-Viçosa 
a  8  de  Fevereiro  de  1634.  Teve  por 
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Mestre  D*  Pedro  Pueros,  Cavalheiro 
Irlandez,  que  o  instruio  nasBellas  Le- 
tras. Logo  nos  primeiros  annos  se 
applicou  de  ral  sorte  as  sciencias, 
que  em  breve  sahio  consummado  nel- 
]as,  fazendo  os  maiores  progressos 
nas  Mathematicas  ,  explicando  parte 
dos  seis  livros  de  Euclides  conforme 
a  expozição  de  Clavio  a  João  Rodri- 
gues de  Sá,  e  João  Nunes  da  Cunha, 
que  com  elle  frequentarão  o  mesmo 
estudo  da  Filosofia ,  e  Theologia. 
Era  tal  a  sua  memoria  ,  que  aos  cin- 
co annos  repetia  toda  a  Doutrina 
Christa,  e  Mistérios  da  Fé,  as  La- 
dainhas dos  Santos,  e  de  Nossa  Se- 
nhora ,  o  Credo  da  Missa  ,  Prefacio 
do  Commum,  Evangelho  de  S.João, 
e  outras  devotas  orações  da  Igreja, 
somente  de  as  ouvir  aos  Sacerdotes 
no  Sacrifício  da  Missa,  e  outras  pes- 
soas devotas  em  diversas  occasiões. 
Aos  sete  annos  rezava  de  memoria  o 
Offício  de  Nossa  Senhora  ,  em  cujo 
exercício  o  acompanhou  o  Conde  da 
Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes,  todo  o 
tempo  que  lhe  assistio ,  como  elle 
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mesmo  diz  no  seu  Portugal  Restau- 
rado. Tinha  taes  conhecimentos,  que 
admirou  os  mesmos  Doutores  das 
Universidades,  que  o  praticarão.  Te- 
ve toda  a  precisa  instrução  do  Direi- 
to Canónico,  e  Civil.  Da  Medicina, 
e  da  Chimica  teve  bastante  luz,  dis- 
putando com  os  maiores  Médicos. 
Soube  perfeitamente  a  Historia,  e 
delia  extrahio  todos  os  documentos, 
para  bem  governar.  Foi  perito  nas 
Artes  de  Fortificação,  e  Pintura:  era 
fim  era  hum  Príncipe  Sabio,  perfei- 
to, completo,  e  virtuoso.  Foi  tão 
grande  a  innocencia  da  sua  vida,  que 
se  affirma  morrer  com  a  graça  ba- 
ptismal. Tão  inclinado  á  virtude  da 
esmola  ,  que  tudo  quanto  seus  Pais 
lhe  davão  mandava  distribuir  pelos 
pobres,  não  reservando  para  si  cou- 
sa alguma.  Principiava  o  dia  com 
santos  exercícios ,  gastando  muitas 
horas  na  Oração.  O  seu  maior  gosto 
era  conversar  com  Varões  Sábios ,  e 
virtuosos,  aos  quaes  pedia  frequente- 
mente, que  lhe  explicassem:  Que 
cousa  era  Deos  p:   recreando-se  de 


ouvir  explicar  suas  infinitas  perfei- 
ções ,  e  attributos.  Continuamente  o 
andava  louvando,  repetindo  muitas 
vezes.  SI  Que  Grande  Deos  temos ! 
Que  immensa  formosura  he  a  sua !  H 
Todas  as  vezes,  que  o  Relógio  dava 
horas,  fazia  hum  fervoroso  acto  de 
contrição;  confessava-se  quasi  todos 
os  dias,  coramungava  todos  os  Do- 
mingos, e  todas  as  Festas  maiores  j 
do  anno ,  tanto  de  Christo,  Nossa 
Senhora,  como  dos  Santos  da  sua  de- 
voção. Castigava  asperamente  o  seu 
corpo  com  cilícios  ,  disciplinas,  e  je- 
juns. Meditava  de  tal  sorte  nos  Mis-  | 
terios  da  Payxao,  com  os  braços  es- 
tendidos em  cruz  ,  que  muitas  vezes 
ficava  transportado.  Rezava  oOfficio 
Divino,  com  toda  a  perfeição.  Ouvia  I 
Missa  cora  tanta  devoção,  que  der- 
ramava copiosas  lagrimas  todo  o  tem- 
po ,  que  ella  durava.  Era  tal  a  sua 
modéstia  \  que  ,  se  acontecia  alguma  i 
vez  ouvir  algumas  palavras  menos 
modestas,  nunca  mais  tornava  a  con- 
versar voluntariamente  com  aquella  I 
pessoa  a  quem  as  ouvia.  Diz  Jorge  J 


171 


Cardoso  no  seu  Agiologio  Lusitano, 
e  o  Conde  da  Ericeira  no  Portugal 
Restaurado,  que  o  Príncipe  D.  Theo- 
dosio  fizera  treze  confissões  geraes , 
em  menos  de  tres  annos,  sendo  a  ul- 
tima no  principio  da  enfermidade. 
Foi  este  Senhor  jurado  Príncipe,  e 
herdeiro  deste  Reino,  a  28  de  Janei- 
ro de  1641.  A  2  de  Maio  o  nomeou 
EIRei,  por  hiima  Carta  Patente,  Co* 
ronel  da  Nobreza  ,  com  quatro  Ter- 
ços. Em  1645'  por  outra  Carta  Paten- 
te feita  a  27  de  Outubro,  o  declarou 
Príncipe  do  Brazil  ,  e  Duque  de  Bra- 
gança, fazendo-íhe  doação  de  todo 
o  Estado  desta  Casa,  com  todas  as 
jurkdicçóes  ,  rendas,  e  padroados, 
e  datas  que  pertencião  aos  Duques 
de  Bragança,  na  mesma  forma  das 
doações  da  Casa,  pelas  quaes  e!le  a 
possuirá  até  o  tempo,  em  que  fora 
restituído  á  Coroa  destes  Reino*,  e 
que  na  mesma  forma  a  possuiria  o 
Principe,  e  passaria  a  todos  os  Prín- 
cipes herdeiros  do  Reino;  ordenando, 
que  em  nenhum  tempo  se  pudesse 
unir  á  Coroa ,  da  quai  totalmente  a 
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separava;  e  que  os  Successores  dos 
Reis  deste  Reino  se  chamarião  Prín- 
cipes do  Brazil,  e  Duques  de  Bragan- 
ça;  declarando,  que  no  tempo,  que1 
faltasse  Príncipe,  os  Reis  governassem 
o  Estado  da  Casa  de  Bragança,  com 
a  mesma  divisão  de  Ministros  do  seu 
Tribunal,  independente  de  todos  os 
outros ,  na  forma  que  nella  se  prati- 
cava. Foi  este  Principe  ornado  dos 
dons  da  natureza  ,  e  da  graça.  Esti- 
mava os  Varões  doutos,  em  qualquer 
Faculdade,  ou  Arte  liberal :  admit- 
tia  os  Sábios  á  sua  presença,  e  os 
tratava  com  particular  distinção,  fa- 
vorecendo-os  ,  e  premiando-os.  Tão 
amigo  dos  Soldados,  que  sentia  não 
ver  premiados  todos  os  beneméritos  ; 
e  quando  foi  a  Elvas  assas  mostrou 
o  seu  amor  para  com  elles ,  como  fi- 
ca dito.  Partio  para  esta  Cidade  a  2 
de  Novembro  de  ióçi  ,  sem  licença 
de  seu  Pai,  acompanhado  somente  de 
D.  Luiz  de  Portugal ,  Conde  de  Vi- 
mioso, e  João  Nunes  da  Cunha  seus 
Gentis-Hornens  da  Camara.  Entrando 
em  Elvas,  Andre  de  Albuquerque  lhe 
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ofFereceo  as  chaves  da  Cidade ,  e 
montado  o  Principe  acavallo,  debai- 
xo de  hum  Pallio,  o  levou  de  rédea 
D.  João  da  Costa,  que  governava  as 
Arenas  da  Província  na  ausência  do 
Conde  de  S.  Lourenço.  Depois  o  se- 
guio  com  beneplácito  d'ElRei  a 
maior  parte,  da  Nobreza.  De  Elvas 
passou  a  Villa-Viçosa,  e  dahi  a  Lis- 
boa nos  fins  de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Depois  o  nomeou  EIRéi  Ge- 
neralíssimo das  Armas  de  todo  o  Rei- 
no ,  ficando  todos  os  postos  Milita- 
res, e  Consultas,  que  rocavão  á  guer- 
ra, ao  seu  arbítrio,  com  a  mesma  ju- 
risdicção,  e  faculdade,  que  competia 
a  EIRei,  passando  as  Patentes  em 
seu  nome,  cuja  Patente  foi  passada 
em  Lisboa  a  25:  de  janeiro  de  16^2  : 
o  que  elle  administrou  com  prudên- 
cia j  e  justiça.  Amava  de  tal  sorte  o 
Povo,  que  muitas  vezes  repetia: 
«Que,  senão  houvesse  tempo  dever 
a  seus  Vassallos  livres  das  oppressoes, 
«que  padecião ,  que  não  queria  ser 
«  Rei  de  Portugal.5'  Por  cujo  moti- 
vo foi  muito  amado  de  todos.  Desde 
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a  idade  de  treze  annos  assistio  no 
Conselho  d' Estado;  e  sendo  o  seu 
voto  sempre  o  mais  seguro  ,  era  ou- 
vido de  todos  como  oráculo.  Tanto 
confiava  EIRei  no  seu  talento,  que 
nos  maiores  negócios  em  Conselho 
costumava  dizer  estas  palavras:  "Que- 
«  ro  ouvir  o  meu  Salomao."  Muitos 
dos  seus  votos  se  conservão  de  sua 
própria  letra,  corno  já.  vimos,  quan- 
do tratamos  dos  Príncipes  Palatinos. 
Dizia  muitas  vezes:  u  Que  o  Rei  ha- 
«via  de  sentir,  e  chorar,  que  houves- 
te se  criminosos,  e  desaforados  no  seu 
íí  Reino ;  mas  que  lhe  não  havia  de 
íí  faltar  com  o  castigo,  e  pena,  se- 
"gundo  as  Leis,  e  Ordenações  del- 
«  le;  porque  de  outra  sorte  tomarião 
<c  ousadia  para  fazerem  muito  peior." 

Representando  em  huma  occasião 
ceha  Dama  ao  Principe  as  suas  af- 
fliçòes,  e  necessidades ,  elle  se  con- 
sternou tanto,  que  lhe  arrebentarão  as 
lagrimas,  ao  que  ella  disse:  «  Sinto 
ic  muito,  Senhor,  ter  dado  a  Vossa 
«  Alteza  motivo  de  tanta  dor."  O 
qual  lhe  respondeo:  f<  Não  poderei 


cc  ser  bom  Rei ,  se  meus  olhos  não 
<i  chorarem  os  apertos,  e  angustias 
«  de  meus  Vassallos. 55  Tratando  este 
Príncipe  com  tantas  pessoas  nunca 
consta,  que  escandalisasse  alguerru 
Convalecendo  de  hurna  moléstia,  de 
que  esteve  gravemente  enfermo  ,  lhe 
perguntou  o  seu  Capellâo:  zz  Se  na 
força  do  mal  sentia  morrer  ?  Res* 
pondeo:  <c  Que  não  ;  mas  que  tinha 
<í  grandíssima  desconsolação,  cuidar 
«que  havia  deapparecer  ante  aDivi- 
« na  Magestade ,  sem  lhe  ter  feito 
a  nesta  vida  algum  serviço  conside- 
re ravel."  Enfermando  gravemente, 
cahio  de  todo  na  cama  em  a  Quinta 
de  Alcantara  aos  3  de  Maio;  e  co- 
nhecendo ser  chegado  o  tempo  de 
terminar  seus  dias,  recebeo  com  to- 
da a  edificação  os  Sacramentos  no 
dia  9.  Persuadindo*Íhe  alguns  Reli- 
giozos,  obrigados  das  lagrimas  de  seus 
Pais ,  que  pedisse  a  Deos  vida  para 
a  empregar  no  seu  santo  serviço,  re- 
spondeo  :  cc  Que  tal  não  faria  ;  por- 
re que  estava  de  todo  o  coração  re- 
«signado  na  vontade  Divina,  e  sd 
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«  desejava  vêr-se  na  Gloria.55  Voltan- 
do-se  para  seus  Pais,  lhes  disse:  «Que 
«  se  não  entristecessem ;  porque  esta- 
«  va  com  grande  confiança  em  Deos, 
«entendendo,  que  a  sua  morte  con- 
«  vinha  para  a  sua  salvação,  e  que 
«  lhes  promettia  ser  seu  grande  inter- 
« cessor ,  quando  se  visse  na  Patria 
«Celestial."  Vindo  nesta  occasião  o 
Juiz  do  Povo  visitallo,  e  representar 
da  parte  delle  o  seu  sentimento,  e  o 
quanto  fazia  para  impetrar  do  Céo  a 
sua  saúde,  lhe  respondeo :  t<  Dizei 
«ao  meu  Povo,  que,  se  Deos  me  der 
«vida,  toda  hei  de  gastar  em  sua  de- 
«  fensa ,  senão,  que  melhor  o  defen- 
«  derei  lá  no  Céo."  Depois  mandou: 
"  Que  se  pedisse  ao  Reino  perdão 
"  dos  defeitos  do  seu  governo,  e  pe- 
"dio  a  EIRei  ,  que  se  pagasse  logo 
"  os  serviços  dos  seus  criados,  lem- 
"brando-lhe  juntamente,  que  man- 
"  dasse  Pregadores  Evangélicos  ás 
"  Conquistas;  encommendou-lhe,  que 
"  o  desempenhasse  de  hum  voto,  que 
ii  havia  feito  á  Rainha  Santa  Iza- 
€<  bel ,  quando  passou  por  Estremoz 
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«de  lhe  levantar  hum  Templo,  no 
«  lugar  em  que  falleceo. "  Dizendo- 
Ihe  hum  Religiozo,  que  brevemente 
havia  de  fazer  a  infallivel  jornada 
dosmortaes:  respondeo  rindo  ^Nun- 
ca entendi,  que  tanto  se  dilatasse,  tis 
Todo  o  tempo  da  moléstia  passou  es- 
te Príncipe  nos  mais  santos  exercí- 
cios, até  ao  dia  15:  de  Maio,  em 
que  abraçado  com  a  Imagem  de  hum 
Santo  Christo  na  Cruz,  dizendo  :  Pr<#- 
be  mihi  cor  tuum,  et  ego  dabo  tibi 
cor  meum.  Sicut  de  si  der  at  cervus 
ad  fontes  aquarum ,  ita  ãesiãerat 
anima  mea  ad  te ,  Deus :  expirou 
na  dita  Quinta  de  Alcantara,  contan- 
do 19  annos  3  mezes  3  e  7  dias  de 
idade.  Foi  sepultado  no  Real  Mos- 
teiro de  Belém.  Era  este  Príncipe  de 
estatura  proporcionada ,  e  de  gentil 
presença,  com  o  rosto  branco,  e  co- 
rado, olhos,  e  cabellos  negros,  e  o 
corpo  robusto  ,  antes  de  debilitado 
pelas  moléstias.  Compoz  varias  Obras, 
Depois  da  morte  do  Príncipe 
D.  Theodosio ,  chamou  EIRei  Côr- 
tes  a  22  de  Outubro^  para  nellas  ser 
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jurado  successor  destes  Reinos  seu  fi- 
lho o  Príncipe  D,  Affonso :  o  que  se 
fez  com  as  ceremonias  costumadas. 
Antes  de  se  acabarem  as  Cortes  pa- 
deceo  EIRei  novo  golpe  ,  na  morre 
da  Infanta  D.  Joanna,  sua  filha  mais 
velha  a  17  de  Novembro,  que  jaz 
sepultada  no  Real  Mosteiro  de  Be- 
km. 

Resolutos  j  o  Mestre  de  Campo 
General  Francisco  Barreto,  e  o  Ge- 
neral da  Armada  da  Companhia  do 
Commercio,  Pedro Jaquez  Magalhães, 
lançarem  fora  de  Pernambuco  osHol- 
landezes,  de  que  era  Governador  o 
General  Segismundo ,  chamarão  a 
Conselho  ao  Almirante  da  Armada 
Francisco  de  Brito  Freire,  aos  tres 
Mestres  de  Campo  ,  João  Fernandes 
Vieira,  André  Vidal,  e  Francisco  de 
Figueiroa  ,  e  a  todos  os  Officiaes. 
Proposto  por  Francisco  Barreto  o 
estado  da  Guerra,  assentarão  todos, 
apezar  das  nossas  poucas  forças,  de  os 
atacar.  B.ecolheo-se  á  Armada  Pedro 
Jaquez  de  Magalhães;  e  Francisco 
de  Brito  ficou  em  terra  governando 
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a  gente  da  Armada.  Principiarão  o 
sitio  alojandose  junto  ao  Forte  de 
Salinas ,  o  Mestre  de  Campo  Andre 
Vidal  ,  e  na  mesma  distancia  do  for- 
te João  Fernandes  Vieira  ,  e  Henri- 
que Dias.  Ao  amanhecer  o  dia  15  1 
de  Janeiro,  começou  a  jogar  a  nossa 
artilharia ,  e  mosquetaria  contra  o 
Forte  do  Rego,  e  foi  respondido  com 
multiplicado  estrondo  de  artilharia 
dos  fortes  de  Brum  ,  do  Mar  de  Al- 
tanar  ,  do  Forte  Velho ,  e  Portas  do 
Recife.  Jugárão  as  batarias  de  huma, 
e  outra  parte  até  ástres  horas  da  tar- 
de, em  que  os  Hollandezes  despará- 
rão  mais  de  seiscentas  balas  de  ar- 
tilharia ,  em  que  ganhamos  o  Forte 
do  Rego;  o  que  custou  a  vida  a  cin- 
co Soldados  nossos,  e  quinze  feridos. 

Sitiamos  depois  o  Forte  de  Al* 
tanar ,  e  o  conquistamos,  capitulan- 
do da  mesma  sorte,  que  o  do  Rego, 
custando  esta  conquista  a  vida  a  qua- 
tro Soldados,  dezeseis  feridos,  e 
morto  o  Alferes  Jacome  Rodriguez: 
no  Forte  achárão-se  vinte  Hollande- 
zes mortos ;  e  outros  tantos  feridos. 

m  % 
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Achárão-se  neste  Forte  nove  peças  de 
artilharia  de  bronze,  e  huma  de  fer- 
ro, e  ficava  exposta  ás  suas  batarias 
a  Praça  do  Recife;  e  depois  deste 
apertado  sitio  se  renderão  os  Hollan- 
dezes  ,  capitulando-se  com  o  General 
Segismundo ,  assignando-se  as  capi- 
tulações no  dia  26  de  Janeiro.  En- 
trou na  Praça  do  Recife  Francisco 
Barreto,  e  os  Mestres  de  Campo, 
achando  nella  ,  e  nos  Fortes  cento  e 
vinte  e  três  peças  de  artilharia  de  bron- 
ze, cento  e  setenta  de  ferro,  muni- 
ções, e  mantimentos  para  mais  de 
hum  anno  ,  e  grande  quantidade  de 
outros  instrumentos,  e  massame  pa- 
ra o  apparelho  dos  navios. 

Na  Paraíba,  Rio-Grande,  e  em 
todas  as  mais  Fortalezas  occupadas 
pelos  Hollandezes,  não  houve  difficul- 
dade ,  nem  foi  necessária  mais  dili- 
gencia ,  que,  a  de  lhes  mandar  guar- 
nição y  porque  todos  os  Hollandezes 
dos  Presídios,  só  com  esta  noticia,  se 
embarcárao  para  Hollanda.  Esta  nova 
encheo  de  gloria  a  Francisco  Barre- 
to ,  vendo  que  sem  obstáculo  ficava. 
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toda  aquella  Província  do  Estado  do 
Brazil  livre  das  poderosas  mãos  dos 
Hollandezes,  que  dominárão  pelo  es- 
paço de  trinta  annos  ,  principiando 
em  1624  ,  era  que  tomarão  a  Bahia. 

Aqui  se  devera  render  louvores 
ao  patriotismo  de  João  Fernandes 
Vieira,  que,  pelas  suas  primeiras  ac- 
ções, he  tido  como  a  pedra  funda- 
mental deste  edifício.  Andre  Vidal 
he  também  digno  de  grande  louvor, 
por  sustentar  valorosamente  a  guer- 
ra ,  a  que  João  Fernandes  deo  prin- 
cipio, acompanhado  do  Mestre  de 
Campo  Martini  Soares  Moreno  ,  de* 
pois  o  Mestre  de  Campo  Francisco 
de  Figueiroa,  e  Henrique  Dias.  Ten- 
do huma  particular  gloria  nesta  ern- 
preza  Francisco  Barreto,  e  Pedro  Ja- 
quez  de  Magalhães. 

Succedeo  a  Restauração  de  Per- 
nambuco oito  dias  depois  de  haver 
tomado  posse  na  Bailia  do  Governo 
do  Estado  do  Brazil  D.  Jeronymo 
de  Attayde,  Conde  deAtouguia,  que 
succedeo  ao  Conde  de  Castello  Me- 
lhor; e  cora  esta  grande  fortuna  deo 
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principio  ao  seu  feliz  governo ,  tão 
decantado  era  toda  aquella  parte  de 
America. 

Francisco  Barreto  mandou  dar 
a  EIRei  esta  noticia  pelo  Mestre 
de  Campo  Andre  Vidal,  a  qual  che- 
gou a  Lisboa  a  19  de  Março,  dia, 
era  que  EIRei  festejava  os  seus  an- 
nos;  o  que  foi  muito  applaudido  da 
Corte,  e  de  todo  o  Reino.  EIRei  fez 
grandes  mercês  aos  que  tiverao  parte 
neste  successo  glorioso;  e  a  João  Fer- 
nandes Vieira  nomeou  Conselheiro 
de  Guerra  ,  e  lhe  deo  a  futura  suc- 
cessão  do  Governo  de  Angola. 

A  16  de  Dezembro  falleceo 
Manoel  Severim  de  Faria.  Nasceo 
na  Cidade  de  Lisboa  ,  filho  de  Gas- 
par Gil  Severim 5  Escrivão  da  Fazen- 
da, e  de  D.  Juliana  de  Faria  sua  Pri- 
ma ,  e  segunda  mulher.  Educado  na 
Casa  de  seu  tio  Balthazar  de  Faria 
Severim  ,  Cónego,  e  Chantre  da  Ca- 
thedral  d'Evora  ,  frequentou  a  Uni- 
versidade da  mesma  Metrópole,  on- 
de fez  taes  progressos ,  que  se  douto- 
rou era  Theologia.  Recolhido  seu  Tio 
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ao  Claustro  da  Cartuxa ,  com  o  no* 
me  de  D.  Basilio  de  Faria,  renunciou 
nelle  a  Conezia ,  de  que  tomou  pos- 
se a  8  de  Maio  de  1608,  e  do  Chan- 
trado  a  16  de  Setembro  de  1609;  se- 
guindo em  tudo  os  passos  de  seu  Tio, 
tanto  na  assistência  do  coro,  como 
na  profusão  das  esmolas,  era  que 
consumia  a  maior  parte  da  sua  renda. 
Fez  huma  excellente  Livraria,  pela 
qualidade,  e  raridade,  constando  de 
Livros  raríssimos  ,  entre  os  quaes  se 
distinguiâo  as  obras  do  Infante  D. 
Pedro,  filho  d'ElRei  D.  João  I. ,  im- 
pressos seis  annos  ,  depois  de  inven- 
tada a  impressão  em  Basilea  :  a  Chro- 
nica  de  D.  Affonso  Henriques  da  le- 
tra original  do  grande  Andre  de  Re* 
sende,  mais  copiosa,  que  a  de  Duar- 
te Galvão:  as  Obras  do  insigne  Fr. 
Luiz  de  Granada  na  Lingoa  Japone- 
za  :  hum  Volume  escripto  no  antigo 
papyro  do  Egypto  :  outro  em  folhas 
de  palma,  e  abertos  com  estylo  de 
ferro  os  caracteres:  muitos  Volumes 
na  Lingoa  Chinense,  com  preciosas 
encadernações  de  varias  sedas,  e  bro- 
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churas  de  admirável  artificio.  Esta  | 
Livraria  estava  patente  a  rodos  os  j 
que  delia  se  querião  aproveitar.  Or-  i 
denou  rambera  hum  Museo,  com- 
posto de  Estatuas,  Vasos,  Medalhas,  j 
e  Moedas  Gregas  ,  e  Romanas ,  co-  \ 
mo  também  Príncipes  Godos,  e  Reis  I 
Portuguezes,  entre  as  quaes  merecião  I 
particular  estimação  huma  de  prata 
e  m  que  estava  gravado  Sertório  com 
a  Cerva;  outra  de  ouro  com  a  effigie 
d'E!Rei  Waraba,  e  outra  do  mesmo 
metal  do  Martyr  S.  Herrnenigildo. 
Investigou  cora  grande  trabalho  di-  ] 
versos  Archivos,  e  Cartórios,  donde 
extrahio  aquellas  noticias  ,  que  o  fa- 
zem o  mais  celebrado  Antiquário  do 
seu  tempo.  Por  eleição  do  seu  Cabi- 
do foi  nomeado  a  18  de  Dezembro 
de  1634,  juntamente  com  o  Deão 
Fernando  de  Mello,  para  cumpri- 
mentar a  Duqueza   de  Mantua  D. 
Margarida  de  Áustria  ,  quando  pas- 
sou por  Évora  para  Lisboa  a  gover- 
nar este  Reino.  Opprirnido  com  o  j 
pezo  dos  annos  ,  e  das  moléstias  re- 
nunciou as  duas  Prebendas,  que  pos- 
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suia  na  Cathedral  d'Evora  em  seu 
Sobrinho  Manoel  de  Faria  Severim  , 
tomando  posse  da  Conesia  a  4  de 
Abril  de  1633  ,  e  do  Chantrado  a  19 
de  Março  de  1642.  Concorreo  com 
grande  liberalidade  para  a  fundação 
do  Collegio  dos  Meninos  Órfãos  de 
Évora  ,  insrituido  por  seu  Sobrinho 
Manoel  de  Faria  Severim.  Conhecen- 
do ser  mortal  a  sua  ultima  enfermi- 
dade ,  ordenou  o  seu  Testamento, 
que  lhe  escreveo  a  27  de  Agosto  o 
Doutor  João  da  Costa  Pimenta,  De- 
zembargador  da  Relação ,  e  Reitor 
do  Collegio  da  Madre  de  Deos.  Re- 
cebidos os  Sacramentos  com  summa 
devoção,  espirou  na  Cidade  d'Evora, 
quando  contava  setenta  e  dois  annos 
de  idade  no  dito  dia.  O  seu  cadáver, 
acompanhado  das  Comratinidades  Re- 
Jigiozas,  Clero,  e  Confrarias  da  Ci- 
dade, Nobreza,  e  Povo,  foi  conduzi- 
do ao  Convento  da  Cartuxa,  onde, 
em  hum  angulo  do  Cemitério,  se  lhe 
deo  sepultura.  Sobre  a  campa  estão 
abertas  as  Armas  dos  Severins,  e  Fa- 
rias, com  a  seguinte  inseri  p.ção  : 
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u  Manoel  Severim  de  Faria  , 
«  Chantre,  e  Cónego  da  Se  d'Evora, 
<c  elegeo  para  si  esta  sepultura  assina 
u  por  sua  devoção ,  como  por  estar 
<c  nella  o  Corpo  do  P.  D.  Basileo  de 
« Faria  seu  tio  ,  que  falleceo  sendo 
«  Prior  deste  Convento  a  y  de  Abril 
«de  162Ç." 

Foi  Manoel  Severim  de  Faria 
de  boa  estatura  ,  muito  corpulento, 
olhos  azues,  naturalmente  descorado, 
mas  de  agradável  presença.  O  nome 
deste  insigne  Varão  he  celebrado  pe- 
los mais  famosos  Escriptores,  fazen- 
do-lhe  todos  os  devidos  elogios;  me- 
recendo honrosa  memoria  pelo  zelo, 
com  que  procurou  as  Memorias  da 
sua  pátria.  Compoz  muitas,  e  excel- 
lentes  obras,  entre  ellas  tem  hum 
distinto  lugar  :  Discursos  vários  po- 
líticos: Promptuario  espiritual:  No- 
ticias de  Portugal.  Contém  oito  Dis- 
curssos ,  lê  dos  meios,  com  que  Por- 
tugal pode  crescer  era  grande  nú- 
mero de  gente ,  para  augmento  da 
Milícia  .  Agricultura  ,  e  Navegação. 
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IL  Sobre  â  ordem  da  Milicia ,  que 
antigamente  havia  em  Portugal,  e 
das  forças  militares ,  que  hoje  tem 
para  se  conservar,  e  ficar  superior  a 
seus  contrários.  III.  Da  Nobreza  das 
Famílias  de  Portugal,  com  a  noticia 
de  sua  antiguidade  ,  origem  dos  Ap- 
pelidos,  e  razão  dos  Brazões  das  Ar- 
mas decadahuma.  IV.  Sobre  as  moe- 
das de  Portugal.  V.  Sobre  as  Univer- 
sidades de  Hespanha.  VI.  Sobre  a 
propagação  do  Evangelho  nas  Pro- 
víncias de  Guiné.  VJI.  Sobre  as  cau- 
sas de  muitos  naufrágios,  que  fazem 
os  navios  da  carreira  da  índia  ,  pela 
grandeza  delles.  VIII.  Sobre  a  pere- 
grinação, onde  se  vê  a  noticia  de  al- 
guns Cardeaes  Portuguezes,  e  elogios 
de  alguns  Portuguezes  insignes.  Esta 
Obra,  depois  de  impressa  era  zóyy  , 
sahio  segunda  vez  addicionada  por 
D.José  Barbosa,  Clérigo  Regular, 
e  Chronista  da  Sereníssima  Casa  de 
Bragança,  com  a  vida  do  Author  im- 
pressa no  principio  desta  addicão  em 
1740. 

Costumava  EIRei  D.  João  IV. 
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sahir  hum  dia  na  semana  á  sua  Quin- 
ta da  Tapada  de  Alcantara  a  re- 
crear o  seu  espirito.  No  dia  2j  de  Ou- 
tubro ,  achando-se  nesta  Quinta,  te- 
ve de  voltar  ao  Paço  antes  do  meio 
dia,  por  causa  de  huma  dor,  que  sen- 
tio  em  huma  ilharga  :  applicárão-se 
logo  todos  os  remédios  ;  porém  o  mal 
foi  crescendo  ,  que  era  huma  supres- 
são de  ourinas;  e  passados  seis  dias 
de  moléstia,  em  que  já  parecia  ter 
algumas  melhoras,  entrando  no  seu 
aposento  o  Secretario  d5Estado  Pedro 
Vieira  da  Silva  a  fallar-lhe  em  al- 
gumas coisas  de  importância,  lhe  dis- 
se EIRei ,  que  o  de  que  primeiro 
queria  tratar  era  de  fazer  o  seu  Tes- 
tamento. Pertendeo  o  Secretario  ani- 
mallo,  dizendo-lhe,  que  não  estava 
o  mal  em  estado  de  ser  necessário 
tratar  da  morte,  que  ainda  havia  de 
ter  vida,  que  tão  precisa  era  para  o 
bem  de  seus  Reinos:  ao  que  EIRei 
respondeo:  «Que  o  dispor  para  a 
u  morte  não  perjudicava  a  vida  ;  e 
44  que  Deos  lhe  era  testemunha,  que 
elle  lhe  não  pedia  a  vida  ,  senão  o 
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u  que  mais  conviesse  para  a  sua  sal- 
«<  vação."  O  Secretario  obedeceo  cora 
lagrimas.  Pedio  EIRei  huma  gaveta, 
em  que  tinha  o  Testamento,  que  fi- 
zera em  Salvaterra  ,  em  outra  igual 
doença;  e  depois  de  communicar  com 
o  seu  Confessor  algumas  cousas  de 
consciência,  chamou  o  Secretario, 
e  lhe  declarou  o  que  determinava  sus- 
tentar, ou  alterar  do  primeiro  Testa- 
mento. Nesse  mesmo  dia  ás  £  horas 
da  tarde  veio  o  Sagrado  Viatico  da 
Freguezia  de  S.  Julião,  conduzido 
pelo  Bispo  Capelião-JVLór  ,  D.  Ma^ 
noel  da  Cunha ,  assistido  da  Rainha , 
Príncipe ,  e  Infantes. 

Chegou  o  Capellão-Mór  junto 
ao  leito,  e  perguntando  se  queria  Sua 
Magestade  receber  o  Corpo  de  Chris- 
to  por  Viatico  ?  Respondeo  que  sim, 
E  tornando  a  perguntar-lhe,  se  tinha 
alguma  cousa  de  que  se  reconciliar, 
disse,  que  estava  quieto  em  sua  con- 
sciência. Depois  da  confissão  seguio- 
se  o  acto  da  protestação  da  Fé,  a 
qual  lida  pelo  Capellão-Mór,  foi  EI- 
Rei repetindo  em  voz  clara  todas  as 
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palavras  delia,  mostrando  era  alguns? 
pontos  particular  devoção ,  como  foi 
na  expressão  do  Sacramento  da  Eu- 
charistia  ,  na  obediência  ao  Papa  co- 
mo successor  de  S.  Pedro,  Vigário 
de  Christo ,  e  Cabeça  da  Igreja  ;  e 
pelo  muito,  que  era  devoto  do  Mis- 
tério da  Conceição,  quando  chegou 
ao  artigo  ,  que  falia  do  peccado  ori- 
ginal, pondo  os  olhos  em  huma  Ima- 
gem da  mesma  Senhora ,  que  tinha 
á  ilharga  do  leito,  chorou.  Gffere- 
cendo  no  fim  o  Bispo  Capellão-Mór 
a  EIRei  o  livro  para  confirmar  com 
a  acção  da  mão  o  que  tinha  pronun- 
ciado,  EIRei  lhe  tomou  o  mesmo 
livro  com  ambas  as  mãos,  e  com 
summa  reverencia  ,  e  ternura  o  bei- 
jou ,  dando  muitas  graças  a  Deos ,  c 
pedindo  a  todos  lhas  dessem  por  e!- 
Je,  não  só  por  ser  criado  no  grémio  da 
Igreja  ,  e  com  a  verdadeira  Doutrina 
do  que  devia  seguir;  mas  também 
porque  nem  na  matéria  da  Fé,  nem 
em  nenhuma  das  propoziçoes,  que 
tinha  protestado,  nunca  tivera  a  me- 
nor dúvida,  depois  que  se  entendia, 
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nem  deixara  sempre  interiormente  de 
esrar  disposto  a  dar  a  vida  por  qual- 
quer delias.  Tornando  a  beijar  o  li- 
vro, e  dando-o  ao  Capellão-Mór,  li- 
das outras  orações,  recebeo  com  to- 
da a  ternura,  e  devoção  o  Sagrado 
Viatico.  Depois  de  hum  grande  es- 
paço de  devota  oração,  chamou  ao 
Capellão-Mór ,  e  lhe  disse  que  esta- 
va resignado  na  vontade  de  Deos,  e 
lhe  não  pedia  mais  vida  ,  que  a  que 
fosse  necessária  para  salvação  de  sua 
alma;  e  que ,  na  certeza  de  aue  se 
achava  nos  últimos  termos  da  sua  vi- 
da," lhe  pedia  declarasse  a  todos  os  seus 
Vassallos:  « Que  era  todo  o  tempo 
«do  seu  governo  tivera  sempre  ten- 
«ção  de  orar  o  que  lhe  parecera  mais 
«conveniente  ao  serviço  de  Deos,  e 
«conservação  do  seu  Reino.  Que  nas 
« matérias  Ecclesiasticas  procurara 
«  sempre  seguir  as  opiniões  das  pes- 
«  soas  de  letras  de  maior  virtude,  e 
«que,  para  justificação  desta  verdade, 
«deixava  entregue  ap  Capellão-Mór 
«  todos  os  papeis  pertencentes  a  estas 
"  matérias. V  Depois  disto  chamou  o 
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Duque  de  Cadaval,  e  abraçandoo 
lhe  deo  os  documentos ,  que  devia 
seguir,  repetindo-lhe  as  obrigações, 
que  devia  ao  Marquez  seu  Pai  ,  e  á 
Marqueza  sua  Mái ,  a  quem  lhe  re- 
commendava,  que  assistisse  com  muito 
respeito-  e  que  á  Rainha,  e  Príncipe 
não  tinha  que  o  deixar  recommenda- 
do,  pois  lhedeviao  as  mesmas  obriga- 
ções, nem  a  elle  as  de  obediência, 
e  zelo  do  que  fosse  conveniente  ao 
Reino.  O  Duque  assegurou  a  ElPvei 
o  que  lheencommendava  com  as  repe- 
tidas provas ,  que  os  da  sua  Casa 
sempre  derão  de  leaes  Vassallos.  Pe- 
dio,  que  lhe  trouxessem  o  seu  Testa- 
mento ,  que  o  queria  approvar.  Fei- 
ta esta  diligencia,  mandou  entrar  os 
Conselheiros  d'Estado ,  Presidentes 
dos  Tribunaes  ,  e  mais  Ministros,  e 
depois  de  pedir  a  todos  perdão  de 
algum  escândalo  seu,  que  tivessem 
recebido,  declarou:  «Que  Deos  lhe 
í<  havia  feito  mercê  de  lhe  dar  ani- 
«  mo  para  perdoar  huma  oífença , 
«que  havia  tido  de  alguns  de  seus 
«  Vassallos ,  por  lhe  constar  persu- 
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cc  mirão,  que  elle  por  accrescentar  the* 
«  souros  ,  deverrira  os  cabedaes  da 
«  Coroa  ,  que  isro  procedera  dá  re-' 
«gularidade,  com  que  sempre  ajus- 
te rara  as  despezas  pelas  receitas  ;  e 
a  que  a  morte,  que  costuma  desco- 
le brir  os  segredos  da  vida,  faria  raa- 
<í  nifestar  esta  certeza.  Que  sobre  tu- 
«do  lhe  encomendava  muito  a  união, 
«e  obediência  á  Rainha  ,  que  erao 
u  os  únicos  meios  da  conservação  do 
«Reino."  Todos  lhe  beijárao  a  mão 
banhados  em  lagrimas  ;  e  quando 
chegarão  o  Camareiro-Mór  Luiz  de 
Meílo  ,  e  Gaspar  de  Faria  Severim  , 
Secretario  das  Mercês,  agradeceo  a 
cada  hum  em  particular  o  bem  ,  que 
havião  servido.  Passou  EIRei  a  noute 
em  contínuos  colloquios  cora  huma 
Imagem  da  Conceição,  que  tinha  á 
cabeceira,  de  que  era  devotissimo  , 
até  que  na  manhã  seguinte  fez  mais 
alguns  apontamentos ,  e  dispozições 
concernentes  ao  Culto  Divino  na  sua 
Capella  ,  e  fallando  nella  ao  seu  Ca- 
pellão-Mór,  lhe  disse:  «Não  quiz 
«Deos,  que  acabasse  a  Capella:'  E 
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<c  parece-me  ,  que  me  fez  nisto  m  cr- 
ie cê;  porque  se  a  acabara,  pudera 
cí  ter  vangloria  do  que  fizesse  ;  mas 
<c  não  a  acabando,  acceitará  Nosso  Se- 
<c  nhor  a  vontade,  que  tive  de  o  ser- 
ie vir  ,  sem  eu  ter  a  vangloria  de  o 
«  ter  feito. 

Na  manhã  seguinte  vendo  El- 
Rei,  que  crescia  a  febre,  mandou  cha- 
mar a  Rainha,  o  Principe,  e  Infan- 
tes, e  depois  de  abraçar  a  todos, 
lhes  disse,  que,  dezejando  seguir  ,  e 
imitar  a  vida  ,  e  morte  do  verdadei- 
ro Mestre  Jesus  Christo,  lhes  dizia, 
o  que  elle  na  Cruz  recommendara  a 
sua  Mai  Maria  Santíssima  ,  e  a  seu 
Discipulo  S.  João;  e  continuou  com 
estas  palavras :  «  A5  Rainha  encom- 
«  raendo  crie  ao  Príncipe  como  a  fi- 
te lho  de  ambos,  e  fio  delia  o  fará 
«muito  como  convém,  e  ao  Princi- 
ppe mando  respeite  sempre  a  sua 
«  Mãi,  e  era  tudo  lhe  dedique  a  obe- 
«  diencia  ,  que  lhe  deve  como  seu  fi- 
« lho.5' 

E  pegando  na  mão  do  Prínci- 
pe, e  na  do  Infante  disse  a  este: 
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íc  Pedro  ,  não  sabes  o  que  perdes:  a 
€i  ambos  encommendo,que  trateis  sem- 
pre  de  ser  muito  zelosos  da  Reli- 
«í  giao  Catholica  ,  muito  obedientes 
tc  a  vossa  Mãi,  muito  amigos,  e  uni- 
«cdos,  e  conformes;  porque  es>e  he 
íco  único  caminho  de  vos  conservar- 
ia des  ,  e  ao  Reino  em  paz  f  união  ,  e 
u  justiça. "  A  Rainha  banhada  em 
lagriaias  retirou  seus  filhos  ,  por  lhe 
não  aggravar  mais  a  moléstia.  Reco- 
lhida a  Rainha,  mandou  chamar  o 
Cabido  da  Sé  ,  e  o  Senado  da  Cama- 
ra. Chegou  primeiro  o  Cabido  ,  re- 
presentado nas  pessoas  do  Deão  An- 
dre Furtado,  do  Chantre  D,  Rodri- 
go da  Cunha  ,  e  dos  Cónegos  Nuno 
da  Cunha  d5Eça  ,  e  D.  Luiz  da  Ga- 
ma. Depois  d5E!Rei  lhe  agradecer  as 
demonstrações  ,  que  tinhao  feito  por 
sua  saúde:  a  Lhes  encommendou  o 
<<  zelo  do  Culto  Divino,  visitas  dos 
cc  Ecclesiasticos,  reformação  dos  cos- 
íc  tumes  ,  e  união  dos  votos:  porque 
«  considerando  ,  que  com  a  sua  falta 
cc  poderia  ser  maior  a  liberdade  ,  se- 
«  ria  preciso  ,  que  fossem  duplicadas 
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ccas  prevenções."  Os  Capitulares  lhe 
responderão  encarecendo  os  favores 
de  Sua  Magestade,  a  esperança  da 
sua  vida,  e  a  satisfação  do  que  lhes 
ordenara. 

'Depois  de  fallar  ao  Cabido,  en- 
trou o  Senado  da  Camara  ,  de  que 
era  Presidente  D.  João  de  Sousa  da 
Silveira,  Vereadores,  Procurador, 
Misteres,  e  Juiz  do  Povo:  EIRei  es- 
forçando a  voz  já  debilitada  :  a  Si- 
«  gnifícou  o  grande  dezejo,  que  sera- 
« pre  tivera  de  administrar  justiça, 
«  e  de  que  o  governo  de  Lisboa  fos- 
«se,  como  cabeça  do  Reino,  o  me- 
«Ihor  regulado,  para  que  deste  exem- 
«  piar  sahissem  todos  oseffeitos,  que 
«sempre  trabalhara  correspondessem 
"  ás  disposições.  Que  era  tempo  de 
«  lhe  pagar  o  Povo  o  amor,  quesem- 
«  pre  lhe  tivera;  e  que  na  certeza  de 
«  que  havia  de  acabar  a  vida  muito 
«depressa,  rogava  a  todos,  que,  não 
«faltando  ao  agradecimento  que  lhe 
«devião,  não  diminuissem  o  zelo  de 
«  administrar  justiça  ,  nem  o  amor 
«  da  conservação  do  Reino.  Que  lhes 
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<c  entregava  a  Rainha  ,  Principe  ,  e 
«<  Infantes,  para  que  os  servissem  ,  e 
"guardassem  da  industria ,  e  poder 
«<de  seus  inimigos.3' 

O  Presidente  a  penas  pôde  res- 
ponder com  poucas  palavras  debulha- 
do em  lagrimas,  certificando  aElRei 
do  amor,  e  fidelidade  de  todos  os 
seus  Vassallos. 

Não  se  esqueceo  EIRei  de  fal- 
lar  ao  Juiz  do  Povo ,  e  ao  seu  Escri- 
vão ,  que  estavao  de  joelhos  para  os 
pés  da  cama ;  e  dando-lhes  a  mão 
com  grande  benignidade  lhes  disse  : 
íí  Meu  Juiz  do  Povo  ,  meus  homens 
«  bons,  bem  conheço  o  muito  ,  que 
« me  amais,  e  todo  este  Povo,  e 
j>que  sois  muito  solícitos  em  meu 
« serviço ,  e  zelosos  do  bem  corn- 
ai muni.  Eu  também  me  alegrava  mui- 
«  to  todas  as  vezes  ,  que  vos  via ,  as- 
« sim  como  a  vossos  antecessores  ,  e 
« Homens  do  Povo ,  porque  tenho 
«de  vós  outros  grande  satisfação. 
«  Eu  estou  muito  conforme  com  a 
«vontade  de  Deos  neste  estado.  Ahi 
«vos  fica  a  Rainha,  e  meus  filhos: 
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u  encommendo-vo-los  muito,  e  fio 
«de  vós,  e  do  amor  que  me  tendes, 
«  tratareis  muito  de  sua  conservação, 
«e  serviço,  e  da  quietação  de  todos 
«como  fieis  Vassallos.  " 

O  Juiz  do  Povo  derramando  mui- 
tas lagrimas  lhe  referio  o  sentimen- 
to, que  o  Povo  tinha  da  sua  doença, 
e  o  muito  ,  que  o  amava,  e  concluio 
dizendo:  c±!  Rei  ,  e  Senhor,  se  Deos 
for  servido  levar  para  si  a  Vossa  Ma- 
gestade,  nós  ficamos  mui  desampara- 
dos, jz:-  Ao  que  EIRei  lhe  replicou: 
«Não  ficareis,  não  ficareis:  que  fi- 
«  caes  bera  encommendados.  Elevan- 
«do-me  meu  Senhor  Jesus  Christo  á 
«gloria,  como  confio  nos  mereci- 
mentos  de  seu  precioso  sangue, 
«  lá  rogarei  por  vós,  e  por  esta  Mo- 
«  narquia."  Beijarão  outra  vez  a  mão 
a  EIRei,  e  sahirao  todos  tristes,  e 
magoa  los. 

Oeorambrm  EIRei  ordem,  para 
que  lhe  chamassem  os  Condes  de  Vi- 
mioso, de  S.  João,  S.  Lourenço, 
Ca«reUo-  Melhor ,  e  Kuy  Fernandes 
de  Almada,  prezos  pela  infeliz  pen- 
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dencia  do  jogo  da  pella,  em  que  foi 
morto  D.  Luiz  de  Portugal,  Conde 
de  Vimioso,  e  ferido  o  Conde  de 
S.  João  seu  cunhado;  e  porque  as 
partes  não  havião  cedido  ao  perdão 
da  morte  do  Conde,  estavão  todos 
em  varias  prisões.  Chegárão  á  presen- 
ça d'ElKei ,  menos  o  Conde  de  S. 
João,  que  se  dilatou  por  estar  prezo 
na  Torre  velha.  Logo  que  EIRei  os 
vio  ,  os  chamou  ao  seu  leito,  e  com 
semblante  sereno  lhes  disse:  u  Que 
«c  havia  sentido  muito  o  tempo,  que 
«  havião  faltado  da  sua  presença  ,  e 
«a  causa  desta  separação :  porém  que 
ícnão  queria  acabar  a  vida  sem  os 
«cvêr,  e  os  deixar  amigos:  que  os 
«via  mandado  chamar ,  para  conse- 
«guir  hum,  e  outro  eífeito ;  e  para 
que  tomassem  nelie  exemplo  do 
«  quanto  convinha  perdoar  aggravos, 
"  prorestava  que  morria  sem  odio , 
« nem  querer  satisfação  alguma  de 
« seus  inimigos,  que  por  muitas  ve- 
«  zes,  como  era  notório,  o  havião  man- 
íc  dado  matar:  e  que  além  desta  obri- 
íígação  catholica,  os  devia  conven- 
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«ccr,  quanto  necessitava  o  Reino  com 
«a  falra  de  união  de  todos  os  seus 
«  Vassallos  para  a  defensa  de  seus  fi- 
H  lhos ,  e  conservação  da  Coroa  de 
««seus  Descendentes,"  O  Conde  de 
Vimioso  disse  a  EIRei ,  que  perdoa- 
va a  todos ,  que  tinhão  concorrido 
para  a  morte  de  seu  irmão  :  o  que 
EIRei  agradeceo.  Chegando  depois 
o  Conde  de  S,  João  ,  EIRei  lhe  re* 
petio  tudo  o  que  ficava  dito  diante 
dos  outros  ,  ao  que  o  Conde  respon- 
deo:  E3  Que  não  era  elle  hum  Vas- 
sallo ,  que  deixasse  de  obedecer  a  S. 
M.  para  tão  justo,  e  necessário  fim, 
como  o  que  lhe  propunha  da  conser- 
vação doReino.tr  Continuou  EIRei 
dizendo  :  uDou  muitas  graças  a  Deos 
«que  á  imitação  de  Christo  posso  di- 
«zer~vos  na  ultima  hora  :  Pacem  re- 
<<  linquo  vobis ,  pacem  meam  do  uo- 
<<  bis :  eu  vos  dou  paz,  eu  vos  deixo 
<r  em  paz ,  eu  vos  rogo  não  queiraes 
l\  ir  contra  esta  minha  vontade  ,  pois 
u  he  tão  conveniente  para  vossa  quie- 
cc  tacão,  e  do  Reino.  E  para  que  eu 
"nesta  parte  vá  consolado,  me  ha- 
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"  veis  cie  prometter  de  serdes  ami- 
"gos. "  Todos  assim  o  proaietterao , 
estando  presente  a  Rainha,  e  beijan- 
do-lhe  a  mão  sahirão  compungidos 
de  tão  edificante  acção. 

Mandou  também  chamar  a  D. 
Rodrigo  de  Menezes  ,  Regedor  das 
Justiças:  e  agradecendo-lhe  o  bem  , 
que  exercitava  aquella  occupação,  lhe 
encommendou  dissesse  da  sua  parte 
aos  Desembargadores:  "  Que  lhes 
"  lembrava  quanto,  em  todo  o  tempo 
"que  reinara,  tratara  da  subsistência 
"  da  justiça;  e  que  assim  lhes  encom- 
ct  mendava ,  que  não  faltassem  á 
cc  observância  delia  :  porque  sendo 
"hum  das  atributos  Divinos,  era 
"  hum  dos  principaes  fundamentos  da 
"conservação  das  Monarchias. "  D. 
Rodrigo  só  pôde  responder  a  esta 
pratica  com  as  suas  lagrimas.  Persua- 
dido Elllei  ter  satisfeito  a  tudo  o 
que  convinha  para  o  governo  do  Rei- 
no futuro ,  que  deixava  ,  se  entregou 
de  todo  ao  que  pertencia  ao  eter- 
no. Mandou  chamar  a  Fr.  Domingos 
de  Santo  Thomaz,  e  Fr.  Martinho 
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da  Fonseca,  Mestres  em  Theologia  , 
da  Ordem  do  meu  Padre  S.  Domin- 
gos ,  e  seus  Prégadores ;  e  depois  de 
lhes  comrnunicar  matérias  muito  im- 
portantes á  sua  consciência,  Jhes  dis- 
se :  "  Que  com  toda  a  verdade  affir- 
"  mava,  que,  ainda  que  sempre  mos- 
"  trará  grande  inclinação  á  justiça, 
H  e  aos  Ministros  ,  que  a  guardavão, 
"  que  não  se  lembrava,  que  executas- 
ccse  acção  alguma  de  justiça,  enten- 
"dendo  que  a  encontrava;  porém 
"  que  este  zelo,  e  ainda  outras  virtu- 
"des  muito  menores,  bem  sabia,  que 
"  procedião  da  Divina  Misericórdia  ; 
íc  pois  em  si  não  podia  ter  mais  que 
"  defeitos : "  o  que  tudo  admirou  a 
estes  Religiozos.  Erão  muitas  as  ro- 
gativas, que  de  continuo  se  fazião  a 
Deos,  pela  saúde  d?ElRei,  e  nume- 
rosas as  procissões  de  penitencia  com 
devotíssimas  Imagens.  Entre  ellas 
merece  particular  menção  a  dos  meus 
[Religiozos  da  Província  d'Arrabida. 
Esta  devota,  e  edificante  procissão, 
depois  de  haver  entrado  na  capella, 
onde  rezarão  hurua  devotíssima  La* 
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dainha  ,  e  tomarão  huma  disciplina, 
que,  como  diz  certo  Escriptor  daquel- 
Je  tempo,  mais  parecia  cruel,  do  que 
áspera ,  entoarão  na  Camara  d'EJRei 
(que  os  mandou  chamar  á  sua  pre- 
sença pelo  muito  amor,  que  nos  ti- 
nha) no  seu  tom  capucho  algumas 
preces,  que  ElRei  folgou  muito  de 
ouvir,  advertindo  ,  ainda  naquelle  es- 
tado, que  guardavão  regras  da  Mu- 
sica ,   e   disse    ao  Camareiro -Mor: 
"Que  não  ouvira,  havia  muitos  tem- 
"  pos ,  cousa  )  que  tanto  o  deleitasse, 
"  nem  trouxesse  á  memoria  a  harmo- 
nia, e  consonância,    que  iria  no 
"Céo."  Depois  lhe  fall0u  Fr.  Inno- 
cencio,  aquém  ElRei  lançou  os  bra- 
ços ao  pescoço.  E  querendo  este  Re- 
ligiozo  animallo  com  os  seus  annos, 
e  com  esperanças  de  Deos  lhe  dar 
saúde,  lhe  disse  ElRei:  "Rogai  a 
"Deos,  que  em  mim  se  cumpra  sua 
"  Divina  vontade."  E  beijando  El- 
Rei  a  Relíquia  se  recolheo  a  procis- 
são. Chegando' D.  Miguel  de  Almei- 
da ,  este  venerável  velho  coberto  de 
cans,  carregado  de  annos,  e  banha- 
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do  de  lagrimas,  a  despedir-se  d'E!Rei, 
disse:  "  He  possível  meu  Rei,  e  meu 
"  Senhor ,  que  ides  vós  de  tão  pou- 
"cos  annos,  e  que  fico  eu  de  noven- 
"ta!"  EIRei  lançando-lhe  os  braços 
ao  pescoso  lhe  disse:  "Vou  com 
"grande  descanço,  porque  vos  deixo 
"para  assistirdes  á  Rainha,  ea  meus 
"  filhos.  "  No  Domingo  pela  manhã 
onzeno  da  doença  lhe  perguntou  o 
Bispo  Capellão-Alór ,  se  queria  rece- 
ber o  Sacramento  da  Unção,  a  que 
respondeo ,  que  de  muito  boa  vonta- 
de. Dilatando-se  algum  espaço  a  pre- 
paração para  receber  este  Sacramen- 
to •  disse  EIRei  ao  Camareiro-Mór , 
que  queria  que  o  ungissem  :  advertio- 
lhe  elle ,  que  já  Sua  Magestade  o  ti- 
nha dito;  respondeo:  "  Quando  mo 
cc  perguntarão  ,  satisfiz  a  proposta;  e 
"agora  quero  mostrar,  que  eu  pe- 
"  ço  e  dezejo  este  Sacramento,  para 
"bem  de  minha  alma.55  Ministrou- 
Ihe  o  Capelião-Mór  este  Sacramen- 
to ,  e  o  recebeo  com  profunda  devo- 
ção. Depois  de  Ungido  9  tornou-se  a 
reconciliar,  disse  o  Confessor  Missa, 
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e  commungou  segunda  vez  por  de- 
voção com  muitas  lagrimas ,  todo 
abrazado  no  amor  Divino.  Repetio  , 
e  ouvio  repetir  muitas  orações;  e  na 
segunda  feira  6  de  Novembro  perto 
do  meio  dia,  no  meio  das  suas  maio- 
res agonias  disse  por  duas  vezes  era 
voz  clara  ,  e  intelligivel ,  pondo  os 
olhos  em  huma  Imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  a  que  cha- 
mava sua  Companheira,  porque  sem- 
pre  a  tinha  a  ilharga  da  cama.  £3  Vir- 
gem da  Conceição,  valei-me  :  Virgem 
da  Conceição  acodi-me.      Logo  o 
Camareiro-Mór  lhe  meteo  a  véla  na 
mão ;  e  rezando-se  o  officio  da  ago- 
nia espirou  com  huma  convulsão  de 
nervos,   contando  cincoenta   e  dois 
annos,  sete  raezes,  e  dezoito  dias , 
dos  quaes  foi  vinte  e  seis  Duque  de 
Barcellos,  dez  de  Bregança  ,  deze- 
seis  menos  vinte  e  quatro  dias  Rei 
de  Portugal.  O  Conde  Camareiro- 
Mór  lhe  cerrou  os  oihos ;  e  depois 
de  o  encommendarem  a  Deos  todos 
os  que  estavão  presentes  Jhe  beijárão 
a  mão.  Nessa  tarde  se  ajuntarão  no 
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Paço  os  Conselheiros  cPEstado ,  al- 
guns Títulos,  e  Offíciaes  da  Casa: 
em  presença  de  todos  abrio  o  Secre-» 
tario  d5Estado  o  Testamento  d'El- 
Rei,  e  se  achou,  que  deixava  nomea- 
da a  Rainha  D.  Luiza  por  Tutora, 
e  Curadora  de  seus  filhos,  Regente, 
e  Governadora  do  Reino:  ordenava 
que  se  acabasse  a  Capella  Rea! :  que 
se  proseguisse,  e  aperfeiçoasse  o  Mos- 
teiro de  Santa  Clara  de  Coimbra: 
que  se  repartissem  vinte  mil  cruzados 
de  esmolas  pelos  Mosteiros  pobres  : 
que  sepultassem  o  seu  corpo  na  Ca- 
pella-Mór,  no  Mosteiro  de  S.  Vicen- 
te de  Fora  (  e  foi  o  primeiro  que 
se  enterrou  neste  Mosteiro)  que  se 
dissessem  com  a  brevidade  possível 
o  número  de  Missas  ,  que,  depois  de 
cem  mil  ,  a  Rainha  achasse,  que  era 
conveniente;  e  que  se  instituíssem 
quatro  Missas  quotidianas.  Os  Povos 
sentirão  em  extremo  a  morte  deste 
bom  Soberano.  Foi  EIRei  D.  João 
IV.  de  mcãa  estatura ,  muito  gen- 
til antes  das  bexigas,  que  lhe  mu- 
darão o  primeiro  semblante  ;  cabello 
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Jouro  ,  olhos  azuis  ,  alegres  ,  agradá- 
veis, a  barba  mais  clara,  que  o  Ca- 
bello, o  corpo  grosso,  e  robusto.  Foi 
este  Monarca  ,  como  dizem  os  Es- 
criptores ,  vencedor  na  Europa ,  de- 
fendeo-se  em  Africa,  pelejou  na 
Azia  ,  e  triunfou  na  America.  Incli- 
nado á  caça  ,  e  á  Musica  ,  não  dei- 
xou de  ser  muito  zeloso  do  Gulto 
Divino.  Tão  amante  de  Deos ,  e  de- 
voro do  Santíssimo  Sacramento,  que 
nunca  o  nomeava  sem  grande  reve- 
rencia. Ao  Mistério  da  Conceição 
consagrou  o  mais  particular  affecto, 
e  devoção  ,  como  já  vimos. 

Creou  de  novo  diversos  Títulos^ 
e  renovou  outros  em  pessoas  da  mes- 
ma família. 

Ao  Principe  D.  Theodosio  her- 
deiro do  Reino  ordenou  por  huma 
Carta  Patente ,  se  chamasse  Principe 
do  Brazil,  e  Duque  de  Bragança,  a 
27  de  Outubro  de  1645'. 

Ao  Infante  D.  Pedro  seu  filho 
fez  doação  da  Cidade  de  Béja  com 
o  titulo  de  Duque,  renovando  esta 
Dignidade,  que  tiyera  EIRei  D.  Ma- 
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noel  antes  de  ser  Rei ,  por  mercê  de 
EIRei  D,  João  II,  Foi  passada  a  doa- 
ção em  Lisboa  a  n  de  Agosto  de 
1654. 

A  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de 
Mello,  quarto  Marquez  de  Ferreira,  [ 
quinto  Conde  de  Tentúgal,  creou  Du- 
que de  Cadaval.  Foi  passada  a  Carta 
a  18  de  Julho  de  1648. 

A  D.  AfFonso  de  Portugal,  Con- 
de de  Vimioso,  fez  Marquez  de 
Aguiar  a  8  de  Setembro  de  1643. 

A  D.  Alvaro  Pires  de  Castro , 
VI.  Conde  de  Monsanto,  creou  Mar- 
quez de  Cascaes  a  19  de  Novembro 
de  1645. 

A  D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  V. 
Conde  da  Vidigueira  ,  fez  Marquez 
de  Niza  a  18  de  Outubro  de  1646. 

A  D.  Francisco  de  Faro  fez  Con- 
de de  Odemira  a  9  de  Julho  de  1646. 

A  Mathias  de  Albuquerque  creou 
Conde  de  Alegrete  no  primeiro  de 
Junho  de  1644. 

A  D.  Fernando   de  Mascara- 
nhas  creou  Conde  de  Serem  a  18  ^ 
de  Abril  de  1643. 
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A  Di  Francisco  de  Sousa  Con- 
de de  Prado  a  17  de  Março  de 
1644. 

A  D*Fernândo  de  Menezes  con- 
firmou o  titulo  de  Conde  da  Ericei- 
ra a  1  r  de  Abril  de  1646. 

A  Antonio  Telles  de  Menezes 
creou  Conde  de  Viila-Pouca  de  Aguiar 
a  y  de  Agosto  de  1647. 

A  D.  Miguel  de  Almeida  creou 

o 

Conde  de  Abrantes,  renovando  este 
titulo,  que  já  tiverão  seus  antepas- 
sados i  passada  a  Carta  a  12  de  No- 
vembro de  1645'. 

A  D.  João  da  Costa  creou  Con- 
de de  Soure  a  15  de  Outubro  de 
165-2. 

A  Fernão  Telles  de  Menezes 
creou  Conde  de  Villar-Maior ,  a  29 
de  Agosto  de  1652. 

A  D.  Vasco  Mascaranhas  Con- 
de de  Óbidos  a  19  de  Maio  de 
1646. 

A  D.  Vasco  Lobo,*  Barão  de 
Alvito,  creou  Conde  de  Oriola  a  19 
de  Dezembro  de  16C2. 

A  D,  Antonio  de  Noronha 
o 
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creou  Conde  de  Vílla-Verde  a  IO  cie 
Dezembro  de  1654. 

A  D.  Pedro  de  Castello-Branco 
fez  Visconde  de  Castello- Branco  jun- 
to a  Sacavém  a  25  de  Setembro  de 
1649. 

A  Thomé  de  Sousa  fez  Vedor 
da  Fazenda  por  Carta  de  12  de  Ja- 
neiro de  1646. 

Este- Thomé  de  Sousa,  quarto 
Avô  do  actual  Excellentissimo  Mar- 
quez de  Borba  ,  Fernando  Maria  de 
Sousa  Coutinho  ,  IV.  Conde  de  Re- 
dondo,  e  hum  dos  Governadores  do 
Reiao ,  foi  sexto  filho  de  Fernão  de 
Sousa,  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Maria  de  Castro,  filha  de  D.  Simão 
de  Castro,  Senhor  de  Reriz,  Bemvi- 
ver  ,  e  por  falta  de  seus  irmãos  suc- 
cedeo  na  Casa.  Era  hum  delles  D. 
Diogo  de  Sousa,  Arcebispo  d'Evorg, 
de  que  fallaremos  no  anno  da  sua 
morte  de  1678.  Teve  Thomé  de  Sou- 
sa cordial  affecto  á  Casa  Real  de  Bra- 
gança, a  quem  seu  Pai  sérvio  até  de- 
pois da  morte  da  Senhora  D.  Catha- 
rina,  assistindo  na  mesma  Casa  que 
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servia,  tendo  a  confidencia  dos  maio- 
res negócios ;  e  no  Cartório  desta 
Casa  se  conserva  certa  doação,  feita 
pelo  Duque  o  Senhor  D.  Theodosio 
L  em  20  de  Junho  de  1538;  que  as- 
sas prova  tudo  isto.  No  mesmo  Car- 
tório existem  conhecimentos  legaes 
de  donativos  feitos  tanto  por  Tho- 
mé  de  Sousa ,  como  por  seus  Des- 
cendentes ,  á  Casa  Real  í  e  he  tradi- 
ção constante  5  e  muito  respeitável 
da  mesma  Casa,  que  Thomé  de  Sou- 
sa ,  depois  de  ter  trabalhado  o  mais., 
que  lhe  foi  possível,  na  causa  da  Pa- 
tria, sendo  hum  dos  de  maior  influen- 
cia na  restituição  da  Real  Coroa  ao 
Senhor  Rei  D.  João  IV. ,  como  te- 
mos visto,  offerecêra  toda  a  sua  pra- 
ta ,  ouro,  e  ricas  preciosidades  ao 
mesmo  Senhor  em  huma  rica  Berlin- 
da, que  ainda  hoje  se  conserva  nas 
cocheiras  Reaes;  e  he  igualmente 
tradição,  que  em  agradecimento,  e 
memoria  deste  donativo,  o  Senhor 
Rei  D.  João  IV.  sahia  todos  os  ân- 
uos em  dia  do  Corpo  de  Deos  nesta 
Berlinda.  Isto  mesmo  tenho  ouvido 

o  % 
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por  vezes  da  boca  do  mesmo  Exceí- 
lmtissi-mo  Marquez  de  Borba.  Sendo 
.Thomé  de  Sousa  herdeiro  deimmen- 
sas  riquezas  de  seu  Pai,  por  sua  mor- 
te só  restarão  dividas  a  seu  filho,  de 
cujas  dividas  fazem  menção  os  Alva- 
rás, passados  para  as  Commendas  de 
Santa  Maria  de  Gondar  da  Ordem 
de  Christo.,  e  de  Santa  Maria  de 
Messejana  da  Ordem  de  S.  Tiago; 
declarando  ,  que  primeiro  se  pagas- 
sem as  dividas  que  ficárao;  de  cujos 
Alvarás  ha  copias  legaes.  Falleceo 
em  Elvas  a  19  de  Novembro  d^  1648c 
Foi  casado  com  D.  Francisca  de  Me- 
nezes, filha  de  D.  João  de  Castello- 
Branco  ,  e  de  D.  Cecil  ia  de  Mene- 
zes, filha  de  D.  João  Coutinho  V. 
Conde  de  Redondo,  por  quem  sede- 
dusirão  os  direitos  da  Casa  de  Redon- 
do, a  D.  Cecilia  de  Menezes  de  quem 
íorão  filhos,  D.  Francisco  de  Castel- 
lo-Branco  VIII.  Conde  de  Redondo, 
e  D.  Francisca  de  Menezes,  em  quem 
recahio  o  direito  da  Casa,  de  cujo  ma- 
trimonio nascerão  os  seguintes  filhos  : 
Fernão  de  Sousa,  Vedor  dos  Senho- 
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res  Reis  D.  Affonso  VI. ,  D-  Pedro 
II. ,  e  D.  João  V.  ,  que  o  creou  L 
Conde  de  Redondo  nesta  família,  de 
que  lhe  passou  Carta  a  2  de  Março 
de  1707.  D.  João  de  Sousa,  Arcebis- 
po de  Braga  ,  e  de  Lisboa ,  de  quem 
fallaremos  em  o  anno  da  sua  morte 
de  17 10.  D.  Cecília,  e  D.  Maria  de 
Menezes  Religiozas  do  Mosteiro  de 
Santa  Martha, 

Restituio  as  rendas  ao  Mosteiro 
de  Alcobaça ,  que  estavão  unidas  a 
Abbadia  Coramendataria ,  tornando- 
as  aos  Monjes  na  mesma  forma,  em 
que  lhas  dera  seu  invicto  Avô,  e  Pre- 
decessor D.  Affonso  Henriques,  con- 
firmando, e  ratificando  a  Doação  por 
Carta  de  4  de  Fevereiro  de  1642. 

Foi  casado  o  Senhor  Rei  D.João 
IV.  com  a  Rainha  D.  Luiza  Fran- 
cisca de  Gusmão,  de  quem  tratare- 
mos, quando  chegarmos  ao  anno  da 
sua  morte. 

Nascerão  desta  união  o  Prínci- 
pe D.  Theodosio  ,  de  quem  já  trata- 
mos : 

A  Senhora  D.  Anna :  nasceo  em 
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Villa-Viçosa  a  21  de  Janeiro  de  1635% 
efajleceo  nomesmo  dia.  Jaz  no  Mos- 
teiro das  Chagas  da  mesma  Villa. 

A  Senhora  Infanta  D.  Joanna  : 
nasceo  em  Villa-Viçosa  a  18  de  Se- 
tembro de  1636  :  falleceoa  17  de  No- 
vembro de  1653,  e  jaz  no  Real  Mos- 
teiro de  Belém,  juntamente  com  seus 
irmãos. 

A  Senhora  D-  Catharina  :  Rai- 
nha da  Gra-Bretanha ,  de  que  fare- 
mos menção  no  Tomo  V. 

O  Senhor  D.  Manoel:  nasceo 
em  Villa-Viçosa  a  6  de  Setembro  de 
1640,  e  falleceo  no  mesmo  dia.  Jaz 
no  Mosteiro  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinho. 

EIRei  D.  Affonso  VI.,  de  que 
vai  a  tratar  o  Capitulo  II. 

EIRei  D/  Pedro  III.  ,  que  occu- 
pará  o  Capitulo  I.  do  Tomo  V. 

Teve  fora  do  matrimonio  a  Se- 
nhora D.  Maria,  nascida  a  31  de 
Abril  de  1644,  dehuma  Senhora  lim- 
pa de  sangue,  que  entrando  depois 
no  Convento  de  Chellas  professou 
a  vida  Religioza.  Educada  em  casa 
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do  Secretario  (PEstado  Antonio  de 
Cavide,  entrou  a  25*  de  Março  de 
ióyo  no  Mosteiro  de  Santa  There- 
za  de  Jesus ,  das  Carmelitas  Descal- 
ças de  Carnide,  por  ordem  de  EIRei 
seu  Pai,  a  receber  as  instruções  da 
Madre  Michaelia  Margarida  de  San- 
ta Anna,  filha  do  Imperador  Mathias, 
e  Parenta  do  mesmo  Senhor  Rei  D. 
João  IV.,  Fundadora  do  dito  Mos- 
teiro de  Carnide  em  1642,  sendo  vin- 
te e  dois  annos  successivos  Priora. 
Estimou  EIRei  muito  esta  filha,  o 
que  assás  prova  a  seguinte  Carta, 
que  lhe  escreveo  antes  de  morrer : 

«  Minha  filha,  foi  Deos  servido, 
"que  a  primeira  vez  que  tendes  car- 
eta minha,  seja  despedindo-me  de 
"  vós ,  dando-vos  a  minha  benção 
"  acompanhada  de  Deos,  que  fique 
"com  vosco  ,  e  lerabrai-vos  sempre 
"de  mim,  como  eu  o  fio  de  vós.  Es- 
crita em  Lisboa  a  4  de  Novembro 
"de  ió^ó.  Vosso  Pai  ,  que  fica  com 
"grande  sentimento  de  vos  não  ver." 


Rei. 
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Seu  Pai  no  Testamento  Feito  a 
a  de  Novembro  declarando-a  por  fi- 
lha lhe  faz  a  mercê  da  Commenda 
maior  de  S.  Tiago,  e  das  Villas  de 
Torres-Vedras ,  e  Collares ,  e  dos  lu- 
gares de  Azinhaga  ,  e  Cartaxo  ,  que 
logo  fez  juntamente  Villas  com  ju- 
risdição á  parte,  e  estas  doações  de 
juro,  e  herdade  para  sempre  sujeitas 
á  Lei  Mental :  e  se  no  decurso  do 
tempo  houvesse  dúvida,  ordenava  ao 
seu  Successor  ,  satisfizesse  tudo  em 
equivalente.  Ordenava  mais  o  darem- 
se-lhe  cincoenta  mil  cruzados  para 
compor  a  sua  Casa.  O  Senhor  D.  Af- 
fonso  VI.  confirmou  a  doação  por 
hum  Decreto  de  18  de  Novembro  do 
mesmo  anno;  e  o  Senhor  D.  Pedro 
II. ,  que  muito  a  estimou,  lhe  escre- 
veo  de  seu  próprio  punho  nesta  for- 
ma : 

u  Honrada  D.  Maria  minha  ir- 
cc  mã.  Eu  o  Príncipe  vos  envio  muito 
<c  saudar,  como  aquella  que  muito 
«amo,  e  prezo.  A'  Junta  da  Incon- 
i<  fidencia  mandei  ordenar,  vos  man- 
«dasse  entregar  todo  o  dinheiro  7 
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ccque  da  verba  do  Testamento  d'El- 
cc  Rei  meu  Senhor,  e  Pai,  que  San- 
cc  ta  Gloria  haja  ,  e  declarações  de 
cc  Antonio  de  Cavide  constou  vos  to- 
cccava,  e  juntamente  aquelles  redi- 
cc  tos,  do  que  estava  dado  a  juro,  e 
cede  hum  ,  e  outro  podeis  dispor  co- 
ce mo  de  cousa  vossa;  e  porque  te- 
ce nho  entendido ,  vos  são  necessárias 
íc  pessoas,  que  vos  assistao  assim  den- 
cc  tro  da  Clausura  ,  como  fora  delia  , 
cc  me  mandareis  declarar  as  que  vos 
ccfaltão,  para  melhor  conveniência 
cedo  vosso  serviço,  assim  das  Reli- 
"giozas,  que  dentro  vos  hão  de  as- 
sistir, como  das  seculares  cá  defo- 
"  ra  ,  as  quaes  vos  mandarei  nomear 
<c  muito  á  vossa  satisfação,  e  aprazi- 
<c  mento.  Em  Lisboa  a  15  deNovem- 
"  bro  de  1677." 

Principe. 

A  Rainha  D,  Maria  Francisca  a 
foi  visitar  a  Carnide,  e  lhe  fez  gran- 
des honras,  merendando  no  seu  apo- 
sento. A  Corte  lhe  dava  o  tratamen- 
to de  Alteza.  Viveo  sempre  neste 
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Mosteiro  era  Habito  de  Religioza  , 
ainda  que  era  de  matéria  mais  fina. 
Propondo-se-lhe  para  Espozo  o  Du* 
que  de  Cadaval  com  approvação  Re- 
gia, respondeo :  Que  nãosahiria  da 
Clausura  senão  em  postas  a  tomar 
outro  Espozo:  que  ella  já  tinha  á 
muito  tempo.  £s  Rejeitou  também 
ser  Commendadeira  de  Santos,  di- 
zendo i  Que  D.  Maria  Josefa  de 
Santa  Thereza  não  deixaria  o  Con- 
vento de  Santa  Thereza,  nem  depois 
de  morta,  a  Suas  rendas  erão  todas 
distribuídas  pelos  pobres.  Principiou 
a  Igreja  de  Santa  Thereza  das  Car- 
melitas descalças  de  Carnide  a  de 
Outubro  de  16Ó2,  que  se  vio  acaba- 
da a  15"  de  Outubro  de  1668.  Ornou- 
a  de  excellentes  retábulos,  ricas  al- 
faias, e  preciosa  Custodia  para  ex- 
por o  Santíssimo  Sacramento.  Fez  a 
Capella  do  Senhor  dos  Passos,  man- 
dou lavrar  os  dois  coros  das  Religio- 
zas ,  e  outras  obras  mais,  em  que 
gastou  acima  de  duzentos  mil  cruza- 
dos,  e  estabeleceo  para  seu  fundo  os. 
reditos  annuaes  de  quarenta  mil  cru- 
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zados;  por  cujo  motivo  veio  a  ser  a 
Padroeira  do  Convento ,  por  Escri- 
tura pública  de  15  de  Outubro  de 
l6$$.  No  mesmo  anno  deo  principio 
á  fundação  do  Convento  de  S.  João 
da-  Cruz  dos  Carmelitas  Descalços  do 
mesmo  lugar  de  Carnide,  de  que  se 
lançou  a  primeira  pedra  a  24  de  Ju- 
nho, com  huma  inscripção  em  latim, 
que  dizia  :  ser  a  Fundadora  daquelle 
Mosteiro  D.Maria  filha  d'E]Rei  D. 
João  IV.,  Rei  de  Portugal;  reinando 
seu  irmão  EIRei  D.  Pedro  II.,  no 
anno  de  1685.  Deixou  no  seu  Testa- 
mento o  Padroado  destes  dois  Con- 
ventos, e  outros  muitos  pios  legados. 
Falleceo ,  recebendo  todos  os  Sacra- 
mentos com  summa  edificação  ,  a  7 
de  Fevereiro  de  1693  ,  quando  con- 
tava quarenta  e  nove  annos  de  idade, 
e  quarenta  e  tres  de  Clausura.  Seu 
corpo  jaz  no  coro  debaixo  em  hum 
lavrado  Mausoleo  ,  com  hum  epitá- 
fio em  latim  ,  que  declara  ser  filha 
do  Senhor  Rei  D.  João  IV.,  que  en- 
trou de  seis  annos  na  Clausura,  que 
foi  a  Fundadora  daquella  Igreja,  e 
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Coro  para  as  Religiozas ,  e  o  dia  , 
mez ,  e  anno  da  sua  morte,  acima  I 
dito.  Por  sua  morte  se  recolheo  El- 
Rei  por  cinco  dias,  e  tomou  luto  de 
capa  comprida  por  hum  mez ,  e  fez 
aviso  á  Côrte  para  praticar  o  mesmo. 
Ao  seu  enterro  forão  assistir  alguns 
Cavalleiros  d5Estado,  e  Títulos. 


CAPITULO  II. 

Vida  ,  e  Acções  do  Senhor  D.  Af- 
fonso  VL  ,  e  XXII.  Rei  de 
Portugal. 

1656  P 

ela.  morte  do  Senhor  Rei  D. 
João  IV.  ficou  seu  filho  o  Senhor  D. 
Affonso,  na  idade  de  treze  annos,  Sue- 
cessor  da  Coroa  de  Portugal.  Nasceo 
este  Senhor  a  21  de  Agosto  de  1643 
em  Lisboa,  estando  seu  Pai  em  Évo- 
ra. Foi  baptisado  a  13  de  Setembro 
na  Capella-Real  pelo  Bispo  Capel- 
lão-Mór  D.Manoel  da  Cunha,  leva^ 
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do  á  pia  pelo  Marquez  de  Ferreira, 
Mordomo-Mór  da  Rainha,  sendo  Pa- 
drinho oPrincipe  D-Theodosio.  Nas 
Cortes  celebradas  em  Lisboa  a  22  de 
Outubro  de  165*3  foi  jurado  Prínci- 
pe Herdeiro  deste  Reino.  Destinou- 
se  logo  o  dia  15"  de  Novembro  pa- 
ra o  Auto  do  levantamento  ,  e  jura- 
mento, que  os  Grandes,  Seculares, 
e  Ecclesiasticos ,  e  mais  pessoas  lhe 
havião  de  fazer:  o  que  se  praticou 
ás  tres  horas  da  tarde,  O  Infante  D. 
Pedro  fez  o  officio  de  Condestavel 
com  o  estoque  dezembainhado ,  e  le- 
vantado em  ambas  as  mãos  ,  ajudan- 
do-o  a  sustentar  Ruy  de  Moura  Tel- 
les, Estribciro-Mór  da  Rainha  ,  por 
ser  o  Infante  de  oito  annos.  Antonio 
Telles  de  Menezes,  Conde  de  Villa- 
Pouca  de  Aguiar,  fez  o  officio  de  Al- 
feres-Mór  do  Reino,  levando  a  Ban- 
deira. Depois  d'E!Rei  estar  sentado 
110  throno ,  e  todos  os  mais  nos  seus 
lugares,  depois  do  mesmo  Rei  ter 
jurado,  e  promettido  guardar  os  fo- 
ros ,  costumes  ,  privilégios ,  graças , 
liberdades,  e  franquezas ;  que  pelos 
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Reis  seus  Predecessores  forão  conce- 
didos, disse  o  Rei  d'Armas  de  Por- 
tugal: =j  Manda  EIRei  Nosso  Se- 
nhor, que  neste  acto  venliao  jurar , 
e  beijar  a  mão  os  Grandes,  Titulos, 
Seculares,  e  Ecclesiasticos ,  e  mais 
pessoas  da  Nobreza,  assim  como  se 
acharem,  sem  precedências,  nem  pre- 
juízo do  direito  de  algum,  m  O  pri- 
meiro, que  jurou,  foi  D.  Miguel  de 
Almeida.  Conde  de  Abrantes,  Mor- 
domo-Mór  da  Rainha,  Mãi  d'El- 
Rei ,  em  cujo  nome  fez  o  dito  jura- 
mento, por  virtude  da  carta  do  po- 
der, e  procuração  da  mesma  Senho- 
ra ,  a  qual  foi  lida  em  voz  alta  pelo 
Secretario  d'Estado,  Jurou  em  segun- 
do lugar  o  Infante  D.  Pedro  ,  como 
Infante,  porque  como  Condestavel  ha- 
via ser  o  ultimo.  Seguirão^se  depois 
os  Duques  ,  e  todos  os  mais  Senho- 
res na  forma  do  costume.  Jurou  em 
ultimo  lugar  o  Secretario  d'Estado 
Pedro  Vieira  da  Silva.  Acabado  o 
acto,  desceo  EIRei  do  seu  throno, 
com  o  Sceptro  Real  na  mão,  e  foi 
á  Capella,  onde  se  cantou  oTeDeum 
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Laudamus ,  com  geral  contentamen- 
to de  seus  Vassallos. 

Ficando  EIRei  debaixo  da  Tu- 
toria de  sua  Mãi ,  esra  Jhe  deo  o 
quarto,  que  havia  sido  do  Príncipe 
D.  Theodosio,  continuando  por  Mes- 
tre d'E!Rei,  e  de  seu  irmão  o  Infan^ 
re  D.Pedro,  NicoJáo  Monteiro,  Prior 
de  Cedofeita,  depois  Bispo  do  Porto ; 
e  para  seu  Avo  lhe  nomeou  D. 
Francisco  de  Faro,  Conde  de  Ode- 
mira. 

Chegando  a  Madrid  a  noticia  da 
morte  d^lRei,  foi  excessivo  o  con- 
tentamento dos  Castelhanos,  e  logo 
EIRei  Filippe  fez  marchar  para  as 
fronteiras  do  iVlemtéjo  as  suas  tro- 
pas com  mais  calor.  Despedio  corci- 
missarios  a  levantar  infantaria;  man- 
dou fazer  nas  fronteiras  celleiros  pú- 
blicos de  trigo  ;  acceitou  a  offerta  dos 
Grandes,  que  se  obrigavão  a  condu- 
zir a  Badajoz  grande  número  de  ca- 
vallaria  ,  e  fez  espalhar,  que  na  se- 
guinte Primavera  partia  a  recuperar 
Portugal,  pelos  mesmos  passos  de 
seu  Ayô  D.  Filippe  II.,  tudo  fomea- 
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.  tado  por  D.  Luiz  de  Haro.  Chegan- 
do estas  noticias  ao  Governador  da 
Província  do  Alemtéjo,  o  Conde  de 
Soure,  este  o  participou  á  Rainha, 
para  logo  se  cuidar  na  defensa  do 
Reino.  Sem  demora  se  derão  as  pre- 
cisas providencias,  distribuindo  a 
Rainha  as  ordens  para  levas  >  e  re- 
montas, e  mandando  dinheiro  para 
as  fortificações*  O  Conde  de  Soure, 
deixando  o  governo  da  Província  a 
André  de  Albuquerque,  chegou  a  Lis- 
boa nos  fins  de  Janeiro,  onde  foi  bem 
recebido  da  Rainha  ,  e  de  todos  os 
mais  Ministros,  honras  devidas  á  sua 
capacidade.  Porém  os  seus  achaques, 
e  a  falta  de  providencias,  que  lhe 
derão  para  defender  o  Aleratéjo ,  o 
obrigarão  a  não  voltar,  nomeando-se 
então  em  seu  lugar  o  Conde  de  S. 
Lourenço.  Nomeou  também  a  Rai- 
nha a  Manoel  de  Mello,  Mestre  de 
Campo  ,  e  Governador  da  Praça  de 
Moura,  Governador  da  Província  do 
Alemtéjo;  e  a  Affonso  Furtado  de 
Mendonça,  Mestre  de  Campo,  e  Go- 
vernador de  Campo-Maior,  Capitão-; 
General  da  Artilharia. 
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Nos  princípios  de  Abril  partío 
o  Conde  de  S.  Lourenço  para  o  Alera- 
téjo  ,  e  chegou  a  Blvas ,  onde  foi 
muito  bem  recebido,  André  de  Al- 
buquerque lhe  deo  aviso  de  rodas  as 
prevenções  dos  Castelhanos,  e  do  mo- 
do, cora  que  o  Duque  de  S.  German 
se  prevenia ,  tendo  chegado  a  Bada- 
joz nos  princípios  de  Janeiro,  pro- 
curando com  todo  o  cuidado  a  nossa 
ruina.  Com  effeito  o  Duque  marchou 
com  o  seu  exercito  para  Olivença  a 
12  de  Abril,  com  pouco  mais  de  seis 
mil  infantes,  e  dois  mil  e  quinhen- 
tos cavallos.  Constava  a  guarnição  de 
Olivença  de  quatro  mil  infantes,  bas- 
tantes munições,  e  mantimentos  pa- 
ra muitos  raezes.  Logo  que  o  Conde 
de  S.  Lourenço  teve  a  noticia  de  que 
os  Castelhanos  estavao  sobre  Oliven- 
ça ,  mand  ou  a  Lisboa  pela  posta  o 
General  de  Artilharia  ,  Affonso  Fur- 
tado de  Mendonça,  a  dar  parte  á  Rai- 
nha. Depois  voltou  com  a  reposta 
dizer  ao  Conde,  que  ella  lhe  promet- 
tia  todo  o  soccorro  possível :  sahio 
o  nosso  exercito  d'Elvas  em  o  dia  dc 

p 


226 


Sabbado  28  de  Abril ,  constando  de 
dez  mil  infantes,  dois  mil  de  cavai- 
lo,  quatorze  peças  de  artilharia ,  e 
as  mais  munições  precisas ,  indo  a 
infantaria  dividida  em  vinte  bata- 
lhões, e  em  vinte  e  oito  esquadrões 
a  cavallaxia.  Erão  Mestres  de  Cam- 
po dos  Terços  da  Província,  o  Con- 
de de  S.  João  ,  o  Conde  da  Torre , 
o  Barão  de  Alvito,  que  succedeo  no 
governo  a  Manoel  de  Mello,  Simão 
Correa  da  Silva,  Pedro  de  Mello , 
D.  Manoel  Henriques,  Agostinho 
de  Andrade  Freire,  João  Leite  de 
Oliveira,  Diogo  Sanches  dei  Poço: 
de  Lisboa  o  Conde  de  Miranda  ,  e 
outros.  Ellegeo  o  Conde  por  Capitão 
da  sua  guarda  a  D.  Luiz  de  Mene- 
zes. Marchou  o  exercito  toda  a  noi- 
te; e  ao  Domingo,  antes  de  amanhe- 
cer, se  adiantou  o  Governador  de 
cavallaria  ,  Manoel  de  Mello,  com 
dois  mil  cavallos,  e  mil  mosquetei- 
ros, a  facilitar  junto  a  Jerumenha  a 
passagem  do  Guadiana,  a  quem  se- 
guio  todo  o  exercito  por  huma  pon- 
te de  barcas,  que  se  formou  sobre  o 
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rio.  Tanto  que  passou  o  exercito  > 
occupou  o  sirio ,  que  o  Mestre  de 
Campo  General  lhe  destinou  para  se 
alojar.  Ficou  o  quartel  debaixo  da 
anilharia  de  Jerumenha,  com  a  fren- 
te em  Olivença,  e  a  retaguarda  em 
Guadiana.  O  nosso  exercito  havia 
crescido  em  numero  de  doze  mil  in- 
fantes ,  e  dois  mil  e  duzentos  cavai- 
los. 

O  Conde  de  S.  Lourenco  se  re- 
solveo  a  buscar  os  Castelhanos  nos  seus 
alojamentos,  aquartelando  o  exerci- 
to no  sitio  da  Átalaya  de  Castello- 
Velho,  que  distava  dos  quartéis  pou- 
co mais  de  tiro  de  mosquete  ;  porém, 
não  tendo  isto  effeito,  marcheu^cora 
o  exercito  a  4  de  Maio,  huma  só  le- 
goa;  e  no  dia  seguinte  ao  amanhecer 
marchou  era  batalha  ,  levando  todo 
o  corpo  de  cavallaria  no  lado  direito 
da  infanteria.  Depois  de  intentarem 
tomar  o  Forte  de  S.  Christovão  por 
duas  vezes,  e  não  o  conseguirem, 
marcharão  a  sitiar  Badajoz. 

Chegando  a  1^  de  Maio  á.  vista 
daquella  Praça ,  mandou  o  Conde  de 
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S.  Lourenço  conduzir  d'EIvas  toda 
a  artilharia  grossa  ,  que  era  necessá- 
ria para  dar  principio  ás  batarias,  e 
ao  sitio.  Demos  hum  assalto  á  Praça, 
porém  com  máo  successo ;  o  que  o 
Conde  semio  assim  pelas  disposições, 
e  circunstancias  delle,  como  pelo  des- 
engano de  se  impossibilitar  o  soc- 
corro  de  Olivença.  Passou  depois  o 
Guadiana,  e  ficou  alojado  sobre  o 
Rio  Caia  ;  e  no  dia  seguinte  conti- 
nuou a  marcha  para  Jerumanha ,  só 
com  o  fundamento  de  animar  os  si- 
tiados :  a  este  tempo  chegarão  de 
Olivença  as  capitulações,  que  Ma- 
noel de  Saldanha  havia  feito  com  o 
Duque  de  S.German,  para  a  entrega 
desta  Praça:  o  que  se  fez,  sahindo  li- 
vre a  guarnição  com  armas,  e  ban- 
deiras, os  moradores  com  sua  roupa, 
e  mantimento,  recebendo  Manoel  de 
Saldanha  na  Praça  a  30,  de  Maio  a 
guarnição  Castelhana  ,  sahindo  elle 
com  dois  mil  e  trezentos  infantes,  e 
huma  companhia  de  cavallos.  Esta 
perda  foi  bem  sensivel ,  e  tão  desa- 
gradável ao  Conde ;  á  Rainha,  e  a 
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toda  a  Corte,  que  se  seguio  ser  Ma- 
noel de  Saldanha  castigado  com  pe- 
na de  degredo  para  a  índia  por  toda 
a  vida. 

Victorioso  o  Duque  de  S.  Ger- 
man com  a  tomada  da  Praça  de  Oli- 
vença, depois  de  a  deixar  em  estado 
de  defensa  ,  marchou  com  dez  mil 
infantes,  e  quatro  mil  cavallos  a  si- 
tiar Mourão,  que  ficava  cinco  legoas 
distante  de  Olivença,  menos  de  hu- 
raa  de  Monçaraz ,  interpondo-se  á 
corrente  do  Guadiana  entre  as  duas 
Praças  em  igual  distancia  de  ambas. 
Chegou  o  Duque  áquella  Praça  a  13 
de  Junho,  onde  governava  o  Capitão 
de  Cavallos  João  Ferreira  da  Cunha. 
Não  tinha  Mourão  mais  defensa, 
que  hum  antigo,  e  pequeno  Castel- 
lo, em  que  só  havia  mantimentos,  e 
munições  para  quatro  mezes.  Mostrá- 
rão  os  sitiados  constância,  e  valor 
na  defensa  da  Praça;  porém,  não  po- 
dendo resistir  por  mais  tempo,  en- 
tregárão  o  Castello  no  fim  de  seis 
dias  de  sitio,  com  honradas  capitu- 
lações. 
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Perdidas  as  duas  Praças  de  Oli- 
vença, e  Mourão,  nomêa  a  Rainha 
Tenente-General  daquelle  exercito  a 
Joanne  Mendes  de  Vasconcellos;  a 
Andre  de  Albuquerque  Mestre  de 
Campo  General,  e  ao  Conde  de  S. 
Lourenço  chama  para  lhe  assistir  ao 
Conselho.  Chegando  o  Conde  de  S. 
Lourenço  a  Lisboa,  parte  Joanne 
Mendes  de  Vasconcellos  para  o  Alem- 
téjo  ,  com  o  Titulo  de  Tenente-Rei. 

Apenas  chega  a  pôr  sitio  á  Pra- 
ça de  Mourão,  acha  a  cavallaria  ini- 
miga repartida  em  vários  troços,  fa- 
zendo perdas  consideráveis,  e  os  pai- 
sanos nos  campos  d'Elvas,  Villa-Vi- 
çosa  ,  e  Monçaraz  ,  e  o  Duque  de  S. 
German  reconhecendo  com  grande 
parte  da  cavallaria  Campo-Maior, 
com  o  mesmo  destino  d^Olivença. 
Sahindo  Joanne  Mendes  de  Vascon- 
cello^ com  o  exercito  d'Elvas  a  22, 
de  Outubro  ,  constando  de  nove  mil 
infantes,  e  dois  mil  e  duzentos  cavai- 
lo?;,  e  dez  peças  de  artilharia,  fez  re- 
tirar pnra  longe  os  inimigos,  que  se 
julgavão  vencedores  :  distinguindo-se 
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muito  neste  encontro  Andre  de  Al- 
buquerque, João  Vanichelli,  D.  João 
da  Silva  ,  D.  Martinho  Ribeira,  José 
Pessanha,  Fernão  de  Sousa  Coutinho, 
e  outros.  Movendo-se  Joanne  Men- 
des de  Vasconcellos  com  o  grosso 
do  exercito  para  o  alojamento  de 
Terena  ,  em  quanto  D.  Sancho  Ma- 
noel com  a  vanguarda  ganhava  os 
postos  sobre  Mourão,  conseguimos 
no  quinto  dia  de  sitio  28  de  Outubro 
capitular ,  e  a  entrega  no  dia  30.  O 
exercito  d'Elvas,  e  a  Praça  ficou  en- 
tregue ao  Mestre  de  Campo,  Fran- 
cisco Pacheco  Mascaranhas,  marchan- 
do para  Lisboa  Joanne  Mendes  de 
Vasconcellos  a  regular  o  plano  da 
futura  campanha,  tendo  deixado  o 
exercito  em  quartéis  de  inverno. 

Pouco  tempo  se  dilatou  joanne 
Mendes  de  Vasconcellos  em  Lisboa  , 
depois  de  ajustadas  as  prevenções  da 
campanha;  mas  antes  de  partir  sou- 
be, que  estava  nomeado  para  Mestre 
de  Campo  General  D.  Rodrigo  de 
Castro.  Declarava  a  sua  Patente,  que 
serviria  de  segundo  Mestre  de  Cara- 
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po  General,  Chegou  Joanne  Mendes 
de  Vasconcellos  a  Elvas;  e,  pouco  de- 
pois da  sua  chegada,  mandou  ao  Te- 
nente-General  de  Cavallaria ,  Diniz 
de  Mello  de  Castro,  fazer  huraa  en- 
trada pela  parte  de  Alcantara,  que 
daquelles  campos  conduzio  huma 
grande  preza  ,  a  qual  lhe  não  pode- 
rão tirar  os  Castelhanos  com  quatro- 
centos cavallos. 

Sahio  o  exercito  d'Elvas  a  12 
de  Junho  constando  de  treze  mil  in- 
fantes,  tres  mil  cavallos,  vinte  peças 
de  artilharia,  dois  morteiros,  e  todo 
o  mais  necessário.  Sahindo  d'Elvas 
desfilado,  ficou  alojado  junto  ao  Rio 
Caya.  A  13,  dia  do  Portuguez  Santo 
Antonio,  passou  o  Caya  ,  e  marchou 
formado  a  alojar-se  no  sitio  de  Santa 
Engrácia  ,  vizinho  ao  Forte  de  S. 
Christovão.  Em  quanto  o  exercito  se 
aquartelava,  esteve  a  cavallaria  for- 
mada na  campanha,  distante  das  mu- 
ralhas de  Badajoz,  o  que  bastava  pa- 
ra não  ser  offendida  das  balas  da  ar- 
tilharia. Estava  o  Forte  de  S.  Chris- 
tovão situado  defronte  de  Badajoz , 


da  parte  de  Portugal,  não  havendo 
mais  distancia  entre  elle ,  e  aquella 
Praça  ,  que  a  largura  do  Guadiana  , 
que  não  he  grande.  Constava  a  sua 
guarnição  de  quatro  mil  infantes,  e 
dois  mil  cavallos.  Apenas  o  nosso 
exercito  marchou  para  esta  Praça , 
logo  appareceo  aCavallaria  formada 
da  ponte,  com  as  costas  para  o  Gua- 
diana, fazendo  frente  á  nossa,  que 
esperava  se  aquartelasse  o  exercito. 
Algumas  horas  se  passárao  sem  mo- 
vimento de  parte  a  parte.  Deo  prin- 
cipio ao  combate  Vasco  Martinz  , 
provocado  por  hum  Castelhano  a  pe- 
lejar, dezafiando-o  com  arrogância: 
travou-se  huma  escaramuça,  que  o 
General  de  Cavailaria,  Andre  de  Al- 
buquerque, deo  ordem  a  D.  Luiz  de 
Menezes,  que  avançasse,  pois  que 
elle  lhe  mandava  dar  calor.  Investio 
D.  Luiz  com  os  batalhões  inimigos, 
que  achou  visinhos,  e  obrigou  os  Cas- 
telhanos a  voltarem  as  costas,  procu- 
rando huns  salvar-se  no  rio,  outros 
em  a  ponte  \  porque  os  da  Cidade  lhe 
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fecharão  as  portas,  não  deixando  en- 
trar dentro  nem  ao  Duque  de  Ossu- 
na,  que  se  retirou  por  aquella  parre. 
Forão  mortos  muitos  Ofíkiaes,  e  Sol- 
dados;  e  depois  se  deo  principio  ás 
batarias  contra  o  Forte  de  S.  Chris- 
tovão. 

Na  manhãa  do  quinto  dia,  em 
que  se  começárão  os  ataques,  sa- 
hio  de  Badajoz  o  Duque  de  Ossuna 
com  dois  mil  cavallos;  e  passando  o 
Guadiana  ,  e  Caya  fez  alto  junto  aos 
Olivaes  d'EIvas  :  logo  Andre  de  Al- 
buquerque unio  acavallaria,  que  con- 
stava de  dois  mil,  e  quinhentos  cavai- 
los:  compassou  os  batalhões;  passou 
o  Caya  ;  e  observando  que  a  caval- 
laria  inimiga  persistia  no  mesmo  si- 
tio, aconselhado  do  Commissario- 
Geral  João  Vanichelli ,  mandou  pe- 
dir a  Toanne  Mendes  de  Vasconcel- 
Jos  mil  mosqueteiros  :  o  que  elle  prom- 
ptamente  fez  ás  ordens  do  Mestre  de 
Campo  ,  Diogo  Mendes  de  Figuei- 
redo. Comelles  bateo  os  Castelhanos, 
voltando  o  Duque  de  Ossuna  as  cos* 
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tas ,  ficando  prisioneiros  mais  de  tre- 
zentos inimigos,  fora  os  que  se  afo- 
gárão  na  passagem  do  Guadiana. 

Disposto  Joanne  Mendes  de  Vas- 
coneellos  a  passar  o  Guadiana,  e  con- 
tinuar o  sitio  de  Badajoz,  o  fez  a  15: 
de  Julho,  ficando  sobre  o  rio  Xévo- 
ra  fabricado  hum  quartel,  que  foi 
entregue  ao  Mestre  de  Campo,  João 
Leite  de  Oliveira.  Neste  quartel  teve 
principio  a  linha  de  circunvallação , 
a  qual  rematava  na  ponte  de  barcas, 
que  se  lançou  no  Guadiana  ,  na  bre- 
ve distancia,  que  ficava  por  cima  de 
Badajoz:   e  com   estas  fortificações 
pareceo  ficava  cerrado  o  cordão  da 
parte  de  Portugal.  Deo-se  principio 
ao  quartel  da  Corte,  tanto  que  o  exer- 
cito passou  o  rio  ,  no  mesmo  sitio 
em  que  a  ponte  estava  lançada  ;  e  pa- 
ra se  facilitar  commodamente  esta 
obra,  seoccupou  hum  monte,  chama- 
do o  Cerro  do  Vento,  em  que  se 
plantou  huma  bataria  de  artilharia. 
Porém,  como  se  não  podia  continuar 
a  linha  de  circunvallação  ,    sem  se 
ganhar  o  Mosteiro  de  S.  Gabriel , 
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que  ficava  pouco  distante  da  mura- 
lha ,  e  hum  grande  Forte  ,  que  os 
Castelhanos  havião  levantado  em  hu- 
raa  Ermida  visinha  ao  Mosteiro  da 
invocação  de  S.  Miguel ,  que  con- 
stava de  cinco  baluartes  fabricados  de 
terra,  e  faxina,  e  os  parapeitos  a 
prova  de  artilharia ,  ordenou  Joanne 
Mendes  de  Vasconcellos ,  a  Andre 
de  Albuquerque ,  e  a  D.  Rodrigo  de 
Castro,  já  neste  tempo  Conde  de  Mis- 
quitella ,  marchassem  a  occupar  o 
Mosteiro  de  S.  Gabriel ,  para  ficar 
mais  fácil  a  empreza  do  Forte  de  S. 
Miguel.  Marchou  Andre  de  Albu- 
querque, e  chegou  ao  Mosteiro  an- 
tes de  amanhecer;  e  depois  de  reco- 
nhecido o  poder  dos  inimigos,  deter- 
minou pelejar  com  elles.  Apenas  co- 
meçou a  subir  o  monte,  se  retirárão 
os  inimigos  com  muita  pressa,  e  pou- 
ca reputação,  tendo  já  dado  princi- 
pio a  hum  Forte,  no  Cerro  das  Maias, 
que ,  se  o  conseguissem  ,  lhe  seria 
muito  vantajoso.  Retirados  os  inimi- 
gos, marchou  Andre  de  Albuquerque 
para  o  Mosteiro  de  S.  Gabriel  ?  que 
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facilmente  foi  ganhado,  rendendo-se 
alguns  infantes,  que  o  guarnecião. 
Passamos  a  reconhecer  o  Forte  de  S. 
Miguel,  acabado  com  toda  a  perfei- 
ção, communicando-se  por  huma  li- 
nha com  a  Praça,  e  tão  visinho  a  el- 
Ja,  que  o  defendia  com  cincoenta  pe- 
ças de  artilharia,  assestadas  para  es- 
te efteito ,  com  a  guarnição  de  dois 
mil  cavallos,  e  seis  mil  infantes,  go- 
vernados pelos  Cabos ,  e  Offlciaes- 
Maiores  do  exercito  de  Castella. 

Observadas  estas  dificuldades 
por  André  de  Albuquerque,  e  o  Conde 
de  Misquitella ,  se  resolveo  em  con- 
selho intentar-se  o  assalto  do  Forte 
a  todo  o  risco.  Para  este  effeito  fez 
o  General  de  artilharia,  AfFonso  Fur- 
tado de  Mendonça,  levantar  huma  ba- 
taria de  seis  meios  canhões  tão  vi- 
sinha  ao  Forte ,  que  o  mesmo  Forte 
a  cobria  de  artilharia  da  Praça,  Foi 
o  Terço  do  Conde  de  S.  João  hum 
dos  que  assistirão  ao  trabalho  de  se 
fabricar;  este,  intentando  reconhecer 
o  Forte,  sem  o  reparo  da  trincheira, 
que  estava  levantada,  lhe  veio  huma 
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bala  no  alto  da  cabeça  ,  que  grave- 
mente o  maltratou;  e  depois  de  pou- 
cos dias  de  cura  voltou  ao  exercito. 
O  seu  sangue  derramado  nesta  cam- 
panha foi  o  preludio  de  que  no  dia 
seguinte  se  havia  conquistar  aquelle 
Forte. 

No  dia  22  marchou  a  cavallaria, 
e  a  infantaria  a  investir  o  Forte  de 
S.  Miguel.  Dividio  Andre  de  Albu- 
querque a  cavallaria  em  tres  corpos, 
cada  hum  delles  de  oitocentos  cavai- 
los,  reservando  para  si  o  primeiro, 
assistido  do  Tenente-General  de  ca- 
vallaria, Diniz  de  Mello  e  Castro, 
e  do  Com  missa  rio-Geral ,  João  Vani- 
chelli:  o  segundo  entregou  ao  Tenen- 
te-General Achim  de  Tamaricurt,  e 
ao  Commissario-Geral ,  João  da  Sil- 
va e  Sousa  :  o  terceiro  ao  Tenente- 
General  Manoel  Freire  de  Andrade, 
e  ao  Commissario-Geral ,  João  da 
Silva  ;  e  na  marcha  investida  cada 
hum  dos  nomeados  mandava  sem  de- 
pendência quatrocentos  cavallos.  Fo- 
rão  nomeados  para  o  assalto  do  For- 
te os  Mestres  de  Campo,  Fernando 
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de  Mesquita,  D.  Manoel  Henriques, 
e  Agostinho  de  Andrade  da  vanguar- 
da dava  calor  ao  primeiro  Terço  de 
Simão  Correa:  ao  segundo  o  Barão 
de  Alvito:  ao  terceiro  o  de  Pedro 
de  Mello.  Reparrirão-se  as  escadas, 
distribuirão-se  granadas,  e  fizerão-se 
todos  os  mais  preparos  precisos ,  e 
esperavão  anciosamente  osignal;  o 
qual  dado  que  foi  de  seis  peças  de 
artilharia  ,  avançou  a  cavallaria  ,  e 
os  Terços  na  forma  ordenada.  Foi 
grande  a  resistência  ,  e  muito  maior 
o  fogo;  mas  apezar  disso  cinco  bata- 
lhões da  vanguarda  oceupárão  sem 
oppoziçao  o  lugar,  que  buscavao;  se- 
gui rã  o- se  os  mais;  tocou  arma  o  For- 
te; e  o  Duque  de  Ossuna,  que  ainda 
não  estava  desmantelado,  sahio  da 
Praça  com  toda  a  cavallaria,  e  al- 
guns Terços  de  infantaria,  que  achou 
arrimados.  O  Duque  de  S.  German 
seguido  de  todos  os  cabos  ,  e  Offi- 
ciaes ,  e  resto  da  guarnição,  sahio 
promptamente  da  Praça.  Marchou  o 
Terço  com  exemplar  valor  a  introdu- 
zir se  no  Forte.  Intentárão  os  Caste- 
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lhanos  recuperar  seus  postos ,  e  fb- 
rão  derrotados  depois  de  quatro  ho- 
ras de  combate  ,  rendendo-se  o  For- 
te á  discrição  dos  vencedores ,  sahin- 
do  os  Castelhanos  sem  armas,  e  os 
Irlandezes  cora  ellas  ,  tendo-se  antes 
retirado  o  exercito  com  o  favor  da 
névoa,  que  se  levantou  do  Guadiana, 
estando  o  Sol  claro.  Deixámos  o  For- 
te guarnecido  com  quatrocentos  in- 
fantes, e  entregue  ao  Governador 
Fernão  Martinz  de  Seixas,  Sargento- 
Mór  do  Terço  de  D.  Manoel  Hen- 
riques. Foi  este  successo  glorioso 
pelo  valor,  com  que  seconseguio, 
vencendo-se  as  maiores  dificuldades, 
e  morrendo  muita  gente  de  parte  a 
parte. 

Ficarão  feridos  o  Duque  de  Ca- 
daval com  huma  perigosa  bala  em 
hum  hombro ,  e  outra  ferida  mais 
Jeve.  O  Tenente-General  Diniz  de 
Mello  e  Castro ,  cora  sete  feridas ,  e 
outros  muitos  Capitães.  Ficárão  mor- 
tos os  Capitães  de  Cavallos,  Alvaro 
de  Miranda  Henriques,  Francisco 
Sodré  Pereira,  e  o  Capitão  de  Infan- 


uria  Antonio  da  Franca,  quecahindo 
morto  de  huraa  baila  ao  avançar  o 
Forte,  detendo-se  os  Soldados  por 
esta  occasião,  os  reprehendeo  seu  ir-< 
mão  Duarte  da  Franca,  que  era  seu 
Alferes,  e  saltando  o  corpo,  arrimou 
á  trincheira  huma  escada ;  morrerão 
mais  tres  Tenentes,  e  trezentos  SoJN 
dados  Portuguezes»  Os  Castelhanos 
forão  era  maior  numero:  e  era  hum 
objecto  bem  lamentável  ver  o  Mos* 
teiro  de  S.  Gabriel  convertido  em 
Hospital ,  onde  se  vião  montões  de 
pernas ,  e  braços  cortados ,  e  se  ou- 
vião  os  clamores  de  tantas  victimas 
da  guerra.  Perderão  mais  todos  os 
Soldados  do  Terço,  que  derrotou  D9 
Lqiz  de  Menezes, 

No  dia  seguinte  ao  dorendimen* 
to  do  Forte  ,  achando-se  em  defensa 
o  quartel  da  Corte,  teve  principio  o 
segundo,  a  que  se  deo  o  nome  de  S, 
Gabriel ,  pela  visinhança  do  Mostei- 
ro ,  que  durou  quatro  mezes.  Entre- 
gou-se  ao  Conde  de  Misquitella ;  bre* 
vemente  se  poz  em  defensa >  e  passa* 
íijos  a  levantar  o  quartel  dei\çvilh?s? 
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que  era  o  ultimo,  e  que  Jõaririé  Men- 
des de  Vasconcellos  entregou  aò 
Conde  Camareiro-Mór ;  e  depois  de 
varia?  escaramuças,  vindo  de  Castel- 
ls hum  grande  exercito,  commàndado 
por  D.  Luiz  de  Haro,  a  soccorrer 
Badajoz,  fizemos  para  Elvas  huraa  bri- 
lhante retirada.  Tal  foi  o  êxito  do 
memorável  sitio  de  Badajoz. 

Logo  que  D.  Luiz  de  Haro  te- 
ve noticia  da  retirada  do  nosso  exer- 
cito, passou  a  Badajoz,  e  a  de 
Outubro  se  alojou  junto  ao  rio  Caya 
da  parte  de  Portugal.  Constava  o 
exercito  de  quatorze  mil  infantes , 
cinco  mil  cavallos ,  artilharia  ,  mu- 
nições ,  e  mais  petrechos  de  guerra. 
Passando  no  dia  seguinte  o  Caya , 
rendeo  com  pouca  resistência  as  pe- 
quenas Villa  s'  de  Santa  Eulalya,  e 
Villa-Boim  ,  incapazes  de  se  defende- 
rem ;  em  cujas  operações  gastou  cin- 
co dias  o  exercito  Castelhano ;  e  a 
22  de  Outubro,  antes  de  amanhecer, 
chegou  a  occupar' sobre  a  Praça  de 
Elvas  o  Mosteiro  de  S.  Francisco. 

Nas  preparações  dós  Castelhanos/ 
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para  continuarem  o  sitio  cTEIvas,  c 
nas  dispozições  dos  sitiados,  para  de* 
fendella,  se  passárao  os  primeiros  dias 
do  sitio.  A  14  de  Novembro  deo 
André  de  Albuquerque  á  execução  a 
ordem,  que  tinha  da  Rainha  para  sa- 
hir  d'Elvas  com  Affonso  Furtado  de 
Mendonça,  e  todos  os  mais  Officiaes 
de  guerrra,  e  fazenda,  que  forão  ne* 
cessarios  para  se  previnir  o  exercito, 
que  havia  de  soccorrer  Elvas.  Sahin- 
do  daqui,  ás  10  horas  da  noite,  pela 
porta  de  S.  Vicente  com  os  mais  re- 
feridos, chegárão  sem  perigo  a  Es- 
tremas, apezar  de  serem  sentidos  dos 
inimigos.  Ficou  o  Governo  da  Praça 
entregue  a  D,  Sancho  Manoel,  e  Pe- 
dro Jaques  de  Magalhães  governan- 
do a  artilharia;  e  ficarão  os  Mestres 
de  Campo  com  os  seus  Terços  na  Pra- 
ça, que  com  a  gente  Auxiliar,  e  Or- 
denanças se  contarão  onze  mil  pra- 
ças \  porém  a  maior  parte  delia  en- 
ferma pelo  muito,  que  tinha  pade- 
cido na  campanha  de  Badajoz. 

Fizerão  os  sitiados  algumas  sor- 
tidas com  feliz  successo,  onde  presio- 
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nárão  junto  das  linhas  alguns  Solda- 
dos. André  de  Albuquerque ,  quando  ! 
entrou  em  Estremôs,  achou  governan-  ; 
do  aquelle  districto  a  D*  João  For-  j 
jaz ,  Conde  da  Feira  ,  em  quem  con-  j 
corriâo  todas  as  virtudes,  que  o  fa-  j 
zião  digno  de  maior  domínio. 

Nomeando  a  Rainha  ao  Conde 
de  Cantanhede,  D.  Antonio  Luiz  de  j 
Menezes,  Governador  das  Armas,  pa-  j 
ra  o  soccorro  d'Elvas,  por  Carta  de 
20  de  Novembro,  elle  partio  logo  i 
para  o  AJemtéjo,  e  chegou  a  Estre-  j 
mos,  onde  o  esperava  André  de  Al-  i 
buquerque,  com  grande  satisfação  de  í 
o  ter  por  General. 

Os  Castelhanos  padecião  muito 
pelo  rigor  do  i,nverno ,  frios,  e  fal- 
tas de  reparos,  adoecendo  immensos, 
e  fugindo  grande  número  para  nós, 
cujo  mao  exemplo  não  foi  imitado 
dos  Portuguezes;  pois  passando  de 
tres  mil  os  que  entrarão  era  Portugal, 
durante  o  rempo  do  sitio,  não  con-  : 
srou  passar  hum  só  Portuguçz  para 
o  exercito  Castelhano. 

Já  a  este  tempo  rinha  sido  sitia- 
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da  a  Praça  de  Monção  a  7  de  Ouctn 
bro ,  que  governava  o  Tenente  Mes- 
tre de  Campo  General,  Lourenço  de 
Amorim  Pereira  :  aqui  derão  os  Por- 
íuguezes  evidentes  provas  de  valor, 
e  constância ,  renovando  a  memoria 
do  famoso  cerco  de  Diu.  Entrarão 
pela  Província  d'Entre-Douro  e  Mi- 
nho os  Castelhanos,  e  Gallegos  com- 
mandados  pelo  seu  General  o  Mar- 
quez de  Vianna :  poz-se  neste  dia  o 
exercito  sobre  a  Praça :  combateo-se 
de  parte  a  parte  de  dia,  e  de  noite, 
no  espaço  de  quatro  raezes,  perma- 
necendo os  sitiados  constantes  na  de- 
fensa da  Praça :  obrárao  sempre  pro- 
dígios de  valor,  que  espantou  os  mes- 
mos Castelhanos.  Reduzidos  os  de- 
fensores á  ultima  extremidade,  se  ren- 
derão com  honrosas  capitulações  ,  sa- 
hindo  da  Praça  duzentos  e  trinta  e 
seis  homens  ,  resto  de  dois  mil ,  que 
nella  havia. 

Sahio  de  Estremôs  o  nosso  exer- 
cito, commandado  pelo  Conde  de  Can- 
tanhede, em  hum  Sabbado  ir  de  Ja- 
neiro. Era  seu  Mestre  de  Campo  o 
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General  de  Cavallaria,  André  de  Al- 
buquerque ,  e  de  infantaria  D.  Ro- 
drigo de  Castro,  Conde  de  Misquitel- 
la,  Capitão-General  de  Artilharia, 
Affonso  Furtado  de  Mendonça :  os 
Tenentes-Generaes  de  cavallaria  da 
Provincia  do  Alemtéjo  erão  Achim 
de  Tamaricurt,  e  Diniz  de  Mello 
de  Castro :  da  Província  da  Beira, 
Manoel  Freire  de  Andrade,  e  Gilvaz 
Lobo  :  do  Reino  do  Algarve,  Pedro 
de  Lalandâ :  Commissarios-Geraes  de 
cavallaria,  João  da  Silva  de  Souza,  e 
João  Vanichelli.  Constava  a  Infanta- 
ria de  oito  mil  Soldados,  dois  mil 
c  quinhentos  pagos,  os  mais  Auxilia- 
res, c  Ordenanças,  divididos  em  dez- 
eseis  Esquadrões ,  governados  pelos 
Mestres  de  Campo,  Pedro  de  Mello, 
D,  Manoel  Henriques,  Antonio  Gal- 
vão, Fernando  de  Mesquita  Pimen- 
tel ,  Bartolhomeo  de  Azevedo  Couti- 
nho, Gabriel  de  Castro  Barbosa,  Luiz 
de  Souza  de  Menezes ,  Luiz  de  Mes- 
quita Pimentel  ,  Alvaro  de  Azevedo 
Barreto,  Antonio  de  Sá  Pereira,  Gre- 
gorio de  Castro  de  Moraes.  O  Ter- 
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ço  de  Manoel  Velho  ,  que  havia  fal- 
lecido  em  Estremes ,  goveríiava  o 
Tenente  Mestre  de  Campo  General-, 
Affonso  de  Barros  Torvão :  o  de 
Mértola,  o  Capitão-Mór  Lucas  Bar- 
roso Sembrano:  o  de  Moura,  o  Sar- 
gento-Mór  Balthazar  de  Sá  de  Sou- 
toraaior:  o  do  Conde  da  Torre,  o 
Sargento-Mór ,  Manoel  Nunes  Lei- 
tão: o  de  Francisco  Pacheco  Masca- 
ranhas,  o  Sargento-Mor  Manoel  da 
Silva  Dorta.  Compunha-se  a  <:avalla- 
ria  de  dois  mil  e  quinhentos  cavallos, 
e  quatrocentas  egoas,e  constava  o  trem 
de  sete  peças  de  artilharia  de  campa- 
nha, cora  todas  as  prevenções  con- 
venientes. Na  retaguarda  do  exercito 
marchavão  duas  mil  cargas  de  mu- 
nições,  e  mantimentos,  e  duas  mil 
cabeças  de  gado ,  para  se  introduzi- 
rem na  Praça  ,  se  fosse  possiveh 

Apenas  chegou  o  nosso  exerci- 
to na  segunda  feira  13  ,  e  divisou  as 
dilatadas  linhas  dos  Castelhanos  ,  foi 
excessivo  o  alvoroço  em  todos  os  Sol- 
dados, relusindo  visivelmente  nelles  o 
■ardente  desejo  de  pelejar*  O  Conde  * 
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èé  Cantanhede,  pafa  dáf  ãos  sitiadoâ 
a  certeza  da  sua  chegada ,  mandou 
disparar  a  artilharia,  a  que  a  Praça, 
e  o  Forte  de  Sanra  Luzia  respondei 
rãò  cora  repetidas  salvas,  que  em  hu- 
mâ,  e  outrá  parte  multiplicavão  o 
àlvõrofo.  D,  Sanchô  Manoél  acorri^ 
panhado  dos  Officiáes,  e  pessoas  par- 
ticulares, òrnados  de  galas,  eplumas* 
montãrão  a  cavallo  ;  esahindo  da  Pra- 
ça com  á  cavallaria ,  carregárão  fu- 
riosamente os  sentinellas,  e  compa- 
nhias da  guarda  do  Quartel  da  Côrte, 
onde  não  achárão  maior  resistência ; 
frecolhendo-se  á  noite  na  Praça,  onde 
óccommodou  o  General  de  artilharia* 
Pedro  Jaques  de  Magalhães,  no  ba- 
luarte do  Príncipe ,  que  dominava  o 
fcitioj  por  onde  o  exercito  determina- 
va fomper  a  linha,  vinte  peças  de  ar- 
tilharia das  mais  grossas ,  de  que  os 
Castelhanos  receberão  muita  perda, 
na  baralha  do  dia  seguinte.  Ordenou 
Di  Sancho  Manoel*  quenaquella  noi- 
te  Estivesse  exposto  o  Santissimo  Sa* 
crartiento;  e  os  Soldados  se  prepara- 
rão nãõ  só  com  as  armas,  mas  rarn* 
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bem  cotú  SUpplicás  áoErite-Supfettic^ 
confissões ,  e  outros  exetcicios. 

Tomando  quartel  o  nosso  exer-* 
cito,  se  adiantarão  a  reconhecer  os 
alojamentos  dos  inimigos  André  de 
Albuquerque ,  e  o  Conde  de  Misqui* 
tella ;  e  achindo  as  suas  linhas  bem 
fortificadas,  voltarão  a  dar  conta  ao 
Conde  de  Cantanhede ,  qtie  áo  mes- 
mo tempo  recebia  o  aviso  de  Fran- 
cisco de  Brito  Freire ,  de  haver  che* 
gado  aos  Castelhanos  ô  fcoccorro  de 
rres  mil  infantes,  e  quinhentos  cavai- 
los.  Este  ,  cada  vez  mais  constante 
na  sua  resolução,  determinou  rom- 
per as  linhas.  Os  Castelhanos  fizerão 
o  seu  conselho ;  e  havendo  votos  de 
nos  darem  batalha  fóra  das  linhas , 
resolveo  D.Luiz  de  Haro  esperàr-nos 
dentro  delias* 

Amanheceõ  o  dia  de  terça  feira 
14  de  Janeiro ,  o  mais  feliz,  e  ditoso 
para  a  Nação  Portugueza  ;  e  logo  ô 
Conde  de  Cantanhede ,  na  frente  dos 
seus  Soldados,  lhes  faltou  nestes  ter- 
mos: 

«  Os  meus  annos  j  e  ás  minhas 
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«  experiências,  valorosos  Portuguçzes, 
«  me  tem  dado  tão  verdadeiro:  co- 
te nhecimento  dos  successos  futuros, 
«que  do  governo  politico,  e  do  só* 
«cego  da  paz  passei  voluntariamente 
«  ao  exercício  militar  ,  e  á  incerteza 
«dos  successos  da  guerra,  não  só 
«  por  sacrificar  a  vida  pela  liberdade 
«  da  Patria,  que  todos  restauramos, 
«senão  por  entender,  que  das  mes- 
«  mas  difficuldades,  que  se  ofFerecerão 
«para  juntar  este  exercito,  havião 
«•♦  de  sahir  os  instrumentos  dosoccor- 
«  ro  d5Elvas  ,  apegar  da  opposição 
«dos  Castelhanos,  Com  grande  con- 
tentamento  considero  lograda  esta 
«  esperança  ;  porque  no  heróico  var 
«  lor  \  que  vejo  manifesto  em  cada 
«qual  dos  vossos  semblantes,  reco- 
«  nheço  que  acertei ,  como  Gedeão 
« por  Divina  Providencia ,  na  esco- 
«Iha  dos  companheiros,  que  elegi 
«  para  esta  generosa  em  preza  ,  tendo 
«  por  infallivel ,  que  não  poderá  nes* 
«te  instante  haver  no  Mundo  oppo- 
«sição^  que  bastasse  a  resistir  a  vos* 
« sos  impulsos,  quanto  mais*á  debe- 
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a  lidade  de  buma  fraca  trincheira  de- 
«  fendida  por  huma  Nação,  tantas 
"  vezes  vencida  por  vós  outros  ,  e 
«vossos  antepassados,  e  agora  enga- 
te nada  ,  presumindo  ,  que  determina- 
<<  rnos  romper  a  linha  por  outra  par- 
te te;  o  que  se  verifica  ,  reconhecen- 
«  do-se  que  nao  tem  nella  guarnição; 
«  porque  o  exercito  está  dividido  em 
í<  todos  os  quartéis,  tão  distantes  huns 
«  dos  outros,  que  muito  primeiro  ha- 
"  vemos  nós  chegar  a  romper  a  li- 
«nha,  que  elles  a  defendella:  vanta- 
«  gem  ,  que  desde  logo  nos  começa 
«a  segurar  a  victoria.  He  D.  Luiz 
«  de  Haro  o  General,  que  tenho  por 
"  opposto,  a  que  não  reconheço  van- 
«  tagem  ;  eos  mais  cabos  deste  exer- 
ci cito  excedem  tanto  aos  dos  iniran 
«  gos,  como  tem  mostrado  as  muitas 
«occasioes,  que  delles  triunfarão, 
«  e  entre  Soldados,  e  Soldados,  vos 
"  mesmos  conheceis  a  differença,  sem 
« necessitar  a  minha  estimação  de 
«  explicar  o  que  nella  venero,  espe- 
«  rando  ver  brevemente  provadas  es- 
íí  tas  infalliveis  proposições ,  e  liber- 
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«  tadõs  nossos  parentes,  e  amigos  si- 
«  tiados  na  Praça,  que  temos  á  vista, 
«  tanto  mais  opprimidos  do  contagio, 
«que  dos  Castelhanos,  que  na  guer- 
« fa  das  sortidas ,  que  he  a  que  só 
«tem  sustentado,  por  se  não  atreve- 
«  rem  os  Castelhanos  a  caminhar  cora 
«aproches,  sempre  tem  sahido  glo- 
riosamente victoriosos;  porém  tão 
«  lastimosamente  offendidos  das  en- 
« fermidades ,  qtie  me  assegura  D* 
«Sancho  Manoel,  que  ha  dias,  que 
«  morrem  trezentos  homens ;  e  coma 
«he  infallivel,  que  se  logo  lhe  não 
«  ácodirraos ,  perecerão  todos ,  de- 
«veraòs  gastar  o  tempo  mais  nas 
«obras,  que  nas  palâvras,  seguran- 
«do-vos,  que  vereis  as  minhas  em 
«tudo  conformei.  He  tempo,  valo- 
«  rosos  Soldados  ,  de  investir  aquel- 
«  las  linhas,  de  vencer  aquelles  ini- 
«  migos ,  de  soccorrer  aquella  Praça, 
«e  de  livrar  aos  nossos  venerados, 
«e  legítimos  Príncipes  do  cuidado, 
«  com  que  aguardão  a  noticia  deste 
w  successo. " 

Ainda  bem  não  tinha  acabado 
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de  fallar ,  quando  logo  todo  o  exer- 
cito com  hum  só  rumor  manifestou 
o  ardente  dezejo ,  em  que  todos  es* 
tavão  de  investir  as  linhas.  Dado  o 
signalse  começou  o  combate.  Os  Ter* 
ços  da  vanguarda  do  exercito,  assisti* 
dos  de  André  de  Albuquerque,  e  do 
Conde  de  Misquitella  ,  rota  a  linha  , 
ganhárão  hum  dos  cinco  Fortins, 
que  a  guarnecião,  Com  tão  feliz  prin^ 
cipio  marchou  o  Conde  de  Canta- 
nhede era  batalha ,  e  fez  retirar  os 
primeiros  defensores  da  linha. 

Os  Duques  de  S.  German,  e  de 
Ossuna  vendo  que  o  seu  exercito  ca- 
minhava i  ultima  mina  ,  fazião  as 
possiveis  diligencias  de  reduzir  os 
Terços  de  cavallaria  á  forma  conve- 
niente, e  engrossar  por  todas  as  par* 
tes  os  soccorros.  Vendo  André  de  Al- 
buquerque, que  o  Terço  de  D.  Luiz 
de  Menezes  perdia  o  terreno.,  que  ha- 
via ganhado  ,  não  podendo  tolerar  , 
que  os  seus  Soldados  voltassem  as 
costas  aos  inimigos,  arrojou  o  cavai- 
lo  ao  centro  do  Esquadrão,  exhortou 
3<.qs  que  se  retirarão,  e  persuadindo" 
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os  a  que  voltassem  as  caras,  os  levou 
junto  da  estacada  do  Forte,  e  tocan- 
do nas  estacas  com  a  bengala ,  os 
advertio  como  havião  de  arrancalas; 
obedecerão  os  Soldados,  emendando 
o  erro  antecedente.  Logo  huma  bala 
tirada  do  Forte  acertou  no  peito  de 
André  de  Albuquerque,  entrando  por 
entre  o  extremo  do  braço  direito  o 
lançou  por  terra  morto,  assistido  do 
Vedor-Geral  ,  Jorge  da  Franca,  e  do 
Contador-Geral  Antonio  de  Torres, 
que  lavados  em  lagrimas  levarão  o 
seu  corpo  a  Elvas. 

Quasi  ao  mesmo  tempo,  que 
inorreo  André  de  Albuquerque,  rece- 
beo  o  Duque  de  S.  German  huma 
bala  de  mosquete  no  alto  da  cabeça, 
o  que  sérvio  a  afrouxar  mais  o  com- 
bale. O  Conde  de  Cantanhede  mar- 
chou a  segurar  com  o  soccorro  o 
triunfo  na  entrada  da  Praça,  rendo-se 
exposto  em  todos  os  conflitos  aos  maio* 
res  perigos.  D.  Sancho  Manoel  vera 
exercitar  o  posto  de  André  de  Al- 
buquerque, deixando  a  Praça  entre- 
gue a  Pedro  Jaquez  de  Magalhães. 
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Durou  a  peleja  muitas  horas,  com  a 
victoria  indecisa,  até  que  cortadas  as 
linhas ,  e  desbaratados  inteiramente 
os  Castelhanos,  se  declarou  a  victo- 
ria a  favor  dos  Portuguezes.  O  Con- 
de de  Cantanhede,  continuando  a  mar- 
cha, entrou  era  Elvas  a  render  na  Sé 
as  graças  devidas  ao  Deos  das  victo- 
fias ,  por  tão  assignalado  beneficio ; 
e  voltando  ao  exercito,  se  a  quarte- 
lou  ,  quando  cerrava  a  noite,  em  o 
valle  que  fica  entre  a  Praça,  e  o  For- 
te de  Nossa  Senhora  da  Graça  ,  que 
nessa  mesma  noite  se  rendeo  ao  va- 
lor do  General  de  Artilharia,  Affon- 
so  Furtado  de  Mendonça,  que  o  ata- 
cou com  os  Terços  do  Conde  de  S. 
João,  Simão  Correa  da  Silva,  e  com- 
panhias de  outros,  com  que  se  refor- 
çárão.  Os  Castelhanos,  valendo-se  do 
beneficio  da  noite,  se  retirárão  para 
Badajoz  os  que  escapárão  da  batalha, 
e  com  tanta  confusão,  e  desordem, 
que  muitos  perecerão  na  corrente  do 
Caya,  e  Guadiana.  Ao  amanhecer  es- 
palhando-se  os  Soldados  pelos  quar- 
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teis  dos  inimigos,  recolherão  riquís- 
simos despojos. 

Foi  esta  perda  para  Castella  hu~ 
ma  das  maiores,  que  tiverão  em  mui- 
tos séculos ;  porque,  depois  de  terem 
entrado  de  soccorro  naquelle  exerci^ 
to  trinta  e  seis  mil  homens  ,  achou 
D.  Luiz  de  Haro  para  defender  as 
Jinhas  no  dia  da  batalha  quatorze 
mil  infantes  ,  e  tres  mil  e  quinhentos 
çavallos;  e  passando-se  mostra  em 
Badajoz  no  dia  depois  da  batalha , 
se  não  acharão  mais,  que  cinco  mil 
infantes ,  e  mi!  e  trezentos  cavallos , 
e  destes  perecerão  muitos  em  pouço 
tempo.  Entre  mortos,  e  prisioneiros 
p3Ssárão  de  dez  mil,  Recolherão-se 
no  nosso  trem  de  artilharia  dezesete 
peças  de  vários  calibres,  tres  mortei^ 
ros,  cinco  petardos,  quinze  mil  armas, 
rouiras  bandeiras,  quantidade  de  mu- 
nições ,  e  conduzirão-se  para  a  Praça 
grande  número  de  mantimentos,  Os 
jjiortos  do  nosso  exercito  forão  os 
mais  principaes  André  de  Albuquer-* 
qu? ,  Varão  de  tão  singulares  yirty* 
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des ,  que  do  exercido  de  Soldado , 
que  teve  no  principio  da  guerra  do 
Brazil ,  chegou  ao  de  General  ,  pas- 
sando  por  todos  os  postos.  Grangeou 
de  todos  geralmente  o  amor  j  e  esti- 
mação* Temeo  a  Deos ,  venerou  os 
seus  Soberanos,  e  amou  de  tal  sorte 
a  Patria,  que  por  el Ia  deo  a  própria 
vida.  Nasceo  este  Heroe  na  Villa  de 
Cintra  a  20  de  Maio  de  1620,  sendo 
seus  Pais  Gaspar  de  Albuquerque,  e 
D.  Angela  de  Noronha  ,  filha  de  D. 
Pedro  Lobo,  e  D.  Brites  da  Silveira* 
Foi  André  de  Albuquerque  Alcaide- 
Mor  de  Cintra,  Commendador  de 
S.  Mamede  de  Sortes,  na  Ordem  de 
Christo  ,  tão  valoroso  ,  que  a  elle  se 
deveo  a  maior  parte  do  triunfo  des- 
te dia.  Morreo  de  trinta  e  nove  an- 
nos,  estando  contratado  a  casar  com 
D.  Anna  de  Portugal ,  filha  de  D. 
João  de  Almeida,  Vedor  da  Casa  do 
Senhor  Rei  D.  João  IV.,  que  era 
Dama  do  Paço.  No  dia  seguinte  da 
batalha  deo  o  Conde  de  Cantanhede 
ordem  á  sepultura  do  corpo  de  An- 
dré de  Albuquerque,  com  todas  as 
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fúnebres  demonstrações  militares , 
que  merecia  a  memoria  de  hum  Va- 
rão tão  assignalado  pelas  suas  excel- 
lentes  virtudes.  Foi  sepultado  no  Mos- 
teiro de  S.  Francisco.  Todos  os  Es- 
criptores  lhe  fazem  os  maiores  elo- 
gios. 

Não  foi  menos  sensivel  a  morte 
de  D.  Fernando  da  Silveira  ,  irmão 
do  segundo  Conde  de  Sarzedas ,  o 
Conselheiro  de  Guerra.  O  Mestre  de 
Campo  Luiz  de  Souza  e  Menezes. 
Os  Capitães  de  Cavalios  João  Ferrei- 
ra da  Cunha  ,  e  André  Gatino ,  dez 
Capitães  de  infantaria,  dois  Ajudan- 
tes, dez  Alferes,  e  cento  e  setenta  e 
sete  Soldados.  Ficárão  feridos  os 
Mestres  de  Campo,  o  Conde  de  S. 
João,  o  Conde*  da  Torre,  Simão  Cor- 
rea da  Silva  ,  Bartholomeo  de  Aze- 
vedo Coutinho,  Antonio  Galvão,  o 
Tenente  Mestre  de  Campo  General  , 
Ascenço  Alvares  Barreto,  Luiz  Fran- 
cisco Barém  ,  quatro  Sargentos-Mó- 
res ,  hum  Ajudante  de  Tenente,  vin- 
te  e  tres  Capitães  de  infantaria  ,  oi- 
to Ajudantes,  vinte  e  dois  Alferes, 
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trinta  e  dois  Sargentos,  e  seiscentos 
Soldados. 

Foi  esta  victoria  das  maiores 
consequências  para  Portugal :  do  con- 
trario se  seguia  a  invasão  era  todo  o 
Reino,  soffrendo  os  golpes  das  espa- 
das dehuma  Nação  enfurecida.  Res- 
pirou Portugal  ,  recuperarão  os  Po- 
vos novos  alentos,  so-ou  em  todo  o 
Mundo  o  valor  dos  Portuguezes  :  as 
Nações  estrangeiras  á  vista  desta  vi- 
croria  contrahem  novas  allianças, 
donde  se  conclue  ser  esta  victoria  o 
segundo  fundamento  da  conservação 
desta  Monarquia  ,  e  da  liberdade  da 
Patria. 

Chegou  esta  noticia  a  Lisboa  , 
a  tempo,  queElRei  estava  assistindo 
ao  Sermão  do  primeiro  dia  da  festa, 
que  a  Nobreza  costuma  fazer  ao  San- 
tíssimo Sacramento  da  Freguezia  de 
Santa  Engrácia  ,  para  desaggravar  o 
Deos  Sacramentado,  pelo  insulto  fei- 
to naquella  Igreja ,  no  tempo  do  go- 
verno de  Castel  la.  Prégava  o  Padre 
D.  Prospero  dos  Martyres  ,  Cónego 
Regular  de  Santo  Agostinho.  Suspen- 
R  2 


deo-se  o  Sermão  no  espaço ,  era  que 
se  cantou  o  Te  Deum  Laudamus\  e 
depois  o  Analisou  rendendo  a  Deos 
as  graças  por  tão  assignalada  victo- 
ria. 

Voltou  ElRei  ao  Paço  entre  vi* 
vas  5  e  applausos  do  Povo. 

Com  licença  da  Rainha  passou 
o  Conde,  de  Cantanhede  a  Lisboa, 
a  lograr  os  bem  merecidos  applausos 
da  victoria.  Quando  o  Conde  chegou 
á  casa ,  onde  ElRei  o  esperava ,  deo 
este  alguns  passos  a  recebelo ,  honra 
singular  3  porém  merecida  por  seus 
esclarecidos  feitos. 

A  4  de  Maio  deste  anno,  deo 
a  Rainha  principio  á  fundação  do  Coí- 
legio  dos  Religiozos  Dominicos  Ir- 
landezes  da  Cidade  de  Lisboa,  no  si- 
tio do  Corpo-Santo,  lançando  neste 
dia  a  primeira  pedra  D.Francisco  de 
Sotomaior,  Bispo  de  Targa  ,  eleitQ 
de  Lamego. 

Ficando  o  Reino  depois  das  cam- 
panhas de  Badajoz ,  e  Elvas  falto  de 
muita  gente,  se  resolveo  a  Rainha 
mandar  por  Embaixador  a  França  o 
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Conde  de  Soure,  pedir  a  EIRei  Chris- 
tianissimo  o  soccorro  de  quatro  mil 
homens  de  infantaria,  e  mil  cavai- 
los  ,  que  serião  pagos  por  Sua  Ma- 
gestade  Christianissima.  Partio  o  Con- 
de de  Lisboa  a  13  de  Abril ,  em  hu- 
ma  Náo  Ingleza,  levando  por  Secre- 
tario da  Embaixada  a  Duarte  Ribei- 
ro de  Macedo,  pessoa  de  conhecida 
estimação.  Nesta  viagem  recebeo  a 
noticia  da  total  mudança  do  governo 
de  Inglaterra  ;  porque  Ricardo  Cro- 
rauel ,  que  havia  succedido  a  seu  Pai 
no  governo  Supremo,  e  titulo  de  Pro- 
tector, estava  deposto,  e  reduzido  á 
vida  particular,  e  o  Parlamento  oc- 
cupava  a  authorídade  Soberana:  que 
o  Tratado  de  paz  entre  as  Coroas  de 
França,  e  Castella  se  tinha  por  ajus- 
tado; porque  em  Flandres  se  havia 
publicado  suspensão  de  armas,  até 
nova  ordem.  Sentio  o  Embaixador 
esta  noticia ,  persuadido  não  poder 
concluir  os  negócios,  de  que  hia  en- 
carregado. Continuava  o  governo  da 
Monarquia  de  França  a  Rainha  Re- 
gente, D,  Anna  de  Áustria  j  e  entra* 
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va  EIRei  seu  filho  Luiz  XIV,  na  ida- 
de de  vinte  e  hum  annos,  sendo  pri- 
meiro Ministro  d'Estado ,  o  Cardeal 
Julio  Mazarini ,  que  tinha  levado  a 
França  a  hum  alto  gráo  de  gloria  , 
pelas  victorias  que  havia  conseguido 
o  Marechal  de  Turene,  hum  dosmer 
lhores  Generaes,  que  teve  a  Europa, 
cujo  nome  será  eterno  nos  Fastos  da- 
quella  Monarquia. 

Propondo-se  para  Espozas  de 
Luiz  XIV.  quatro  Princezas ,  que 
erão:  D.  Catharina ,  depois  Rainha 
de  Inglaterra  ;  Henriqueta  de  Ingla- 
terra ,  que  foi  Duqueza  de  Orleãs; 
Margarida  deSaboya,  que  casou  com 
o  Duque  de  Parma;  e  D.  Maria  The- 
reza  de  Castella  y  foi  esta  proferida 
ás  outras. 

Entre  os  Pyreneos,  onde  acabão, 
e  começão  a  dividir  Hespanha  de  Fran- 
ça, se  fabricou  huma  espécie  de  Pala- 
cio de  madeira  na  Ilha  dos  Fayzòes  , 
entre  Fuente  Rabia,  ultima  Praça  de 
Guipuscua  ,  e  Andaya  ,  ultimo  lugar 
da  Biscaia:  aqui  se  celebrou  o  Con- 
gresso í  em  cujo  Tratado  era  Portu- 
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gal  excluido  de  todo  o  soccorro  de 
França  tanto  directe ,  como  inãire- 
cte.  Depois  se  virão  neste  Palacio  os 
dois  Monarchas  de  França^  e  Castei- 
]a  ,  e  se  concluio  o  casamento  da  In- 
fanta D.  Maria  Thereza  com  Luiz 
XIV. 

O  Cardeal ,  depois  desta  ultima' 
deliberação,  teve  huma.  larga  confe- 
rencia com  o  Conde  de  Soure,  em 
que  o  desenganou  de  não  poder  con- 
cluir o  que  pertendia,  persuadindo  , 
para  evitar  os  estragos  da  guerra  accei- 
tar  o  que  se  lhe  propunha,  a  que  o 
Conde  respondeo:  que  se  desenganas- 
se,  que  Portugal  não  havia  admittir 
a  menor  subordinação  a  Castella.  No 
dia  seguinte  da  conferencia  buscou  o 
Marquez  de  Choup  ao  Conde  Em- 
baixador, e  lhe  mostrou  da  parte  do 
Cardeal  a  instrucção  ,  que  levava. 
Continha  ella  tres  Capítulos.:  no  L 
com  palavras  plauziveis  se  encarecia 
tudo  o  que  se  tinha  obrado,  todas  as 
diligencias  ,  que  se  haviao  feito  pela 
inclusão  de  Portugal  na  paz,  chegan- 
do-se  a  offerecer  por  ella  todas  as 
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Praças ,  <jue ,  no  decursso  de  vinte  e 
cinco  annos,  tinhão  occupado  as  Ar- 
mas Francezas  cora  preço  inextima- 
vel  de  sangue ,  e  thezouros ;  porém 
que  não  dando  os  Ministros  de  Cas- 
tella  ouvidos  a  esta  pratica,  antes  de- 
clarando ser  effeito  delia  ,  hum  obs- 
táculo invencível  para  a  inclusão  da 
paz,  se  passara  a  procurar  os  meios 
de  algum  acommodamento ,  que  evi- 
tasse daranos  de  huma  guerra,  que 
não  podia  terminar-se  sem  lamentá- 
vel ruína.  Erão  os  meios,  que  se 
propunhão  rio  II.  Capitulo:  que 
o  Reino  de  Portugal  se  reduzis- 
se ao  Estado  do  anno  de  1640,  es- 
quecendo*se  tudo  o  que  se  tinha  pas- 
sado ,  sem  que  se  pudesse  intentar 
acção ,  ou  castigo  algum  pelos  da- 
mnos  recebidos,  antes  huma  inteira 
restituição  de  todos  os  bens  ,  que  os 
Vassallos  Porruguezes  tivessem  era 
qualquer  parte  da  Monarchia  de  Cas- 
tella.  Dizia  o  III.  Capitulo:  que  a 
Casa  de  Bragança  seria  conservada 
em  todos  ôs  foros ,  prerogativas ,  e 
grandezas  que  tinha;  e  que  seus  sue- 
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cessores  serião  Governadores,  e  Vice- 
Reis  perpétuos  de  Portugal;  e  para 
segurança  da  observação  destas  con- 
dições, ficaria  por  fiador  EIRei  Chris- 
tianissimo,  havendo-se  por  infracção 
da  paz  qualquer  alteração  que  tive- 
seni ,  e  promettia  defender  coro  as 
armas  tudo  o  que  se  firmasse  no  Tra- 
tado. O  Conde  desprezou  tudo  isto; 
e  tendo  novas  conferencias  com  o 
Cardeal ,  que  o  persuadio  com  fortes 
razoes  a  estar  por  estes  Capítulos  \ 
nada  se  concluio. 

No  tempo,  em  que  aconteceo  o 
que  fica  referido,  chegou  o  Marquez 
de  Choup  a  Elvas,  onde  entrou  a  7 
de  Dezembro  :  daqui  passou  a  Lisboa, 
onde  o  esperava,  por  ordem  da  Rai- 
nha ,  D.  Lucas  de  Portugal ,  Mestre 
Sala  d'ElRei ,  e  o  conduzio  ás  casas 
do  Marquez  de  Montealvão,  que  es- 
tavão  adereçadas  por  ordem  da  Rai- 
nha: teve  hospedagem  tres  dias ,  e 
audiência  no  fim  delles,  acompanha- 
do de  D.  Lucas.  Nomeou-lhe  a  Rai- 
nha por  conferentes,  aos  Condes  de 
Odemira,  e  Cantanhede,  e  assistia 
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a  esta  conferencia  o  Secretario  d'Es- 
tado  Pedro  Vieira  da  Silva.  Juntos 
os  Ministros,  e  o  Marquez  de  Choup 
na  Secretaria  d'Estado  ,  principiou  o 
Marquez  a  pratica  com  hum  largo 
exórdio  do  estado  dos  negócios  da 
Europa,  da  necessidade,  em  que  se 
achava  EIRei  Christianissimo  de  con- 
cluir a  paz,  edar  repouso  a  seus  Vas- 
sallos,  das  diligencias,  que  continua* 
ra  sobre  a  inclusão  de  Portugal,  e 
que  ultimamente  não  pudera  conse- 
guir mais  ,  que  as  condições  aponta- 
das era  hum  papel,  que  offereceo , 
e  são  as  mesmas,  que  ficão  referidas. 
Logo  que  se  lerão,  respondeo  o  Con- 
de de  Odemira  ,  ser  impraticável  o 
que  se  propunha.  O  Conde  de  Canta- 
nhede, levantando-se  ,  disse:  que  ,  se 
a  Nobreza  ,  e  Povo  soubessem  o  que 
conrinhão  as  proposições,  que  se  ha- 
vião  lido,  que  nenhum  dos  que  esta- 
vão  presentes  estavao  seguros  naquel- 
]e  lugar.  Acabou-se  a  conferencia ; 
e  dando  o  Secretario  d5Estado  conta 
delia  á  Rainha,  foi  despedido  o  Mi- 
nistro, que  voltou  para  França,  sa- 
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hindo  daqui  a  11  de  Dezembro ,  tão 
admirado  do  que  ouvio,  que,  quando 
chegou  a  França  ,  não  fez  mais  ,  que 
exaggerar  ao  Cardeal  Mazarini  a  re- 
solução ,  e  constância  dos  Portugue- 
zes,  fundada,  além  do  valor  natu- 
ral, no  lusimento  ,  e  número  de  tro- 
pas, e  fortificações  das  Praças. 

Tendo  nomeado  a  Rainha  Em- 
baixador para  Hollanda  a  D.  Fernan- 
do Tello  de  Faro,  este  junto  com  o 
Duque  d'Aveiro  fugirão  para  Castel- 
la  ;  por  cujo  motivo  foi  aquelle  sen- 
tenciado á  morte ,  e  o  degolarão  era 
estatua,  queiraando-o  com  o  mesmo 
theatro,  cuja  execução  se  fez  era 
Agosto  deste  anno.  Este  teve  a  mes- 
ma sentença,  e  se  executou  em  1663, 
confiscando-se-lhes  todos  os  seus  bens. 

Governando  o  Conde  de  S.João  1 
a  Província  de  Tras  os  Montes ,  na 
ausência  do  Conde  de  Misquitella, 
marchou  com  oito  rail  infantes,  tre- 
zentos cavallos,  e  duas  peças  de  ar- 
tilharia a  atacar  Alcanizes  ,  povoa- 
ção de  Castella  a  Velha,  situada  seis 
legoas  da  raya  das  Cidades  de  Bra- 
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gança  ,  e  Miranda.  Chegou  j  e  avan- 
çando por  muitas  partes ,  se  rendeo 
o  Forte,  custando  muitas  vidas  aos 
defensores.  Deteve-se  na  Villa  quatro 
dias ;  e  depois  de  saqueada ,  e  quei- 
mada ,  se  retirou  com  os  Soldados , 
ricos  de  despojos,  e  animados  a  gran- 
des emprezas. 

No  dia  19  de  Março  deste  an- 
no  se  disse  a  primeira  Missa  solem- 
ne,  e  se  depositou  o  Santíssimo  Sa- 
cramento no  Sacrário  do  Convento 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Marvilla  ,  do  qual  julgo  a  propósito 
dar  a  noticia  da  sua  origem.  Divul- 
gada a  fama  dos  milagres  de  Santa 
Brizida  ,  Princeza  Sueca  ,  teve  devo- 
ção Henrique  V.,  Rei  da  Grã-Breta- 
nha,  de  fundar  hum  Convento  desta 
Religião ;  e  antes  de  começar  as  guer- 
ras com  a  França  ,  mandou  ao  cele- 
bre Mosteiro  de  Vasteno  em  Suécia 
(primeiro  da  Ordem  Brigitana)  bus- 
car quatro  Religiozas,  que  em  Lon- 
dres edificarão  o  sumptuoso  Conven- 
to de  23  Monte  Sion  tsà  a  quem  do- 
tou com  largas  rendas.  No  anno  se- 
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guinte  professarão  doze  Noviças,  fi- 
lhas dos  Principaes  Cavalleiros,  fa- 
zendo esta  função  o  Arcebispo  de 
Cantuaria,  Primaz  de  Inglaterra,  com 
assistência  de  toda  a  Casa  Real.  De- 
pois Henrique  VIII.,  negando  a  obe- 
diência á  Igreja  ,  e  excoramungado 
por  huraa  Bulla  do  Papa  Clemente 
VII.  em  1536,  mandou  sahir  estas 
Religiozas  para  fora,  dando-lhes  huma 
pequena  côngrua.  Daqui  fugirão  ellas 
para  o  Estado  de  Flandres,  e  se  re- 
colherão em  hum  Convento  da  sua 
ordem.  Passando  aqui  alguns  tempos, 
tornárão  para  o  Convento  de  Londres 
no  segundo  anno,  em  que  governa- 
vão  os  Reis  Catholicos,  D.  Filippe 
II. ,  e  a  Rainha  D.  Maria.  Porém 
morrendo  esta  ,  e  entrando  a  gover- 
nar a  Rainha  D,  Izabel,  pertinaz  He- 
rege, tornarão  as  Religiozas  a  pas- 
sar a  Flandres.  Aqui  forao  tão  per- 
seguidas, que,  para  escapar  á  fúria 
dos  Hereges,  se  virão  obrigadas  a  fu- 
gir para  a  Cidade  de  Anvers,  onde 
estiverão  hum  anno  muito  incomrao- 
dadas.  Depois  passando  a  Malinas, 


ahi  permanecerão  alguns  annos,  em 
quanto  esta  Cidade  esteve  sujeita  a 
Castella  ;  porém  sendo  tomada  pelo 
Duque  deOrange,  forão  barbaramen- 
te tratadas,  e  postas  em  risco:  por 
cujo  motivo  tornarão  a  fugir  para  a 
Normandia  de  França,  fazendo  assen- 
to na  Cidade  de  Ruan.  Aqui  estive- 
rão  quinze  annos;  mas  depois  invadi- 
da esra  Cidade  por  Vandoma,  Prín- 
cipe Herege  ,  navegarão  fugindo  pa- 
ra a  Hespanha  ;  porém,  não  podendo 
chegar  a  algum  dos  seus  portos,  fo- 
rão impellidas  pelos  ventos  a  entrar 
a  barra  de  Lisboa  ,  e  a  20  de  Maio 
de  1594,  se  virão  neste  Reino,  es- 
capando a  duas  fragatas  Inglezas, 
que  vinhao  em  seu  alcance.  Obtida 
a  licença  dos  Governadores  do  Reino 
para  desembarcarem,  o  fizerão  acom- 
panhadas da  Nobreza  da  Corte,  re- 
colhendo-se  ao  Real  Convento  da 
Esperança  vinte  e  tres  Freiras  In- 
glezas. Os  Governadores  do  Reino, 
dando-lhes  hum  as  casas  no  sitio  do 
Mocambo,  que  huns  dias  antes  se 
tinhão  tomado  pelo  fisco,  ahi  fundá- 
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rão  o  seu  Convento,  para  o  que  mui- 
to as  ajudou  Filippe  II.  O  Arcebis- 
po de  Lisboa  as  foi  visitar,  e  pôr 
em  clausura  ;  e  a  mais  Nobreza  toda 
lhes  fez  os  maiores  obséquios. 

Para  este  Convento  fugio ,  por 
conselho  do  venerável  Padre  Antonio 
da  Conceição,  chamado  o  Beato  An- 
tonio, D.  Leonor  de  Mendanha,  nas- 
cida na  Cidade  de  Lisboa  a  28  de 
Janeiro  de  1576,  na  Freguezia  de 
Sanra  Justa,  filha,  e  única  herdeira 
de  Jorge  Vaz  de  Campos,  e  de  D. 
Izabel  de  Mendanha  ,  a  qual  se  cha- 
mou Madre  Brizida  de  Santo  Anto- 
nio. Aqui  viveo  quarenta  annos  occul- 
ta  a  sua  virtude.  Depois  intentando 
fundar  hum  Convento  da  mesma  Or- 
dem ,  por  conselho  do  seu  confessor 
o  Beato  Antonio,  para  Portuguezas  £ 
pedio  ao  Arcediago  da  Sé  de  Lisboa 
Fernão  Cabral  ,  natural  do  Algarve, 
lhe  quizçsse  vender  hutna  quinta,  que 
tinha  em  Marvilla  ,  ao  que  elle  res- 
pondeo,  que  de  tres  quintas  ,  que  ti- 
nha naquelle  sitio,  todas  lhe  dava* 
Elle  mesmo  chamou  Mestres  ?  deli- 
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neou  a  obra ,  e  deo  logo  para  ella 
doze  mil  cruzados,  e  outras  coisas 
mais;  abrio  pedreiras,  e  principiou 
o  Convento  com  licença  do  Senhor 
Rei  D.  João  IV.  O  Arcediago  fez 
huma  Escriptura  ,  em  que  dotava 
aquella  quinta  para  a  fundação  do 
Convento,  a  qual  assignoti  a  Madre 
Brizida  de  Santo  Antonio,  e  nomeou 
as  Fundadoras  delle.  Succedendo  no 
dia  17  de  Agosto  de  1 65 1  arder  to- 
do o  Convento  do  Mocambo  ás  no- 
ve horas  da  manhã,  se  recolherão  lo- 
go as  Religiozas  acompanhadas  de 
toda  a  Fidalguia  ao  Convento  da  Es- 
perança; o  que  a  Madre  Brizida  em 
nome  de  todas  muito  agradeceo,  on- 
de estiverão  até  que  se  fez  de  novo 
o  Convento,  onde  hoje  existem  ,  e 
donde  tornarão  a  sahir  no  tempo  da 
invasão  dos  Francezes  ,  como  vere- 
mos no  seu  competente  lugar.  Mor- 
rendo a  Madre  Brizida  a  29  de  Ju- 
nho de  165^5:,  se  levantarão  muitas 
contradicções  a  respeito  do  Convento 
de  Marvilla,  asquaes  vencidas,  se  re- 
colherão as  Religiozas  ao  dito  Con- 
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vento  no  dia  18  de  Março  cora  toda 
a  solemnidade,  acompanhadas  da  prin- 
cipal Nobreza  ,  tendo  primeiro  beija- 
do a  mão  á  Rainha  D.  Luiza  de  Gus- 
mão, e  a  seu  filho  EJRei  D.  Alfon- 
so VI.  No  dia  19  se  fez  o  que  fica 
dito.  O  Cabido  elegeo  para  Prelados 
do  novo  Convento  o  Arcediago  Fun- 
dador, o  Bispo  eleito  d'Elvas,  e  An- 
tão de  Faria  da  Silva  :  estes  nomeá- 
rão  por  Abbadeça  a  Madre  Thereza 
de  Jesus,  Prioreza  a  Madre  da  Or- 
dem lgnez  de  S.  Sebastião,  Porteira 
a  Madre  Aleixa  de  Santa  Brizida  ;  as 
quaes  governando  doze  annos  prati- 
cárão  tudo,  o  que  no  seu  Convento 
se  observava,  até  que  governando  as 
Portuguezas  mudárão  na  forma,  que 
hoje  se  vê ,  não  por  abuso ,  ou  rela- 
xação, mas  por  se  julgar  ser  mais  con- 
veniente ao  espirito,  e  por  conselho 
do  Arcebispo  D.  Antonio  de  Men- 
donça. 

O  Arcediago  foi  hum  grande 
Bemfeitor  deste  Convento  ,  concor- 
rendo com  todo  o  necessário  para  el- 
le.  Renunciando  a  Cadeira  no  filho 
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do  Conde  de  Óbidos ,  se  desligou  da 

obrigação  de  assistir  na  Sé:  fez  no 
pateo  deste  Convento  humas  peque- 
nas casas,  onde  vivia  com  toda  a  de- 
cência. Poucos  mezes  antes  de  falle- 
cer,  determinou  com  seu  irmão  Fr. 
Pedro  de  Santo  Agostinho  erigir 
huma  Igreja  na  parte  onde  hoje  se  vê, 
e  para  este  intento  mandou  cortar 
hum  arvoredo  á  entrada  do  páreo;  e 
quando  já  tinha  aberto  os  alicerces, 
falieceo  a  17  de  Março  de  1666,  se- 
puítou-se  no  dia  seguinte,  em  que  se 
completavao  seis  annos  de  fundação. 
Depozitado  seu  corpo  na  Capella- 
Mór,  foi  depois  trasladado  para  a 
nova  Igreja  no  mesmo  lugar  ,  e  na 
pedra  da  campa  se  vê  o  seguinte  epi- 
táfio : 

«Sepultura  do  Arcediago  da  Sé 
cede  Lisboa  Fernão  Cabral,  Funda- 
cedor  deste  Convento. M 

Seu  irmão  continuou  a  obra,  apro- 
veitando-se  do  que  tinha  deixado  o 
Arcediago ,  que  forão  casas,  quintas, 
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hum  baú  de  prata  dourada,  e  outras 
cousas  mais.  Este  Fr.  Pedro  de  San- 
to Agostinho,  irmão  do  Arcediago  5 
era  Religiozo  da  Província  dos  Al- 
garves:  sendo  sagrado  Bispo  de  Con- 
stança para  coadjutor  do  Bispo  de 
Coimbra  D.  Manoel  de  Noronha,  foi 
depois  nomeado  por  EIRei  D.  Pedro 
II.  Deão  da  sua  Capella  de  Villa-Vi- 
çosa. 

Depois  veio  D.  Tzabel  Henriques 
reedificar  o  Convento  de  Marvilla. 
Foi  esta  Senhora,  filha  de  Diogo  Ro- 
driguez Lisboa,  e  de  D,  Branca  Tor- 
res ,  casada  com  Diogo  Lopes  Tor- 
res; a  qual,  acabando  a  Igreja  ,  e  fa- 
zendo os  dormitórios  se  recolheo  no 
mesmo  Convento  com  sua  filha,  D* 
Juliana,  a  2^  de  Março  de  168  r.  Deo 
logo  duas  alampadas  de  prata,  hum 
Pallio  rico  com  varas  do  mesmo  me- 
tal, seis  castiçaes  para  o  Altar-Mór, 
a  cruz  para  as  procissões,  outra  para 
o  Santo-Lenho,  hum  cofre  para  o 
Santíssimo  ,  Custodia  ,  coroas  para  as 
imagens ,  e  diademas  para  os  Santos, 
e  outras  cousas  mais  de  grande  valor. 

s  2 


Xnstrtuio  neste  Convento  quatro  Ca- 
pellas ,  com  rendas  sufficientes ,  e  a 
dois  destes  Capellães  avantajou  a  es- 
mola para  serem  confessores  da  Com- 
munidade.  Viveo  dezannos,  e  tres 
mezes  nesta  Clausura,  Falleceo  a  16 
dd  Julho  de  1691,  passando  já  deoi- 
tenta  annos  de  idade.  Está  sepultada 
no  coro  debaixo. 

Sua  filha  D.  Juliana  continuou 
a  viver  no  mesmo  Convento,  fazendo- 
Ihe  muitas  obras,  e  muitas  esmolas; 
deixando  por  sua  morte  hum  legado 
decera  mil  reisannuaes  para  a  Com- 
rounidade,  e  cincoenta  para  varias 
festas  particulares  do  Convento,  aug- 
mentou  a  côngrua  aos  dois  Padres 
Confessores,  e  aos  dois  Capellães. 
Falleceo  D.  Juliana  Maria  de  Santo 
Antonio  a  3  de  Agosto  de  17*4, 
com  setenta  e  quatro  annos  deidade. 
Está  sepultada  no  coro  de  baixo. 

Tem  este  Convento  flôrecido  em 
muitas  vjrtudes  ,  de  sorte  que  sem- 
pre mereceo  a  estimação  dos  Sobe- 
ranos, e  de  todos  os  Nobres  do  Rei- 
no. O  primeiro  Marquez  de  Marial-, 
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va  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes,  ven- 
cedor de  insignes  batalhas,  quando 
se  recolheo  a  sua  casa  ,  primeiro  que 
entrasse  nella,  veio  á  Igreja  de  Mar- 
villa  prostrar  as  Bandeiras  diante  da 
Imagem  da  Conceição ,  que  o  valor 
Portuguez  tirou  das  mãos  dos  inimi- 
gos. Ainda  hoje  neste  Convento  se 
faz  tudo  com  a  maior  perfeição. 
Porém  está  reduzido  a  onze  Religio- 
sas ,  não  tendo  para  sua  sustentação 
mais  do  que  cento  e  sessenta  réis  diá- 
rios na  forma  da  Lei,  para  cada  huma, 
apezar  do  seu  grande  rendimento, 
que  todo  está  por  administração,  ha 
muitos  annos,  para  pagamento  de 
dividas  antigas.  Faço  esta  memoria 
em  obsequio  das  onze  Religiosas  J 
que  existem;  pois  se  fazem  dignas 
disso  pela  sua  muita  virtude,  D.  An- 
tonio Caetano  de  Souza  ,  insigne  Es- 
criptor,elogiando  esta  Religioza  Com- 
munidade,  diz  que:  uaquellas  pru- 
«  dentes  virgens  (fallando  das  íngle- 
«zas)  forão  Authoras  de  dois  tão 
«  exemplares  Mosteiros,  que  militão 
«  debaixo  da  Regra  de  Santa  Brizida. 
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t<  Na  observância  daquellas  virtuosas, 
u  e  primeiras  filhas  de  sua  Madre 
h  Santa  Brizida ,  que  aparecerão  na 

nossa  Cidade  de  Lisboa  ,  depois  se 
«  erigio  o  Mosteiro  da  Conceição  de 

Marvilla,  que  flôrece  era  observan- 
«  cia ,  e  Religião,  edificando  de  sor- 
«  te  o  seu  regular  modo  de  vida , 
« que  he  esta  Casa  benemérita  da 
t*  universal  estimação  da  Côrte. 

O  Padre  Mestre  Fr.  Estácio  da 
Trindade,  Eremita  Descalço  de  Santo 
Agostinho,  frequentando  muito  este 
Convento  de  Marvilla,  e  confessan- 
do muitos  annos algumas  Religiozas, 
rompe  nestes  elogios:  «  Vi  as  agra- 
u  dáveis  noticias  dos  meios,  por  on- 
<cde  das  desgraças  de  Inglaterra  trou- 
«  xe  a  Divina  Providencia  a  Portugal 
«as  venturas;  pois  daquellas  se  ori- 
«ghou  a  de  possuir  neste  Convento 
«  hum  mineral  de  virtudes,  e  hum 
« thezouro  de  toda  a  Santidade." 

O  Padre  Manoel  Monteiro,  da 
Congregação  do  Oratório,  fallanda 
do  Convento  de  Marvilla  em  1744, 
diz  assim :  <<  A  fundação  de  hum  Con- 
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«c  vento,  que  a  Providencia  do  Altis- 
«  sirao  por  meios  impenetráveis  trans- 
ai plantou  a  este  Reino  ,  e  nelle  fa- 
ce voreceo  com  tão  especial  benigni- 
«  dade ,  que  não  só  permittio  que  se 
«  erigisse,  e  estabelecesse,  mas  que 
«singularmente  se  acreditasse,  sendo 
espelho  da  vida  Monástica,  modelo 
« da  Regular  observância,  e  exem- 
«  piar  dá  perfeição  Religioza  ,  como 
« se  mostra  nas  admiráveis  vidas  das 
«  Religiozas ,  que  até  agora  tem  fa- 
ie lecido  ;  e  também  se  está  mostran- 
«  do  nas  daquellas,  que  ainda  estão 
« vivendo,  que  mediante  a  Divina 
íc  Graça  ,  e  a  sua  perseverança,  pro- 
«  mettem  á  Historia  não  menos  glo- 
«criosa  matéria."  A' vista  destes  elo- 
gios nada  posso  acrescentar  mais  do 
que  dizer,  que  sendo  presentemente 
só  onze  Religiozas  de  sessenta,  que 
sempre  teve  este  Convento,  nellas 
flôrece  o  mesmo  espirito ,  a  mesma 
virtude,  e  a  mesma  Religião,  soíFren- 
do  com  toda  a  paciência  ,  e  confor- 
midade a  dura  ,  e  pezada  mão  dos 
tempos,  louvando  ao  seu  Divino  Es- 
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poso,  sem  faltarem  aos  actos  de 
Comraunidade ,  apezar  das  suas  mo- 
léstias, e  avultadas  idades. 

A  9  de  Junho  deste  mesmo  an- 
uo entrou  EJRei  Carlos  II.,  filho  de 
Carlos  I. ,  em  Londres  cora  notáveis 
demonstrações  de  alegria  ,  e  conten- 
tamento de  seus  Vassallos  ,  que  o 
chamárão  ao  Throno  de  Inglaterra,  o 
qual  casou  com  a  nossa  Infanta  D* 
Catharina  ,  como  veremos. 
1661  No  anno  seguinte  morreo  o  Car- 
deal Mazarini. 

Ajustando  EIRei  Filippe  trata- 
dos de  paz  em  S.  João  da  Luz  com 
EIRei  de  França  Luiz  XIV.  ,  seu 
genro,  applicou  todas  as  forças  da< 
sua  Monarquia  contra  Portugal ,  no- 
meando por  Capitão-General  seu  fi- 
lho iliegitimo  D.  João  d' Áustria,  ava- 
liado por  merecedor  dos  maiores  em- 
pregos daquella  Coroa  ;  e  não  contan- 
do mais  que  trinta  e  tres  annos  de 
idade,  tinha  todo  o  conhecimento 
da  guerra  pela  experiência  das  bata- 
lhas, em  que  se  tinha  achado.  Este, 
chegando  a  Çafra  a  27  de  Março, 
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se  deteve  poucos  dias;  e  passando  a 
Badajoz ,  se  começárão  por  todas  as 
partes  a  manifestar  as  prevenções  da 
campanha  ,  e  ao  mesmo  passo  se  au- 
gmentavão  as  guarnições  das  nossas 
Praças.  D.João  d'Austria  juntando  o 
seu  exercito  marcha  a  reconhecer  a 
Praça  de  Campo-Maior,  com  tres  mil 
tavallos,  e  seiscentos  infantes.  Sendo 
avisado  disto  o  Conde  de  Atouguia, 
manda  marchar  para  Campo-Maior 
a  D.  Luiz  da  Costa ,  cora  quatrocen- 
tos cavallos,  e  outros  tantos  infantes, 
seguido  do  Conde  de  Schoraberg,  e 
do  General  da  cavallaria,  com  quatro 
batalhões.  Entrou  D.  Luiz  da  Costa 
naquella  Praça  com  tempo  conve- 
niente. Chegando  D.  João  d'Austria 
a  reconhecer  Campo-Maior,  por  en- 
tre balas  de  artilharia  ,  e  mosqueta- 
ria  ,  e  observando  que  para  render 
aquella  Praça,  era  necessário  maior 
exercito  do  que  aquelle ,  que  havia 
convocado,  se  desenganou  de  dar 
principio  á  conquista  de  Portugal 
Por  aquella  empreza,  e  se  retirou  pa- 
ra Badajoz.  Sahindo  daqui  em  de 


282 


Junho  se  alojou  com  dois  dias  de  mar- 
cha sobre  Arronches  ,  cuja  Villa  to- 
mou, guarneceo,  e  fortificou.  Depois 
retirando-se  daqui  com  muita  pressa 
para  Albuquerque,  quando  o  Conde 
de  Atouguia  o  buscava  para  o  ata- 
car no  seu  quartel,  não  cónseguio  D. 
João  d' Áustria  na  erapreza  de  Ar- 
ronches o  credito ,  que  pertendia. 

He  digno  de  memoria  Manoel 
Ferreira,  Alferes  da  companhia  de 
cavallos  do  Tenente-General ,  Diniz 
de  Mello  de  Castro,  que  sendo  man- 
dado por  pratico  do  paiz  ,  e  só  cora 
nove  cavallos,  por  não  ser  sentido,  en- 
controu na  estrada  da  Ribeira  para 
Almendralejo  duas  companhias  de  in- 
fantaria ,  levantadas  de  novo,  que 
marchavão  de  Granada  para  Badajoz  : 
investindo-as  com  valor,  as  desbaratou 
com  confuzão  ,  deixando-lhes  feridos 
os  dois  Capitães,  e  muitos  Soldados, 
voltando  carregado  de  despojos,  sen- 
do os  de  maior  estimação  as  duas 
Bandeiras  das  companhias,  que  o 
Conde  de  Atouguia  mandou  a  El- 
Rei- 
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c  Não  melhorava  EIRei  com  os  an- 
nos  nem  de  inclinações,  nem  de  exer- 
cidos, rendo  grande  communicação 
com  Antonio  Conti,  e  seu  irmão  João 
Conti,  que  havião  facilitado  a  entra- 
d  i  a  outros  homens  de  baixa  COndi- 
ÇJO. 

A  if  de  Março  raorreo  o  Con- 
de de  Odemira.  Nos  dias  da  sua  doen- 
ça foi  visitado  por  EIRei ,  e  pelo 
Infante.  Deixou  elle  sua  filha  mais 
velha,  viuva  do  Conde  da  Feira,  ca- 
sada com  o  Duque  de  Cadaval  ,  por 
lhe  não  ficarem  filhos  do  primeiro 
matrimonio. 

Neste  anno  se  desposou  alnfan-  1662 
ta  D.  Catharina  com  EIRei  de  In- 
glaterra Carlos  II. 

A  grande  gloria,  que  o  Marquez 
de  Marialva  havia  conseguido  na  ba- 
talha de  Linhas  d'Blvas,  fez  cora 
que  a  Rainha  o  nomeasse  Governa- 
dor da  Província  do  Alemtéjo,  para 
onde  partio  logo  ,  e  fez  progressos 
próprios  do  seu  valor. 

Tendo  a  Rainha  dado,  a  4  de 
Junho jj  quarto  ao- Infante  D.  Pedro,  r 


284 


e  dispondo-se  a  entregar  o  governo 
a  seu  filho  EIRei  D.  AfFonso  VI.  ^ 
mandou  a  16  de  Junho  prender  An- 
tonio Conti ,  seu  irmão  João  Conti , 
e  outros  também  sócios  do  partido 
d'ElRei;  e  nesse  mesmo  dia  forão 
conduzidos  a  hum  navio ,  que  os  le- 
vou desterrados  para  a  Bahia ,  sem 
que  EIRei  o  soubesse,  fazendo-se  tu- 
do isto  durante  o  tempo  em  que  es- 
teve no  despacho. 

No  dia  23  de  Junho,  juntos  no 
Paço  todos  os  Tribunaes,  Nobreza, 
e  principaes  do  Povo,  entregou  a  Rai- 
nha os  Sellos  Reaes  a  seu  filho ,  e 
dimitindo  com  elles  de  si  o  governo, 
ficou  EIRei  de  posse  do  Reino.  Foi 
este  o  ultimo  successo  do  governo 
da  Rainha  D.  Luiza. 

Logo  que  a  Rainha  se  separou 
do  governo,  deo  principio  á  fundação 
do  Convento  das  Religiozas  Agosti- 
nhas Descalças  em  huma  quinta,  de 
que  lhes  fez  offerta  o  Conde  da  Pon- 
te, situada  sobre  o  Tejo  no  sitio  do 
Grillo. 

Nomeou  EIRei  para  Governador 
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da  Província  do  Alemtéjo  o  Conde 
de  Villa-Flôr  D.  Sancho  Manoel, 
que  ,  partindo  para  o  Governo  nos 
primeiros  dias  de  Março,  tratou  com 
grande  actividade  das  prevenções  do 
exercito,  e  defensa  da  Província. 

A  6  de  Maio  mandou  D*  João 
da  Silva,  que  assistia  era  Elvas,  avi- 
so ao  Conde  de  Villa-Flôr,  que  D. 
João  d'Austria  sahira  com  o  seu  exer- 
cito de  Badajoz  ,  e  ficava  alojado  so- 
bre as  Barrocas  de  Caya.  Constava  o 
exercito  de  doze  mil  infantes ,  seis 
mil  e  quinhentos  cavallos,  dezoito 
peças  de  artilharia,  em  que  entravão 
seis  meios  canhões,  tres  morteiros, 
quantidade  de  munições,  e  mantimen- 
tos conduzidos  em  tres  mil  carros,  é 
muitas  bagagens.  Alojou-se  o  exer- 
cito de  Castelía  no  Ameixial  distante 
huma  legoa  de  Extremos  para  a  par- 
te d'Evora ;  e  vindo  sobre  esta  Cida- 
de a  tomarão.  De  Extremos  sahio  o 
nosso  exercito  a  22  de  Maio  a  soc- 
correr  Évora ,  que  constava  de  onze 
mil  infantes  pagos,  e  Auxiliares  di- 
vididos em  vinte  e  hum  esquadrão, 
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e  de  tres  mil  cavallos,  repartidos  em 
sessenta  e  quatro  batalhões,  de  quin- 
ze peças  de  artilharia,  com  todas  as 
munições  necessárias;  porém  chegan- 
do a  Évora  acharão  rendida  a  Praça, 
tendo  D.João  d'  Áustria  entrado  triun- 
fante nesta  Cidade.  D. João  d'Austria 
mandando  tres  mil  cavallos,  e  dois 
mil  infantes  a  Alcácer  do  Sal,  Villa 
situada  sobre  o  Rio  Sado,  que  junto 
á  Praça  de  Setúbal  .desagua  no  mar 
Oceano,  conseguem  os  Castelhanos 
a  entrada  nesta  Villa. 

Resolverão-se  os  nossos  Cabos 
dar  *  batalha  no  sitio  do  Ameixial, 
para  ahi  fazem  marchar  o  exercito. 
Era  Governador  das  Armas  D.  San- 
cho Manoel  ,  Conde  de  Villa-Flôr: 
General  de  cavallaria  Diniz  de  Mel- 
lo de  Castro  :  da  artilharia  D.  Luiz 
de  Menezes :  Governador  das  armas 
estrangeiras ;  com  exercício  de  Mes- 
tre de  Campo  General,  o  Conde 
Schoraberg.  Seguio  o  exercito  a  mar- 
cha sem  aíguma  oppoziçao;  e depois  ; 
de  tomar  vários  pontos,  se  alojou  so- 
bre Odegebe,  rio  que  nasce  na  Serra 
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de  Ossa,  e  corre  huma  legoa  distan- 
te d'Evora.  Marchou  ao  mesmo  tem- 
po D.  João  d'Austria  na  volta  do 
mesmo  rio;  e  na  passagem  delle  pa- 
deceo  tanto  estrago  da  nossa  artilha- 
ria ,  que  ficou  o  campo  juncado  de 
cadáveres. 

No  dia  8  de  Junho  á  tarde,  se 
achava  D.  João  d'Austria  aquartela- 
do com  a  maior  parte  do  exercito 
em  hum  monte  tão  eminente,  que 
elle  mesmo  o  comparou  ao  Castello 
de  Milão;  e  na  Carta  ,  que  escreveo 
a  EIRei  seu  Pai  depois  da  batalha, 
lhe  dizia:  <<Que  não  formara  a  na- 
«<  tureza  melhor ,  nem  mais  segura 
<<  Praça  d'Armas  do  que  aquella  emi- 
«  nencia."  Por  outras  estava  dividido 
o  resto  do  exercito,  e  em  todas  o 
atacarão  ao  mesmo  tempo  os  nossos., 
subindo  (  dizia  também  D.  João  de 
Áustria  na  mesma  carta)  como  ga- 
teando.  Subirão  os  nossos  por  entre 
choveiros  de  balas,  e,  apezar  da  dura 
resistência,  chegarão  ao  alto  daquel- 
Jes  montes:  combaterão  o  inimigo 
cora  tal  valor ,  que  era  pouco  tempo 
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foi  totalmente  desbaratado  hum  exer- 
cito, que  poueas  horas  antes  se  con- 
siderava incontrastavel  ,  tanto  pela 
capacidade  dos  Cabos,  como  pelo 
valor  dos  Soldados ,  e  fortaleza  do 
sitio. 

A  perda  dos  Castelhanos  nesta 
batalha  foi  muito  considerável :  ficá- 
rão  no  campo  mais  de  quatro  mil 
mortos  de  todas  as  Nações ;  e  os  pri- 
sioneiros passarão  de  seis  mil,  em  que 
entravão  dois  mil  e  quinhentos  feri- 
dos. Forão  os  Officiaes  de  maior  sup- 
posiçao  cinco  Mestres  de  Campo  Cas- 
telhanos, dois  Coronéis  Alemães, 
quatro  Commissarios-Geraes  de  Ca- 
vallaria,  hum  Tenente  Mestre  de 
Campo  General,  onze  Capitães  de 
cavallos,  setenta  e  cinco  de  infanta- 
ria ,  vinte  e  dois  reformados  ,  trinta 
Alferes,  grande  numero  de  Officiaes 
menores,  e  de  pessoas  de  qualidade, 
entrando  nellas  o  Marquez  de  Liche, 
herdeiro  de  dois  validos,  e  cinco  ve- 
zes grande  de  Hespanha;  o  Mestre 
de  Campo  D.  Angelo  de  Gusmão, 
filho  do  Duque  de  Midina  de  las 
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Torres;  O  Conde  de  Escalante  D. 
João  Henriques:  edas  tropas  Estran- 
geiras o  Conde  de  Fiesca ;  o  Conde 
de  But;  o  Conde  de  Locesquein,  To- 
marão-se  oito  peças  de  Artilharia,  que 
erão  todas  as  que  trazia  o  exercito  , 
hum  morteiro,  grande  quantidade  de 
armas,  mil  e  quatrocentos  cavalios, 
que  se  trepolarao  pelas  companhias, 
fora  outros  muitos  de  que  se  não  fez 
lista,  tomados  pelos  paizanos,  e  sol- 
dados. Mais  de  dous  mil  carros  car- 
regados de  alfaias  preciozas  ,  em  que 
entrava  quantidade  de  prata,  ouro,e 
jóias;  dezoito  carroças,  tres  delias 
da  pessoa  de  D.  João  cTAustria,  a 
sua  Secretaria  com  rodos  os  papeis, 
que  continhao  os  segredos  mais  im- 
portantes; doze  Bandeiras  de  infanta- 
ria, quantidade  de  Estandartes  deCa- 
vallarta,  e  o  mais  importante  para  a 
gloria  militar,  que  foi  a  de  D.João 
com  as  Armas  Reaes  de  Castella , 
por  huma  parte  custozamente  orna- 
das, e  da  outra  huma  em  preza  ,  que 
mostrava  o  Sol  em  campo  celeste, 
dando  resplendor  á  Lua  entre  Estrel- 
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Ias,  com  huma  letra  que  dizia:  <57#0i 
es  Sol,  será  Deidad. 
Dos  Portuguezes  morrerão  mil  solda-í 
dos,  e  ficarão  quinhentos  feridos.  En- 
tre os  mortos  causou  grande  senti- 
mento a  perda  de  Manoel  Freire  de 
Andrade,  General  da  GavalJaria  dá 
Beira,  pelo  seu  grande  valor,  zelo  , 
e  actividade;  Diogo  Soares  de  Al- 
meida, Mestre  de  Campo  do  Terço 
dos  Auxiliares  do  Crato  \  Fernão 
Martins  de  Seixas  ,  Tenente  de  Mes- 
tre de  Campo  General;  Christovão 
de  Brito  ,  Capitão  de  Arcabuzeiros  da 
guarda  do  Conde  de  Viila-Flor,  e  os 
Capitães  de  Cavallos,  Luiz  Vaz  de 
Sequeira  ,  Estevão  Soares  ,  João  Tor- 
res de  Sequeira;  os  Capitães  de 
Infantaria  Paulo  Nogueira,  João  da 
Silva  Barboza,  Pedro  Alvares,  João 
de  Moura  ,  Manoel  Gonçalves  de 
Carvalho,  Domingos  de  Almeida,  e 
Jerónimo  Moreira:  e  ficarão  muitos 
officiaes  feridos.  D.  João  d'Austria, 
perdida  a  batalha,  se  retirou  para  Ar- 
ronches ,  e  daqui  para  Badajoz. 

O  Conde  de  Viila-Flôr  mandou 
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logo  Jeronirad  de  Mendonça  levar  a 
ElRei  a  alegre  noticia  da  Victoria, 
Chegou  a  Lisboa  no  dia  seguinte, 
que  era  Sabbado  9  de  Junho,  ás  onze 
horas  da  noite.  Logo  que  se  divul- 
gou a  noticia,  baixou  ElRei,  acompa- 
nhado do  Infante,  á  Capella  dar  as 
graças  ao  Altíssimo.  Forao  muitas 
as  Festas  que  se  fizerao;  e  ElRei, 
mandou  fazer  suffragios  ,  e  dizer 
quantidade  de  Missas  pelos  Officiaes, 
e  soldados  que  morrerão  na  batalha. 

Conseguida  esta  Victoria  ,  mar- 
chou o  exercito  vencedor  a  recuperar 
a  Cidade  d'Evora  com  o  soccôrro  de 
tres  mil  e  quinhentos  infantes,  e  tre- 
zentos cavallos,  que  de  Lisboa  con- 
duzio  o  Marquez  de  Marialva,  se- 
guido de  muitos  Titulos,  e  Cavallei- 
ros  principaes  da  Corte:  õ  que  com 
eíFeito  conseguirão  tomando  por  ca- 
pitulação a  Cidade  d5Evora  no  dia 
24  de  junho.  Ficarão  nos  Baluartes 
montadas  treze  peças  de  Artilharia  , 
em  que  entravão  seis  meios  canhões. 
Sahírao  da  Praça  tres  mil  e  duzentos 
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infantes ,  e  oitocentos  e  doze  cavai- 
los. 

Em  quanto  D.  João  (TAustria 
passa  de  Badajoz  a  Madrid  a  tratar 
com  seu  Pai  dos  meios  de  se  vingar 
da  offensa  recebida  ,  vem  o  Conde  de 
Villa-Flor  com  licença  d'ElRei  rece- 
ber os  applauzos  devidos  ao  seu  mere- 
cimento. 

No  dia  2  de  Julho  vindo  o  Du- 
que de  Ossuna  tomar  a  Praça  de  Al- 
meida ,  a  investio  por  cinco  partes  v 
sendo  em  todas  ellas  repellidos  os 
Castelhanos  pelo  valor  dos  Portugue- 
zes.  O  Duque  de  Ossuna,  reforçando 
os  soccorros  ,  e  animando  os  comba- 
tes, se  considerava  senhor  da  empreza  ; 
porém  a  vigilância,  com  que  a  todas 
as  partes  acodia  Diogo  Gomes ,  e  o 
valor,  com  que  defenderão  a  brecha 
os  Capitães  de  cavallos  de  Tras  os 
Montes  ,  obrigou  o  Duque  a  retirar- 
se  para  a  Cidade  de  Rodrigo  com 
perda  de  quatrocentos  infantes.  Mor- 
rerão na  Praça  cincoenta  soldados  ,  e 
ficárão  outros  tantos  feridos  \  e  logrou 
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Diogo  Gomes  universal  estima- 
ção do  valor,  e  acerto  com  que  pre- 
servou na  defensa  delia  toda  aquella 
Província. 

Nos  primeiros  dias  de  Janeiro  1 
passou  EIRei,  acompanhado  do  Infan- 
te a  Santarém,  a  lançar  a  primeira 
pedra  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  dos  Eremitas  Descalços  de 
Santo  Agostinho,  situada  no  chão  da 
Feira,  a  25-  de  Janeiro,  orago;  a  que 
a  devoção  attribuio  a  Victoria  do  Ca- 
nal; affirmando-se,  que,  sendo  de  bar- 
ro a  matéria  de  que  era  formada,  se 
virão  na  véspera  daquelle  dia  na  mi- 
lagroza  Imagem  movimentos  sobre- 
naturaes  á  vista  de  todo  o  povo.  O 
como  esta  Imagem  escapou  na  inva* 
são  dos  Francezes  em  18 10,  nós  o 
veremos ,  tratando  dos  estragos  da 
Villa  de  Santarém,  no  seu  competen- 
te lugar. 

O  Conde  de  Villa-Flôr,  passando 
a  Lisboa,  se  deo  por  desobrigado  do 
governo  das  Armas  da  Província  do 
Alemtéjo,  sendo  logo  nomeado  em 
seu  lugar  o  Marquez  de  Marialva 
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com  o  Titulo  de  Capitão  General  , 
que  neste  mesmo  anno  romou  a  Pra- 
ça de  Valença  aos  Castelhanos. 

Resolvida  a  Rainha  a  deixar  a 
l66$  Corte,  "se  recolheo  no  dia  17  de  Mar- 
ço ,  Sabbado  de  Ramos,  ao  Convento 
do  Grillo,  que  ainda  não  estava  aca- 
bado. Sahio  do  Paço  acompanhada 
d5ElRei  5  do  Infante,  e  de  toda  a 
Nobreza,  que  a  seguirão  até  entrar 
nas  ditas,  poucas  e  imperfeitas,  casas 
do  Convento. 

Logo  neste  anno  chegárão  a  Lis- 
boa Antonio  Conti  ,  e  João  Conti 
por  ordem  occulta  d?ElRei;  porém 
não  podendo  existir  na  Corte  se  reti- 
rou Antonio  Conti  á  sua  quinta  de 
Oeiras,  e  depois  foi  mandado  residir 
na  Cidade  do  Porto.  João  Conti  se 
contentou  com  a  Thesouraria  ,  e  Be- 
neficio de  S.  Miguel  de  Freixo:  ren- 
do ambos  rendas  sufficientes  para  pas- 
sarem a  vida. 

A  20  de  Março,  intentando  ga- 
nhar Valença  o  Príncipe  de  Parma  , 
General  da  Cavalíaria  Estrangeira  de 
Castella,  com  dous  mil  infantes,  e 
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três  mil  e  quinhentos  cavâllos,  sevio 
obrigado  a  retirar-se  com  grande  per- 
da para  o  Merabrilho. 

Elegendo  EIRei  D.  Fiiippe 
General  do  Exercito  da  Extremada- 
ra  ao  Marquez  de  Carracena,  esteaf- 
íirma  logo  dar-lhe  pouco  cuidado  a 
conquista  de  Portugal;  porque  todos 
os  infortúnios,  que  Castella  havia  pa- 
decido na  guerra  antecedente,  dizia 
elle ,  se  originarão  mais  da  ignorân- 
cia dos  Cabos,  que  commandavão  os 
exércitos,  que  do  valor  dos  Portu- 
guezes;  porque  todos  se  empenhárao 
em  conquistar  Praças  fronteiras  i 
havendo  ser  o  principal ,  e  único  ob- 
jecto a  empreza  de  Lisboa;  porque, 
só  cortando-se  a  cabeça  ,  acabava  de 
hum  golpe  o  corpo  dehuma  Monar- 
chia:  que  D.  Luiz  de  Haro  fora  des- 
baratado sobre  a  Praça  d5Elvas,  e 
D.  João  d'Austria  depois  de  haver 
ganhado  Évora  :  e  que  se  huns,  e  ou- 
tros se  não  houverão  dilatado  nestas 
emprezas  de  poucas  consequências, 
e  marchassem  a  Lisboa,  lograriáo  me- 
lhor os  seus  intentos  ?  e  não  darião 
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lugar  á  união  das  forças  Portuguezas, 
ao  passo  que  desbaratavao  as  pró- 
prias: que  Scipião  sem  Cartago  não 
triunfaria  dos  Africanos,  e  Cezarsem 
Roma  não  conseguiria  o  dominiodo 
império;  e  que  sendo  maior  perigo 
dos  conquistadores  perder  batalhas, 
que  até  esta  fortuna  dos  conquista- 
dores os  destruía;  porque,  não  poden- 
do comprar  as  victorias  sem  o  preço 
de  muitas  vidas  ,  se  arruinavão  nas 
felicidades  ;  e  por  conclusão  consistia 
a  conquista  de  Portugal  era  ganhar 
Lisboa,  ou  ao  menos  a  Villa  de  Se- 
túbal, para  que  huma  só  acção  ar- 
rastrasse  muitas  consequências  ,  e  os 
soccorros  marítimos  pudessem  susten- 
tar hum  dos  dous  lugares ,  que  se 
conquistassem.  Tal  foi  o  discurso,  que 
expôs  a  EIRei  Filippe  o  Marquez 
de  Carracena.  Approvou  EIRei  a  re- 
solução; e  nomeou  ao  Duque  de 
Aveiro  General  d'Armada,  e  o  man- 
dou passar  a  Cadiz  apparelhar  trinta 
Navios,  e  vinte  Galés,  em  que  ha- 
vião  de  embarcar  oito  mil  soldados, 
grande  numero  de  munições,  manti- 
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mentos ,  e  petrechos  de  guerra  •  que 
não  teve  effeito. 

No  principio  de  Maio,  chegou 
o  Marquez  de  Carracena  a  Badajoz 
com  o  seu  poderozo  exercito.  O  Mar- 
quez de  M.arialva  prevenio  outro. 

No  primeiro  de  Junho  se  pozem 
marcha  o  exercito  Castelhano  com 
intento  de  ganhar  Villa  Viçosa.  Con- 
stava elle  de  quinze  mil  infantes,  se«^ 
te  mil  e  seiscentos  cavallos  ,  quatorze 
peças  de  artilharia  ,  dous  morteiros, 
grande  numero  de  munições,  e quan- 
tidade de  carruagens  de  mantimentos. 
Entrou  o  Marquez  otirretorio  de  Vil- 
la Viçosa  ,  dando  no  dia  13  ,  e  14  os 
primeiros  assaltos  áquella  Praça  ,  a 
que;  os  valorosos  defensores  rezistírao 
com  valor,  e  admiração  do  Marquez 
de  Carracena.  A  15-  intentarão  os 
Castelhanos  queimar  a  estacada  ;  po- 
rém, sendo  rebatidos,  perderão  os  in- 
strumentos desta  operação. 

De  Extremos  parte  o  Marquez 
de  Marialva  a  soccorrer  Villa  Viçosa. 
Constava  o  nosso  exercito  de  quinze 
mil  infantes;  divididos  em  vinte  e  oito 
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esquadrões:  a  cavallaria  se  compunha 
de  cinco  mil  e  quinhentos  cavalíos: 
compunha-se  o  trem  da  artilharia 
de  vinte  peças,  e  tudo  o  mais  pre- 
ciso para  a  manobra  :  era  Mestre  de 
Campo  General  o  Conde  Schomberg: 
General  de  cavallaria  Diniz  de  Mel- 
lo de  Castro:  da  artilharia  D*  Luiz 
de  Menezes,  entrando  neste  exercito 
quasi  toda  a  Nobreza  de  Portugal. 

Ao  romper  da  manhã  17  de  Ju- 
nho, distribuídas  as  ordens,  e  signa* 
lados  os  postos,  se  poz  o  exercito  ena 
movimento:  formados  os  dous  exér- 
citos no  sitio  de  Montes-Claros ,  se 
dividirão  os  Generaes  pelos  postos 
mais  importantes.  O  Marquezde  Ma- 
rialva ,  depois  de  haver  corrido  todos 
os  postos  com  semblante  alegre  e  riso- 
nho, proferio  estas  palavras. 

«Segunda  vez,  valorosos  solda- 
«dos,  por  Divina  permissão  corre  por 
«minha  conta  exhortar-vos  a  conse- 
«  guirdes,  rompendo  pelos  perigos  de 
íchuma  batalha,  as  consequências  de 
«huma  vicroria  e  se  na  primeira, 
«na  occasião  de  Linhas  d'Evas;  jul- 
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tt  gastes  as  rainhas  razoes  forçosas, 
€t  he  agora  razão,  que  as  avalieis  in- 
«  vencíveis;  pois  se  multiplicarão  de 
«  sorte  as  experiências  do  vosso  valor, 
«e  da  vossa  felicidade,  que  podeis 
«  contar  esta  victoria  (  que  supponho 
«  infalivelmente  alcançada)  como  tri- 
«  buto  indispensável,  que  vos  paga 
«  a  fortuna.  Compunha-se  o  pequeno 
« exercito,  com  que  rompemos  as 
« linhas  d'EIvas,  de  poucas  tropas 
«pagas,  as  mais  Auxiliares,  e  Or- 
«denanças:  e  com  este  inferior  par- 
«  tido  vencemos  hum  exercito  forti- 
«  ficado  ,  numeroso,  e  veterano  :  se- 
«  guirao-se  a  este  tão  multiplicados 
«e  gloriosos  successos,  que,  ainda  que 
«  o  tempo  fora  mais  dilatado,  me  não 
«pudera  dar  lugar  para  referiilos :  va- 
«  lha-se  cada  hum  de  vós  da  sua  me- 
«  moria ,  que  he  o  melhor  mappa , 
«em  que  costumão  debuxar-se  as 
«glorias;  lerabrando-vos  porém  das 
«campanhas  antecedentes  ;  porque 
«  forão  muitas  as  circunstancias  ma- 
«  ravilhosas  da  batalha  do  Canal  ,  da 
<c  recuperação  d5Evora,  da  batalha  de 
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;c  CastelloRodrigo ,  da  Tomada  de 
;<  Valença  ,  e  dos  progressos  das  Pro- 

<  vincias  de  Entre  Douro,  e  Minho, 

<  Beira  ,  e  Traz  os  Montes,  que,  não 
c  podendo  desenganar  a  arrogância 
«de  nossos  inimigos,  esta  os  obriga 

<  a  buscar-nos  na  desordem,  tendo  nos 

<  por  invencíveis  no  valor;  porém 
;<  vencendo  as  nossas  experiências  até 
í«  a  incontrastavel  ligeireza  do  tempo, 
><>  temos  conseguido  formar  o  exerci- 
;<to  era  perfeita  regularidade,  com 
k  vantagem  singular  no  sitio,  queoc- 
;<cupamos.  Espero,  que  rebatamos  o 
*  primeiro  impulso  dos  Castelhanos, 
w  na  certeza  de  que  esta  primeira  ac- 

ção  nos  segura  a  Victoria;  porque, 
como  he  tão  distante  a  divisão,  que 
»« fica  entre  o  corpo  de  cavallaria  , 
«e  infantaria  inimiga,  e  também  em- 
"baraçado  o  terreno,  difficultosamen- 
V  te  poderá  tomar  forma  o  exercito 
«  de  Castella  ,  desvanecido  o  impeto 
«do  primeiro  combate:  e  como  re- 
H  conheço,  que  sois  todos  tão  destros, 
«que  não  dependeis  de  mais  ordens, 
«que  das  vossas  experiências,  execu- 
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«tai  o  que  vos  ensinarem  osacciden- 
«4  res  deste  conflicto  ,  valendo-vos  da 
<c  doutrina  ,  que  aprendestes  nos  suc- 
«  cessos  passados,  e  conseguireis  infal- 
«  livelmente  na  presente  occasião  su- 
tcp^rior  victoria  a  rodas  as  outras, 
tique  tendes  alcançado/' 

Esta  falia  excitou  nos  corações 
de  todos  os  mais  ardentes  desejos  do 
combate,  e  de  praticar  acções  dignas 
de  immortal  memoria.  O  Marquez 
de  Carracena  também  animou  os  seus 
soldados  com  outra  falia,  arguindo 
aos  Cabos  antecedentes,  desapprovan- 
do  o  seu  systema,  dizendo:  ser  Portu- 
gal muito  grande  Reino  para  se  ga- 
nhar Praça  a  Praça;  e  muito  peque- 
no para  resistir  á  perda  de  huma  ba- 
talha ,  principalmente  mo  podendo 
ser  soccorrido  dos  seus  alliados,  senão 
pelas  incertezas  da  navegação :  con- 
cluindo, que  ,  se  ganhassem  aquella 
batalha,  se  podia  dar  sem  duvida  Por- 
tugal por  conquistado.  O  Marquez 
de  Carracena  subio  ao  alto  da  gran- 
de serra  da  Vigayra ,  que  ficava  era 
igual  distancia  de  hum ,  e  outro  cor* 


po.  Avistado  hum,  e  outro  exercito, 
se  deo  principio  á  batalha  ás  oito  ho- 
ras da  manhã;  e  foi  tão  violenta, 
que,  depois  de  sete  horas  de  combate, 
ás  tres  da.  tarde  cederão  osjnirnigoá 
a  victoria,  e  obrigou  o  Marquez  de 
Carracena  a  retirarse,  seguido  do 
Duque  de  Ossuna,  que  como  parti- 
cular havia  assistido  neáta  campanha, 
e  de  outros  offciaes  ,  e  pessoas  de 
grande  qualidade.  O  Marquez  de  Ma- 
rialva ,  vendo,  que  a  infantaria  per- 
sistia em  pelejar,  marchou  com  os 
Terços  da  segunda  linha  ,  e  rezerva  ; 
e  investindo  acabou  de  desbaratar  os 
Castelhanos ,  e  entrou  victoriozo ,  e 
triunfante  com  o  exercito  por  Villa- 
Viçosa,  rendendo-se,  antes  de  chegar 
áqueLIa:  Praça  ,  hum  grande  corpo  de 
infantaria,  que  se  havia  retirado  de 
Borba:  Com  esta  victoria  ficou  tão 
prostrada e  abatida  a  vaidade  Caste- 
lhana ,  que  não  ?ó  Portugal  ,  mas  to* 
da  a  Europa,  triunfou  da  sua  des- 
graça. 

Passarão  de  quatro  mil  mortos, 
q.ue  ficárao  na  campanha,  do  exercito 
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de  Castella ,  e  de  seis  mil  prizionei- 
ros,  em  que  entrarão  muitos  Grandes 
de  Hespanha.  Tomárao-se  tres  mil  e 
quinhentos  cavalfos,  que  se  dividirão 
peias  companhias  ,  e  pelo  Reino , 
quatorze  peças  de  artilharia,  dous 
morteiros  >  quantidade  de  balas,  to- 
das as  armas  da  infantaria ;  porque 
toda  a  que  se  achou  na  baralha  ficou 
em  Portugal:  oitenta  e  seis  Bandeiras 
de  infantaria,  dezoito  de  eavallaria, 
os  timbaHes  do  Marquez  de  Carface- 
na,  e  do  Príncipe  de  Parma,  e  outras 
muitas  cousas  mais  pertencentes  ao 
exercito. 

A  nossa  perda  não  passou  de  se- 
tecentos mortos  :  os  feridos  passarão 
de  dous  mil. 

Chegando  o  exercito  a  Villa-Vi- 
çosa  ,  entrou  o  Marquez  de  Marialva 
na  Cidadella  ,  edêo  os  seus  agradeci- 
mentos aos  valorosos  Soldados ,  que, 
com  tanto  credito  de  suas  pessoas  , 
e  gloria  de  seus  descendentes,  se  achá- 
rao  nesta  acção, 

Logo  o  Marquez  de  Marialva 
mandou  dar  parte  a  EIRei  deste  sue- 
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cesso;  e  chegando  a  noticia  no  dia 
seguinte  ás  sete  horas  da  tarde,  bai- 
xou EIRei  ,  e  o  infante  á  Capella  a 
dar  as  graças  ao  Senhor  por  tão  assi- 
gnalado  beneficio.  Da  Capella  sahio 
EIRei  âté  á  Sé,  acompanhando  o 
Santíssimo  Sacramento,  que  levou  o 
Bispo  de  Targa  (eleito  de  Lamego) 
e  voltou  ao  Paço  acompanhado  da 
Nobreza ,  e  seguido  do  Povo ,  que 
com  vozes  de  alegria  applaudia  huma 
tão  grande  Victoria. 

Recolhido  EIRei  ao  Paço  ,  des- 
pachou o  Conde  de  CastelJo-Melhor 
hum  correio  ao  Marquez  de  Marial- 
va com  carta  d'E!Rei ,  em  que  lhe 
agradecia  o  vaíor ,  e  acerto  com  que 
havia  procedido,  e  outras  para  os 
Cabos,  e  Officiaes-Maiores,  e  ordem 
para  continuar  nos  progressos,  na  for- 
ma que  julgasse  mais  conveniente 
ao  credito,  e  utilidade  das  suas  Ar- 
mas. 

Foi  esta  a  ultima  das  seis  bata- 
lhas, que  os  Portuguezes  ganharão 
aos  Castelhanos,  depois  da  acclamação 
do  Senhor  Rei  D.  João  IV.,  e  a  vi- 
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gesstma  primeira  contando  as  de  ou- 
tros Séculos ,  como  dizem  os  Escri- 
ptores,  entre  elles  o  Conde  da  Eri- 
ceira, além  de  memoráveis  recontros, 
cm  que  os  Portuguezes  sempre  sahi- 
rão  victoriosos.  Todas  as  Nações  da 
Europa  admirarão  a  victoria  de  Mon- 
tes-Claros.  Ella  decidio  ultimamente 
da  sorte  de  Portugal ,  e  da  desgraça 
de  Casrella. 

O  Marquez  de  Carracena ,  reti- 
rando-se  a  Badajoz  com  as  poucas 
tropas  ,  que  escapárão  da  batalha ,  es- 
creveo  a  EIRei  dando-lhe  parte  da  in- 
felicidade,  que  havia  padecido,  di» 
zendo :  que ,  observando  os  preceitos 
militares  ,  atacára  a  batalha  com  fir- 
mes esperanças  da  victoria :  que  a 
pleiteara  com  grande  ardor  todo  o 
tempo,  que  lhe  fora  possivel  ;  porém, 
que,  depois  de  passadas  muitas  horas 
de  furioso  combate,  fora  desbaratado 
com  tão  considerável  perda  do  exer- 
cito de  Portugal,  que  brevemente  de- 
terminava penetrar  a  Província  do 
Alemtéjo,  resolução  de  que  esperava 
a  consequência  de  felizes  suçcessos; 
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porém,  que,  para  executar  este  intento, 
necessitava  de  soccorros  promptos* 
de  gente,  e  dinheiro.  Esta  carta,  leva- 
da por  hum  seu  confidente  ,  foi  en- 
tregue na  mão  d'ElRei,  que  o  achou 
no  Bom-Retiro ;  e  quando  a  lia,  che- 
gando áquelle  ponto,  era  que  o  Mar- 
quez declarava ,  que  o  exercito  fora 
desbaratado,  a  deixou  cahir  das  mãos, 
dizendo:  ^Parece,  que  Jo  quiere 
Dios  e  sem  dar  outra  reposta  ao 
Official,  que  lhe  levou  a  carta,  se 
recolheo  com  mostras  de  grande  sen- 
timento. 

Poucos  dias  depois  de  aquartela- 
do o  exercito ,  voltou  o  Marquez  de 
Marialva  a  Lisboa  a  receber  os  bera 
merecidos  louvores  de  seu  heroís- 
mo. 

O  Marquez  de  Carracena  deze- 
java  mostrar  ao  Mundo  o  dezejo,  era 
que  estava  de  emendar  o  máo  succes- 
so  de  Montes-Claros ;  por  cujo  moti- 
vo, não  podendo  conseguir  maiores 
progressos ,  fazia  varias  entradas  era 
lugares  aberto? ,  e  quasi  despovoados, 
e  conseguia  referirera-se  estes  succes- 
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pós  nas  Gazetas  Castelhanas,  dando-se 
«itulos  de  Cidades  populosas  aos  1  li- 
gares em  que  entravão,  Porém,  conhe- 
fcendo-se  o  engano ,  excitou  contra  si 
BJ  raiva  dos  Castelhanos,  que  lhe  foi 
mais  sensível,  que  a  perda  da  bata- 
lha. 

A  28  de  Outubro  sahio  o  Conde 
de  Prado  ,  Governador  das  Armas  de 
'Entre-Douro  e  Minho,  com  o  exer- 
jcito  em  campanha,  passou  o  Rio  Mi- 
nho junto  ao  Forte  de  Gayáo:  dete- 
|ve-se  dois  dias  para  aperfeiçoar  a 
Forma  da  marcha;  passados  elles,  a 
bòntinaou  em  tres  linhas,  e  entrou  em 
Galiza  sem  òpposição.  Depois  de  sa- 
queado o  districto  de  Val  de  Rosal , 
jpassou  asperissimas  Serras  ,  e  des~ 
jtruio  os  Valles  de  Minhóz,  e  Frago- 
so ,  havendo  desbaratado  a  Villa  de 
Gondomar.  Depois  empregou  o  exer- 
|citò  em  saquear  a  Villa  de  Bouças , 
bíie  fica  sobre  o  mar,  junto  a  Vigo. 
Luiz  Poderico,  Vice-Rei  de  Galiza  , 
untou  cinco  mil  infantes,  e.  oitocen- 
tas cavallos,  e  occupou  a  Porrelà  de 
p.  Colmado,  sitio ,  por  onde  o  "exer- 
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cito  havia  passar,  querendo  continuai  J 
a  marcha.  Logo  que  os  nossos  osavis-í'; 
tárão,  raarchárão  para  Redondela,  ti nai 
passárão  da  outra  parte  da  ponte  dí  to 
S.  Pampayo:  occupou  o  nosso  exerci- At 
to  o  sitio  de  S  Colmado;  e  foi  ncío 
dia  seguinte  queimada  a  Villa  dePor-liei 
rinho,  e  nella  as  fabricas  de  farinhas3  lo 
e  biscoitos ,  que  alimentavão  o  exer-V 
cito  inimigo  ,  e  de  todos  os  lugares^ 
destruídos  foi  grande  o  despojo.  De-jw 
pois  sitiáráo  a  Villa  da  Guarda,  cu-?j 
jo  Forte  se  entregou  por  capitulação! 
a  20  de  Novembro.  dIi 
Neste  mesmo  anno  a  7  deSetem-M 
bro  morreo  EIRei  Filippe ,*  na  idade 
de  sessenta  ehum  annos,  havendo  rei- A 
nado  quarenta  e  cinco,  e  governado :ft 
Portugal  dezenove  annos  e  sete  me-  a 
zes.  Casou  a  primeira  vez  com  a  Prin- 1 
ceza  D.  Izabel  de  Borbon ,  fiíha  de  i! 
Henrique  IV.  Rei  de  França,  de  que  ip 
teve  oito  filhos,  o  Príncipe  D.  Bal-  n 
thazar,  que  morreo  mancebo,  a  Prin- 
ceza  D.  Maria  Thereza ,  que  casou  « 
cora  EIRei  de  França  Luiz  XIV. ,  os  11 
seis  morrerão  meninos.  Casou  segun-  u 
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Ja  vez  cora  a  Princeza  D.  Maríariná 
1'Austria,  filha  do  Imperador  Fer- 
iando III.  de  que  teve  tres  filhos,  e 
buma  filha,  que  foi  D.  Margarida  de 
Áustria,  primeira  mulher  do  Impera- 
3or  Leopoldo  I.  Jaz  sepultado  no  Mos- 
eiro  do  Escoriai.  Deixou  o  governo 
lo  Reino  entregue  á  Rainha  na  me- 
íoridade  de  seu  filho  Carlos  II. ,  que 
he  succedeo  na  Coroa,  de  que  hou- 
rerao  perigosas  dissensões  çntre  ella, 
i  D.  João  d^ustria.  jg^g 

A  20  de  Janeiro  morreo  a  Rai- 
íha  de  França  D.  Anna  d5 Áustria, 
VLai  d'ElRei  Luiz  XIV. 

Por  este  tempo  passou  EIRei  D. 
\ffonso  a  Salvaterra  ,  acompanhado 
lo  Infante  D.  Pedro.  Aqui  receberão 
1  noticia  da  moléstia  da  Rainha  sua 
Mãi,  que  por  cartas  participou  a,  seus 
ilhos  o  estado  da  sua  saúde,  e  se  des- 
media deJles,  deitando-lhes  suasmater- 
laes  benções.  Dizia  a  carta  d*ElRei  : 

«Filho,  fico  em  tal  estado,  que 
cduvidão  os  Médicos  da  rainha  vida, 
ce  eu  cora  elles  entendo,  que  não 
«posso  durar  muito.  Resolvi-rae  a 
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€ <  fazer  a  Yossa  Magçstade  :esíe  aviso 
<t  porque  não  sei,  se  o  tempo  dará  -hi 
t<  gzr  a  outra  prevenção.  No  aper-t 
u  desta  hora  só  lembra  o  remédio  d 
«  alma  ,  e  achando-me  impossibilita 
<f  da  para  o  descargo  delia,  só  <íe  vq« 
«como  meu  filho,  posso  fazer  est. 
u  confiança.  Tudo  vos  digo,  Jembran 
f«do-yos  que  sou  vossa  ;Mãi ,  e  tud(i 
«  espero  de  vós,  quando  reconheçaij 
«as  obrigações   com  que  nascestes 
««Aqui  espero  a  morte  entre  as  lagri 
«  mas.  dgquellçs  a  que  fallo,  sendo  < 
«  meu  maior  sentimento  o  seu  desao* 
«paro.  Peço-vos ,  que,  depois  de  f^ 
tc  zerdes  o  que  deveis  pela  minha  ai 
&  ma,  pagueis  por  mim  o  muito  qifc 
«  eu  devo  aos  que  me  acompanharão 
«  e  juntamente  que  n$s  minhas  fun- 
€€  dações  acabeis  de  fazer  o  que  nãc 
í<  pude  ,  pois  Deos  assim  o  quer ,  e.sf 
«celle  permittir  que  a^abe  sem  qirç 
xc  vos  vejçi ,  só  a  minha  benção  voç 
« deixo,  porque  só  esta  tenhp  que 
<<  deixar- vos  ,  adv,ertjudo  vos  ,  que 
ienao  ha  de  Dec?s  de  pedir  conta  de 
ff  não  tratar  sempre  a  Vossa  Mag^j 
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«tade  como  filho,  que  espero  guar- 
«de,  e  defenda  a  Vossa  Magestade 
«largos,  e  felizes  annos.  Xabregas 
«  26  de  Fevereiro  de  1666." 

Rainha. 

Dizia  a  Carta  do  Infante : 
«  Filho,  o  tempo  que  me  pode 
cc  durar  a  vida,  he  tão  pouco,  que  por 
«  instantes  me  vejo  acabar.  Sou  Vos- 
«sa  Mãi  í  e  estando  de  caminho  pa- 
«  ra  a  sepultura ,  não  vos  quero  dei- 
«xar  sem  a  minhi  benção,  com  ella 
vos  encommendo  o  temor  de  Deos, 
«e  a  obediência  do  vosso  irmão,  em 
«que  vos  fica  toda  a  felicidade,  e 
«  ultimamente  que  depois  da  minha 
«  morte  vos  lembreis  da  minha  alma, 
«que  tudo  deveis  ao  meu  amor,  Deos 
«  vos  guarde  felizes ,  e  dilatados  an- 
« nos.  Xabregas  26  de  Fevereiro  de 
«  1666.  t 

Rainha. 


A  carta  para  sua  filha  a  Rainha 
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da  Grã-Bretanha  D.  Catharina  dizia 
assim : 

«  Filha,  o  tempo  que  me  pode 
cc  durar  a  vida  na  occasião  em  que 
«  mando  fazer  esta  a  Vossa  Mages- 
u  tade  he  tão  pouco,  que  por  instan- 
«  tes  me  vejo  acabar.  O  estado,  em 
«  que  me  acho  de  presente,  não  dá 
í<  lugar  a  maiores  legados,  que  a  mi- 
«  nha  benção ,  esta  vos  lanço  da  ca* 
a  ma  em  que  fico ,  lembrando-vos 
u  com  cila  o  lugar  em  que  estaes,  e 
íí  as  obrigações  com  que  fostes  para 
«celle:  sois  filha  da  Igreja  Catholica, 
€<  ainda  roais  que  minha:  nisto  vos 
« digo  tudo  quanto  posso  nesta  ho- 
€c  ra ,  fiando  do  vosso  amor,  que  vos 
tt  lembrareis  muito  da  minha  alma , 
«  que  vo-lo  soube  eu  merecer  em  mi- 
<c  nha  vida.  Xabregas  26  de  Feverei- 
«ro  de  1666. " 

Fez  também  neste  dia  sexta  fei- 
ra o  seu  Testamento ,  em  que  no- 
meou a  EIRei  seu  filho  herdeiro,  e 
Testamenteiro. 

No  dia  27  Sabbado,  recebeo  o 
Viatico  por  mão  do  Vigário  dos  Oli* 
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vaes,  por  nno  faltar  no  exemplo  da 
obediência  á  Freguezia.  A's  dez  ho- 
ras da  manhã  se  deo  recado  á  Rai- 
nha da  chegada  do  Marquez  deGou- 
vea,  Mordomo-Mór  d'ElRei  seu  fi- 
lho, e  Simão  de  Vasconcellos  e  Sou- 
za ,  Governador  da  Casa  do  Infante, 
que  ambos  lhe  trazião  a  reposta  das 
suas  cartas.  Mandou,  que  entrassem, 
e  ambos  lhe  beijárão  a  mão,  com 
grande  sentimento  de  amor,  elhe  en- 
tregarão as  cartas,  e  despedidos  os 
Fidalgos  as  mandou  lêr,  que  ouvio 
com  muita  attenção.  Dizia  a  carta 
d'ÊlRei. 

ti  Cora  o  desgosto  ,  que  merece 
««esta  nova,  que  por  carta  de  Vossa 
«  Magestade  recebo,  fico  de  caminho 
«com  toda  apressa,  pedindo  a  Deos, 
«  que  permitta  tenha  eu  a  consolação 
íc  de  beijar  a  mão  de  Vossa  Mages- 
"  tade,  e,  para  que  seja  a  Vossa  Ma- 
«  gestade  presente  esta  minha  resolu- 
<<ção,  despacho  ao  Marquez  deGou- 
<c  vea  meu  Mordomo-Mór.  ordenan- 
«do-lhe  que  com  a  maior  brevidade 
<i  chegue  aos  pés  dç  Vossa,  Magesta- 
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«  de  ,  e  acontecendo  ,  que  a  desgraça 
«  de  todos  seja  de  maneira ,  que  eu 
«  o  não  faça  a  tempo  de  o  dizer  a 
«.«  Vossa  Magestade,  as  obrigações  de 
«  filho  de  Vossa  Magestade  com  que 
«nasci,  me  não  esquecerão  nunca , 
«  e  conforme  a  isso  experimentarão 
« as  pessoas  ,  que  servem  a  Vossa 
«  Magestade,  que  mais,  que  seamim 
«fora,  estimo  eu  os  serviços,  que  a 
«  Vossa  Magestade  tem  feito,  e  que 
«as  fundações  de  Vossa  Magestade 
«  ajudarei  com  todo  o  calor,  como 
«  por  esta  carta  faço ,  e  espero  em 
«  Deos,  que  ha  de  dar  a  Vossa  Ma- 
«  gestade  isto  que  refiro.  Guarde  Deos 
«a  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade 
"  como  dezejo ,  e  hei  mister,  Salva- 
«  terra  26  de  Fevereiro  de  1666.  Bei- 
«ja  as  mãos  de  Vossa  Magestade  o 
«  seu  muito  obediente  filho. 

Rei. 

Continha  a  carta  do  Infante  o 
seguinte : 

«Minha  Mãi,  e  Senhora,  se 
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<c  em  tio  poucas  regras  pudera  explí- 
íc  car  as  anciãs,  com  que  fica  o  meu 
«c  coração,  depois  de  haver  recebido 
a  a  carta  ,  que  Vossa  Majestade  me 
«  fez  mercê  escrever,  conhecera  Vcs- 
«  sa  ;  Magestade  o  como  correspon- 
de dera  as  lagrimas  exteriores  ac  sen- 

timenro,  que  a  alma  padece  na  cen- 
«  sideração  da  falta  de  huma  tão  grarir 
«.de  Mãi  ,  como  Vossa  Magestade ., 
u  e:  de  hum  tão  obediente  filho  ,  co- 
<«  mo  eu  sou-,  se  pode  crer,  que  pela 
u  doutrina  de  Vossa  Magestade  não 

faltarei  nunca  , no  temor  de  Deos  , 
<<e  na  obediência  d'ElRei  meu  Sè- 
a  nhor.  Fio  da  Misericórdia  Divina, 
«que  me  não  castigue  tão  rigorosa- 
"  mente,  e  que  ha  de  dilatar  a  Vossa 
"  Magestade  por  muitos  annos  ávida, 
"que  hei  de  mister.  A  Real  Pessoa 
"  de  Vossa  Magestade;  guarde  Deos , 
"  como  eu  mais  que  todos  dezejo* 
6Í  SaLva terra  2-6  de  Fevereiro  de  1666. 
áC  F ilho  mais  obediente. 


O  Infante. 


316 


Ouvindo  a  Rainha  estas  cartas 
com  grande  ternura ,  esperava  ancio- 
sa  seus  filhos ;  porém  vendo  que  nãa 
vinhão  levantou  a  mão ,  e  lançou  a 
benção  para  a  porta  ,  por  onde  elles 
devião  entrar.  A's  oiro  horas  entrou 
EIRei,  e  Infante  acompanhados  da 
Conde  de  Castello- Melhor ,  e  de  Si- 
mão de  Vasconcellos ;  puzerão-se  de 
joelhos,  e  pedirão  a  sua  Mãi  a  ben- 
ção, e  não  podendo  ella  já  respon- 
der-lhes,  mais  que  com  a  ternura  dos 
olhos,  lhe  tirou  a  mão  que  estava 
cuberta  D.  Izabel  de  Castro ;  seus 
filhos  lhe  beijárão  a  mão,  e  feita  es- 
ta ceremonia ,  voltárao  ao  Paço ;  e 
pouco  depois  ás  nove  horas  da  noite 
expirou,  tendo  recebido  todos  os  Sa- 
cramentos, e  pedido  a  todos  geral- 
mente perdão,  contando  cincoenta  e 
tresannos,  quatro  mezes,  e  quinze  dias 
de  idade. 

Em  virtude  do  seu  Testamento 
foi  o  seu  Real  corpo  depositado  na 
Igreja  de^j  Corpus  Christi  no  Hos- 
pício dos  Carmelitas  Descalços ,  em 
quanto  se  não  acabava  a  Igrej^  de 
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Mosteiro  das  Religiozas  Descalças  de 
Santo  Agostinho,  que  ella  havia  fun* 
dado,  e  dotado.  Porém  logo  que  elle 
se  acabou  ,  foi  para  ahi  trasladado  o 
seu  corpo  por  seu  neto,  o  Senhor  Rei 
D.  João  V.,  a  17  de  Junho  de  1717, 
onde  jaz  de  traz  do  Altar  Mor. 

Por  morte  da  Rainha  se  entre- 
gou EIRei  de  tal  sorte  aos  seus  di- 
vertimentos, que  o  governo  do  Rei4- 
no  estava  todo  no  poder  do  Conde 
de  Castello-Melhor.  Isto  não  obstan- 
te ,  mandou  continuar  as  obras ,  que 
sua  Mãi  tinha  principiado,  e  tomou 
em  muita  consideração  toda  a  famí- 
lia ,  que  pela  mesma  sua  Mãi  lhe 
foi  recommendado. 

Neste  mesmo  anno  se  ajustou  o 
casamento  d'ElRei  D.  Aífonso  VI. 
cora  a  Princeza  D.  Maria  Francisca 
Izabel  de  Saboya,  Duqueza  de  Ne- 
mours, e  de  Auraalle,  por  Francisco 
de  Mello  Torres,  Marquez  de  San- 
de ,  e  Conde  da  Ponte,  como  Procu- 
rador ,  e  Embaixador  extraordinário 
d'ElRei  D.  Affonso  na  Corte  de 
França. 


318 


De  Pariz  partio  a  Princeza  á  29 
de  Maio,  chegando  a  Arrochella  em 
vinte  e  dois  dias ,  cento  e  vinte  Je- 
goas  de  Pariz,  acompanhada  do  Mar- 
quez de  Sande,  e  outros.  Vindo  em 
huma  Armada  de  dez  navios  de  guer- 
ra ,  em  que  embarcou  a  4  de  Julho, 
chegou  a  Lisboa  a  2  de  Agosto,  dan- 
do fundo  na  Junqueira  ao  meio  dia. 
Abordo  da  Capitânia  chegou  o  Con- 
de de  Castello- Melhor,  e  a  Marque- 
za  sua  Mãi,  aquém  EIRei  havia  no- 
meado Camareira-Mór  da  Rainha, 
ficando  a  Marqueza  assistindo  a  sua 
Ama  :  voltou  o  Conde  a  buscar  EI- 
Rei ,  o  qual  sahio  do  Paço  ás  seis 
horas  da  tarde,  ricamente  vestido, 
acompanhado  do  Infante.  Chegou  o 
Bergantim  d'ElRei  á  Capitânia,  em 
que  a  Rainha  vinha  embarcada.  A' 
porta  da  Camara  veio  receber  a  EI- 
Rei. Checou  o  Infante  a  beijar-lhe  a 
mao,  e  não  consentio  que  ajoelhasse. 
No  dia  seguinte  foi  o  desembarque. 
Seguidos  os  Monarchas  de  toda  a 
Corre,  se  apearão  p  denoire  na  Igre- 
ja das  Religiozas  Flamengas  Reco- 
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letas  da  Ordem  do  meu  Padre  S. 
Francisco,  Convento  que  fica  unido 

I  á  Quinta  d'ElRei,  chamada  da  Ta- 
pada de  Alcantara  ,  que  estava  pre- 
venida para  sua  assistência  ,  os  dias 
que  fossem  necessários,  para  se  prepa- 
rar a  sua  entrada  em  Lisboa.  Lançou 
as  bertçôes  aos  desposados  o  Bispo  de 
Targa  ,  eleito  de  Lamego  ,  e  Capel- 
Íão-Mór.  Acabada  a  ceremonia  ,  tor- 

|  nárão  os  Reis  a  entrar  nas  carroças , 
e  passáráo  o  breve  transito,  que  fica 
da  Igreja  á  porta  da  Quinta.  Acom- 
panhou o  Infante  os  Reis  até  á  por- 
ta da  segunda  ante-camara  ,  e  se  re- 
colheo  para  a  Quinta  de  Luiz  Cezar 
de  Menezes,  que  se  lhe  havia  preve- 
nido, por  ficar  pouco  distante  d'£l- 
Rei. 

Pouco  depois  partio  a  Armada 
para  França  ;  e  acabados  os  arcos  'tri- 
unfaes ,  que  erão  dezeseis ,  entrárão 
os  Reis  era  Lisboa  a  29  de  Agosto , 
onde  se  fizerão  muitas,  e  grandes 
festas  á  sua  chegada.  Pouca  distan- 
cia do  primeiro  arco  estavâ  levantado 
hum  theatro,  que  occupava  o  Presi- 
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dente  do  Senado  da  Gamara ,  Verea- 
dores, e  mais  Ministros  dfaquelle  Tri- 
bunal. Acabada  a  Oração ,  que  lhe 
fez  Christovão  Soares  d'Abreu ,  Ve- 
reador mais  antigo,  entregou  o  Pre- 
sidente da  Camara  Ruy  Fernandes 
de  Almada  as  chaves  da  Cidade  a 
EIRei,  que  ordenou  as  desse  á  Rai- 
nha, e  ella  ,  acceitando-as  5  lhas  tor- 
nou a  entregar.  Entrarão  os  Reis  na 
Sé,  onde  se  cantou  o  Te  Deum  Lau» 
damus ,  e  depois  se  recolherão  ao 
Paço.  A  Rainha  se  agradou  muito  de 
tanto  applauso,  e  magnificência,  com 
que  foi  recebida  nesta  Cidade. 

No  dia  seguinte  ao  da  entrada 
d'EIRei,  sahio  o  Infante  da  Corte 
cora  a  sua  Casa,  e  foi  assistir  na 
Quinta  de  Queluz,  duas  legoas  dis- 
tante de  Lisboa.  Porém  adoecendo  a 
Rainha,  vinha  o  Infante  varias  vezes 
de  Queluz  assistir  no  Paço,  eá  noute 
se  tornava  a  recolher  á  dita  Quinta. 
Por  evitar  este  incommodo  disse  a  Rai- 
nha ao  Infante  ser  melhor  assistir  na 
Corte-Real  durante  os  dias  da  sua 
moléstia ;  o  que  elle  acceitou. 
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Melhorando  a  Rainha  ,  se  con- 
tinuarão as  festas,  que  tiverão  prin- 
cipio a  15*  de  Outubro. 

Seguirão-se  depois  as  dissensões 
entre  EIRei ,  o  Infante,  e  o  Conde 
de  Cattello-Melhor ;  por  cujo  moti- 
vo sahio  este  da  Côrte  despedindo-se 
dJEíRei,  andando  algum  tempo  in- 
cógnito em  Portugal.  Passou  incógni- 
to por  Casteiía  a  França  ,  de  França 
a  Saboya,  e  de  Saboya  a  Inglaterra  , 
e  em  dezoito  annos,  que  esteve  au- 
sente da  sua  Patria,  procurou  sempre 
os  interesses,  e  a  gloria  de  Portugal, 
principalmente  na  assistência  da  Rai- 
nha D.  Cathârina  de  Inglaterra,  quan- 
do a  fúria  dos  hereges  se  conjurou 
contra  a  sua  innocencia  ,  e  incompa- 
ráveis virtudes,  como  veremos,  tratan- 
do desta  Rainha  ,  e  por  sua  media- 
ção alcançou  d5ElRei  noannode  1686 
licença  para  voltar  a  este  Reino,  e 
assistir  na  Villa  do  Pombal  com  a 
sua  familia,  e  pouco  depois  lhe  foi 
permittido  o  viver  em  Lisboa.  Foi 
Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  III. 
Conde  de  Castello-Melhor ,  Senhor 

x 
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de  Valelbas ;  -  Almendra ,  e  Mouta 
Santa,  AIcaide-Mor ,  e  Commenda* 
dor  do  Pombal,  Senhor  da  Condado 
da  Calheta  ,  Reposteiro^M-or  ,  Escri- 
vão da  Puridade,  do  Conselho  dista- 
do, e  deppis -do  Conselho:  d5Estado 
do  SenhoY-  Rei  D.  João  V.  Nasceo 
era  1Ó36  ,  e  morreo  ai  15  de  i\gosto 
de  1720.  Fpi  Ministro  cheio  dezelo, 
vigilância  5  e  muita  capacidade. 

Ausente  o  Conde  ,  de  Gastello- 
Melhor  da  assistência  d?E!Rei ,  in- 
tendeo  o  Infante,  e  todos  os  que  . lhe 
assistião,  cessarião  os  movimentos  que 
perturbavao  o  Reino.  Intentou  o  Im 
fante  congraçar-se  com  EIRei,  apar* 
tando-Ihe  do  animo  todo  o  receio  i 
e  desconfiança  %  de  que  elle  estivesse 
persuadido;  porém  EIRéi  não  só  se 
não  congraçou,  mas  concebeo  contra 
p  Infante  temor,  e  odio  em  summo 
gráo. 

Crescerão  as  perturbações  no 
Reino;  e  pareceo  o  remédio  mais 
saudável  a  tantos  males  convocarem- 
se  Cortes,  para  que  cora  a  união  dos 
Tres-Estados  se  désse  forma  ao  go- 


323 


verno  do  Reino,  e  se  pudessem  ata- 
lhar as  novidades  escandalosas.  Ap- 
provou  o  Infante  esta  opinião  ;  porém, 
como  para  o  ajuntamento  das  Cortes 
era  percisa  a  vontade  d'EJRei ;  e  es- 
ta era  opposta  a  que  se  fizessem  as 
Cortes,  o  Senado  da  Carnara  de  Lis- 
boa representou  a  EIRei  em  huma 
larga  Consulta  as  muitas,  e  grandes 
matérias,  que  exigiã.o  a  união-- dos 
Tres-Estad^s  do  Reino  ,  por  não  ser 
possível  determinarem-se  sem  esta- 
rem juntos  \  más  EIRei  insistio  era 
não  consentir  na  convocação  das  Cor- 
tes ,  apezar  de  o  persuadirem  a  isso 
todos  os  Conselheiros  d?Estádo.  Nes- 
ta perplexidade  houverao  varias  opi- 
niões ;  e  foi  o  resultado  delias  entre- 
gar-se  o  governo  á  Rainha, : 'e  ao  in- 
fante, ficando  em  EIRei  a  authori- 
dade  sem  exercício:  o  que  o  Mar- 
quez de  Sande' expoz  ao  Conselho  de 
Estado,  e  nao  teve  mais  effeito,  que 
a  indignação  d'E!Rei. 

Divu!gando~se  a  incapacidade 
tTElRei  para  o  matrimonio,  entrou 
*o 'dissabor  em  todo  o  povo;  eaRai- 


324 


nha  reduzida  a  grande  afflicção  deter- 
mina deixar  a  Corte;  e  no  dia  21  de 
Novembro  pelas  tres  horas  da  tarde, 
assistida  da  familia,  que  a  costuma- 
va acompanhar,  entrou  no  Convento 
da  Esperança  da  Ordem  de  Santa 
Clara ;  e  logo  que  entrou  entregou 
ao  seu  Mordomo-Mór  huma  carta  , 
que  levava  escrita  para  EIRei,  e  con- 
tinha as  seguintes  razoes: 

"  Deixei  a  Patria  ,  a  Casa  ,  os 
ÍC  Parentes  ,  e  vendi  minha  fazenda  , 
"  por  vir  acompanhar  Vossa  Mages- 
"  tade  cora  desejo  de  o  fazer  á  sua 
<c  satisfação ,  e  tenho  sentido  muito 
<c  a  desgraça  de  o  não  poder  conseguir, 
u  por  mais  que  procurei;  e  obrigada 
<c  da  minha  consciência  me  resolvi 
<É  em  tornar  para  França  nos  Navios 
<(de  guerra,  que  aqui  chegarão.  Peço 
<ca  Vossa  Magestade  me  faça  mercê 
<c  de  dar-me  licença  para  isso  ,  e  de 
<c  me  mandar  entregar  o  meu  dote ; 
<c  pois  que  Vossa  Magestade  sabe  mui- 
<c  to  bem ,  que  não  estou  casada  com 
<celle,  e  espero  da  grandeza  de  Vos- 
Císa  Magestade  me  mande  fazer  as? 
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"sim  entrega  do  meu  dote,  como 
"  também  o  favor  que  merece  huma 
"Princeza  Estrangeira,  e  desampara- 
"da  nestes  Reinos,  e  que  veio  bus- 
"  car  a  Vossa  Magestade  de  parte 
"  tão  distante." 

Apenas  EIRei  recebeo  esta  carta, 
partio  logo  para  o  Convento  da  Es- 
perança j  e  achando  as  portas  fecha- 
das, mandou  com  furiosas  vozes,  que 
lhe  trouxessem  machados  para  se  que- 
brarem :  ao  que  se  oppoz  o  Infante 
com  grande  resolução,  e  juntamente 
os  Grandes,  persuadindo  a  EIRei  cora 
fortes  razoes  a  desistir  da  era  preza, 
e  voltárão  todos  ao  Paço  acompa- 
nhando EIRei. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  man- 
dou a-  Rainha  pedir  ao  Infante,  qui- 
zesse  ir  fallar-lhe  á  grade  da  Igreja 
da  Esperança:  o  que  fez  com  licença 
d'ElRei,  e  a  Rainha  o  encarregou 
da  sua  volta  a  França,  e  restituição 
do  seu  dote:  o  que  elle  prometteo 
fazer  quanto  lhe  fosse  possível.  Vol- 
tando ao  Paço,  participou  a  EIRei  o 
negocio  da  Rainha  >  de  que  muito 
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se  escandalisou.  A  Rainha  fez  com 
os  Conselheiros  d5Estado  ,.  e  com  os 
Títulos  a  mesma  diligencia  ,  que  ha- 
via feito  com  o  Infante  ,  declarando 
a  todos  que  a  sua  pertençao  era  jus- 
tificar em  Juízo,  que  o  matrimonio 
estava  nullo  pela  impotência  d'ElRei ; 
e  informada  a  Rainha  de  que  ao  Ca- 
bido  da  Sé  de  Lisboa  tocava  ser  Juiz 
da  causa  do  divorcio  ,  lhe  escreveo 
huma  carta,  que  continha  as  seguin- 
tes razoes : 

"  Aparfei-me  da  companhia  de 
iç  Sua  Magestade  ,  que  Deos  guarde, 
"por  não  haver  tido  efteico  o  matri- 
"monio,  em  que  nos  concertamos, 
<c  e  por  não  poder  soífrer  mais  tem- 
"  po  os  escrúpulos  de  minha  con- 
u  sciencia,  que  me  fez  dissimular  até 
u  agora  p  amor  que  tenho  e  merecem 
"estes  Reinos.  Espero  que  Sua  Ma- 
u  gestade  ,  como  melhor  testemunha 
ccda  minha  razão,  a  declare  ,  para  me 
"  recolher  brevemente  a  França,  sem 
<c  embaraço  á  minha  pessoa,  e  rogo 
u  ao  Cabido  da  Santa  Sé  desta  Cida* 
"de  ,  a  quem  por  seus  Ministros  to- 


"ca  ser  Juizes  desta  causa,  a  quei- 
"  rão  mandar  abreviar ,  quanto  for 
"  possível,  favorecendo  era  tudo,  o 
"qae  for  justo,  a  huma  Estrangeira 
¥  magoada  da  desgraça  de  não  po- 
"der  viver  na  terra,  que  veio  de  tão 
"longe  buscar  cora  tanto  gosto;  e 
"pode  muito  confiadamente  entén- 
"  der  de  mim  o  Cabido,  que  em  to- 
"  da  a  parte  ,  em  que  assistir ,  sabe- 
íc  rei  reconhecer ,  e  agradecer  a  cor- 
íc  tezia  ,  com  que  rae  tratão.  Lisboa 
"  22  de  Novembro  de  1667." 

Maria  Francisca  Izabel  de  Sabóia. 
Juntou-se  o  Cabido;    e  lida  a 
carta  referida  ,  respondeo  a  ella  na 
forma  seguinte : 

"  Leo-se  neste  Cabido  com  gran- 
E  de  sentimento  acarta  de  Vossa  Ma- 
"  gestade  ,  escrita  era  22  do  corren- 
"  te ,  por  ficarmos  entendendo  a  re- 
"  solução,  que  Vossa  Magestade  havia 
"  tomado  ,  de  se  recolher  nesse  Con- 
"  vento,  com  determinação  de  se  vol- 
"  tar  a  França,  desamparando  a  Por- 
"  tugal  ,  onde  he  tão  amada,  e  vene- 
Sf  rada  ;  e  de  procurar  se  annuile  no 
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"Juízo  da  Igreja  o  Matrimonio  con- 
"trahido  entre  EIRei  Nosso  Senhor, 
"e  Vossa  Magestade. 

"  Os  termos  ,  Senhora  ,  ordina- 
"rio$  da  Justiça,  que  se  perraittem 
"  a  qualquer  pessoa  particular,  maljí 
"  se  podem  negar  a  Vossa  Magesta-  jí 
"de,  quando   as  matérias  cheguem  \ 
Ci  a  este  estado  ;   porém  concorrem  | 
"  neste  negocio  tantas  circunstancias 
"digwas  de  ponderação,   que  pedi- 1 
"  mos  a  Vossa  Magestade  licença,  pa-  | 
"  ra  que,  antes  de  entrar  nelle,  o  en-  j 
"  comendemos ,  e  façamos  encomen- 
"dar  a  Deos ,  esperando  da  sua  mi- 
sericórdia seja  servido  de  o  encami- 
"nhar  a  seu  santo  intento,  bem  uni- 
"  versai  deste  Reino,  e  conservação 
46 de  Vossa  Magestade,   a  quem  o 
"  mesmo  Senhor  guarde  por  felizes 
"annos,  como  todos  lhe  pedimos  ,  e 
"  dezejamos. " 

Reconhecendo  os  Conselheiros 
d'Estado ,  a  Nobreza  ,  e  o  Povo  de 
Lisboa  o  perigo  manifesto  da  Mo- 
narchia>  que  flutuava  na  ultima  des- 
esperação de  faltar  ao  Reino  gover-  I 
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no,  e  a  EIRei  Successores  pela  sua 
impotência,  originada  da  lesão  com 
que  ficara  na  enfermidade ,  que  pa- 
decera nos  seus  primeiros  annos,  con- 
cordárão  todos  em  darem  o  governo 
ao  Infante.  Por  cujo  motivo  ,  no  dia 
seguinte  entrou  no  Paço  o  Marquez 
de  Cascaes ;  e  constando-lhe  que  EI- 
Rei ainda  dormia,  bateo  á  porta  com 
tanta  violência,  que  acordou,  e  man- 
dou que  lhe  abrissem.  Entrou  o  Mar- 
quez com  liberdade,  chegou  á  cama 
d'ElRei,  e  lhe  disse  que  não  era  tem- 
po de  dormir  com  tanto  descanço, 
quando  se  tratava  do  grande  negocio 
de  pôr  termo  aos  males  do  Reino; 
e  visco  que  a  Providencia  lhe  negara 
as  acções  para  o  governo ,  e  da  fe- 
cundidade para  a  geração ,  era  no- 
meado o  Infante  para  a  Regência  do 
Reino  ,  bem  como  o  tinha  sido  D, 
Affonso  III.  pela  incapacidade  d'El- 
Rei  D.  Sancho  Capello  ,  e  o  Infante 
D.  Pedro  na  menoridade  d'ElRei  D. 
Affonso  V. 

A  esta  proposta  do  Marquez  res- 
pondeo  EIRei  com  Yozes  despropozi- 
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tadas ,  e  desordenada  impaciência  ,  a 
cujo  estrondo  entrarão  os  Conselhei-Í 
ros  d'Estado  ,  que  estavão  juntos,  á| 
presença  d?E!Rei ;  e  persuadindo-oí 
muito,  o  nao  resolverão,  crescendo-* 
lhe  cada  vez  mais  a  ira,  e  desespera- 
ção. Passou  o  Duque  de  Cadaval  a 
dar  parte  disto  ao  Infante,  que  achou 
acompanhado  dos  que  familiarmente 
lhe  assistiao  :  a  estes  consultou  o  que 
devia  fazer  neste  caso  ,  os  quaes  res- 
ponderão ,  que  o  Infante  era  obriga- 
do no  foro  da  consciência,  como  im-r 
mediato  successor  d5ElRei ,  a  tomar 
posse  do  governo  da  Monarquia  por 
qualquer  caminho,  que  fosse  factível, 
visto  ter  apurado  todas  as  diligencias 
para  reduzir  EIRei  seu  irmão  á  de- 
corosa ,  e  amigável  correspondência  , 
concorrendo  para  este  fim  com  zelo 
todos  os  que  estavão  presentes ,  e  os 
mais  que  se  achavão  promptos  a  obe- 
decer-lhe;  e  que  deste  parecer  erão 
os  maiores  Letrados ,  com  quem  se 
havia  consultado  este  grande  negocio. 
Convencido  o  Infante  de  razoes  tão 
fortes,  resolveo  á  imitação  de  seu  Pai 
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ijibertar  a  Patria  da  oppressão  que 
padecia.  j 
Com  este  intento  sahio  da  Corte 
i Real  quarta  feira  23  de  Novembro 
pelas  tres  horas  da  tarde,  acompanha- 
do da  maior  parte  da  Nobreza  de 
Lisboa ,  do  Senado  da  Camara  ,  Ca- 
sa dos  vinte  e  quatro,  e  de  immen^ 
so  povo.  Apeou-se  o  Infante  de  hu- 
raa  carroça  no  pateo  da  Capella,  bai- 
xarão abuscalo  os  Conselheiros  d3Es~ 
tado,  subio  ao  quarto  d5ElRei,  junto 
com  os  Conselheiros  d?Estado  ,  e  fa- 
zendo-lhe  novas  instancias,  sendo  to- 
das baldadas  ,  o  Infante  lhe  fechou 
a  porta  pela  parte  de  fora,  e  orde- 
nou se  fizesse  o  mesmo  a  todas  aquel- 
las  portas  por  onde  se  pudesse  com- 
municar.  Os  Moços  da  Camara ,  e 
patrulhas  d'ElRei  ainda  arrombarão 
huma  delias,  que  ficava  immedíatá 
á  escada  do  corredor  da  Sala  dos  Tu- 
descos; porém  atemórisados ,  se  reti- 
rarão, e  dezamparárao  o  Paço,  que 
todo  seoccupou  de  sentinellas,  e  ron- 
das dos  Terços  da  guarnição  da  Cor- 
te,  ficando  ÊlRei  acompanhado  das 
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pessoas ,  que  só  se  julgarão  precisas 
para  assistirem  ao  seu  serviço  ,  entn 
os  quaes  forão  Antonio  de  Cavid< 
(que  servia  a  EIRei  de  Secretariei 
cPEstado)  o  qual  sahio  da  Caman 
d'ElRei  cora  o  seguinte  papel,  qu€ 
fez  por  intervenção  sua,  e  própria  le- 
tra : 

"  EIRei  Nosso  Senhor,  tendo  res- 
"  peito  ao  Estado,  em  que  o  Reina 
"  se  acha,  e  ao  que  lhe  representou  o 
CÉ  Conselho  d'Estado,  e  outras  muitas 
"  cousas ,  e  razões,  que  a  isso  o  obri- 
"  gárão  de  seu  motu  próprio ,  poder 
H  Real,  e  absoluto,  há  por  bem  fazer 
Cc  desistência  destes  seus  Reinos,  assim, 
"e  da  maneira  ,  que  os  possue,  de 
6i  hoje  em  diante,  para  todo  sempre, 
"  em  a  pessoa  do  Senhor  Infante  D. 
cc  Pedro  seu  irmão  ,  e  em  seus  legiti- 
íf  mos  Descendentes  ,  com  declaração 
"que  do  melhor  parado  das  rendas 
"deites  reservassem  mil  cruzados  de 
"renda  em  cada  hum  anno,  dos  quaes 
Cc  poderá  testar  por  sua  morte  por  tem- 
c'po  de  dez  annos;  e  outro  sim  reser- 
ÍVva  a  Casa  de  Bragança,  com  todas 
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;||*fsuas  pertenças:  e  em  fé,  e  verdade 
"de  Sua  Magestade  assim  o  manda 
"cumprir,  e  guardar,  me  mandou 
" fazer  este;  e  o  firmou.  Antonio  de 
"Cavide  o  fez  em  Lisboa  a  23  de 
"Novembro  de  1667." 

Rei. 

Achava-se  o  Infante  no  Conse- 
lho d'Estado,  quando  Antonio  de  Ca- 

í  vide  entrou  a  entregar-!he  o  referido 
papel,  que  leu  Pedro  Vieira  da  Silva, 
já  restituido  á  sua  antiga  oceupaçao 
de  Secretario  d'Estado  pelo  Infante. 
Mandou  logo  o  Infante  passar  os  des- 
pachos, que  erão  necessários,  para 
que  se  separassem  os  effeiros  ,  que 
ÉlRei  mandava  reservar  para  seu  sus- 
tento; e  conferindo-se  no  Conselho 
d'Estado  a  parte ,  onde  EIRei  havia 
de  assistir,  se  assentou  ,  que  fosse  na 
mesmo  quarto,  em  que  estava,  no- 
meando-se-lhes  para  o  servirem  as 
pessoas,  de  que  mais  se  agradasse ;  e 
mandando-lhe   o  Infante  perguntar, 

\\  quaes  era  servido  escolher ,  apontou 
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unicamente  hum  moço  ,  que  tfáfâVjj 

do  sustento  dos  cães  da  caça.  SI 
Aquelía  noite  dormio  o  Infant/j 
no  Paco  ,  assistido  dos  seus  criados  I 
do  Duque  de  Cadaval,  o  Conde  d<j 
Sarzedas,  Miguel  Carlos,  é  alguma  h 
outras  pessoas.  No  dia  seguinte  s<  J 
despacharão  próprios  a  todo  o  Reinoi 
Coríi  cartas  èto  'fiòrííe  d'E)Rei ,  assi 
gnadas  pelo  Infante,  em  que  ordenai-  l 
va  ;  que  no  primeiro  dia  do  níez  d(í 1 
Janeiro  do  anrío  seguinte  estivessem 
um  Lisboa  os  Procuradores  das  Côr-ll 
tes  das  Cidades,  e  Villas,  que  costu- 
inão  mandalos  a  semelhantes  Congres-l 

Chegando  a  Lisboa  os  Procura-; 
'dores  das  Cortes,  se  juntarão  na  Sa-| 
x668  ]a  ■  dos  Tudescos  a  27  de  Janeiro 
os  Tres  Estados  do  Reino,  onde  foij 
t3  Infante  jurado  Príncipe,  e  depois] 
dehuma  larga  Oração  de  D/ Manoel j 
dè  Noronha  (  poucos  me/e- ,  depois 
Bispo  de  Coimbra)  fizerãô  o  seguin- 
te juramento : 

"Juramos  ào$  Santos  Evange- j 
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"Ihõs  corporalmente  com  nossas  mãos 
"  tocados  e  declaramos,  que  reconhe- 
"  cemos  por  nosso  verdadeiro ,  e  na- 
<c  tural  Príncipe  ,  e  Senhor  ao  muito 
"alto,  e  muito  excellente  Príncipe 
"D.  Pedro,  filho  legitimo  d'E!Rei 
f  D.  João  IV.,  e  da  Rainha  D.  Lui- 
ccza  sua  mulher,  e  irmão  do  muito 
"alto,  e  muito  poderozo  Rei  D. 
<c  Affonso  VI.  Nosso  Senhor,  seu 
"  verdadeiro ,  e  natural  Suecessor  na 
"Coroa  destes  Reinos ,  e  como  seus 
u  verdadeiros  ,  e  naturaes  Súbditos  5 
cc  e  Vassallos,  que  somos,  lhe  fa^e- 
"  mos. pleito,  e  homenagem,  e  pro- 
"mettemos,  que  depois  dos  dias  de 
u  Sua  Magestade,  fallecendo  sem  fi- 
"  lhos  legítimos  ,  o  reconheceremos  , 
<c  e  receberemos  por  nosso  verdadei* 
('c  ro,  e  natural  Rei  ,  e  Senhor  destes 
tc  Reinos  de  Portugal-,  e  dos  Algar- 
c  ves ,  d5aquem  ,  e  d5alem  mar  ,  eni 
Africa  ,  Senhor  de  Guiné,  eda  Con- 
"  quista  ,  Navegação,  Commercio  da 
V  Eriiiopia  ,  Arábia  ,  Pérsia ,  e  índia, 
cetc.  e  lhe  obedecemos  em  tudo  ,  e 
c  por  tudo,  e  a  seus  mandados,  e 
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9 juízos  no  alto,  e  no  baixo,  e  fare-' 
ct  mos  por  elle  guerra,  e  mantere-j 
"  mos  paz  ,  a  quem  nos  mandar,  | 
"  não  obedeceremos,  nem  reconhece-í 
<c  remos  outro  algum  Rei,  salvo  a 
cc  elle ,  e  tudo  o  sobredito  juramos  a 
cc  Deos ,  e  a  esta  Cruz  ,  e  aos  Santos] 
"Evangelhos,  em  que  corporalmen- 
"  te  pomos  nossas  mãos,  de  assim  em| 
"tudo,  e  por  tudo  o  guardar,  e  emj 
cí  signal   de  sujeição,  obediência,  e 
S?  reconhecimento  do  dito  Senhorio) 
ccReal  beijamos  a  mão  a  Sua  Alte-j 
"za,  que  está  prezente," 

Celebrado  o  juramento  do  Prín- 
cipe, tiverão  principio  os  congressos 
de  cada  hum  dos  tres  Estados  do 
Reino:  o  da  Nobreza  na  Casa  Profes- 
sa de  S.  Roque  da  Companhia  de  Je- 
sus, o  dos  Povos  em  S.  Francisco  da 
Cidade  da  Observância  :  o  dos  Eccle- 
siasticos  no  Convento  de  S.  Domin- 
gos da  Ordem  dos  Pregadores.  Foi 
o  resultado  conservar  o  Infante  o  ti- 
tulo de  Príncipe ,  e  Governador  do 
Reino. 

No  dia  io  de  Março  se  publi- 
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cou  com  solemnidade  nas  Cortes  de 
Lisboa ,  e  de  Madrid  o  Tratado  de 
Paz  entre  EIRei  D.  AÍFonso  VI.,  e 
D.  Carlos  II.  àssignado  pelo  Prínci- 
pe Regente  D.  Pedro,  e  a  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Áustria,  Mãi,  Tu- 
tora ,  e  Curadora  de  D.  Carlos  II. 
Rei  das  Hespanhas:  o  que  foi  de 
grande  satisfação,  tanto  para  Castel- 
!la  como  para  Portugal,  que  princK 
piou  a  respirar  depois  de  huraa  guer- 
ra de  vinte  e  oito  annos;  e  oitenta  e 
oito  de  trabalhos ,  desde  a  perda 
d'ElRei  D.  Sebastião.  Continha  o 
Tratado  treze  Artigos,  que  em  sum- 
ma  dizião :  estabelecer-se  huma  paz  ' 
perpetua,  firme,  e  inviolável  entre 
las  duas  Coroas,  tendo  principio  no 
Jdia  da  publicação  do  mesmo  Trata- 
do ,  cessando  todos  os  actos  de  hos-r 
tilidade  por  terra,  e  par  mar  era 
todos  os  seus  Reinos ,  Senhorios ,  e 
Vassallos  de  qualquer  qualidade,  e 
Icondição  que  fossem:  restituir-se  a 
[Portugal  as  Praças,  que  durante  a 
figuerra  lhe  tomarão  as  armas  d'ElRei 
ICatholico,  e  as  que  durante  a  mes- 
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ma  guerra  lhe  tomarão  as  armas  de 
Portugal:-,. com  todos- os  seus  termos* 
excepto  a  Cidade  de  Ceuta  j  que  fi- 
cou em  poder  d'EIRei  Catholico: 
usar-se  de  todo  o  Commercio  de  par- 
te a  parte  por  terra,  e  már,  como  se 
usava  no  tempo  d'EiRei  D.  Sebas- 
tião: dar-se  liberdade  a  todos  os  pri- 
sioneiros de  guerra  sem  excepsão  de 
pessoa.  Foi  o  Mediador ,  e  Fiador  j 
desta  Paz  o  Rei  da  Grara-Bretanha  > 
Carlos  tL 

Correndo  a  causa  da  nullidade  do 
matrimonio  da  Rainha ,  sendo  Pro- 
curador o  Duque  de  Cadaval,  foi 
processada  por  D.  Francisco  de  Sour  j 
tomaior ,  Bispo  de  Targa  ,  Coadju- 
tor, e  Provisor  do  Arcebispado  da 
Sé  Metropolitana  dè  Lisboa,  e  por 
outros  muitos  Doutores,  e  Desem-j 
bargadores  da  Relação  Ecclesiasticay j 
emais  Juizes  nomeados  pelo  Cabido, 
e  no  dia  24  de  Março,  Sabbado  de 
Ramos,  se  proferio  a  seguinte  Sen- 
tença : 

"  Acórdão  em  Relação  feita  em 
"prezença  do  Cabido,  estando  presen- 
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u  tes  ,  além  dos  Ministros  ordinários 
"delias,  os  juizes   nomeados  pelo 
"  Cabido  ,  para  votar  na  causa  ,  etc. 
u  Que  vistos  estes  autos,  Jibello  da 
u  Rainha  Nossa  Senhora  D.Maria 
*í  Francisca    Izabel  de  Sabóia,  que 
"lhe  foi  recebido,  contestação  por 
<c  negação  do  Promotor  em  defeito 
"  da  parte  na  forma  do  estilo,  prova- 
da :  Mostra-se  que  a  dita  Senhora 
u  co  ntrahio  matrimonio  de  prezente 
rc  infacie  E celeste  com  o  Serenissi- 
iC  mo  Senhor  D.  AíFonso  VI.  Rei  dé 
Portugal  em  27  de  Junho  do  anno 
u  de  mil  seiscentos  e  sessenta  e  seis 
í  na  Cidade  d5Arrcchela,  Reino  de 
'  França  ,  donde  a  dita  Senhora  veio 
"  a  esta  Cidade ,  e  nella  ,  no  Palaciò 
'Real,    os  ditos  Senhores  viverãó 
por  espaço  de  dezesseis  raezes ,  fa- 
zendo  neste  tempo  vida  marital. 
Mostra-se,  que  no  espaço  delles,  in- 
tentando ambos  consummar  o  dito 
1  matrimonio,  o  não  puderão  fazer  f 
^applicando  a  diligencia  moral,  que 
'somente  de  direito  se  requer,  por 
.'causa  da  impotência  do  dito  Se- 


340 


"nhor,  procedida  da  enfermidade, 
"que  teve,  sendo  menino,  na  dita 
"idade  incurável,  e  já  agora  irremo- 
"  vivei  por  arte  humana:  o  que  tu- 
"do  se  prova  superabundanteroente 
cc  pelos  meios  approvados  por  direito, 
"cora  os  quaes  o  dito  impedimento 
"  fica  em  termos  de  certeza  ,  ao  me- 
"nos  moral;  nos  quaes  termos  se 
"  não  requer  inspecção,  nem  expe- 
"  riencia  triennal ,  ou  de  outro  tem- 
"po  arbitrário  :  o  que  tudo  visto  com 
"o  mais  dos  autos,  e  disposição  do 
"direito,  julgão  o  dito  matrimonio 
"contrahido  entre  os  ditos  Screnissi- 
"  mos  Senhores  ,  por  contra hido  de 
"  facto  e  não  de  direito ,  e  o  decla- 
"rão  por  nullo ,  e  que  os  ditos  Se- 
"  nhores  puderão  fazer  de  si  o  que 
"bem  lhes  parecer,  e  que  haja  divi- 
"  são  de  bens  na  fórma  de  seus  con- 
"  tratos/' 

Publicada  a  sentença  ,  e  saben- 
do a  Rainha  que  estava  desobrigada 
dos  laços  do  matrimonio,  mandou 
declarar  aos  tres  Estados ,  que  em 
virtude  da  sentença  dada  a  seu  favor 


341 


determinava  voltar  para  França:  o 
que  não  podia  fazer  sem  primeiro 
lhe  ser  restituído  o  seu  dote,  que 
sem  demora  exigia. 

Leo  se  em  cada  hum  dos  Tres- 
Estados  o  papel,  que  a  Rainha  re- 
mettep,  e  a  cópia  da  Sentença  dada 
a  seu  favor  na  separação  do  matri- 
monio; e  todos  julgarão,  que  o  meio 
mais  conveniente  era  casar  o  Prínci- 
pe D.  Pedro  com  a  Rainha  ,  visto  a 
dificuldade  de  ajuntar  o  dinheiro  já 
gasto  nas  urgências  do  Estado,  e  ne- 
cessitar o  Príncipe  de  Espoza  para  dar 
successão  ao  Reino.  Propoz~se  este 
negocio  á  Rainha  ,  e  ella  respondeo, 
que  obrigada  do  affecto,  que  devia 
aos  Portuguezes,  e  das  razões  politi- 
cas, que  se  lhe  havião  representado 
convenientes  á  conservação  do  Reino, 
dava  o  seu  consentimento.  O  Cardeal 
de  Vandoma,  Legado  a  Larere  dis- 
pensou ,  pelos  fundamentos  da  Sen- 
tença dada  a  favor  da  Rainha,  na 
separação  do  matrimonio,  no  impe- 
dimento de  Pública  Honestidade,  para 
se  poder  tratar  o  casamento  entre  os 
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Príncipes  D.  Pedro  de  Portugal,  e 
D.  Maria  Francisca  Izabel  de  Saboya, 
com  as  mesmas  razões ,  com  que  se 
dispensara  aos  Reis  de  Polónia  Se- 
gismundo,  e  João  Casimiro,  que  am- 
bos casarão  com  Luiza  Maria  Gon- 
zaga ,  Princeza  de  Nemours ,  succe* 
dendo  o  segundo  irmão  ao  primeiro 
no  reinado,  e  no  matrimonio.  O  Bre- 
ve do  Cardeal  Vandoma  foi  depois 
confirmado  por  huma  Bulla  do  Papa 
Clemente  IX.,  a  10  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  ,  reconciliado  já  então 
Portugal  com  a  Curia  Romana  de- 
pois de  vinte  e  oito  annos  de  catho-^ 
liças  diligencias. 

Tanto  que  chegou  Luiz  de  Ver- 
ju  com  o  Breve  do  Cardeal  de  Van- 
doma ,  na  primeira  Oitava  da 
Páscoa  a  2  de  Abril,  nomeando- 
se  por  Procuradores  o  Marquez  de 
Marialva  do  Príncipe,  e  o  Duque  de 
Cadaval  da  Rainha  ,  os  recebeo  no 
Paço  o  Bispo  de  Targa  ,  assistindo 
a  esteacco  unicamente  os  Gentis-Ho- 
mens  da  Camara  do  Príncipe.  No  dia 
seguinte  ás  tres  horas  da  tarde  sahio 
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p  Príncipe  do  Paço,  acompanhado  de 
toda  a  Corte:  chegou  ao  Convento 
da  Esperança,  apeou-se,  e  achou  a 
Princeza  na  Portaria  do  Convento. 
Sahindo  delia  entrarão  ambos  na  Car- 
roça ,  e  passarão  á  Quinta  decan- 
tara. Chegando  a  ella ,  entrarão  no 
Oratório,  em  que  estava  o  Bispo  de 
Targa  ,  e  receberão  delle  as  benções 
matrimoniaes. 

Depois  passou  o  Príncipe  Re- 
gente hum  Decreto,  para  que  os  Tres- 
Estados  se  ajuntassem  a  9  db  Junho 
na  Sala  dos  Tudescos ,  para:  ser  jura- 
do Governador  do  Reino,  e  jurar  os 
foros,  e  privilégios,  oue  era  obriga- 
do a  conceder  a  seus  Vassallós:  o  que 
se  fez  no  dito  dia  ,  com  as  cererao- 
nias  costumadas. 

0  ,  c^b^hriv  ity  ,'.17  os^ç^A  .Cl  ■ 
Juramento  do  Príncipe. 

«Juro,  e  prometto  com  a  graça 
«  de  Deos  reger-vos  ,  e  governar-vos 
«bem,  e  direitamente,  e  administrar- 
«vos  inteiramente  justiça  ,  quanto  a 
ti  humana  fraqueza  permitte ,  e  de 
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*<  vos  guardar  vossos  bons  costumes,;: 
<c  privilégios  ,  graças  ,  mercês,  liber-is 
«dades,  e  franquezas,  que  pelos  Reis 
«<  meus  Predecessores  vos  fbrão  dados, j 
4(  outorgados  >  e  confirmados.  " 

Os  Tres-Estados  do  Reino,  fize- 
rão  o  seguinte  juramento. 

« Juramos  aos  Santos  Evange- 
«  lhos  corporalmente  com  nossas  mãos 
«  tocados,  que  reconhecemos  por  nos- 

so  Governador ,  e  Regente  destes 
« Reinos,  pelo  impedimento  perpe- 
« tuo  de  Sua  Magestade  na  forma , 
«  que  o  temos  julgado,  ao  muito  aK 
«í  to,  e  muito  excellente  Principe  D. 
« Pedro,  filho  legitimo  d5EIRei  D. 
««João  IV.,  e  da  Rainha  D.  Luiza 
«  sua  Mulher,  irmão,  e  Curador  do 
«muito  alto,  e  muito  poderoso  Rei 
«  D.  Affonso  VI. ,  seu  verdadeiro ,  e 
«  natural  successor  na  Corôa  destes 
«  Reinos ,  e  como  verdadeiros,  e  na- 
*<turaes  súbditos,  que  somos  de  Sua 

Alteza  ,  lhe  fazemos  pleito  ,  e  ho* 
«  menagem  assim  ,  e  da  maneira  que 
<ío  fizemos  a  EIRei  D.  João  IV., 
c<  seu  Pai,  e  a  EIRei  D.  Affonso  seu 
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« irmão,  que  agora  por  seus  impe- 
«dimentos  privamos  do  governo,  e 
«com  a  mesma  jurisdição,  poder,  e 
« authoridade ,  com  que  sempre  se 
«jurarão  os  Reis,  e  Senhores  desta 
«  Coroa  ,  e  obedeceremos  em  tudo  , 
«  e  por  tudo  a  seus  mandados,  e  jui- 
«zos  no  alto,  e  no  baixo,  e  faremos 
«por  elle  guerra,  e  manteremos  paz, 
«  a  quem  nos  mandar ,  e  não  obede- 
ci ceremos,  nem  reconheceremos  ou* 
« tro  algum  Rei,  e  Senhor,  salvo  a 
« elle.  E  tudo  o  sobredito  juramos 
«  a  Deos,  e  a  esta  Cruz,  e  aos  San- 
«  tos  Evangelhos,  em  que  corporal- 
«  mente  pomos  nossas  mãos,  e  assim 
«em  tudo,  e  por  tudo  guardar,  e 
«  em  signal  da  sujeição ,  obediência, 
«  e  reconhecimento  do  dito  Senhorio, 
«e  jurisdição  Real  beijamos  a  Mão 
«  a  Sua  Alteza ,  que  está  presente.  " 

Feitos  os  juramentos  ,  se  passa- 
rão em  nome  do  Príncipe,  como  Go- 
vernador, e  Regente  do  Reino,  todas 
as  ordens  e  despachos,  ficando  absolu- 
to, e  pacifico  Governador  de  todos 
os  Reinos }  e  Senhorios  de  Portugal* 
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sem  contradição  alguma,  sendo  recôH 
nhecido  do  Suromo  Pontífice  Cle*í 
mente  IX,  dos  Reis  de  França,  Cas* 
tella,  e  Inglaterra,  que  receberão  seus 
Embaixadores  ,  e  Enviados  da 'mes- 
ma sorte  que  acceitavão  os  mais  que 
lhe  erão  mandados  pelos  Reis  da  Eu- 
ropa. 

Depois  se  resolveo  manriar-se 
EIRei  D.  AfFonso  para  o  Castello  dâ 
Cidade  de  Angra  na  Ilha  Terceira  , 
onde  nSo  residio  muito  tempo  ,  e 
voltou  para  o  Reino ,  acabando  no 
Palacio  de  Cintra  a  vida  de  hum  re- 
pentino accidente  em  hum  Domin- 
go 12  de  Setembro,  estando  ouvindo 
Misfca ' ,  que  não  deo  mais  tempo  que 
a  deitar-!he  o  seu  Confessor  a  absol- 
vição. Seu  Corpo,  conduzido  em  Real 
pompã  ao  Mosteiro  de  Belém,  ahí 
jaz  irtcorriipto.  Não  cause  duvidada* 
latem  todos  os  Escriptores  ,'  que  te- 
nho lido,  tratando  do  Senhor  Rei 
D.  AíFonso  VI.  \  a  sua  incorruptibi- 
lidade  ;  porque  eu  mesmo  o  vi ,  e 
lhe  beijei  a  Reâl  MSo  no  dift  i?  de 
Julho  deste  afino  de  1819,  Soffreo 
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com  inèxplicavel  paciência  os  traba- 
lhos da  sua  vida.  Teve  animo  Real, 
e  generoso  em  fazer  mercês ,  liberal 
para  todos,  e  tão  feliz  na  campanha, 
que  igualou  as  victorias  com  as  ba- 
talhas ,  dando-se  muitas  no  seu  tem- 
po ,  como  temos  visto  ,  de  tal  sorte 
que  mereceo  o  /itulo  de  „H  Victo- 
rioso.  K  Na  sua  morte  o  Papa  Inno* 
cencio  XI.  celebrou  solemnes  Exé- 
quias em  Roma, 

Creou  os  seguintes  Títulos. 

A  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes, 
Conde  de  Cantanhede  ,  creou  Mar* 
quez  de  Marialva  por  carta  passada 
em  Lisboa  a  n  de  Junho  de  166 1. 

A  Francisco  de  Mello  ,  Conde 
j  da  Ponte,  o  fez  Marquez  de  Sande  a  2  r 
de  Abril  de  1662. 

A  D.  Francisco  de  Sá  e  Mene- 
zes ,  Conde  de  Pena-Guião,  fez  Mar- 
quez de  Fontes  a  2  de  Janeiro  de  1 65-9. 

A  D*  Rodrigo  de  Castro  creou 
Conde  de  Mesquitella  por  carta  pas- 
sada a  14  de  Maio  de  1658. 
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A  D.  Sancho  Manoel  creoi 
Conde  de  Villa-FIôr  a  23  de  Junho  d< 
1661. 

A  João  Nunes  da  Cunha  creoi 
Conde  de  S.  Vicente  a  2  de  Abril  d< 
1666. 

A  Nuno  da  Cunha  de  Ataid< 
fez  Conde  de  Pontével  a  1$  de  Abri 
de  1662. 

A  D.  Pedro  de  Castel  lo- Branco, 
Visconde  de  Castello  Branco ,  fci 
Conde  de  Pombeiro  a  6  de  Abril  de 
1662. 

A  D.  Manoel  da  Camara  fez 
Conde  da  Ribeira  Grande  de  juro,  e 
herdade,  conforme  a  Lei  Menral, 
mudando  neste  titulo  o  de  Vi  11a- 
Franca,  por  carta  de  15  de  Setembro 
de  1662. 

A  D.  Luiz  de  Almeida  creou 
Conde  d'Avintes,  de  que  tirou  carta 
passada  a  17  de  Fevereiro  de  1664. 

A  Lourenço  de  Souza  da  Silva 
fez  Conde  de  S.  Tiago  de  Biduido  a 
12  de  Novembro  de  1667. 

A  Affonso  Furtado  de  Mendon- 
ça fez  Visconde  de  Barbacena  y  de 
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que  se  lhe  passou  carta  a  19  de  De- 
zembro de  166 1. 

A  Martira  Correa  de  Sá  fez 
Visconde  de  Asseca  a  15*  de  Janeiro 
de  1666. 

A  Luiz  de  Souza  de  Macedo , 
filho  de  Anronio  de  Souza  de  Mace- 
do t  do  seu  Conselho,  e  Secretario 
4'Estado,  fez  Barão  da  Ilha  Grande 
dejoannes  a  27  de  Setembro  de  1666. 

O  mais ,  que  se  passou  durante 
a  deposição  do  Senhor  Rei  D.  Af- 
fonso  VI.  ,  nós  o  vamos  a  referir  na 
Regenera  do  Príncipe  D.  Pedro ,  a 

I  que  vai  dar  principio  o  Tomo  V. 

I  i 


Fim  do  Tomo  IV. 
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O  dia  2?  de  julho  he  hum  dos 
mâis  brilhantes^  e  pomposos  nos  Fas- 
tos da  Historia  Lusitana.  Neste  dia 
nasceo  o  primeiro  Moiiarcha  Portu- 
guez  o  Senhor  Rei  D,  AfFonso  Hen- 
riques, (i)  Vence  elle  mesmo  a  fa- 
mosa batalha  de  Campo  de  Ourique, 
e  he  acclamado  Rei  de  Portugal.  (2) 
Rendeo-se  ao  Senhor  Rei  D.  Joãol. 
a  Cidade  de  Tui.  (3)  Descubrio  Pe- 
dro Alves  Cabral  a  Cidade  de  Qui- 
loa  ,  na  Costa  da  Ethiopia  Oriental. 
(4)  Foi  neste  dia  a  Conquista  da  Ci- 
dade de  Tunes,  em  que  teve  muita 
gloria  o  Infante  D.  Luiz.  (?)  Obra- 
rão os  Portuguezes  neste  dia  acções 
dignas  de  immortal  memoria  no  se- 
gundo cerco  de  Diu.  (6)  Nasceo  a 
Sereníssima  Senhora  D.  Maria  Fran- 
cisca Benedicta,  Princeza  do  Brazil , 
Viuva.  (7)  Foi  o  nascimento  da  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  D.  Maria 
d'Assurapção.  (8)  Neste  dia  pois,  re- 
commendavel  por  tantos  motivos, 
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sendo  os  principaes  os  dous  últimos , 
sahe  á  luz  este  IV.  Tomo  do  Gabi- 
nete Histórico.  Sahirá  o  Tomo  V. 
no  dia  26  de  Outubro,  por  ser  o  An- 
niversario  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Migueh 


Errata. 


A  folhas  332  aonde  se  lê  reservas- 
sem lêa-se  reserva  cera. 
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